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Estrada  ^í&ro  Central  do  Brazil.-  Directoria,  Rio  de  Janeiro,  25  de  abril 
de  1898. 


•> 


Illm.  e  Exm.  Sr. 


Ao  assumir  a  direcção  desta  estrada,  em  17  de  setembro  do  anno  proximo 
passado,  deparando  com  a  lacuna  de  não  terem  sido  apresentados  opportunamente 
ao  Münisterio,  ora  a  cargo  de  V.  Ex.,  os  relatórios  desta  estradados  anãos  de  1895 
e  1S98  que  estavam,  aquelle  por  concluir-se  e  este  por  encetar-se,  providenciei  para 
a  terminação  do  primeiro  e  organização  do  segundo,  que  ora  vos  remetto,  esperando 
transmittir-vos  também  brevemente  o  de  1897,  já  em  via  de  organziação. 


Saude  e  fraternidade. 


Ao  Sr.  Dr.  Sebastião  Eurico  Gonçalves  de  Lacerda,  Ministro  e  Secretario  de 
Estado  dos  Negocios  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas. 
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Francisco  (Pereira  (Passos. 
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LEGISLAÇÃO 

1 — Administração  Central 

Continuando  no  exercido  encetado  em  1  de  janeiro  de  1895,  permaneceu  na 
direcção  desta  estrada  o  marechal  reformado  do  exercito,  engenheiro.  Jeronymo  Ro¬ 
drigues  de  Moraes  Jardim  até  23  de  novembro  de  1896,  data  em  que,  tendo  pedido 
e  obtido  exoneração,  foi  succedido  pelo  engenheiro  Dr.  André  Gustavo  Paulo  de 
Frontin,  nomeado  por  decreto  de  24  do  mesmo  mez. 


Tendo  sido  requisitada,  por  aviso  do  Ministério  da  Fazenda,  a  ahnullação  do 

acto  do  Ministério  da  ViaOlo,  de  31  de  agosto  de  1895,  pelo  qual  fóra  nomeado  e  se 

•  • 

achava  no  6xer»icig  de  chefe  da  contabilidade  o  engenheiro  Antonio  Alvares  dos  Santos 

* 

Souza,  em  razão  de  entender  aquelle  Ministério  tal  nomeação  incursa  na  disposi¬ 
ção  prohibitiva  do  art.  7o  do  decreto  n.  117,  de  4  de  novembro  de  1892,  por  ser 

€> 

elle  fqpccicmario  aposentado,  aliás  não  no  regimen  deste  decreto,  mas  no  de 
n.  551*2,  de  31  de  dezembro  de  1873,  que  não  exigia,  como  aquelle,  a  unica  e 
essencial  condição  de  invalidez,  attendendo-se  á  requisição,  foi  dispensado  o  refe¬ 
rido  engenheiro,  por  acto  de  30  de  janeiro  de  1896,  sendo,  por  outro,  de  17  de  feve¬ 
reiro,  nomeado,  para  substituil-o,  o  engenheiro  Marciano  de  Aguiar  Moreira,  que 
entrou"«em  exercício  em  21  de  março  seguinte. 
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Autorisando  o  Ministério  da  Viação,  por  aclo  de  2J  de  agosto,  a  permuta  dos 
cargos  de  cltcie  da  contabilidade  e  do  trafego,  solicitada  pelos  respectivos  funceto- 
narios,  engenheiros.  Marciano  de  Aguiar  Moreira  e  Jorge  Gripiowall  Hademaker, 
passou  este  a  exercer  o  cargo  de  chefe  da  contabilidade  e«iqjBfcie  o  do  trafego. 

• - *  • 

Tendo  obtido  licença,  por  portaria  do  mesmo  Ministerip  da  Viação,  de  31  do 
dezembro,  para  tratamento  do  saude,  por  dous  mexes,  o  engenheiro,  chefe  da  loco¬ 
moção,  Cláudio  José  da  Silva, «  sendo  nomeado,  por  acto  do  mesmo  Ministério,  aju¬ 
dante  da  locomoção,  o  engenheiro  Manoel  Maria  dei  Castillo,  passou  este  mais  tarde 
a  exercer  interinamenlc  ariuelle  caigo. 


,  2“  —  Novo  Regulamento 


Em  virtude  da  autorisação  concedida  pela  lei  n.  360,  de  30  de  dezembro  de 
1895.  art.  6°,  g  H  n.  10,  foi  expedido  o  decreto  n.  2247,  de  20  de  março  de 
1890,  dando  novo  Regulamento  á  estrada,  o  qual,  substituindo  o  de  17  de  maio 
de  1890,  em  vigor,  entrou  em  execução  cm  ide  abril  seguinte. 

Segundo  as  razoes  justificativas,  sujeitas  á  consideração  do  Ministério  da 
Viação, °cm  exposição  de  4  de  junho  do  1895,  a  necessidade  desta  reforma  impu- 
nha-se,  tanto  para  altender-se  a  melhor  organisação  c  distribuição  do  pessoal, 
como  para  conseguir-se  maior  economia  na  respectiva  verba  dedespeza. 

Conservou-se  na  reforma  a  mesma  distribuição  dos  serviços  pelas  cinco  divi¬ 
sões  existentes  -  administração  central,  trafego,  contabilidade;  locoinoção  e  via 
permanente,  dando-lhes  maior  autonomia,  e  additou-se  á  administração  central  a 
creação  de  uma  intendência  e  uma  typographia,  destinadas  a  concentrar  sob  uma 
unira  direcção  c  tiscalisação  immediata,  a  aequisição,  producção,  guarda,  conser¬ 
vação  e  distribuição  do  material  necessário  aos  múltiplos  serviços  da  estrada. 


3o — Credito  especial 


Pela  mesma  lei  n.  300,  de  30  de  dezembro  de  1895,  citada,  foi  contemplada 
no  orçamento  do  Ministério  da  Viação  a  verba  especial  de  8.000:Ü00S,  sendo 
800  000S  para  completar  o  pagamento  de  60  locomotivas  Brooks,  cujo  forneci¬ 
mento  fora  contractado  em  30  de  maio  de  1894,  e  7.200:0008  destinados  ácom- 
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pra  de  material  rodante  c  execução  dos  melhoramentos  propostos  na  já  referida 
exposição,  de  4  de  junho  de  1895,  cujo  orçamento,  de  15.780:190$,  se  reduzira 
a  14.519:690,^000- 

AcquisiçãonJo,  5l5  carros  c  vagões. 

Restabelecimento  de  ,125  locomotivas  precisadas  de  grandes  reparações. 

Augmenlo  das  Olficinas  do  Engenho  de  Dentro. 

Construcção  de  oííicina  especial,  para  fabricação  de  carros,  e  provimento  de 
ferramentas. 

Construcção  de  casas  para  operários  c  de  um  edifício  destinado  á  instrucçãX)  de 
aprendizes  e  operários  para  a  locomoção  e  trafego. 

Augmento  da  estação  Central . 

Assentamento  de  elevadores  nos  armazéns  da  estação  marítima. 

Prolongamento  da  ponte  da  mesma  estação  e  aequisição  de  seis  vagões- 
guindastes,  de  20  toneladas,  para  o  serviço  da  ponte. 

Compra  de  quatro  balanças  Faubanks  para  30  toneladas. 

Construcção  de  dous  depositos,  um  emS.  Diogo  e  outro  em  João  Gomes,  des¬ 
tinados  aquelJea  locomotivas  e carros,  e  este  a  locomotivas. 

Ligação  das  linhas  ns.  1  e  2  na  estação  Marítima. 

Assentamento  de  segunda  linha  entre  Sapopemba  e  Belém  e  entre  Belém  c 
Oriente. 

Ligação  da  estação  de  S.  Diogo  á  projectada  estação  de  triage  no  antigo 
matadouro*. 

•j  ♦ 

Assentamento?  de  terceira  linha  entre  Belém  e  Bifurcação  no  ramal  de  Macacos, 
e  ponte  sobre ’o  rio  SanFAnna  para  linha  tríplice,  afim  de  separar  o  mesmo  ramal. 

o 

Substituição  de  trilhos  e  accessorios  na  D  e  2a  secções  da  linha  central. 

Substituição  de  superstrueturas  metallicas  de  pontes. 

4) 

*  Assentamento  de  apparelhos  Sachy  na  Serra  (blok  System') . 

Taes  eram  as  applicações,  a  que  se  destinava  o  referido  credito  de  14.519:690$, 
do  qual  considerou-se  parte  integrante  a  verba  especial  de  7.200:000$,  concedida  no 
qrçamenio  de  1896,  e  que,  devendo  ser  completada  no  seguinte  exercício,  habilitava 
a  administração  da  estrada  a  prover-se  dos  meios  precisos  para  realisar  os  melho¬ 
ramentos  propostos.  Neste  intuito  foi  contractado,  durante  o  anno,  o  fornecimento 
de:  715.000  dormentes  de  madeira;  trilhos  e  accessorios;  material  melallico 
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para  o  prolongamento  da  ponte  da  estação  marítima*  da  Gamboa  (90  metros)  ; 
34  pares  de  vigas  metallicas  para  superstruetura  de  varias  pontes  no  ramal  de 
S.  Paulo;  cimento  ;  esquadrias  para  12  casas  na  2a  Residcnçia  v  ,400  eixos  com 
rodas  montadas  para  tenders;  carros  e  vagões;  correntes  de  segurança,  accessorios 
e  manilhas  ;  25  carros  de  bitola  larga  para  passageiros  'dos  suburbios  ;  10  ditos 
para  passageiros  do  interior ;  40  carros  (serie  II)  para  bitola  larga  ;  20  ditos  para 
transporte  de  carne  verde  ;  50  vagões  para  transporte  de  combustível.  Permutou-se 
um  terreno  na  travessa  dcS.  Diogo  c  fizeram-se  os  seguintes  contractos  promis¬ 
sórios  de  desapropriações:  terrenos  e  prédios  (34)  nas  ruas  do  Dr.  Nabuco  de  Freitas 
da  America,  do  Pinto,  Visconde  de  Sapucahy,  D.  Josephina,  travessa  de  S.  Diogo 
e  estação  doMeyer ;  terrenos  c  manancial  na  estação  Jeronymo  de  Mesquita ;  terrenos 
no  kilometro  40  (Morro  Agudo)  ;  terrenos  e  dous  prédios  na  Estação  de  João  Gomes  ; 
terrenos  e  um  prédio  na  Estação  deLafayclle;  terrenos  proximos  da  Estação  de  Pedro 
Leopoldo  ;  terrenos  á  margem  da  linha  do  ramal  de  S.  Paulo  ;  finalmente,  terrenos 
c  casas  na  estação  de  Mogy  das  Cruzes  do  mesmo  ramal . 

Já  em  1895  se  haviam  celebrado  contractos  de  fornecimento  de:  940.000 
dormentes  de  madeira  e  50.000  metal I icos  ;  superstruetura  metallica  para  dous 
pontilhões  e  chapas  de  dilatação  e  amarração  para  a  ponte  de  Santo  Antonio,  no 
ramal  de  S.  Paulo  ;  sobresalcntes  para  material  rodante;  150.000  ‘parafusos 
completos  para  trilhos;  quatro  giradores  para  bitola  larga;  cessão  de  terrenos  juntos  á 
estação  de  Belém ;  construcção  de  estações  na  Praia  Formosa,  no  ramal  de  Ouro 
Preto  (Henrique  Hargreaves)  e  entre  os  kilometros  245  e  240  do  ramàl  de  Porto  Novo 

c  ‘ 

do  Cunha,  tendo-se  cm  vista  também  o  melhoramento  das  compções  da  ostrada 

i 

no  que  era  de  maior  urgência . 


4°  —  Tarifas  .<  . 

c 
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Por  aviso  n.  83,  de  11  de  junho  de  189G,  autorisou  o  Ministério  da  Viação  o 
augmentoi  de  50  °/0,  a  contar  de  1  de  julho  seguinte,  nos  preços  de  transporte  de 
todos  os  artigos  comprchcndidos  na  tarifa  geral  n.  3,  com  excepção  dos  produetos 
da  lavoura,  dos  de  outras  industrias  dopaiz  edos  artigos  sujeitos  a  tarifas  cambiaes. 

Desse  augmento,  no  semestre  de  julho  a  dezembro,  cm  que  se  tornou  eíTectivo, 
resultou  a  elevação  média  mensal  de  l .  002 : 975S673  na  renda  bruta  da  estrada . 
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A  reforma  das  tarifas,  fendo  por  üm  simplifical-as,  eliminando  a  multiplicidade 
de  tabellase  concessões  especiaes,  completar  a  classificação  e  elevar  a  renda  da 
estrada,  sem  brwsops  «e  pesadas  transições,  era  aspiração  administrativa  manifes¬ 
tada  na  exposição  de  4  de  junho  de  1895,  como  medida  indispensável  c  urgente, 
entre  as  propostas,  pa^a  melhorar  a  arrecadação  e  fiscalisação  da  renda  e  o  estado 
financeiro  da  estrada. 

Attendidas  as  propostas,  quanto  á  reforma  do  Begulamento  e  á  concessão  do 
credito  especial,  restava  autorisar-se  a  substituição  das  tarifas,  afim  de  alcançarem- 
se  os  fins  acima  indicados,  pelo  que  insistiu-se,  em  offleios  de  5  de  fevereiro  e  8  de 
maio  de  189G  c  nota,  de  28  deste  mez,  na  referida  autorisação,  accentuando-se 
a  necessidade  de  adoptar-se  o  expediente  de  elevaram-se  de50°/0os  preços  do 
transporte  das  mercadorias  classificadas  na  tarifa  geral  n.  3,  a  começar  do  2o 
semestre  do  anno,-exceptuados  os  produetos  das  industrias  do  paiz  e  aquelles  cujos 
fretes  eram  cobrados  por  tarifas  cambiaes,  conforme  um  dos  itens  da  proposta,  no 
intuito  de  conseguir-so  o  necessário  augmento  de  renda,  que  o  estado  financeiro 
da  estrada  reclamava  com  urgência,  visto  como  não  se  conciliava  essa  urgência 
com  o  moroso  trabalho  da  organisação  de  novas  tarifas. 

Adoptado  o  alvitre  do  augmento  pelo  aviso  n.  83,  de  11  de  junho,  citado, 
resolveu-se,  quanto  á  substituição  das  tarifas,  o  que  consta  do  seguinte  officio 
do  director  geral  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  da  Industria  « N.  31  — 
Rio  de  Janeiro,  5  de  junho  de  1896  —  Recebi  ordem  do  Sr.  Ministro  desta  Reparti- 
ção  para  declarar-vos  que  S .  Ex . ,  approvando  as  condições  regulamentares  e  bases 
das  novaS  tarifai,  d&  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  precisa  com  tudo,  afim  de 
expedir  o’s  actos  necessários,  que  mandeis  organisar  com  urgência  as  tarifas  de  que 
se  trata,  com  as  alterações,  regras  e  clausulas  propostas  por  essa  directoria,  de 
accordo-eom  ós  vossos  officios  de  5  de  fevereiro  e  de  8  de  maio  do  corrente  anno, 
e  a  inclusa  nota  que  a  S.  Ex.  enviastes,  e  que  vos  servireis  de  devolver  a  esta 
Directoria,  logo  que  o  vosso  trabalho  seja  submettido  aS.  Ex.» 

„  «  Nota  (a  que  se  refere  o  officio  acima  transcripto)  para  approvação  das 

propostas  constantes  dos  officios  ns.  77  A  e  270,  de  5  de  fevereiro  c  de  maio 
•) 

do  corrente  ánno,  do  Director  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  sobre  a 
organisação  de  novas  tarifas  e  condições  regulamentares,  para  os  serviços  de  tran¬ 
sporte  pela  mesma  estrada . 
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Sejam  approvadas,  conforme  as  propostas  dos  citados  officios,  as  condicções 
regulamentares  e  as  bases  adoptadas  na  organisacão  das  novas  tarifas  da  estrada, 
que  serão  consideradas  lixas,  supprimindo-se  as  tarifas  especiaés,  ora  em  vigor,  e 

•  ;  j 

os  favores  outorgados  pelas  concessões  vigentes,  substituídos  estes  pelos  favores 
geraes  comprehendidos  nas  mesmas  condições  regulamentares  c  nífs  seguintes  mo¬ 
dificações:  * 

1 , °  Organisadas  as  novas  tarifas  sob  as  bases  normaes,  approvadas  pelo  Aviso 
n.  50,  de  5  de  agosto  de  1878,  com  as  modificações  autorisadas  pelos  avisos  ns.  8 
e  06,  de  23  de  janeiro  e  7  de  abril  de  1886,  c  n.  353,  de  6  de  setembro  de  1892, 
e  attendida  na  classificação,  para  a  cobrança  dos  fretes  de  transporte,  a  condição 
de  serem  contemplados  nas  classes  mais  favoráveis  os  artigos  taxados  pelas  tarifas 
e  concessões  supprimidas,  conforme  a  descriminação,  em  seis  grupos,  proposta, 
ficarão  consideradas  fixas  as  tabellas  resultantes  dessas  bases. 

2. °  Os  fretes  cobrados  pelas  referidas  tabellas  poderão  variar  annualmente, 
quando  se  procederá  revisão  das  pautas,  rccommendada  no|g  4o  do  art.  80  das 
condições  regulamentares,  por  taxas  additivas  ou  reduetivas  proporcionaes,  con¬ 
forme  for  resolvido  pelo  Governo  sob  proposta  do  dircctor  da  estrada,  tomando-se 
então  cm  consideração,  sob  caracter  geral  quanto  possível,  quaesquer  favores  soli¬ 
citados,  attenuantes  dos  referidos  fretes. 

Assim  organisadas  as  novas  tarifas,  serão  opportunamentc  postas  em  execução, 
conforme  a  praxe  estabelecida,  com  as  seguintes  alterações: 

1. °  Quanto  a  passagens  :  (a)  augmento  de  10°/0noG  preços- das  pássagens  do 
interior ;  (b)  suppressão  das  passagens  de  ida  c  volta  com  o  alfatúçcnte  dç  250/o, 
subsistindo  unicamente  as  que  se  referirem  aos  extremos  da  linha*  principal  e  de 
seus  ramaes,  sem  abatimento;  (c)  emissão  de  bilhetes,  de  ida  e  volta,  de  1*  c  2a 
classes,  vigorando  pelo  prazo  de  ires  mezes,  para  as  estações  balnearias,  .com  o 

t 

abatimento  de  25  °/0,  cm  épocas  fixadas  pelo  director  da  estrada,  e  opp&rti', na¬ 
mente  annunciadas  para  conhecimento  do  publico; 

2. °  Quanto  a  bagagens  c  encom mondas ;  cobrança  dos  ‘  fretes:  (a)  pela  ta- 
bella  actualmenlc  em  vigòr,  quando  furem  transportadas  cm  trens  de  passageiros  ; 

r*- 

(b)  pela  Ia  classe  da  tarifa  de  1878,  quando  o  transporte  se  fizer  em  t,rcns,mixtos; 

3. °  Quanto  aos  valores:  fretes  pela  tarifa  de  1878,  com  o  augmento  de  1/2% 


ad  valorem  ;• 
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4. °  Quanto  a  animaes:  abatimento  de  20°/o  sobre  os  preços  da  tarifa  de  1878, 
quando  as  expedições  forem  de  100  ou  mais  cabeças  para  o  mesmo  destino  ; 

5. °  Quanto  a* mercadorias:  augmento  de  50°/o  nos  preços  das  novas  tabeilas 
em  todos  os  ar|iges,  <xmi  excepção  dos  productos  da  lavoura,  de  outras  industrias 
do  paiz  e  dos  artigos  sujeitos  a  tarifas  cambiaes,  as  quaes  continuarão  em  vigor; 

G.°  Minérios:  abatimento  de  50°/„  nos  preços  de  transporte  dos  minérios, 
trapos  e  de  todas  as  matérias  primas  de  producção  do  paiz  com  destino  a  fabricas 
nacionaes  para  seu  custeamenlo  ou  confecção  de  seus  productos,  sendo  essas  maté¬ 
rias  taxadas  pela  7a  classe  da  tarifa  n.  3,  de  1878,  e  verificando-se  o  abatimento 
sómente  em  relação  a  aquellas  que  tiverem  o  citado  destino. 

Finalmente,  revistas  c  consolidadas  as  disposições  já  autorisadas  e  não  revo¬ 
gadas  por  estas,  poderão  constar  as  novas  tarifas  de  quatro  partes,  discriminadas 
cm  outros  tantos  impressos,  calculando-se  as  tabeilas  por  toneladas  c  por  kilometro 
até  1.000,  conforme  as  citadas  propostas,  que  assim  ficam  resolvidas.  » 

Em  principio  de  dezembro  de  1896  achavam-se  promptos  todos  os  trabalhos,  de 
acCordo  com  as  condições  supra  mencionadas ;  mas  tendo  sido  o  Governo  autorisado 
a  arrendar  a  estrada,  resolveu  a  nova  administração  desta,  que  já  havia  succcdido 
a  que  suggerio  e  propoz  as  reformas  supra  citadas,  addiar  a  impressão  desses  tra¬ 
balhos,  autorisando  unicamente  a  relativa  ás  estações,  suas  distancias,  altitudes  e 
posições  locaes,  que  constituia  a  2a  parte  das  tarifas,  a  qual  ficou  eíTectivamente  im¬ 
pressa,  em  2.000  exemplares,  para  serem  distribuidos,  em  30  do  mesmo  mez  de 
dezembro . 

•  •  • 

O  quadro  .abaixo  indica  por  mezes  os  eíleitos  do  augmento  dos  50  °/0  com 

as  restTicções,* conforme  foi  autorisado . 

» 

Renda  do  trafego  arrecadada  na  Tlicsouraria  da  estrada  no  í°  semestre  de  1896,  sem  augmento,  c  uo  Ia  semestre,  com  o 
augmento  de  50  °/0  autorisado  pelo  Aviso  n.  83,  de  11  de  junho  de  1896 


• 

•  •  MEZES 

IMPORTÂNCIAS 

MEZES 

IMPORTÂNCIAS 

2.972:5678700 
2.109:2558174 
2.317:505§915 
2.140: 15Ss}705 
2.835:4698895 
2.997 : 5598760 

15.373:527.*?149 

3.790:1668540 
3.661 :795$229 
3.573:0008240 
3.672 :697$220 
3.413:8718830 
3.385:052§265 

21.496:5S38324 

*•  4o  semestre . 

2°  semestre . 

Differença  para  mais  no  2«  semestre  G.123:056$175 
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5o  —  Thesouraria 

Depois  da  desastrosa  gerencia  que,  funccionando  por  unlã  serie  de  annos, 
isenta  de  fiscalisação  e  correclivos,  deu  a  estrada  o  grande  ifcsfahfuc  de  mais  de 
5.000:0003,  volveu  esta  repartição  á  pratica  regular  .c  honesto,  das  operações 
que  lhe  são  próprias,  cuja  importância  acccntua-se  pelo  avultádo  capital,  superior  a 
50.000:0003,  que  constituo  o  seu  gyro  annual. 

Nenhuma  innovação,  medidas  preventivas  ou  disposições  novas  tornaram-se 
necessárias,  além  das  regulamentares  já  existentes,  para  firmar  e  salientar  a  cor- 
recção  dessas  operações,  senão  a  probidade,  zelo  e  competência,  que  as  escudam,  do 
funccionario  a  cujo  cargo  se  acham. 

Os  seguintes  algarismos  indicam  o  movimento  occorrido  durante  o  anno  fi¬ 
nanceiro  de  1896  : 


HECEITA 


Intendência  Municipal  da  Capital 

Conta  do  Pagador . 

Suspensos  do  Pagador . 

Thesouro  Federal . 

Imposto  do  Estado  de  S.  Paulo. . 

Renda  do  Trafego . 

»  de  Proprios . 

Renda  Eventual . 

Montepio . 

Cauções . 

Multas . 

Reposições . 

Imposto  sobre  vencimentos . 

Conta  do  pessoal . 

Responsabilidades . 

Fianças . 

Trafego  mutuo . 


152:5723726 
110:0883304 
344:4333561 
18.526:5003000 
193:3743185 
36.941:7663212 
42:2783408  , 

t- 

8:7653010. 

2893690 

307:7163515 

5:4703000 

* 

2:1993198  0  , 

5273495 
7:7503004 
11:2443428 

c 

1503000 

c 

547:8453542  50.202:9623278 
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T  *  * 

Finanças . 

Caixa  Auxiliar  dôs  Telegraphistas 

»• 

6a  Divisão . * . 

Associação  de  Auxilios  Mutuos. .  •  • 

Conta  do  Pagador . 

Fornecedores . 

Cauções  . 

Certificados  de  dormentes . 

Reclamações . 

Reposições . • . . . 

Banco  dos  Funccionarios  Públicos 

Despeza  eventual . 

Trafego  mutuo . 

Contando  pessoal . 

Responsabilidades . 

Imposto  do  Estado  de  S .  Paulo . . . 


1:7008000 
2:7048660 
1:4488421 
83: 029 $03 1 
25.561: 7698314 
11 . 158:7148459 
155:8768378 
953:9708002 
129:3268271 
117:8808482 
66:3498698 
18:8688835 
4.510:0348427 
90:1208153 
2498633 

698:1918540  43.550:2338904 


Supprimento  ao  trimestre  addicional  de  1895 


* 


SaldoT 

®  O 


6.530:7528575 

121:9758799 


50.202:9628278 


.  •  decomposição  x>o  SALDO 
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Cauções 

Fianças 


Documentos. 
Dinheiro  . . 


110:0048764 

5:9008000 

6:0228896 

488139 


121:9758799 
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Em  relação  ao  trafego  sómente  c  sem  exclusão  do  que  coube  ás  estradas  em 
trafego  mutuo,  a  renda,  discriminada  por  inezes,  foi  : 


Janeiro .  2.972:5678700 

*  '.  l 

Fevereiro .  2.109:2558174 

* 

Março .  2.317 :  o0589 1 5 

Abril .  2.  ^40: 1588705 

Maio . «  2.836:4698895 

â 

Junho .  2.997:5698760 

Julho .  3.790:1668540 

Agosto .  3.661:7958229 

Setembro .  3.573:0008240 

Outubro .  3.672:6978220 

Novembro .  3.413:8718830 

Dezembro .  3. 385: 0528265 

36.870:1108473 


O  augmento  que  se  nota  na  renda  dos  mezes  de  julho  a  dezembro  proveiu 
do  augmento  de  50  °/0  nos  fretes,  autorisado  pelo  aviso  n.  83,  de  11  de  junho, 
já  citado. 


í 


6o  —  Pagadoria 


De  conformidade  com  as  bases  de  sua  creação,  funcciOEOU  esUi  repartição 

,  «  *  < 

com  autonomia  própria,  sujeita  directamente  a  Administração  Central,  de  que  faz 
parte,  constituindo,  com  a  thesouraria,  intendência  c  secretaria,  a  Ia  divisão  das 
cinco  cm  que 'se  acham  comprchcndidos  os  serviços  da  estrada,  corno  já  licou 
dito.  A  pratica,  porém,  parece  aconselhar  a  fusão  com  a  thesouraria,  a  ]qu/;  es¬ 
treitamento  se  liga,  constituindo  ambas  uma  só  repartição,  com  vantagens  admi¬ 
nistrativa  c  economica,  simplilicando  o  processo  da  execução  dos  serviços  e  refor¬ 
çando  a  fiscal isação. 

Não  parecendo  regular  durante  o  anuo  a  execução  desses  serviços,  .qiie  se 

limitam  ao  pagamento  do  pessoal  nas  estações  c  localidades  fórada  estação  Central, 

e  levantando-se  suspeitas  contra  a  exacção  com  que  eram  feitos,  foram  dadas  as 
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providencias  convenientes,  em  21  de  agosto  dc  1806,  para  a  prestação  de  contas  do 
funccionario  responsável,  e*  aguardava-se  a  apresentação  de  documentos,  que  se 
colligiam,  e  o  lançamento  cm  dia  da  escripturação,  quando,  proccdcndo-se  a  balanço., 
sinão  rigoroso, f  a-pproximado  na  Caixa,  deparou-se  com  um  desfalque  de 
430:825$633,  querecahia  tanto  sobre  aquelle  responsável,  o  pagador  Augusto  For- 
tunato  Saldanha  da  Gama,  como  sobre  o  fiel  Augusto  C.  de  Freitas,  pelo  que  foram 
ambos  suspensos,  por  acto  dc  1  de  dezembro  do  mesmo  anuo,  e  nomeada  uma  com- 
missão  para  tomada  e  verificação  das  respectivas  contas,  passando  aquelle  cargo  a 
ser  exercido  interinamente  pelo  fiel  mais  antigo. 

7°  —  Intendência 

Creada  pelo  regulamento  n.  2247,  de  26  dc  março  de  1896,  já  referido,  re¬ 
uniram-se  os  serviços  do  almoxarifado,  dc  carga  c  descarga  da  estação  Marítima  da 
Gamboa,  dos  despachos,  de  compras  e  da  typographia,  organisando-so  assim  a 
repartição,  cuja  séde  ficou  na  mesma  estação  Marítima,  tendo  por  encarregado,  sob 
o  titulo  de  intendente,  o  engenheiro  Alberto  M.  de  Azambuja,  antigo  funccionario 
da  estrada,  nomeado  por  acto  do  Ministério  da  Viação,  de  1  de  abril  do  mesmo  anno. 

Embora  se  resinta,  como  todas  as  instituições  novas,  de  lacunas  que  vão 
sendo  providas  á  medida  que  a  pratica  as  vai  denunciando,  lutando  com  difíi- 
culdades  que  interesses,  de  certo  modo  encaminhados,  suggerem  contra  novo 
regimen,  e,além  disto,  resentindo-se,  como  em  geral  todos  os  serviços  da  estrada, 
de  falta  de 'espaço  e  de  aceommodações  adequadas,  todavia  tem  sido  desempenhados 
regularuneifte  os  ‘encargos  desta  repartição,  realizando-se  os  intuitos  de  sua  creação, 
e  salientando-se  a  ordem  e  a  economia,  que  é  de  esperar  attinjam  maiores  pro¬ 
porções,  correspondendo  completamente  áquelles  intuitos. 

.  .  8°  —  Typographia 

Em  cinco  mezes  decorridos  de  sua  installação,  desempenhou-se  satisfactoria- 
mente  das  incumbências  que  lhe  foram  commettidas  á  typographia,  provendo  oppor- 
tunímente  a  estrada,  com  o  abatimento  de  cerca  de  30  %  sobre  os  preços  do 
mercado,  dós  impressos  necessários,  que  importam  annualmente  em  centenas  de 
contos  de  réis. 
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9''  —  Secretaria  . 


Nenhuma  alteração  houve  durante  o  anno,  quer  no  pessoaí,  quer  nos  serviços 
desta  secção  a  cargo  do  mesmo  funccionario  que  ha  muitos  annos'a  llirije,  mantendo 
invariavelmente  os  merecidos  e  favoráveis  conceitos  que  de  todas  tis  directorias  da 
estrada  lhe  tem  grangeadoo  seu  correcto  procedimento.  ^ 


11 

EXTENSÃO  DA  ESTRADA,  CONDIÇÕES  TECHNICAS,  MATERIAL  RODANTE  E 

EDIFÍCIOS 

1"  —  Extensão  da  estrada 

k  , 

Em  12  de  setembro,  tendo-se  incorporado  á  linha  Central  um  trecho  de  26,509, 
comprehendendo  duas  estações  em  seguimento  á  estação  da  Paz,  sob  as  denominações 
de  Prudente  de  Moraes  e  Sele  Lagoas,  a  extensão  da  estrada  em  trafego,  que  era  de 

k  k 

1.195,319  em  31  de  dezembro  de  1895,  elevou-se  a  1.221,828  em  igual  época  de 

k  m  k  m 

1896,  compondo-se  de  724,908  de  bitola  de  1,60,  e  496,920  de  bitola  de  1,00. 

Na  mesma  data  da  incorporação  foram  franqueadas  ao  publico  as  duas  citadas 

k 

estações,  que  distam  entre  si  de  13,810. 

k  *  1  < 

Foi,  pois,  de  1.203,380  a  extensão  média  da  estrada  em  trafogo  durante  o  anno 
de  1896. 

A  discriminação  das  duas  referidas  bitolas  é  a  seguinte: 


m 

Bitola  de  1 ,60  : 

k 

Linha  do  centro  até  a  estação  de  Lafayette .  462,280 

Ramal  da  Gambôa  ao  Cáes .  1 ,524 

»  de  Santa  Cruz .  34,090 

í 

»  »  Macacos .  4,929 

i 

i>  >  S.  Paulo  (da  Barra  a  Cachoeira) .  157,198 

»  do  Porto  Novo  do  Cunha .  63,764  724,908 


c 


c 


c 


«  • 


* 


—  13  -*  • 
*- 


Bitola  de  1, 00.  „ 

k 

Linha  do  centro,  de  J^afayette  a  Sele  Lagoas .  222, 131 

Ramal  de  S.  Paulo,  de  Cachoeira  a  Norte .  231,020 

»  da  Penha,  em  S.  Paulo . .. . .  1,240 

»  de  Ouro  Preto,  em  Minas  Geraes .  42,529  496,920 


Total 


1.221,828 


k 

Além  da  extensão  em  trafego,  1.221,828,  concorrem,  para  constituir  a 
rede  total  da  estrada,  a  duplicação  da  linha  central  entre  a  Capital  e  a  Estação 

k  k 

de  Sapopemba,  21,975,  a  do  ramal  de  Santa  Cruz,  1.123  e  152.891,72  de 
linhas  auxiliares  ou  desvios,  elevando-se  assim  o  desenvolvimento  total  das  linhas 
a  1.397,817,72. 

Distribuem-se  os  desvios  pelas  secções,  ramaes  etc.  seguintes: 


*'  k. 

Ia  Secção  —  bitola  larga .  34,492,37 

9»  „  —  „  >>  16,032,60 

3  a  »  —  »  »  9,933,88 

4a  »  —  a  »  6,922,26 

5a  »  —  »  »  14,644,98 

6a  »  —  »  estreita . 11,567,55 

Ra’m?l  da  Gambèa  —  bitola  larga .  6,000,00 

•  »  ,  de  Santa  Cruz  —  »  »  .  6,005,25 

»  »  Macacos  —  »  ->  .  676,15 

»  »  S.  Paulo  ( até  Cachoeira )  bitola 

*’  larga .  15,770,98 

n 

°  11  Estações  do  ramal  de  S.  Paulo  (além  de  Ca¬ 
choeira) —  bitola  estreita .  23,161,10 

Itamal  de  Porto  Novo  —  bitola  larga .  5,899,80 

»  »  Ouro  Preto,  inclusive  estações — bitola 

„  estreita .  1,784,80 

Total .  152,891,72 
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2  —  Condições  teclinicas 


As  condições' technicas  das  linhas  são: 


Largura  entre  trilhos  —  \Bitola  larga.. 

(  »  estreita 


Declividade  inaxima. 


Raio  minimo  das  curvas. 


Bitola  larga . 

1  »  estreita . 

Ramal  de  S.  Paulo  . . 
»  de  Ouro  Preto. 

Bitola  larga... H  2 
•  estreita . 

1-3 

I Ramal  de  S.  Paulo. . 
»  »  Ouro  Preto. 


Relação  da  extensão  em  declive . 

»  »  »  »  nivcl, . 

Peso  por  metro  dos  trilhosí^*li0'a  *ai"a . 

je  a(,o  (Além  de  Lafayelte  c  ramal  de  Ouro  Preto 

(Ramal  de  S.  Paulo  (bitola  estreita) . 


1,00 

ra 

1,00 
1,8  7. 
2  7o 
2  7o 
2,04  7. 

m 

181,03 

m 

101,28 

UI 

125,00 

m 

101,28 

08,10'% 
31,81  % 
30  kilog. 
19,00  . 
21,20  » 


I)c 


madeira  |2,65x0,20x  0,14  bitola  de  1,G0 

^l,85x0^.8x  0,Í0  bitola  de  i 


Dormentes. 


I  kilog. 


<•  « 


j  m„|„  I  >50,50  e  50,54  bitota  de  1,00 

/  *  melal . )  kilog.  kilog.  m 

24,52  e  00  bitola  de  1,00 

\  m 

Intervallo  de  eixo  a  eixo  0,80 


3  —  Material  rodante 


Em  31  de  dezembro  de  1890  possuia  a  estrada: 

D) 

Locomotivas . (Bitola  de  1,00 . 

í  .  ,  1,00 . 

Total . . 


230 

94 


330 


f  «■ 

t 
1 


«  .  « 


c 


299 

128 


Carros  para  passageiros 


bitola  de  1,G0 

I  ra 

»  r  1,00 


t  •  Total .  427 

Carros,  vagões  para  anH Bitola  de  1™60 .  2.495 

maes,  bagagens,  mer-  »> 

cadorias  etc. . . ®  '1»00 . . .  830 


Total . . .  3.325 


4  —  Edifícios 


Na  mesma  data  acima  pertenciam  á  estrada  904  edifícios,  sendo: 


Estações . 161 

Armazéns .  58 

Depositos  diversos .  65 

Casas  para  residências  de  empregados .  620 


Total .  904 


5o  —  Contractos  de  trafego  mutuo  e  outros 

«  *  • 

Com  reciprocai, regularidade  em  sua  execução,  mantiveram-se  os  contractos, 
.  •  ®  . 

que  ja  vigoravam  com  os  Estados  de  Minas  e  S.  Paulo  e  companhias  ou  emprezas 
particulares,  aquelles  para  a  cobrança  de  impostos  pela  estrada,  e  estes  para  o  tra¬ 
fego  mutuo»ou  prestação  de  serviços  auxiliares,  celebrando-se  apenas  durante  o  anno 
um  acqordo  com  a  Commissão  Constructora  da  Capital  de  Minas  para  a  transmissão 
e  recepção  de  telegrammas  entre  a  mesma  capital  e  as  estações  da  estrada. 

As  relações  de  trafego  mutuo,  que  outr’ora  se  estendiam  ás  estradas  de  ferro 
paTilistas,  cujo  restabelecimento  restituiria  a  facilidade  de  transaeções  e  as  vantagens 

de  que,  já  gosou  o  commercio,  limitam-se  a  12  estradas,  cujas  linhas,  com  as  da 

•  * 

Central,  atravessando  o  Districto  Federal  e  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e 
Minas,  representam  o  desenvolvimento  total  de  3.519  kilometros. 


Essas  estradas  são  : 

Bananal . *. . 

Beilo  Horisonte . . 

Bocaina . •  \ 

Commercio  e  Bio  das  Flores . 

Juiz  de  Fóra  a  Piau . . 

f 

Lcopoldina  (linha  principal  e  ramal  da  Serraria) . 

Minas  e  Itio . . . 

Muzambinho . 

Oeste  de  Minas . 

Sapucahy . 

Valenciaua . 


28 

15 

29 

61 

68 

722 

170 

152 

684 

304 

64 


2.297 

111 

CONTABILIDADE 

1°  —  Custo  da  estrada 


Bitola  de  1,60  : 

Kiteusão 

Casto 

I 

Ia  secção .... 

Kl. 

61,675 

9. 669:706# 37 3 

1 

2a  . 

46,405 

14.688:2253178  <  r  • 

Linha  central. 

‘ía  , 

0  ®  •  ■  •  y 

89,589 

4.951 :5078489  (  ‘ 

'4a  »  .... 

80,081 

12.101:3903511 

[5a  »  .... 

184,530 

21 .416:9893707 

/  de  Santa  Cruz. 

34,090 

1 .237:2673862 

da  Gambòa . . . 

1,524 

94:6723843 

de  Macacos . . . 

4,929 

77:2503756 

Bamaes . 

I  de  S.  Paulo. . 

157,198 

11.425:1093614 

do  Porto  Novo 
do  Cunha.. 

63,764 

5.454:2083939 

do  Paty  do  Al¬ 
feres  (estu¬ 
dos)  . 

9 

11:6783770 

C 


c 


»  • 


Extensão 

Gasto 

Estações . • 

5.480:3188660 

Officinas  e  depositos  em  São 

Diogo . * . 

1.204:7768289 

Officinas  e  depositos  do  En- 

genho  de  Dentro . 

2.496:5498613 

Casas  de  machinas  naJBarra, 

Entre  Rios,  S.  Julião,  João 

Gomes  e  Lafayette . 

1.239:6898893 

Material  rodante . 

25.160:1128506 

Moveis  e  utensílios . 

811:2318946 

Proprios  diversos . 

298:2378990 

Illuminação  agaz  «  Pintsch  ». 

159:8378476 

117.978:7628415 

m 

Bitola  de  1,00 

Linha  Central  —  6a  secção.  222, 13 i 

13.035:3398406 

Ramal  deS.  Paulo  (Cachoeira 

ca  Norte) .  230,722 

13.109:7768044 

Ramal  de  S.  de  Ouro  Preto.  42,446 

4.308:7028558 

Estações . 

910:8448711 

Deposito  de  machinas  no  Norte . 

217:6688228 

31.582:3308947 

149.561:0938362 

Material  em  serviço .  16. 330:5628254 

165.891:6558616 

k 

A  importância  acima  de  117.978:7628415  dividida  pela  extensão  de  724,908 

«m 

(bitola  de  1,60)  de  estrada  em  trafego  dá  a  quantia  de  162:7498979  para  [o  custo 
*  * 

médio  por  kilometro  dessa  bitola. 

k 

Assim  também  a  divisão  de  31.582:3308947  pela  extensão  de  496,920 

m 

dá  para  a  bitola  de  1,00  o  custo  médio  kilometrico  de  63:5568167. 


2°  —  Receita 

A  receita  geral  em  1896  foi .  32.682:0678709,6 

Em  1895 .  27.947:5228563 

*  Differença para  mais  em  1896 .  4.734:5458146,6 

*  *  Além  da  quantia  de .  32.682:0678709,6 

•  íoí  mais  arrecadada  e  considerada 

como  despeza  a  annullar,  a  de .  316:7538967 

que  perfaz  o  total  de .  32.998:8218676,6 

*  E.  F.  3 
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Os  dados  comparativos  da  receita  dosdous  annos,  são: 


VERBAS 

1*896 

1805 

DIKFERENÇAS  EM 

r  1800 

PARA  MA  18 

PARA  MENOS 

32.497:027*155,6 

49:732*4)70 

3:042*844 

125:214*734 

5 : 450*00(  1 

27.903:484*231 

39:134*034 

2:784*238 

100*000 

4.502:142*861,0 

fÍ0:578*912 

23*3000 

121:211*734 

5:330;000 

Multas  por  infracção  de  contractos.. . 

32.082:057 *709, 6 

27. 947: 322 <303 

4.734.343:08.0 

'  4. 734:3i5*14ü, ti 

T 


Tendo  sido  a  extensão  média  em  trafego  — 1.203,380,  a  renda  bruta 


geral,  por  kilometro,  em  1896,  foi .  27:158$560 

que,  comparada  com  a  de  1895 . . .  23:688í>877 

demonstra  o  augmento  em  1896  de,  por  kilometro.  3:4698083 


0  seguinte  quadro  mostra  a  renda  total  por  kilometro  de  extensão  média  da 
linha,  desde  o  anno  de  1858,  cm  que  foi  inaugurada  a  estrada  : 


ANNOS 

EXTENSÃO 

AUGMENTO 

roa  CENTO  DA 

RENDA 

- 1 - 

DIKFERENÇAS  9011  CENTO 
DA  RENDA 

EM  TRAFEGO 

EXTENSÃO 

TOTAL 

POR 

KILOMETRO 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

1S5S . 

k 

50,835 

01 ,875 
61,675 

05.144 

2)5:843*130 

720:900*543 

920:765,8784 

1.09J:S14vj8S 

5:819*713 

11:68.8*099 

1 4:  129*137 
16:882*828 

1839 . 

1890 . 

21,32 

134,67 

27,72 

19,44 

1801 . 

5,62 

1332 . 

70,102 

7,45 

13,52 

25,08 

1.021:598*834 

14:393*84.) 
12:600*1  li 

7,63 

1,95 

18  13 . 

79>»0 

99,397 

1.0 11:9978249 

1864 . 

1.211:615*205 

12: 189*035 

20,92 

1805 . 

125,204 

25,96 

1.761:066.848» 

14:170*3.0 

45,30 

6,47  • 

1X06 . 

133,249 

10,41 

1.858: 076*025 

13:  440,(^0 

1807 . 

170,015 

27,31 

2.523:296  ..721 

14:33»*'. 91 

38.82 

1868 . 

202,597 

15,10 

2.808:342*250 

13:851*648 

«  ll!29 

1869 . 

212,311 

4,79 

4.325:816*000 

20:374*997 

r54,03 

2,84 

• 

1870 . 

221,702 

4,45 

4 .4  49:0108505 

20:002*096 

1871 . 

273,113 

24,06 

5.434:9  4*370 

19:750.-102 

22,10 

1872 . 

319,5-3 

16,15 

5.731:  471*010 

17:030*779 

5,46 

1873 . 

363,40.1 

13,72 

6.384:3)9*300 

17:567*833 
10:42  i*.Sl 

11,38 

1874 . 

394,423 

7,70 

7. 604:03 2a2 90 

19,03 

1.S75 . 

1876 . 

445,537 

501,525 

510,117 

13,82 

12,56 

2,92 

.8. 079::  00*923 
7.087:221*580 
9.259:2. 1*019 

18:134*747 

10:O22*Oo8 

17-04*107 

6,23 

1,15 

1877 . 

10,05 

1878 . 

583,300 

13,00 

9.970:500^070 

17:094*247 

7,50 

c 

187:1 . 

621,752 

0,58 

11.105:725*890 

17:861S9>9 

11,38 

1830 . 

033,723 

1,92 

11.250:320*730 

17:73 3*000 

1,30 

1881 . 

643.333 

2.31 

13.0  47:911*130 

20: 153*203 

13,53 

1*82 . 

1881 . 

682,571 

082,571 

724,908 

724,903 

5,23 

12. 429: 3 l«*330 
11.330:1018220 

18:209*3(42 

16:921*404 

15:867*61» 

4,88 

7.07 

0,41 

1SS4 . 

0,20 

11  302:301*370 

1883 . 

12.2I2:‘i33.(ijO 

16:847*3*>3 
15:66  4*789 
13:40 4*332 

1» ‘.503*343 

6,17 

1886 . 

1 .47 

11. 524:03. 4*150 
10.263:800*340 
12.514:205*045 

7,53 
10,93  r 

1SS7 . 

705,707 

807.194 

4,10 

1*88 . 

5,41 

17,98 

1889 . 

828,467 

855,363 

2,50 

11.823:754*  .88 

14:274*847 

5, *3  ‘ 

,  1.81 

1890 . 

3,12 

12.041:  192*240 

14:077*2x9 

1891 . 

1.033,820 

23,20 

16.23  4:347*007 

13:407*003 

9,44  , 

1892 . 

1,120.001 

0.28 

01. 870:92 1*668 

17:741*721 

13,15 

1S>3  . 

1.133,290 

1,18 

24. 925: 354 -2 45 

21:994*082 

25,44 

1894 . 

1,155.633 

1.97 

23. >46: 726*249, 6 

22:432*393 

4,09 

1895 . 

1,179,774 

2.08 

27 . 947 :  522S  .63 

23:688*9  ,3 

7,6» 

1*90 . 

1,203,380 

2.00 

32.682:057*709,0 

27: 1  8*53(9 

16,04 

— 


9 


t 
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Do  exame  deste  quadro  resulta  que  a  renda  lotai  da  estrada  em  1896  foi  a 
maior  de  todas,  excedendo  de  4.734:545$146»6  a  de  1895,  excesso  que  na  re¬ 
ceita  kilometrica,  am  relação  ao  mesmo  anno,  foi  de  3:469.'? 683.  Contribuiram  para 
este  augmenlo*:  a  elevação  de  50  °/0  nos  preços  de  transporte  da  tarifa  n .  3, 
exceptuando-se  gs  produetos  da  lavoura,  das  outras  industrias  do  paiz  edos  ar¬ 
tigos  sujeitos  as  tarifas  cambiaes,  augmenlo  que  tornou-se  eílectivo  no  2o  se¬ 
mestre  de  1896,  a  melhoria  das  condições  de  consolidação  das  linhas  e  a  cessa¬ 
ção  das  causas  extraordinárias,  que  estorvavam  a  regularidade  do  trafego. 

0  quadro  abaixo  mostra  o  movimento  geral  da  receita  nos  duus  últimos 
annos,  com  exclusão  da  renda  pertencente  ás  estradas  cm  trafego  mutuo,  Thesouro 
Federal  c  Estados  de  S.  Paulo  e  Minas. 


DIFFERENÇAS  PARC  IA  ES 
NOS  PROMJCTOS 

EM  1896 

PARA  MAIS 

PARA  MENOS 

467:5880205 

4S:861$300 

533:3470076 

40:6500260 

4:8470480 

63:2470667 

4.419:3350442,6 

213:9470340 

33-3120  50 

3:3460234 

6660510 

5.213:6460464,6 

621:5030600 

126:2140734 

2580606 

10;578$9'(2 

5:3500000 

5.356:0480746,6 

621:5030600 

4.731:5450143,6 

VERBAS 


Receita  do  trafego 


Passagens . 

Bagagens . 

Encommendas. 

Animaes . 

Vehiculos . 


Merca- j  ^afé^ . 

dorias>  Diversas*. 


Rendas^divSrsas.^. 


Armazenagens. 

Telegrapho . 

Multas . . 


Rendai 

arrecadadas  pela 
Thesouraria 

»  » 


Porcent.  diversas... 

Renda  eventual . 

»  de  proprios.. 

^lultas  por  infracção 
,  de  contractos . 


1S9G 


QUANTIDADE 


«.405.319 
17.429. S70 
55.693.7S3 
274.075 
1.371 
101.369.472 
73S.021.37? 

a 


13 


.40$:381§263 
075:5130490 
.OUS : 9580370 
336:7900570 
25:6825600 
.915:5403130 
.375:1870936,6 
47S:313$018 
85:266$140 
177: 0350376 
9M4S022O 


32. 497: 627$ 155, 6 

126: 214073 i 
3:042.$Si4 
49:732$ '76 

5:450$000 


32.6S2:O3707O9,6 


isor; 


(QUANTIDADE 


13.392.374 

18.166.374 

67.256.374 
257.689 

1.451 

9S.863.757 

636.02S.35i 


1'RODUCTO 


7.940 

623 

3.548 

377 

30 

5.S52 

8.956 

264 

118 

180 

9 


793$050 
6523190 
:315$!40 
;440$830 
5300030 
:  2320483 
:852$514 
3650678 
5780390 
:3Sl$ôlO 
2810710 


27.905:4840291 


2:7840238 
39: 154J034 

1000000 


27.947:5220563 


Pifferença  para  mais  em  1893. 


9 


9 


O 


r  ^ 

Arrecadou  mais  a  estrada,  durante  o  aimo,  a  quantia  de  7 . 97 1 :075$5G5 , 
pertencente  ás  companhias  em  trafego  mutuo,  á  taxa  sobre  transportes  de  via¬ 
jantes  e  aos  impostos  dos  Estados  de  S.  Paulo  c  Minas  Geraes.  r 

As  parcellas  das  differentes  verbas  de  receita  comparadas  cora  o  total  dão  as 
seguintes  percentagens: 


1896  o‘ 

1895 

Viajantes . 

.  25,8.3 

28,57 

Bagagens  c  encommendas . 

.  11,31 

14,92 

Animaes . 

.  1,04 

1,36 

Vehiculos  . 

.  0,08 

0,10 

Mercadorias . 

.  59,26 

52,99 

Tclegrapho. . . 

.  0,55 

0,65 

Armazenagens . 

.  0,26 

0,43 

Multas  e  diversas . 

.  1,67 

0,98 

100,00 

100,00 

O  movimento  e  a  receita  de  passageiros  discriminados  pelos  trens  dos  su¬ 
búrbios  e  do  interior,  foram  : 


VERBAS 

1SOG 

NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

PB  PASSAGEIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

PA  RECEITA 

C 

Passageiros  des  subúrbios . j  g*  classe... 

»  do  interior.. . J  g't  *  ' 

4.663.309 
7.455. 144 

480.205 
1.80  5.598 

12.118.453 

2.28  5.818 

9'9:492*T?5 
853: /8*$2S$ 

3.3IS:s5tô*U5 

3.216:221*0.» 

'  1 .850:273.8060 

0.555:106*205 

14.405.319 

8. 408 : 33 1.8205 

j _ 


VERBAS 

NUMERO 

POR  CLASSE 

TOTAL 

PE  PASSAC.KIROS 

RECEITA 

POR  CLASSE 

TOTAL 

PA  RECEITA  < 

t  1  a  c 1 a sse 

Passageiros  dos  suburbios . J  *’* 

i  4a  » 

*  do  nterior . j  0  **** 

3.975.758 

7.23Í.175 

(542.506 
i .539.932 

11.209.930 

2.182.438 

918:758.$  170 
809:02 5*735 

3.233: 406*130 
2.979:602*025 

í' 

( 

i  1. 727.734*905 

6.213:008*155 

13.392.374 

7.910:793*030 
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0 

VERBAS 

• 

Passageiros  dos  suburlSos . 

•j  2»  *  . 

»  do  interior . •  . . . 

j  Ia  »  . 

. . |  jja  »  . 

DIFFERENÇAS  EM 

1896 

NUMERO 

DE  PASSAGEIROS 

RECEITA 

+  6S7.551 
4-  220.963 
—  KÍ2.23S 
+  233.666 

+  70:734$605 
-4-  44:7.35§550 
+  85:4788985 
+  206:5198065 

0  quadro  seguinte  facilita  a  compararão 


da  quantidade  e  produeto  de  baga¬ 


gens,  encommendas  e  mercadorias  em  1890  e  1895  : 


1S96 

1895 

DESIGNAÇÃO 

QUANTIDADE 

KII.OS 

PRODUCTO 

QUANTIDADE 

KI  LOS 

PKODUCTO 

• 

Bagagens  e  encommendas  pelos  trens  dos 
subúrbios . . 

26.2S7.203 

299:8293080 

28.252.616 

247:9073930 

Bagagens  pelos  trens  do  interior . 

5.464.435 

505: 3S98G30 
2.879:2633150 

3.385.695 

4t3“:Si7$'580 

Encommendas  pelos  trens  do  interior . 

41.372.015 

53.784.407 

3.459:212§026 

Total  das  bagagens  e  encommendas . 

73.123.053 

3.6S4:481$800 

85.422.743 

4.171 :967§636 

Mercadorias  da  Capital  para  o  interior . 

379.053.952 

8. 903: 374 §796 

329. 58 í .605 

5.8 '.7:7078310 

»  do  interior  (  Café . 

101.669.472 

5.9l5:540$lr0 

98.863.757 

5.852:292§183 

para  a  Capital  e  demais  ? 

estações.  (  Diversas . 

358.964.427 

4.472:8!3§160,6 

303.413. 6S9 

3.089:1458201 

Total  das  mercadorias . 

839.690.851 

19.291:723§10J,0 

734-892.111 

I4.s09:144§-J9i 

Ng  ultima dcqennio  o  numero  de  passageiros  transportados  foi 


SERVIÇO  DOS  SUBURBIOS 
tf) 

SERVIÇO  DO  INTE 

RIOR 

TOTAES 

G  E  R  A  E  S 

• 

lÍNNoS 

Ia  CLASSE 

2a  CLASSE 

TOTAL 

Ia  CLASSE 

2'1  CLASSE 

TOTAL 

1887 . 

1.085.819,5 

2.439.014,5 

3.574.914 

253. G99 

708.069 

932.368 

4.537.2S2 

18%j . 

l.ls8.765,5 

2.764.897,5 

3.953.(5:53 

256.556 

921.269 

1.177.825 

5.131.488 

1889 . 

1.117.869 

3.075.567 

4.193.436 

293.835 

948.364 

1.245.199 

5.438.635 

1890 . 

1.612.734 

3.691.636 

5.304.400 

573.381 

744.107 

1.317. 468 

6.621.888 

1 S9 1  .* . 

2.715.671 

5.194.023 

7.909.694 

513.552,5 

970. S23 

1.484.375,5 

9 . 39 '» .  059 , 5 

1892 . , . 

3.131.044 

5.478.418 

8.609.462 

657.324 ,5 

1  555.963 

2.213.287,5 

10.822.749,5 

1893 . f _ 

«8.462.028 

6.016.862 

9.478.890 

631.935 

1.382.751,5 

2.017.686,5 

11.496.576,5 

1891 . 

3.894.048 

6.112.740,5 

10.006.788,5 

055.811 

1.411.677,5 

2.067.488,5 

12.074.277 

1S95 . 

3.975.758 

7.234.178 

11.209.930 

642.506 

1.539.932 

2. 182.438 

13.392.374 

1S96 . 

4.663.309 

7.455.144 

12.ltS.453 

480.238 

1.806.598 

2.286.866 

14.40i.319 
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0  movimento  e  receita  de  passageiros  nos  trens  de  suburbios,  durante  o 
mencionado  periodo,  foi: 


ANNOS 

f 

NUMERO 

'  \ 

rRODUCTO 

3.574.1 14 
3.953.U63 
<4.193.  ..16 
'  5. 301. 400 
7.909.694 

9. 478. «90 
10.006.788,5 
11.209.936 
12.113.453 

515:8862510 
561:3838400 
585: 2058860 
676:7718250 
1.067:8778370 
1.203:7318950 
1.422:6628210 
1.528:249$260 
1.727:7348905 
1.843:2758060 

O  seguinte  quadro  mostra  a  quantidade  de  bagagens  e  mercadorias  trans¬ 
portadas  no  mesmo  periodo: 


ANNOS 

BAGAGENS 

E 

ENCOMMENDAS 

MERCADORIAS 

TOTAL 

DAS 

MERCADORIAS 

DA  CAPITAL 

PARA  O  INTERIOR 

00  INTERIOR  PARA  A 

CAPITAL  I. 
DEMAIS  ESTAÇÕES 

k 

k 

k 

f 

k 

1387 . 

17.117.981 

96.1  "31. 153 

275.439.132 

371.595.235 

1888 . 

20.671.731 

106.454.099 

327.220.544 

333.674 .643 

1839 . 

21 .325.999 

117.513.930 

3>  2.05-.  07  9 

500.501 .009 

1890 . 

25.038.750 

269.590.188 

214.000.840 

483.685.078 

l«9t . 

38.731.679 

272.672.175 

339.73  .150 

612.459.624 

1892 . 

59.139.S19 

234.037.985 

360.74/, .731 

591.781.716 

1893 . . 

64.751.819 

321.537.764 

347. 510.759 

672.948.52:! 

18J4 . 

72.086.192 

351.493.067 

389.47rt.52J 

74õ.‘Jõ  ».59õ 

1895 . 

85.122.718 

329.584.665 

405.3ui.446 

731.892.111 

1891 . 

73.123.653 

379.055.952 

460.633.899 

83J. 690.851 

Transporte  por  conta  dos  diversos  ministérios,  estados,  etc. 

. 

Na  receita  do  trafego  correspondente  ao  exercício  considerado  está  com  pre- 
hendida  a  quantia  de  2. 122:257$700  proveniente  de  passagens  e  transportes  con¬ 
cedidos  a  varias  repartições,  por  conta  de  diversos  ministérios,  estados,  etc. ,  a  saber  : 

Passagens .  593:827$  700 

Encommendas .  282: 561  $900  <-  - 

Mercadorias .  971: 292$780 

Animaes .  1:890$  840 

Telegrammas .  2: 655  $060 

Rendas  diversas .  269:135^860 

Vehiculos .  893  $560 

2. 122:257$700 


< 


v 


( 
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A  discriminação  dos  referidos  transportes,  segundo  os  ministérios,  estados, 
repartições,  etc. ,  é  a  seguinte : 

& 

da  Industria,  Viação  e  Obras  Pu¬ 


blicas .  1 12 : 520$ 280 

I  * 

Ido  Interior  e  Justiça .  104:4413770 

Ministérios  da  Guerra .  172: 4243780 

I  »  Fazenda .  28:2023500 

I  »  Marinha .  47733GO 

do  Exterior .  13360 

do  Uio  de  Janeiro .  66:  4003040 

Estados  Vlc  Minas  Geraes .  079:0003580 

)  »  S.  Paulo .  126:1913080 

Intendência  Municipal  da  Capital  Fe- 

*  deral .  10:1083740 

Construcção  do  prolongamento .  60 : 5403700 

Commissão  de  estudos  da  Nova  Capital  da 

União .  4913200 

»  constructora  da  Nova  Capital  de 

Minas  Geraes .  573 : 7123120 

Companhia  E .  de  F .  Leopoldina .  31: 6203920 

°»  *  »  » * »  Oeste  de  Minas .  149:8853370 

••  9  »  »  »  »  Rio  das  Flores .  393600 

»  »  »  »  Sapucahy .  313400 

»  Interesses  iocaes .  493600 

»  E.  F.  União  Valenciana .  573640 

•  9 


2.122:2573700 


Comparando-se  a  importância  dos  transportes  acima  mencionados, 
2.122:2573700,  com  a  do  anno  anterior  (1895)  que  foi  de  879:6633820, 
deduz-se  o  excesso  de  1 .242:5933880  em  favor  do  anno  de  1896. 
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3  —  Reclamações 


r 


Foram  apresentadas  durante  o  anno  741  reclamações  por  dilferenças  de  frete. 

f 

c 

Foram  pagas .  453  \  28: 924 $7 90 

»  indeferidas .  ^3-na  importância  de.....  1- 6208000 

Pertencem  a  estradas  extranhas . .  245]  3:2708720 


As  companhias  em  trafego  mutuo  restituíram  por  conta  desta  estrada  125  re¬ 
clamações  na  importância  de  3 : 203.S380 . 

Das  245  pertencentes  ás  estradas  estranhas  cabem  : 


A  Lcopoldina . 

»  Bananal . 

»  Rio  das  Flores . 

»  União  Valenciana . 

»  Oeste  de  Minas . 

»  Minas  e  Rio . 

»  Sapucahy . 

»  Minas  c  S.  Paulo  (imposto), . 


78 

483$ 300 

1' 

8  $480 

1  1 

75$ 240 

’’  na  importância  de . . 

21 

45$860 
|  593 $040 

141  I 

'  2 15$ 440 

3 

97 $220 

117/  1 

U:  752$  140 

245 

.1  * 

3 :270$720 

Além  dessas  741,  acima  especificadas,  foram  apresentadas  mais  1.491,  por 
avarias,  perdas  e  extravios,  na  importância  de  385;5588925 ;  v 

sendo  : 


Por  perdas  e  extravios 
»  avarias . 

Total . 


1.330;  / 

334:383$317 

na  imporlanciade _ ] 

51 : 175$ 608 

i 

1.491 

385:5588925 

Das  1 .330  foram  liquidadas. . . . 


519  na  importância  de. . . 


132:6108953 


5» 


a  saber  : 


—  25  - 


Com  pagamento  integral . 

330 

41: 785 #393 

© 

■>  importâncias  reduzidas . 

40 

22:550#810 

De  accordo  com  o  art.  244 . 

2 

50# 000 

Remettidas  á  Contábil idadade  para 

os  elleitos  do  art.  99 . 

11 

632#335 

Archivadas . 

92 

)  na  importância  de  . . . 

31 :292#430 

Indeferidas . 

38 

27: 787# 559 

Differença  das  reducções . 

8:51 2#420 

Total . 

519 

132:610#953 

Ficaram  em  processo . 

811 

201 :772#364 

Total  geral . 

1330 

334 : 383S3 1 7 

Das  161  foram  liquidadas . 

89 

na  importância  de. . . . 

23 :902#825 

a  saTber  : 

Com  o  pagamento  integral . 

22' 

7 :944#795 

»  importâncias  reduzidas . 

3 

134#000 

Archivadas . 

4 

897#230 

Indeferidas . 

60 

14: 781# 800 

Differença  das  reducções . 

na  importância  de . 

145#000 

fotal. . : . 

89* 

23 :902#825 

Ficaram  «ení  processo . 

72 

27 :272#783 

Total  geral . 

161 

51 : 175S608 

• 

Recapitulação 

cias  1 .491  reclamações 

• 

Liquidadas . 

608 

( 

156:513#778 

Em  processo.* . -  •  •  • 

883 

’  na  importância  de.... 

229: 045# 147 

Total . 


1491 


385: 558# #925 


E.  F.  4 
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Reclamações  pagas . 

403\ 

t 

72:464*998 

Deduzindo-se  por  conta  de  diver- 

1 

sas  companhias . 

,8i 

na  importância  de.' . . . 

15:603*090 

teremos  propriamente  pagas  por 

conta  desta  estrada . 

1 

:)85 

1 

c  ' 

56:861*908 

Pagas  por  conta  da  Companhia  Lco- 

r 

c 

poldina . 

11 

15:449*680 

Pagas  por  conta  da  Companhia 

i 

I 

Oeste  de  Minas . 

6 

na  importância  de . 

65*410 

Pagas  por  conta  da  Companhia  Mi- 

nas  e  Rio . 

88*000 

Total . 

18 

15: 603*090 

A  indemnisação  total  de  85 : 78GÍ5698,  paga  pela  estrada,  por  pertencerem  ao 
seu  trafego  as  respectivas  reclamações,  representa  receita  arrecadada  a  annuMar 
na  renda  bruta  geral. 


4o  —  Renda  fictícia 


Os  transportes  eííectuados  gratuitamente  durante  o  anno  de  189G,  im¬ 
portaram  cm  560: 158*785,  sendo  : 


Ministério  da  Industria,  Viação  c  Obras 

hiblicas . 

Immigração . 

Escola  Polyteclmica . 

Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital  Federal 
»  »  »  i  de  Barbacena.. 

•  Collegioda  Immaculada  Conceição . 

Companhia  Centro  Pastoril . 

Museu  Nacional . 

Jardim  Botânico . 


15:148*040 
531 : 705*780 
3:903*300 
586*360 
445*200 
1 : 180*600 
6:912*065 
26*400 

i  ' 

101*040 


o 
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Os  transportes  e  telegramraas  em  serviço  da  estrada  attingiram  á  somma  de 
2.967 : G55S787,  distribuídos  do  seguinte  modo: 

Administração  Central. . . . 

Trafego.- . . . 

Contabilidade . 

<S> 

Locomoção  o . 

Linha  e  edifícios . 

6a  Divisão . . 


57:9828470 

865:6458322 

2998600 

1.087:0068270 

396:1268140 

4378200 


2.967:6558787 


5 


O 


Despeza 


A  despeza  de  custeio  foi : 

Em  1896. ...  . 

»  1895 . . 


32.677:0278807 

29.124:6538800 


Sendo  a  differença  para  mais  em  1896...  3.552:3748007 

0  A  despeza  de  custeio  distribue-se  pelas  diversas  divisões  da  estrada,  do 


seguinte  modo: 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

496:4SO0463 

9.174:3550788 

417:1660792 

4. 520: 6450493 
6.574:72501S8 

107:5490195 

1.037:3070538 

27:8130033 

7. 578: 5510404 
2.742:4280013 

604:0290658 

10.211:6630326 

444:9790825 

12.099:2000897 

9.317:1540101 

*  ’  Total...’. . 

21.183:3730724 

11.493:6540033 

32.677:0270807 

O  *  0 

*  0 

A  despeza  de  custeio  foi  em  1896  e  1895  conforme  demonstra  o  seguinte  quadro: 

O 

VERBAS 

.  o 

1896 

1805 

DIFFKRKNÇA  BM  1806 

PARA.  MAIS 

PARA  MENOS 

255:511$0S8 

317:5180570 

10.211:6630326 

444:9790325 

12.099:2008897 

9  317:1540101 

233:5470165 

196:3730363 

10.274:4610849 

478:5220110 

9.592:5660193 

8.316:1820820 

19:963092? 
151 : 1450207 

62:7980523 

33:5420585 

2.506:6340704 

970:9710281 

•> 

• 

o  o 

32. 677: 0270807 

29.121:6530800 

3.648:7150115 

90:3410108 

3.552:3740007 

O 


O 
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0  excesso  de  3.552:3748007  n';i  despeza  do  custeio  cm  1896  proveiu: 

a)  na  administração  central ,  do  augmento  dos  vencimentos  do  pessoal  lechnico, 
que  não  havia  sido  contemplado  no  decreto  n.  2G8.  de  2G  de  dezembro  de  1894, 

r 

e  da  creação  da  intendência  e  da  typographia,  attendida,  como  o  refprido  augmento, 
no  regulamento  approvado  pelo  decreto  n.  2247  de  2G  de  março  de  1896. 

c 

b)  na  locomoção ;  de  maior  consumo  de  carvão  e  de  lubrificantes  pela  utili- 
sação  de  maior  numero  de  locomotivas  e  de  carros  e  vagões  no  serviço  de  trans¬ 
porte;  de  reparação  de  locomotivas,  e  carros  em  mais  avultada  quantidade, 
elevando-se  a  despeza  com  as  locomotivas  a  mais  857:23889G9  c  ade  carros  a 
mais 404:3168773  do  que  cm  1895. 

c)  na  via-permanente ;  da  substituição  de  maior  numero  de  dormentes 
arruinados  c  de  trilhos  que,  já  enfraquecidos,  inutilisaram-se  pelo  peso  das  locomo¬ 
tivas  Brooks,  e  mórmente  das  numerosas  reparações  consequentes  das  continuadas 
chuvas  torrenciaes  do  principio  do  anno. 


Comparadas  as  despezas  de  custeio  separadamente,  pessoal  c  material,  com 
as  correspondentes  de  1894  c  1895,  chega-se  ao  seguinte  resultado.  " 


VERBAS 

1SÍ>4 

lStí>3 

1S9G 

17.105:092(021 

19.948:093  $4  5(5 

21.183:373*72» 

Material . 

8.218:820(115 

9.170:500(344 

11. 493:051(083 

Total . . . 

25. 383:91 2$  KV} 

2J  12l:653$SOJ 

32.677:027(807 

Houve,  portanto,  um  accrcscimo  de  despeza  com  o  pessoal  entre  1895  e  189G, 


de  1.235:2808268  e  com  o  material  de  2.317:0938739. 
A  despeza  total  por  kilometro  de  extensão  média  foi: 


Em  1895 .  24:6868029 

»  1896 .  27:8548371 

Difierença  para  mais  em  1896 .  2:4678742 


A  distribuição  da  despeza  kilomclrica  pelas  differentes  divisões  consta  do 


seguinte  quadro: 


VERBAS  DE  DESPEZA 

despeza 

POR  KILOMETRO 

2138157 

288(784 

3  59(774  - 
10:054(323 
<  7:742(107 
8:4S5(796 

■  fc- .  ■ 

27: 151 >371 

1 

o 


29 


Tendo  sido  a  renda  bruta,  em  1896 .  32.682:0G7$709,6 

e  o  custeio . * .  32 . 677 : 027$807 


verifica-se  b  saldo  de .  5:039^902,6 

*  * 

A  relação  da  despeza  para  a  receita  foi : 

o 

Em  1896  . .  . .  99,98 

»  1895 . ' .  104,21 


A  despeza  com  as  obras  novas  e  augmento  de  material  rodante  foi  a  se¬ 
guinte: 


VERBAS  DE  DESPEZA 

PESSOAL 

MATERUL 

TOTAL 

LINHA  E  EDIFÍCIOS 

8St: 776*2 12 
19:328*650 
21:6:12*230 
5:890*944 
214:0703449 
52:413*775 
(Í70S500 
16; 190*940 
807*500 
1.528;  18  !*919 
16:926*470 

12: 875*520 

347:613*667 
11:532*4 18 
20:887*804 
5:170*668 
213:067*445 

34 : 643*686 
2:102*520 
6:614*368 
48*000 
1.033:421*314 

1.229:380*879 

2a  »  . . . 

3a  »  . 

42:520*034 

11:061*612 

5a  ■* »  . 

2.551 :ôll$233 

6:256*016 

2.771:379*109 

1,693:979*081 

4.455:358*190 

LOCOMOÇÃO 

52:640*202 

31:105$197 

4.309:772*581 

143:167*272 

4.422:412*783 

177:272*469 

Officinas  do  Engenho  de  Dentro . í 

Depositos  diversos . j 

• 

* 

83:745*099 

4.512:939*853 

4.599:6S5*252 

•  TÍtal . 

2.85S:12í*508 

6.206:918*931 

9.065:043*442 

•  1 

A  despeza  geral  de  custeio  incluindo  obras  novas  e  augmento  de  material 
rodante,  foi,*  portanto,  a  seguinte: 


VERBAS 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

% 

243:787*721 

252:0923742 

9 . 174 : 355*788 
417:166*792 
4.607:390*892 
9.346:104*297 

12:723*367 

94:825*828 

1.037:307*538 

27:813*033 

12.091:495*257 

4.436:407*994 

256:511*088 

347:518*570 

10.211:663*326 

444:979*825 

16.698:885*149 

13.782:512*291 

24.041:498*232 

17.700.573*017 

41.742:071*249 

3 


1 


) 


1 


•> 


7 


J 


0  0  ©  ' 

•  _  ;ío  — 


0  seguinte  quadro  demonstra  a  renda  bruta,  a  renda  liquida  e  a  por¬ 
centagem  do  custeio,  desde  o  anno  dc  1858,  em  que  foi  inaugurada  a 
estrada :  < 


AN  NOS 


1858., 

1859., 
1860. 

1861., 
1868. 

1863. 

1864. 
1855. 
1866. 

1867. 

1868. 

1869. 

1870. 

1871. 
1878. 

1873. 

1874. 

1875. 

1876. 

1877. 

1878. 

1879. 
1380. 
1881. 
1888. 

1883. 

1884. 

1885. 

1886. 

1887. 

1888. 
1839. 

1890. 

1891. 
1898. 
1393. 

1894. 

1895. 
189j. 


RENDA  BRUTA 


5 

6 

7 
X 

8 
9 

10 

11 

11 
13 

12 
11 
11 
12 
11 
10 
12 
11 
12 
16 
19 

24 

25 
27 
32 


302: 

729: 

931 

109 

036 

033: 

223: 

775: 

OU 

,529: 

.819: 

.348 

,466 

.456 

768: 

.411 

.636 

.116 

.025 

.314 

.022 

.163 

.300 

.115 

.478 

.597 

.551 

.260 

.5:38 

316 

573 

.876 

.041 

236 

870 

.926 

.945 

.947 

.682 


2788900 

196*540 

2974763 

5551820 

6544806 

9668034 

003-8164 

3524418 

714$I82 

5314552 

8318178 

1848222 

5674902 


14 

250 
5474658 
5254424 
5851807 
9738408 
: 1578422 
•.6308935 
:0878569 
:U17$7t4 
(4858756 
: 776$995 
: 8164185 
:6254S9l 

: 537497 4 

•3474007 
: 92386 58 
:3548245 
: 726824 9 
: 5224563 
:0ü787J9,0 


CUSTEIO 


205:589$ 438 
618:2714030 
020:8494360 
707:7124676 
827:267.4907 
865: 9634950 
980:1274772 
1.110:7324897 
483:4754919 
1.112:7954680 
1 .255:51 4$101 
1.956: 1928341 
1.919:4771: 
2.462:543 
3.272:991; 
3.512:0248477 
3.456:8074151 
3.989: 762$332 
4.392:032$i40 
5.40s:783$276 
5.560:2 
4.766:2018.602 
5.378:4124081 
5.684:71081(46 
6.567:2 
6.560:3 
6.591:350 
6.342:9 
6.479:83 
6.599:328 
6.880:810 
7.708:201$ 
9.184:033 
12.237:8808152 
17.123:5258251 
24.012-.414|996 
25.363:9128104 
89.184:653X800 
32.677:027.6807 


RENDA  LIQUIDA 


C) 


RELAÇAO 
DO  CUSTEIO  PARA  A 
RENDA  BRUTA 


68,01 

66,66 

63.78 

78.81 

73.75 

80.14 

62.55 
40,53 
43,99 
44,52 
44,98 

42.97 
45,13 

56.75 
55,24 
4  > .  2  4 

49. 15 
M  ,72 
58,06 
55,47 
42,87 
47,50 
43,34 
56,62' 
56,62 

56.56 
57,05 
51 ,73 
56,00 
63,96 
54,72 
64,90 
76,02 
75,37 
86,17 
06,33 

97.82 
104.21 

99.98 


(•)  Dificit.  „  .  ' 

t 

Neste  quadro  foram  incluídas  desde  0  anno  dc  1877  a  retfda'  de  proprios 
c  eventual  e  a  despeza  da  Administração  Central  que  não  tinham  sido  consi¬ 
deradas  nos  annos  anteriores. 

Considerando  na  receita  da  estrada  a  renda  fictícia  proveniente  de  transportes 
gratuitos  cm  serviço  proprio,  no  dc  diversos  ministérios,  repartições  do 'Governo, 
companhias,  etc.,  cuja  importância  é  de  2.907:555$787, a  renda  bruta  elevar- 

se-ha  a .  35. 049: 623 $4^6, 6 

e  sendo  0  custeio .  32 . 077 :  0t27S807 


será  a  renda  liquida  de . 

e  a  despeza  correspondente  a  91,66  °/0  da  renda  bruta 


2.972:5958089,0 


34 .353: 467 $363 
37. I03:550$634 


V  V  T» 

—  31  —  > 


6o  —  Receita  e  despeza  effectiva 


A  receita  effectiva  no  exercício  de  1896  foi  . . 

€ 

e  a  despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordinário 

ficando  o  déficit  de? .  2 . 750 : 083 $27 1 

•  _ 

Comparando  a  renda  effectiva  do  exercício  de  1895. . .  29.377: 160$ 286 

com  a  do  exercício  de  1896 .  34 . 353 : 467$363 

verifica-se  a  differença  para  mais  no  ultimo  exercício  de. . . .  4.976:307$077 

No  exercício  de  1895  a  despeza  effectiva  foi . .  32. 193:758$783 

e  no  de  1896 .  37.103: 550$634 

Differença  para  mais  no  ultimo  exercício .  4. 909: 791  $851 


Para  o  exercício  de  1898  foram  orçadas  em  32.496:666$823  as  despeza 
prováveis  com  o  custeio  da  Estrada  e  com  a  que  será  necessária  para  obras  novas 
e  au&mento  de  material  rodante  (conta  de  capital)  a  saber : 


Administração  central .  406:340$000 

Trafego .  8. 653: 975$  700 

Contabilidade .  396:465$000 

Locomoção .  13. 604 : 7 14$325 

Linha  e  edifícios .  8.085: 171$798  3 1 . 146:666$823 


•> 

Obras  novas  e  acqúisição  de  material  rodante  (conta  de  capital): 


Locomoção ...  .* .  700: 000 $000 

Linha  e  edifícios .  650:000$000  1 .350:000$000 

,  32.496:666$823 


m 

7o  — Bitola  de  1,00 


»0  capital  empregado  em  31  de  dezembro  de  1896  nesta  bitola,  era  de 


31.582:330$947. 

A  receita  em  1896  foi .  4 . 808 : 501  $670 

A  despeza  em  igual  periodo .  5.863:366$562 


Discriminação  da  receita 


Passagens . 

Bagagens . 

Encommendas . . 

Animaes . 

Veliiculos . 

Mercadorias _ 

Telcgraplio .... 
Armazenagens . . 

Multas . 

Rendas  diversas 


2.  115: 7048580 
167: £29$ 7 40 
277: 867 $040 
64: 382 $460 
6: 598 $5 40 
2. 07 2: 079 $080 
51:01 9$ 180 
25: 983 $8 10 
2: 987 $850 
24: 049 $390 

4. 808: 501 $670 


Distribuição  da  despeza 

é 

9 

Tendo  sido  a  receita  de  4. 808: 501  $670  e  a  despeza  de  5. 863: 366 $562  veri¬ 
fica-se  um  d eficit  de  1 . 054 : 864$892 . 

As  dillerentes  verbas  de  receita  comparadas  com  o  total  dão  as  seguintes 


percentagens : 

Passagens .  43,99  * 

Bagagens . . .  3,49 

Encommendas .  5,77 

• 

Animaes . . .  1,33 

L 

Vehiculos . ./ .  0,15 

Mercadorias . . .' .  43,09 

Telegrapho. . . 1,06 

Armazenagens .  0,54 


, 

Multas  e  rendas  diversas .  0,58 


Jl 

VERBAS 

• 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

...  -  .  ,  .  .  ,  | 

995:381S*3t 

1.011:411§C64 

1.90O:7S5*638 

124:415J273 

1.163.1St$024 

688:1888132 

1  119:7973104 
2.174:5958688 
2.56S:973$770 

• 

3.907:579$133 

1.955:787$429 

5 . S63 1 3GG$562 

A  relação  cia  receita  para  a  despeza  elevou-se  a  82,00  °/0. 
A  despeza  por  kilometro  foi  de  11 : 7998417 . 


IV 

TRAFEGO 

*  1°  —  Retrospecto 

% 

Ha  muitos  annos  resentia-se  a  estrada  das  acanhadas  proporções  das  suas 
officinas,  depositos  e  estações  principaes,  bem  como  da  deficiência  de  material 
de  tracção  e  vehiculos  para  corresponder  ao  desenvolvimento  sempre  crescente  do 
trafego . 

Já  em  1879,  cpiando  aliás  a  estrada  foi  dotada  dos  melhoramentos  de  maior 
valia,  que  aincía  hoje  se  conservam  quasi  sem  alteração,  e  havia  attingido  ao 
apogêo  dê  sua  “prosperidade,  demonstrando  no  balanço  annual  cerca  de  8  %  de 
renda  liquida,  fazia-se  sentir  a  necessidade  de  ampliarem-se  os  meios  de  acção  para 
acompanharem  as  exigências  dos  interesses  por  ella  servidos.  Com  effeito,  no  rela¬ 
tório  dacpelle  anno  lê-se  : 

«  A  estrada  pôde  contar  em  cada  anno  com  augmento  de  sua  renda  mas, 
por  isso  mesmo,  não  deve  ficar  estacionaria,  limitando-se  a  conservar  sua  linha,  suas 
obrsts  e  seu  material  no  pé  em  que  se  acham .  Para  satisfazer  as  imperativas  exi¬ 
gências  de  seu  trafego,  sempre  crescente,  ella  precisa  ir  também  augmentando 
progressivamente  suas  linhas,  seus  edificios  e  seu  material ;  precisa,  emfim,  ir  desen¬ 
volvendo  as  suas  forças  á  medida  que  avulta  a  massa  que  tem  de  transportar.  » 

E.  F.  5 


Era  então  de  626.023  kilometros  a  extensão  elas  linhas  em  trafego,  comprehcn- 
dendo71  estações  ;  transitaram  26.069  trens,  que  transportaram  2. 195.357  passa¬ 
geiros  e  329.143.650  kilogrammas  de  bagagens,  encommendas  e  mercadorias,  sendo 
este  movimento  realizado  por  90  locomotivas.  Possuia  a  estrada,  j?.lêm  dessas,  mais 

21  locomotivas,  que  se  achavam  recebendo  ou  esperando  reparação,  e  1 .678  carros 

< 

c  vagões. 

Dez  annos  depois,  em  1889,  tinha-se  augmentado  a  extensão  das  linhas  a 
828,467  kilometros  com  105  estações,  elevando-sc  o  trafego  a  45.227  trens,  que  trans¬ 
portaram  5.438.635  passageiros  c  522 .327 .008  kilogrammas  de  bagagens,  encom- 
mendas  c  mercadorias,  sob  a  tracção  de  94  locomotivas  c  2. 178  carros  e  vagões. 

Nestas  condições,  apanhada  de  sorpreza  desde  o  ultimo  trimestre  desse  anuo 
(1889),  quando,  coincidindo  com  a  mudança  do  regimen  político,  a  expansão  das 
relações  commerciaes  c  a  febre  das  emprezas  que  mais  tarde  se  desenvolveu  exigiram 
a  multiplicidade  de  transporte  pelas  linhas  da  estrada,  encontrou-se  esta  nas 
maiores  diííiculdades  para  satisfazer  a  taes  exigências  c  desde  então  arrostou,  por 
assim  dizer,  vida  de  expediente,  atravessando  as  mais  imprevistas  crises,  quu  mal 
orientada  liberdade  c  suggeslões  partidarias,  transmittidas  ao  pessoal  inferior, 
aggravaram  dia  a  dia  até  e  mesmo  além  dos  nefastos  mezes  de  revolta,  cujos 
elementos  insurgidos  chegaram  a  attentar  contra  a  integridade  da  própria  estrada, 
ameaçando  derrocar  a  dynamite  o  maior  de  seus  túneis. 

Em  1890  já  a  estrada  não  er.i  o  poderoso  instrumento  destinado  a  operar 

exclusivamente  a  transformação  do  deserto  em  centros  de  actividade  c  progresso, 

« 

sinão  fõco  de  movimentos  sediciosos  que  se  manifestaram  em  correrias,  arruaças, 

t 

ostentações  aggressivas  de  toda  a  sorte  c  até  combates,  que<  os  destroços  e 
numerosas  depressões  por  balas  nos  edifícios  das  estações  central  e  de  lliachuelo 
por  muito  dias  attestaram. 

< 

Do  1893  a  1894  as  suas  oíTicinas,  transformadas  em  deposito  de  artigos 

,  í 

bellicos,  contribuíam,  além  disto,  como  fabrica  de  taes  artigos,  produzindo  balas, 
canhões  e  reparos  para  as  forças  legacs  ('),  com  preterição  de  suas  funeções  próprias 
de  reparadoras  de  locomotivas  e  carros  de  transporte. (*) 


(*)  Em  1893  as  oíficinas  do  Engenho  de  Dentro  fabricaram  e  forneceram  32.928  balas  de  diversos  ca¬ 
libres,  36  canhões  montados,  8  desmontados  e  36  reparos  para  canhões,  como  consta  oflicialmente  de  um 
mappa  annexo  ao  relatorio  desse  anno. 


Não  admira,  portanto,  que  em  1895  se  deparasse  a  estrada  com  o  seu  ma¬ 
terial  rodanle  estragado  c  baldas  de  conservação  as  suas  linhas,  descurados  uns 
e  outras  nos  periodes  críticos  anteriores. 

Em  1896,  Quando,  á  custa  da  maior  dedicação  e  esforço,  se  havia  conse¬ 
guido  melhorar  consideravelmente  as  condições  da  estrada  e  do  seu  material,  a  ponto 
de  chegar-se  a  receber  francamente,  desde  agosto  de  1895,  a  consignação  de  quaes- 
quer  transportes,  sem  limitação  de  quantidade  ou  destino,  a  perversidade,  erigida 
em  arma  de  descreditò,  levava  o  alarma  aos  seus  paciíicos  intuitos,  obrigando 
a  incessante  vigilância,  dia  c  noite,  para  evitar  os  desastres  proposilaes,  que  se 
engendravam  c  se  praticavam  sob  os  myslerios  do  imprevisto,  por  meio  de  colli- 
sòes  e  descarillamentos,  que  tantas  victimas  fizeram,  arruinando  consideravelmente 
o  já  escasso  material,  c  concorrendo  assim,  com  as  restricções  provenientes  da  epide¬ 
mia  das  margens  do  Parahyba  e  com  as  aturadas  e  abundantes  chuvas  torrenciaes, 
para  levar  a  maior  tensão  a  desorganisação  do  serviço  e  aquellas  precarias  condições. 

Em  principio  de  1895  estendia-se  a  estrada  em  trafego  a  1.164.229  kilo- 

a 

metros,  com  142  estações;  elevara-se  o  numero  do  trens  em  movimento  no  anno 
anterior  a  85.866,  que  transportaram  12.074.277  viajantes  e  818.055.788  kilo- 
grammas  de  mercadorias,  encommendas  e  bagagens,  e  possuia  a  estrada  33  locomo¬ 
tivas  de  bitola  larga  em  bom  estado,  45  em  estado  regular  e  115  precisadas  de 
grande  reparação,  para  cuja  substituição  ou  reforço  havia-sc  encommendado  em 
maio  de  1894,  como  já  ficou  dito,  60  locomotivas  Brooks,  parte  das  quaes  entrou 
em  serviço  em  1895  e  o  restante  em  1896  ;  cumprindo  accentuar  que,  não  compor¬ 
tando  os  trilhos  dc^s  linhas,  já  gastos  pelo  uso  de  cerca  de  18  annos,  o  excessivo 

*  O 

peso  dessas  machinas,  representavam  ellas  causa  auxiliar  do  estrago  das  linhas, 
obrigando  a  maior  e  dispendioso  trabalho  de  conservação. 

Em  3J  de  dezembro  do  mesmo  anno,  1895,  a  extensão  da  estrada  era  de 
1 . 195,319  kilometros  com  146  estações,  servidas  por  82.704  trens,  que  fizeram 
o  transporte  de  11 .209.936  passageiros,  e  820.314.853  kilogrammas  de  merca¬ 
dorias,  bagagens  e  encommendas. 

Possuia  nessa  data  a  estrada  236  locomotivas  de  bitola  larga,  sendo  71  em 
bom  estado,  22  em  estado  regular,  quatro  carecidas  de  pequena  reparação,  56  de 

•  5 

grandes  concertos  e  83  em  máo  est.ido,  c  85  de  bitola  estreita,  das  quaes  36  em 
bom  estado,  13  cm  estado  regular,  oito  precisadas  de  pequenos  concertos,  19  de 


*■—  36  — 

f  r 

grande  reparação  c  nove  em  máo  estado,  e  42 2  carros  para  passageiros,  sendo  207 

m  m 

de  bitola  ^de  1,60,  125  de  bitola  de  1,000  e-;  3.308  carros  e  vagões  para  di¬ 
versos  transportes,  dos  quaes  2.507  de  bitola  larga  c  801  estreita. 

Havia-se  consolidado  a  linha  em  parte,  melhorado  seus*  aíccssorios  e  au- 
gmentado  os  desvios,  empregando-se  200.220  dormentes  de  madeira,  13.374 
de  aço,  7.860  trilhos  de  aço  c  1 . 145  de  ferro.  * 

Taes  eram  as  condições  em  que  encetaram-se  os  serviços  em  1806,  cuja 
especificação  constado  que  se  segue: 

2"  —  Transportes 

Transportou  a  estrada,  durante  o  anno  : 

Passageiros: 

Para  os  suburbios,  pagando . 

»  o  interior,  pagando . 

»  diversos,  não  pagando . 

Total . 

Bagagens  : 

Pagando . 

Encommendas  : 

Pagando . 

Não  pagando . 

Total . 

Animaes: 

Pagando  . 

Não  pagando . 

Total . 

Carros: 

Pagando . 


Numero 

12.  118.453 
2.286.866 
178.630 


14.583.058 


Kilogr. 

17.410.870 


Kilogr.  4 

55. £03. 783 
2.088.062 


58.682.745 


Numero 

274.075 

5.035 


270.110 


Numero 

1.371 


e 


Café  : 

Pagando . 

t 

Mercadorias* 

Pagando*. . . 

Não  pagando . 

Total 


Kilogr. 

101 .669.472 


Kilogr. 

738.021.379 

167.683.977 

905.705.3r-6 


A  somma  total  das  mercadorias,  bagagens  e  encomtnendas  transportadas 
elevou-se,  portanto,  a  1.083.477.443  kilogrammas; 
sendo : 


%  Kilogr. 

Onerosamente . : . .  912. 804 . 504 

Gratuitamente . .  170.672.939 


A  média  diaria  do  transporte,  durante  o  anno  quanto  a  mercadorias,  en- 
commendas  e  bagagens,  foi  de  2.968.431  kilogrammas. 

Em  relação  ao  interior,  excluindo  o  transporte  gratuito,  discrimina-se  o 
movimento  das  mercadorias,  bagagens  e  encommendas  em 


Importação : 

Kilogr. 

Bagagens .  8.512.831 

Encommendas .  24.733.609 

Mercadoriãs .  379.056.952 

•  - - 

°  Total .  412.303.392 

Exportação  : 

Kilogr. 

Bagagens .  8.907.039 

'Encommendas .  30.960.174 

Mercadorias .  460.633.899 

Total .  500.501.112 

Kilogr. 

•Média  diaria  da  importação .  1.129.598 

»  »  »  exportação .  1.371.236 
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Classiíicadas  as  mercadorias  transportadas,  segundo  as  especies  mais  impor¬ 


tantes  (*)  descriminam-se  : 

O 

Kilogr. 

Aguas  mineraes .  Ü128.067 

Aguardente .  6 . 0,3 1 . 4 1 5 

Assacar..... .  *34.330.527 

Algodão  em  rama .  2.259.739 

Carne  e  peixe .  8 . 249 . 1 72 

Carvão  vegetal .  10.775.933 

»  mineral .  24.501.044 

Carne  verde .  31. 048 . 85G 

Couros  scccos  c  salgados . f.  5.512.246 

Fazendas,  ferragens  e  artigos  estrangeiros  di¬ 
versos .  12.126.328 

Fumo . 6.126.021 

Materiaes,  cal .  9.892.870 

»  cerâmicos .  12.576.725 

Machinas,  etc.,  para  lavoura .  697.219 

Queijos .  1.270.756 

Sal .  21.726.370 

Toucinho .  6,676.112 

Cereaes .  74.063.027 

i 

Çhifres  c  unhas .  t  395.280 

( 

Industria  nacional .  2.624.523 

Borracha .  31.272 

Ferro  em  guza .  385 . 620 

Madeiras  e  outros  materiaes .  24.241.722  . 

Vinho  e  cerveja  nacional .  9 . 507 . 780 

Sebo .  3.644.744 

Não  classificadas .  379.099.599 


(*)  Excluídas  as  que  foram  transportadas  por  conta  dos  Governos  Central  Esladoaes,  e  Intendência 
Municipal,  companhias  e  gratuitamente. 
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Os  transportes,  por  conta  dos  Governos  Central  c  Estadoaes,  Intendência  Mu¬ 
nicipal  e  companhias  foram : 


Passageira  . . 
Encorfimôndas 
Mercadorias. . 
Animaes  . . 
Vehiculos. . . . 


Numero 

250. 179 

Kilogr. 

2.223.779 

49.098.412 

Numero 

485 

31 


Os  transportes  gratuitos  foram  : 

Nu  mero 

Passageiros .  178.G39 

Kilogr. 

Encommendas .  2.988.962 

Mercadorias . . .  167.083.977 

Numero 

Animaes .  5.035 


Dos  quadros  annexos,  sob  ns.  17  e  18,  constam  discriminadamente  esses 
transportes. 


3°  —  Movimento 

Numero  e  percurso  dos  trens 

Houve  durante  o  anno  de  1896,  nas  secções  e  ramaes  da  estrada,  o  numero  de 
trens  regulares  abaixo  indicados  : 

De  janeiro  a  ^ dezembro  : 

TRENS  DOS  SUBURBIOS 


Na  Ia  secção .  88 

No  ramal  de  S.  Paulo  (bitola  estreita) .  22 

»  »  »  Santa  Cruz . .  31 


TRENS  DE  VIAJANTES  DO  INTERIOR 

De  janeiro  a  dezembro  : 

Na  Ia  secção .  18 

No  ramal  do  Porto  Novo .  2 


» 


a 


40  — ' 

r 

Janeiro  e  fevereiro : 


Na  2a  secção . 

»  3a  »  . 

»  4a  »  . 

»  5a  »  . 

»  6a  »  (bitola  estreita) . 

No  ramal  de  S.  Paulo  (bitola  larga). . 
»  »  »  »  (  »  estreita) 

»  de  Ouro  Preto . 


10 

6 

8 

8 

4 

4 

4 

4 


De  março  a  junho : 

Na  6a  secção  (bitola  estreita) .  2 

No  ramal  de  Ouro  Preto .  2 


De  julho  a  dezembro  : 

Na  6a  secção  (bitola  estreita) .  4 

No  ramal  de  Ouro  Preto .  4 

De  março  a  dezembro  t 

Na  2a  secção .  8 

»  3a  *  4 

»  4a  »  0 

»  5a  »  G 

No  ramal  de  S.  Paulo  (bitola  larga) .  2 

»  »  »  »  (  »  estreita) .  2 


THRNS  MIXTOS 

De  janeiro  a  dezembro : 


Na  1“  secção .  14 

*  2a  »  .  10 

»  3a  »  G 


No  ramal  de  S.  Paulo  (bitola  larga) .  8 

»  »  do  Porto  Novo .  4 

»  »  de  Santa  Cruz .  4 

»  •  »  »  Macacos .  G 
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De  janeiro  a  julho: 

Na  5a  seçção .  4 

No  ramal  de  Ouro  Preto .  4 

De  agosto  a  dezembro: 

Na  5a  secção .  2 

No  ramal  de  Ouro  Preto . . . . .  2 

De  janeiro  a  setembro: 

Na  61  secção  (bitola  estreita) .  8 

De  outubro  a  dezembro: 

Na  Ga  secção  (bitola  estreita) .  4 

De  janeiro  a  outubro: 

Na  4a  secção .  4 

No  ramal  de  S.  Paulo  (bitola  estreita) .  8 

Novembro  e  dezembro: 

Na  4a  secção .  2 

No  ramal  de  S  Paulo  (bitola  estreita) .  G 

TRENS  I>IQ  CARGAS 


Média  diaj-ia:* 

Na  1  •secção .  12 

»  23  »  .  10 

0  3a  *  4 

»*  4a  »  4 

*  »  5  a  »  2 

»  6  a  *  . . .  2 

No  ramal  do  S.  Paulo  (bitola  larga) .  4 

p  »  »  »  »  (  »  estreita) .  4 

• »  »  .do  Porto  Novo .  2 

».  »  de  Santa  Cruz .  4 

»  *  »  Ouro  Preto .  2 

R.  F.  6 


% 
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TRENS  ESPEOIAE9  DE  CARGA. 


Média  (liaria: 


Na  Ia  secção 

s  2a  » 

»  3a  » 

»  4a  » 


2 

4 

4 

3 


v  5a  >  .  2 

»  Ga  »  .  2 

No  ramal  dc  S.  Paulo  (bitola  larga) .  4 

»  »  »  »  »  (  »  estreita) .  3 


»  »  do  Porto  Novo .  4 

»  »  de  Santa  Cruz .  2 

»  »  »  Ouro  Preto .  2 

0  seguinte  quadro  mostra  o  numero  de  cada  especie  dc  trens  nas  diversas 
secções  e  ramaes,  durante  o  anno  de  189G: 


SERVIÇOS 

O 

l< 

o 

ü 

H 

00 

a 

•W4 

O 

N 

O 

O 

- 

l/i 

Cl 

M 

O 

N 

L* 

O 

M 

«0 

d 

CO 

O 

14 

O- 

u 

m 

oo 

e» 

«*■ 

O 

o 

W 

09 

a 

6»  SECÇÃO 

Bitola  estreita 

ramaes 

S.  PAI  LO 

Bitola  larga  j 

1 

S.  PAULO  I 

Bitola  estreita] 

O 

> 

o 

K 

O 

H 

« 

o 

SANTA  CRUZ 

MACACOS 

OURO  PRETO 

Bitola  estreita 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

k 

Trens  dos  subur- 

31.208 

8.3  j8 

Trens  ospeciaes 

de  viajantes 

dos  suburbios. 

.  .  , 

Trens  dc  corridas 

216 

»  de  viajantes 

do  interior.... 

2.912 

2.912 

721 

1.448 

972 

916 

724 

732 

73Í 

18.260 

916 

Trens  mixtos. . . . 

4.788 

3.080 

2.190 

1.464 

1.590 

2.540 

2.978 

3.476 

1.464 

1.461 

2.1.16 

1.280 

4.472 

3.998 

056 

827 

99í) 

662 

1.2S0 

1.707 

557 

57 

»  especiaes  de 

viajantes  do  in- 

tenor . 

73 

07 

51 

56 

c 

31 

47 

25 

14 

2 

0 

Trens  especiaes 

596 

263 

655 

1.134 

1.012 

559 

393 

1.231 

44 

‘599 

116 

Numero  'Be  trens 

em  1896 . 

44.20õ 

10.32C 

4.270 

4.929 

4.608 

4.70S 

5.422 

15.529 

2.251 

20.892 

2.196 

2.375 

Numero  de  trens 

ern  18J5 . 

42.783 

9.635 

4.07.) 

4.860 

5.072 

3.144 

5.179 

14.175 

2.344 

11 . 188 

2.190 

2.285 

DilTe  renças  em 

1890 . 

+  1.482 

4-  085 

+  197 

+  09 

-  464 

+  1.564 

+  213 

+  1.354 

—  90 

4-  9.701 

4-  6 

4-  90 

Mddia  diaria  do 

numero  de 

trens  em  1896. 

120,9 

23,1 

11,6 

13,4 

12,5 

12, S 

14,8 

42,4 

6,1 

57,0 

6,0 

6,4 

Média  diaria  do 

1 

numero  de 

trens  em  1895. 

117,2 

24,3 

11,1 

13,3 

13,8 

8,6 

14,1 

38,7 

6,4 

30,6 

6,0 

6,2 

DílTerenças  em 

1896 . 

+  2,7 

+  1,8 

+  0.5 

+  0,1 

-  1,3 

+  1.2 

+  0,7 

+  3,7 

—  0,3 

4-  26,4 

0 

4-  93 

O  percurso  dos  trens  em  kilometro  e  a  respectiva  média  diaria  em  1895  e  189G, 
foram : 
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Quantidade  de  trens  e  respectivos  pcrfiirsüá  nos  annos  de  1804-  a  1896: 


SERVIÇOS 

1894 

1895 

1896 

NUMERO 

PERCURSO 

NUMERO 

PERCURSO 

- ( 

NUMERO 

PERCURSO 

Bitola  larga: 

• 

Trens  dos  suburbios . 

21.310 

436.441 

27.740 

512.100 

3I.20S 

6i  1.501 

»  espeoiaes  de  viajantes  dos  suburbios 

226 

3.510 

434 

6.944 

»  do  festas . 

12 

252 

52 

312 

60 

360 

*  *  corridas . 

220 

1 . 320 

322 

1.892 

•  216 

1.596 

»  *  viajantes  do  interior . 

9.  1>3 

869.821 

1.192 

795.767 

21.526 

1.182.728 

»  mixtos . 

1 1.8Õ2 

1.435.520 

17. 52-) 

1.498.750 

15.243 

1.252.616 

*  do  cargas . 

9.466 

718.044 

9.922 

755.953 

11.933 

834.770 

»  especiaes  de  viajantes  do  interior.. 

3  >9 

27.103 

2 16 

24.575 

167 

25.128 

»  »  »  cargas. . . 

5.521 

385.011 

5.465 

3)2.698 

4.211 

360.885 

Total . 

65.212 

3.877.086 

62.913 

3.989.051 

84.569 

4.299.647 

Bitola  estreita: 

Trens  dos  suburbios . 

s.o:to 

48.180 

8.030 

48. iSO 

8.358 

50.14S 

»  da  viajantes . . . 

2.460 

318.826 

2.120 

234.430 

2.868 

310.620 

»  mixtos . 

6.322 

660.018 

0.417 

745.9.2 

7.078 

874.020 

»  de  cargas . 

1.746 

263.493 

1.437 

430.031 

2.502 

333.800 

»  eapeciacs  de  viajantes . 

8.3 

10.158 

289 

25.446 

62 

7.256 

1.008 

92.668 

1.42S 

138.890 

1.921 

122.253 

Total . 

19.654 

1.393.343 

19.791 

1.473.919 

22.789 

1.784.137 

r 
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Percurso  dos  vehiculos 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 

SERVIÇOS 

• 

VIAJANTES  EM 

• 

MERCADORIAS 

O 

H  j 

O 

d> 

tf> 

tf) 

o 

en 

T* 

d) 

tf) 

tf) 

ri 

O 

ri 

•  'M 

tf) 

d) 

d)  •/) 

eJ2 

TH  d) 

ri 

BAGAGENS 

AN  IMA  ES 

CHEFE 

R  CORREIO 

tf) 

O 

-O 

ej 

to 

d) 

b 

b 

ri 

O 

Wí 

0 

0) 

ei 

> 

tf 

J->  ! 

O  j 

tf 

a  | 

Oh 

|a  secção 

Nos  trens  dos  subúr¬ 
bios . 

Nos  trens  especiaes 
de  viajantes  dos 
suburbios . 

5.183.940 

2.Í2C 

4.175.720 

2.330 

9.3  34.660 

4 .780 

405.4  34 

360 

. 

38. i02 

5.651 

10.302 

9.825.479 

5. 140 
3.391.018 

338.081 

5.234.210 

2.442.896 

180.252 

14.596 

Nos  trens  de  cargas 

138.810 

307ÍG47 

162.354 

2.586.052 

254.718 

2.653.942 

646.753 

113.363 
i. 251. 998 

76.284 

»  »  especiaes 

de  cargas . 

Nos  trens  mixtos  . . 
t>  >  do  viajan¬ 

tes  do  interior. . . . 

"33ÍÜ95 

024.630 

303 ! 226 

493.193 

"  635.42Í 

1.419.853 

"  29V202 

446.975 

337.430 

Nos  trens  especiaes 
de  viajantesdo  in¬ 
terior  . 

2.200 

8.874 

11.074 

817 

168.361 

Nos  trens  de  corri¬ 
das . » . . 

8.244 

6.352 

1 1.506 

2»  seoção 

Nos  trons  de  viajan¬ 
tes . 

707.119 

330.106 

189.680 

1.0.37.22) 

307.178 

340.028 

130.708 

133.252 

227.577 

9íis  Afin 

247.411 

23.095 

822.287 

1.814. 611 
3.230.476 

9  RZ.Q  «IA 

Nos  trei^  inixtos... 
*  »  de  cargas 

»  *  especiaes 

de  viajantes . 

207.498 

1.(552.72(3 

1.551 

7.043 

S.594 

656 

58.278 

67.523 

9A  7.JM3 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas . 

3a  secção 

Nos  trens  de  via¬ 
jantes . 

414.170 

213.040 

272.778 

627.210 

564.746 

217.911 

279.030 

540 

278.479 

92.160 

88.262 

199.460 

80.477 

1.229 

1.036.060 

214.986 

1.016.350 

4.802.861 

1.215.461 

100.762 

Nós  trens  mixtos... 
»  »  de  cargas 

»  »  especiaes 

de  viajantes . 

231.968 

2.534.049 

908.315 

2.340 

9.360 

11.700 

800 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas . 

072  364 

3n7  .aos 

1.339.667 

4a  seoção 

Nos  trens  de  via¬ 
jantes . 

• 

384.326 

243.400 

•  116.921 

629.726 

230.679 

247.754 

84.235 

101.336 

24.012 

93.600 

82.824 

238.263 

7.000 

103.402 

264.817 

1.244.081 

651.926 

Nòs  trens  inixtos. . . 

113.758 

2ÓÒ! 50S 
566.455 

»  »  de  cargas 
»  »  especiaes 
de  viajantes . 

924,872 

95.354 

1.079.314 

1.114 

10.228 

11.342 

1.188 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas . 

688.101 

331.213 

5a  seoção 

Nos  trens  de  via¬ 
jantes . 

696.502 

312.255 

428.136 
326. S85 

1. 124.698 
639.150 

318.215 

295.490 

113.107 

252.186 

37.857 

43.645 

469.343 

414 

239.275 

353.420 

2.025.777 

2.731.008 

1.186.380 

43.645 

Nos  trens  mixtos. . . 

»  »  de  cargas 
»  »  especiaes 
de  viajantes . 

1.274.907 

795.103 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas . 

909.403 

397.958 

1.307.331 

6a  secção 

BITOLA  ESTREITA 

Nos  trens  de  viajem- 

352.048 

359.875 

326.908 

339.149 

078.936 

690.021 

241.019 

424.067 

225 

109.726 

8.159 

93.292 

1.013.432 

2.817.460 

963.540 

Nos  trens  mixtos... 

»  »  de  cargas 
»  »  especiaes 

1.025.523 

677.988 

469.120 

282.393 

2.776 

2.784 

5.560 

2.016 

10.276 

17.852 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas  . . 

655.459 

449.399 

1,104.858 
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SERVIÇOS 


KILOMETROS  PERCORRIDOS  PELOS  CARROS  DE 


S.  Paulo 

(bitola  la bc. a) 

Nos  trens  de  viajan¬ 
tes . 

Nos  trens  mixtos. . . 
»  »  de  cargas 

»  »  especiaes 

de  viajantíS . 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas . 


S.  Paulo 

(bitola  estreita) 

Nos  trens  de  viajan¬ 
tes . 

Nos  trens  dos  sub¬ 
úrbios  . 

Nos  trens  mixtos.. 
»  »  de  cargas 

»  »  especiaes 

de  viajantes . 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas........ 


Porto  Novo 

Nos  trens  de  viajan¬ 
tes . 

Nos  trens  mixtos  .. 
»  »  de  cargas 

»  »  especiaes 

de  viajantes . 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas . 


Santa  Cruz 

Nos  trens  de  viajam 

tes . 

Nos  trens  mixtos. . , 
»  »  de  cargas 

»  »  especiaes 

de  viajantes . . 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas . 


Maoaoos 

Nos  trens  mixtos  . . 

Ouro  Preto 

(bitola  estreita) 

Nos  trens  de  viajan¬ 
tes . . 

Nos  trens  mixtos. . 

»  »  de  cargas 
»  »  especiaes 

de  viajantes . 

Nos  trens  especiaes 
de  cargas . 


Vehiculos-  kilome¬ 
tros  em'  1896. . . . 

Vehiculos  -  kilome¬ 
tros  em  1895 .... 

Differença  para  mais 
em  1893 . 


VIAJANTES  EM 

IIAGAGENs 

ANIMAES 

CIIBPE 

E  CORKEIO 

MERCADORIAS 

s 

■ 

73 

es 

2»  classe 

V) 

9 

t/l 
®  r/i 

5*73 

A 

Ol 

O 

•  1. 

9 

U 

ci 

V 

Vasios 

r 

706.590 

324.834 

1.031.484 

227.977 

12.166 

309.724 

f  20 

450.830 

438  750 

889.580 

428.498 

377.351 

i  .9/7  .514 

1.199.682 

668.029 

1.758.277 

1.168.279 

3.400 

17.603 

21.063 

3.622 

107.948 

379.979 

142.172 

1.314.746 

879.237 

2. 191.0Í3 

409.548 

9.770 

197.224 

1.067 

93.489 

194.135 

287.624 

47.021 

754.796 

1.071.854 

1.826.650 

1.000.271 

346.976 

1.663.301 

649.393 

3.795.631 

2.249.654 

2.870 

78.788 

81.658 

15.063 

156.542 

1.410.151 

709.823 

185.272 

150.496 

335.768 

48.761 

256 

90.012 

320 

169.701 

174.509 

341.210 

130.561 

112.725 

625.111 

210.633 

1.008 

217 

25.156 

25.489 

501  091 

514.350 

1.016.011 

251.663 

51.963 

92.110 

91.659 

183.769 

75.017 

148.803 

512. Í71 

421.959 

80.774 

50.285 

122. 98C 

250 

250 

70 

264. 22S 

4 

38.021 

161.791 

19.832 

21.420 

41.252 

19.148 

852 

17.804 

•  8.995 

• 

77.298 

72.614 

149.912 

51.930 

{ 

3.262 

31.906 

43.958 

43.739 

87.697 

84.876 

11.907 

118.411 

56.321 

33.353 

29 . 155 

731 

301 

1.032 

314 

18.053 

11.327 

14.723.593 

11.914.612 

21.638.205 

6.577.958 

5.219.722 

2.401.909 

32.832.867 

16.050.07C 

16.171.634 

14.838.194 

31.003.888 

7.050.204 

5.402.338 

2.400.255 

28.416.109 

13.724.181 

4.644 

4.416.758 

2.325.88Í 

< 

H 

8 

o 

t/j 

tá 

to 

CO 

tá 

w 

a. 


1.581.971 

4  862.055 
3.594.585 

132.633 

822.151 


2.811.652 

334.648 

5.486.594 

6.646.285 

253.263 

'2.179.980 


475.117 

1.453.240 

1.285 


50.645 


1.319.667 

1.341.849 

254.039 

264.548 

199.815 


88.051 


237.010 

359.219 

62.508 

1.376 

23.380 


83.723.731 

88.002.985 

1.720.746 
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Composição  média  dos  trens 

O  numero  jnódio  dos  vehiculos  por  trem-kilometro  nas  diversas  secções  e 
ramaes,  foi: 


.  SERVI  JOS 

O 

o» 

o 

H 

CO 

d 

O 

»•« 

o 

a 

CO 

A 

O 

o» 

o 

Cd 

CO 

a 

CO 

O 

!◄ 

O 

O 

Cd 

CO 

«J 

O 

»■< 

O 

o 

Cd 

CO 

ri 

iO 

ci 

4» 

.3  1 

O  n 

S  1  * 
K  « 
n 

o  2 

S 

ramaes  de  : 

EM  GERAL  NOS 
ANNOS DE  : 

8.  PAULO 

Bitola  larga 

S.  PAULO 

Bitola  estreita  1 

< 

: 

POKTO  novo 

: 

N 

D 

Cd 

O 

< 

H 

Z 

■«! 

00 

MACACOS 

OURO  PRETO 

Bitola  estreita  ! 

1S9G 

1S95 

Nos  trens  dos  subur- 

bios . 

14,  Oò 

— 

— 

— 

— 

- 

— 

6,67 

— 

- 

— 

— 

14,  ÔS 

26,32 

Nos  trens  especiaes 

de  viajantes  dos  su- 

14,29 

8  07 

Nos  trens  de  corridas 

9,14 

9,14 

20,58 

Nog  trens  de  viajan- 

tes  do  interior.... 

13,48 

13,25 

16,05 

10,73 

13,22 

7,99 

13,11 

16,70 

10,16 

5,22 

— 

6,11 

11,24 

11.31 

Nos  trens  raixtos.. . . 

17,94 

21,86 

24,32 

7,35 

15,40 

9,56 

17,00 

10,02 

15,59 

37,86 

4,48 

6,52 

14,48 

13,87 

»  »  de  cargas. 

15, OG 

15, 3S 

20,66 

14,00 

12,02 

15,38 

17,92 

20,30 

1,48 

9,35 

— 

25,52 

16, 88 

17,06 

»  *  especiaes 

de  viajantes  do  in- 

terior . 

20,75 

21,47 

22,19 

21,18 

29,40 

9,91 

25,00 

48,67 

— 

4,83 

— 

5,33 

15, 4S 

5,4S 

Nos  trens  especiaes 

de  cargas . 

15,99 

20,93 

24,73 

11,33 

14,61 

40,04 

15,83 

25,35 

18,04 

23,54 

— 

7,94 

18,84 

17,41 

Numero  médio  de  ve- 

hiculos  em  geral 

por  trem-kilometro 

15,60 

16,96 

22,37 

10,79 

14,02 

11,52 

16,53 

14,  S2 

13,78 

10,08 

4,48 

6,88 

14,80 

15,86 

ti 


d 
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Numero  de  viajantes  transportados  55  .......  .  , 

a  uin  kilometro  E  Numero  de  viajantes  transportados 


% 
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SERVIÇOS 


Passagens  em  serviço  da  (Ia  classe 
estrada.  )2a 


Passagens  simples. 


!f 

'(~'a 


de  ida  e  volta!; 


Ia 


a  = 

SJ 


grátis . 


£■*>  £ 
>  S 

0)  3 


9a 

1» 

2a 


por  conta  do  li» 
(joverno.  j2a 


V. 

di 


or  conta  dei  Ia  » 
iversos  Est'.  |2a  » 


comreducçãojla 
de  50  %.  |2a 


Em  g3ral . . 


Percurso  kilo- 
metrico  mé- 
diodeum  via¬ 
jante. 


U 

Nos  trens  desuburbios(2a 


la  classe 


»  >  do  interior, 


(Em  geral 

!la  classe 
2a 

Em  geral 


(Em  gerai 


(Ia  classe 

Numero  médio! Nos  trens  desuburbios(2a 
de  viajantes) 

por  trem-ki.)  tla  clas<!e 

fometro.  (  ,  ,  do  interior?  2a 

(Era  geral 


Numero  médio  i 
de  viajantes) 
por  carro-ki-j 
íometro.  I 


Íla  classe 
2a  * 
Em  geral 


do 


!la  classe 
2a  * 
Em  geral 


lia  classe 
s/2 


[Nos  trens  de  suburbios(2a 
Percurso  dos)  /Em  geral 

logares  offe-( 

recidos.  I  Cta  classe 

\  »  •  -  do  interiorfea  » 

(Em  geral 


IIa  classe 
s’2a 


Relação  por.  Nostrens  desuburbios/2 
cento  entre)  (Era  geral 

os  logares  oc-í 

cupados  e  os/  11a  classe 

.  V  »  »  do  interior.?2a 

(Era  geral 


otlececidos. 


Em  1SOG 


602.307 

2.083.827 

19.101.226 

55.56S.497 

lí. 557. SIS 


89.515 
1.355. 934 

3.384.869 

1.143.474 

503. 23S 
2.325.258 

931.416 

416.270 


IS 


150.481 

189.792 


100.720 

326.620 


12.153.17S  2.267.147 
49. 167.638 I  7.610.323 


3.039.734 


13.S54 
2. 460. 799 

2.810.600 

1.107.875 

402.337 
821. ISO 

184.84 

líl.OSS 


252.623.237 


14,64 

13,62 

14,01 


52,62 

41,84 

45,41 


94,47 

145,72 

240,20 

16,07 

25,82 

41,89 


11,69 

22,41 

16,47 

6,00 

13,32 

9,07 


156.223.7S4 

20S.251.890 

364.475.674 

142.479.842 

189.242.407 

331.722.249 


38.91 
45,03 
42,41 

27,47 

53.92 
30,76 


75.410.612 


7,09 

7,00 

7,00 

12í,5S 

96,03 

102,07 


15,91 

39,22 

35,14 

23,02 

74,75 

100,77 


8,53 

10,13 

9,61 

9,05 

26,54 

17,70 


1.250.941 

5.723.082 

6.974.023 

27.138.612 

70.4S4.099 

97.622.711 


63,79 

31,37 

33,65 

69,11 

76,45 

74,41 


247.240 

97.850 


984 

135.303 

174.200 

61.649 

202.346 

710.389 

153. 8S0 
177. S92 


12.253.50: 


52,93 

49,88 

50,62 


6,08 

17,63 

23,71 


3,76 

11,46 

7,51 


15.3S9.021 

20.371.113 

35.760.134 


20,44 

44,76 

34,30 


Em.  1803 


1.312.364 

1.647.521 

21.654.021 

59.057.306 

10.587.340 


74.061 

1.021.543 

3.597.319 

1.503.563 

411.381 

1.380.647 

1.461.864 

1.051.330 


a  |  (i, 


232.441 

781.471 

8.53.1.467 

25.050.491 

3.634. 62S 


225.239.171 


10,01 

13,26 

12,07 


71.45 
40,52 

48.46 


71,72 

161,31 

233,04 

16,11 

26,40 

42,53 


7,04 

13,59 

10,56 

4,88 

10,31 

7,25 


346.948.298 

432.299.150 

779.247.448 

14S.030.578 

204.323.751 

352.354.329 


10,77 

1.1,44 

15,58 

27.12 

32.13 
29,99 


11.854 

3.015.467 

317.338 

120.327 

643.673 

567.195 

2S0.520 

330.454 


16.250.890 


8,55 

6,00 

6,78 


74,59 

60,14 

04,03 


21,  S0 
34,54 
56,36 

22,02 

48,16 

70,18 


3G,01 

61,01 

48,93 

6,99 

18,53 

12,23 


3.654.282 

4.174.326 

7.S28.608 

26.052.63S 

55.909.600 

81.962.23S 


2S.76 
39,86 
31 ,68 

52.43 

53.43 
53,12 


-  O 
a 


20.271 

38.564 

2.033.571 
5.758.31 1 

219.038 

201.442 

23.316 

76.999 

131.119 

228.442 

393.466 

17S.332 

1S5.304 

185.140 


9.772.400 


57,19 

42,86 

46,48 


7,29 

16,12 

23,41 


4,57 

10,31 

7,41 


12.873.492 

17.513.207 

30.386.699 


23,63 

38,-12 

32,10 


JDifCtíi-ori<;as  om  1SOG 


+  26.3S4.066 


+ 

+ 


739.997 

436.306 

2.552.79S 

3.488.809 

3.970.473 


15.454 

331.391 

232.450 

357.039 

61.857 

944.611 

530.448 

03S.03C 


4.60 

«;3Ô 

1,94 


18, S3  4- 
1,32  + 
3,05  + 


+ 


22,75 

15,59 

7,16 

0,07 

0,58 

0,64 


4,65 

8,82 

5,91 

1,12 

3,01 

i,S2 


—  190.724.514 

—  224.047.260 

—  414.771.774 

5.559.736 

—  15.081.314 
20.632.080 


í 

+ 

í 


—  81.960 

-  591.679 


+  3.615  711  4- 
4-21.107.147  + 

—  594.894 


4-  2.000 

—  554.668 

4-  2.493.268 
4-  987.548 

—  241.336 

4-  253. 9S5 

95.673 

—  1S9.366 


4-29.159.722 


+ 


* 


1,55 

1,00 

0,22 

49,99 
35, S9 
38,04 


5,89 

4,68 

1,22 

4,00 

26.59 

30.59 


27, 4S 
53,88 
39,32 

2,06 

8,01 

5,47 


—  2.403.341 
4-  1.548.756 

—  854.585 

4-  1.085.974 
4-14.574.499 
4-15.660.473 


28,14  -f- 
25,59 
26,83 

0,35 
21,79 
0,77 


+ 


í 


35,03 

5,49 

4,97 

16,68 

23,(>2 

21.29 


H 

3  * 

K  O 

H  t. 

V)  ,  * 

H  a 

1  O 


80.419 

2SS.056 

233.576 

1.851.982 

1.79S 

166.592 

22.39S 

58.304 

43.0  '1 
166.793 


-  196.120 

4-  532.027 

32.429 
,  7.248 


+  2. 4-94.'  107 


+ 

+ 


4,26 

7,02 

4,14 


t 


1,21 

1,81 

0,30 


t 


í 


0,81 

1,15 

0,10 


2.515.529 

2.857.906 

5.373.435 


+ 

+ 


3,19 

6,34 

2,14 
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Numero  de  toneladas  de  mercadorias  transportadas 


'  r 

Utilisação  dos  trens  e  vagões  no  transporte  de  mercadorias,  animaes  e  vehiculos 


SE  li  VIÇOS 


Caf<5. 


/Pagando  fre-1?uburl,ios- 
i  fintenor... 

te . (Total . 


Ipor  conta  do^?uburb‘os' 
■  Governo., 


(Interior. 


"(Total. 


JPor conta  delSuburbios. 
diversos  Es-([nterior.. . 
tados . (Total . 


Grátis. 


\Em 

da 


serviço  V^px-bios. 
estrada 


,T  «classe  ( Cavallares. 


® 


S  12a 


í  Vaccuns. 


27c 


3 

W 


L3« 


jCarneiruS., 
^Porcos . ... 


to 

a 


\Total .  3.51 


lt.E.C.  B.K.S.P.  15. L 


C3 

f  l«classe 

(Cavallares  1.487 

951 

(V-accuns  . 

317 

2.666 

P 

< 

•=  * 

\  1 ) 

.Carneiros. 

45 

ôõO 

(Porcos... . 

378 

34.505 

Diversos. . 

1.774 

4.590 

Total . 

3.901 

43.352 

Vmmaes  pop  conta 

do 

Governo . 

Cavallares. 

77 

10 

Animaes  em  serv-içoíCavallares. 
da  estrada . (Total . 


Animaes  por  cc  nta 
de  diversos  Esta  dos  Cavallares 
Animaes  grátis . Cavallares 


42 


24 

2.231 


5.1  lò 


215 


97 


00  -» 

o  ç> 


13  Cl»  CiJisse. 

è  b  *  .. 

-5  (Total . 

oi 


.2  11a  classe. 

S  (2»  ■»  .. 

c  (Total . 


<  Vebioulos  por  conta  do  Governo . 

*  »  »  de  diversos  Estados . 

1  »  em  serviço  da  estrada .  1»  classe. 


|  Total  das  toneladas  de  mercadorias  transportadas 


I  Café. 


Toneladas  de  rpercac  o- 
rias  transportadas  a 
um  kilometro. 


l^uburbios. 
/Pajaadofre-V,^  rtor... 

le-  (Total . 


k 

O 


Govoroo.  . 


\Gratis. 


Em.  1896 

Etn  1805 

< 

O 

tf 

-í 

5 

O 

H 

s 

Hl  TO  LA  ESTREITA  ( 

S.  Paulo  1 

1 

BITOLA  ESTREITA 

Centro 

1 

< 

O 

tf 

< 

A 

< 

•J 

O 

H 

3 

-1 

H 

£  2 

K  ,  3 

k  1  e, 

< 

H 

5 

1 

BITOLA  ESTREITA 

Centro  ,  j 

93.993 

6.757 

910 

91.S95 

5.899 

1.068 

21.723 

25.592 

6S8.6fj7 

171 .939 

62.802 

622.282 

125.531 

23.017 

710.39C 

171.939 

62.S02 

64S.874 

12>.531 

23.017 

18.939 

3.1 

2.435 

2.391 

101 

3.121 

18.969 

39 

2.435 

2.394 

10 1 

3.421 

3.24a 

3.545 

20.868 

4.303 

119 

3.233 

3.213 

3.545 

20.868 

4.403 

119 

3.283 

74 

8 

81 

391 

25 

485 

118.488 

9.436 

9.598 

5.292 

4.484 

1.430 

14S.48S 

9.436 

9.598 

5.777 

4.184 

1.430 

\ô 

4 

110 

44 

11 

14 

11 

2ss 

237 

443 

310 

1.334 

*35 

41c 

1.325 

210 

381 

64.707 

1.066 

87 

68.096 

323 

171 

2.483 

65 

4 

2.255 

G 

3 

1.818 

3.450 

37 

2.103 

1.146 

102 

1.191 

459 

177 

1.291 

432 

26 

71.733 

5.325 

751 

75.043 

2.117 

923 

73 

3 

23 

183 

27 

763 

402 

2 

763 

402 

29 

7 

12 

3 

22 

35 

75 

069 

2 

3 

9 

13 

11 

16 

110 

78 

15 

99 

53 

1 

560 

199 

367 

973 

99 

181 

670 

277 

382 

1.072 

152 

185 

8 

G 

9 

•  u 

7 

() 

4 

5 

1 

9 

1.048.971 

193.011 

97.S72 

830.682 

138.485 

33.354 

20.995.133 

305.065 

100.847 

20.201.610 

242.404 

104.485 

213.377 

303.351 

92.768.700 

22.357.031 

4.847.048 

87.733.287 

16.194.535 

1.173.845 

93.012.077 

22.387.031 

4.847.018 

88.036.638 

16.191.535 

1.173.845 

6.199.4 11 

9.009 

320.304 

412.036 

23.230 

516.414 

6.199.431 

9.009 

320.301 

412.098 

23.230 

546.414 

9.353 

1.848 

2.6SS 

1Õ.19S 

5.750 

Dillerenças  em  1896 


W  I  ** 

S  1  § 
5  o 


+■ 

2.099 

+ 

858 

_ 

158 

_ 

4.869 

+ 

66  385 

4-  46.40S 

+ 

39.785 

+ 

61.516 

4- 

46.408 

+ 

39.785 

-t- 

14.636 

_ 

62 

_ 

986 

í 

14.636 

— 

62 

— 

986 

1.030 

4- 

3.42-3 

+ 

17.635 

1.030 

4- 

3.426 

+ 

17.635 

317 

- 

17 

+ 

81 

_ 

485 

4- 

143  196 

— 

4.952 

+ 

8.168 

+ 

113.711 

— 

4.952 

+ 

8.168 

+ 

12 

+ 

66 

4- 

1 

9 

+ 

3 

~r 

51 

+ 

133 

4- 

209 

4- 

45 

+ 

66 

3.339 

4- 

743 

84 

4- 

228 

+ 

59 

+ 

1 

285 

-h 

2.301 

— 

65 

— 

103 

4- 

27 

— 

.89 

- 

3.310 

+ 

3.178 

— 

172 

- 

110 

- 

3 

— 

4 

4- 

351 

_ 

2 

4- 

351 

— 

2 

9 

_ 

26 

_ 

15 

_ 

24 

75 

+ 

669 

_ 

i 

— 

4 

— 

5 

4- 

11 

+ 

25 

_ 

14 

413 

4- 

100 

4- 

183 

— 

402 

+ 

125 

4- 

197 

_ 

1 

_ 

r> 

4- 

1 

4- 

3 

+• 

7 

— 

9 

4- 

218.289 

+  59.525 

+ 

64.518 

c 

4- 

793.525 

+ 

62.662 

- 

3.633 

_ 

59.971 

4- 

5.035.41? 

4-  0.192.499 

+ 

3.673.203 

4- 

4.975.439 

+  6.192.199 

3.673.203 

4- 

5.787.395 

14.221 

223.140 

4- 

5.787.395 

— 

14.221 

- 

22Ô.140 

— 

6.833 

— 

3.902 

+ 

2.088  1 
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SERVIÇOS 


Por  conta  deilnterior... 
diversos  Est .  /  r otal . . 


5-m  serviço  )rj\  .  ' 

*>  «.r.ddfes»; 


fi 

e« 

60 
—  o 

B>  2 


flaclasselCavalIares. 
^2»  »  (Vaccuns... 

(Carneiros . . 

»  'Porcos . . 

)  Diversos. 
'Total. 


\3» 


'  1»  classe  jCavallares . 
\2a  »  (Vaccuns... 


(Carneiros. 
'Porcos... . 
)  Diversos. .. 
Total . 


(.3a 


I  Animaes  por  contado  Go¬ 
verno . Cavallaras. . 

Animaes  por  conta  da  di¬ 
versos  Estados . Cavallares.. 

Animaesem  serviço  da  es-(Cavallares. 
trada.  (Total . 


Animaes  grátis. 


(Ia  classe. 

1 9a 


(Total . 

*2^  /  .§  (Ia  classe . 

o  j  53  *  . 

\3 


(Total  , 


Vehicules  por  conta  do  Governo . 

»  »  >  de  diversos  Estados. 

»  em  serviço  da  estrada . 


Total  de  toneladas  de  mercadorias  transportadas 
a  ura  kilometro . 


(Café . 

Percurso  kilometrico médio deumalDiversos  (  inclusive 
tonelada  de  mercadoria.  j  animaes  e  vehiculos) 

(Total . 


Percurso  dos  trens  mixtos  e  de  cargas. 


»  vagões  para  trans-( 


porte  de  mercadorias  e  animaes  ('pota] 

Numero  médio  de  toneladas  de  mercadorias  por  trem 
kilometro 


Numero  médio  de  toneladas  delCarregados . 

mercadoria  por  vagão-kiIoir.etrc(Vasios  e  carregados. 

Relação  por  cento  entre  o  percurso  dos  vagões  vasiose 
o  percurso  total . 


delação  por  cento  entre  o  numero  de  toneladas-kilome- 
tro  ea  capacidade  média  de  vagões  carregados  e  vasios 
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BITOLA  ESTRBITA  | 

Centro 

594.131 

700.816 

2,285.230 

941.478 

29.944 

65.118 

347.347 

4-  670. S7S 

-1- 

2.220.112 

594.131 

700. S16 

2.SS5.230 

941.478 

29.944 

65.118 

347.347 

4*  670. S72 

+ 

2  220.112 

.lió.ióó 

1.427.116 

872.731 

669.165 

503.445 

159.220 

+ 

11.441.635 

4-  923.671 

4- 

713.511 

.110.200 

1.427.116 

872,731 

673.821 

503.415 

159  220 

+* 

11.436.379 

+  923.671 

+ 

713.511 

475 

201 

4- 

274 

1 .978 

1.485 

+ 

493 

1.184 

1 .371 

187 

1.333 

1  578 

vo.) 

93.787 

23.910 

4- 

69.877 

98.703 

2S.54") 

t 

70.2iS 

677.780 

96.144 

101.481 

5S2.557 

101.007 

68.319 

95.223 

—  4.863 

4- 

33.162 

.724.32  > 

86.602 

15,227 

30.586.372 

165.184 

28.401 

+ 

1.137.954 

—  78.582 

13.234 

180.404 

125.323 

3  4S3i 

1.274.507 

7.932 

2.382 

+ 

905. S97 

4-  117.3914- 

1.101 

910.324 

4.314.874 

20.188 

2.720.041 

1.723.516 

79.909 

809.717 

+  I.594.S33 

_ 

59.721 

321.144 

535.987 

152.3SS 

1.406.780 

429.057 

221.126 

— 

914.364 

4-  108.930 

_ 

68.738 

813.978 

5,158.930 

292.767 

36.570.257 

2.426.696 

400.197 

2.243.721 

+  2.732.234 

— 

107.430 

12.403 

1.410 

6.002 

28.1S7 

10.194 

- 

15.778 

4-  1.410 

4- 

4.192 

18.299 

4.359 

4.237 

1.10S 

13.950 

8.853 

+ 

17.191 

9.521 

— 

9.616 

019.910 

34.477 

932 

4- 

299.433 

03*2 

616.910 

347.477 

232 

-4- 

299.433 

932 

14.193 

515.331 

+ 

14 . 193 

4-  515.351 

28 

34 

6 

118 

13S 

20 

146 

172 

26 

9.29S 

13.312 

1.412 

15.091 

3.361 

35 

5.793 

4-  9.551 

4- 

1,376 

00.177 

21.115 

21.964 

1 10.584 

7.35S 

6,075 

— 

80.407 

-f  13.757 

4- 

15.889 

69.475 

34.427 

23.376 

155.675 

10.719 

6.111 

— 

S6 .200 

4-  23.708 

17.265 

594 

420 

1 .337 

979 

773 

559 

1.950 

1.038 

237 

450 

920 

126 

+ 

1.96o1 

+  178 

4- 

161 

.597.136 

30.546.474 

S. 755.937 

147.415.079 

19.651.593 

2.476.504 

+ 

25.1S2.077 

-f-10.S94.8Sl 

4- 

6.279.433 

223.35 

45,14 

110,82 

219, S3 

41,09 

97,  S3 

4- 

3,53 

4"  ^>05 

4- 

12, 9D 

138,71 

158.12 

89,26 

172,19 

146,38 

73,46 

13. 4S 

4-  11 ,74 

4- 

15,  S0 

164,54 

154,26 

89,46 

177,4(3 

141,90 

74,24 

— 

12,92 

4-  12,35 

+ 

15,22 

.551.912 

930.973 

605.317 

2.702.359 

7S2.925 

332,426 

- 

150.447 

+  148.048 

4- 

273.891 

.557.273 

7.383.374 

2.111.942 

26.330.931 

5.550.9S9 

1.926. OH 

4- 

2.225.342 

4-  1.832.3S5 

4- 

185.931 

.0S2.405 

3,669.943 

1.2)7,772 

9.910.374 

992.545 

2.821.262 

4- 

1.172.031 

4-  2.677.398 

4- 

1.523.490 

.639.678 

11.053.317 

3.409.714 

35.241.305 

0.543. 531 

4.747.273 

+ 

3.398.373 

4-  4.510.783 

+ 

1.337.559 

67,63 

32,81 

14,44 

54,55 

25,10 

7.44 

4- 

13,08 

7,71 

4- 

7,00 

6.04 

4,13 

4,14 

5,59 

3,54 

1,28 

4- 

0,45 

-f-  0,59 

4- 

2,86 

4,35 

2,76 

2,56 

4,06 

3,00 

0,52 

4- 

0,29 

4-  0,24 

-r 

2,04 

[27,95 

33,20 

38,06 

27,34 

15,16 

59,42 

4- 

0,61 

-  18,04 

- 

21,36 

4S,37 

55.27 

51,35 

45,19 

60,03 

10,43 

4- 

3,18 

4-  4,79 

4- 

40,92 

*. 
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Productos  médios  por  classes  de  viajantes  e  unidades  de  percurso . 


SERVIÇOS 

TRODUCTOS 

i 

* 

PROPORÇÃO 

,l»OR  CENTO  DAS  CLASSES 

E  A8  QUANTIDADES 
TOTAES 

Média  por 
viajante 

Média  por 
viajante- 
kiloraetro 

Média  por 
treiu- 
kilometro 

MéSia  por 
carro- 
kiloraetro 

Quanto  ao 
numero 

Quanto  ao 
producto 

IIa  classe . 

$179 

13,27 

1$097 

$143 

37,2 

50,5 

Suburbios..  .  »  . 

8103 

7,78 

1$074 

$170 

62,8 

49,5 

(Hm  geral . 

$132 

9,84 

2$  171 

$155 

100,0 

100,0 

íT  a  classe . 

3$782 

59,23 

$968 

$377 

30,8 

51,4 

Interior . {2-*  »  . 

1$593 

28,10 

$013 

$444 

69,2 

48,6 

(Em  geral . 

2$259 

38,52 

1 S8S 1 

$407 

100,0 

100,0 

pa  class  . 

$832 

36,78 

$989 

$293 

35,9 

51,3 

Ambas . {2»  »  . 

$442 

19,06 

8038 

$343 

64,1 

48,7 

(Em  geral  em  1896 . 

$533 

25,35 

1$927 

$315 

100,0 

100,0 

Em  geral  era  1895 . 

$593 

43,03 

1$983 

$256 

100,0 

100,0 

Differença  em  1898 . 

—  $010 

—  17,68 

—  $056 

+  $059 

t 

Quantidades,  percursos  e  productos  das  bagagens,  encommendas  e  mercadorias, 
com  exclusão  das  concessões  grátis  e  dos  transportes  em  serviço  da  Estrada: 


DESIGNAÇÕES 

QUANTIDADE 

TONELADAS 

DE 

PERCURSOS  KILOMETRICOS 

PRODUCTOS 

Bitola  larga 

£  ® 

8  1 1 
«  . 

S 

Bitola  estreita 

Centro 

Bitola  larga 

Bitola  estreita 

S.  Paulo 

Bitola  estreita  j 

Tentro 

(Suburbios . 

7.658 

91  499 

C 

95:1S5|970 

Bagagens . (interior . 

17.417 

2.775 

2.719 

478.192 

490.633 

62.539 

58Ò:327$520 

/Em  geral . 

23.075 

2.775 

2.719 

5t9.69l 

490.636 

62.539 

675:513$4J0 

2.702 

35  ASA 

25:612^340 

Encommendas  (interior. . . 

54.953 

129.785 

3.150 

2.904.794 

3.310.735 

278.496 

2.983: 3  >(>$030 

/Em  geral . . . 

57.655 

129.785 

3.150 

2.940.480 

3.310.735 

278.496 

3  00S:9tíS$370 

Bagagens  e  encommendas  em  geral . 

82.730 

132.560 

5.889 

3.510.171 

3.801.371 

311.035 

3.684 :481$850 

/Diversos . 

21.723 

213.377 

70:326§6ô0 

443 

98  793 

2: 3 12$ 150 

.Suburbios .  •  vCarroa . 

11 

146 

62$960 

i  {Em  geral.  . 

22.177 

342.316 

72:702$070 

Mercadorias  / 

eanimaes...í  /Café...., . 

93.995 

6.757 

910 

20.905.135 

305.036 

100.847 

5.915! 51 0$f 50 

\  Diversos . 

690.879 

175.523 

82.105 

99.582.322 

23.09  4. 859 

7.452. 5S2 

13.305:859$276,6 

(Interior...  /Animaes . 

71.835 

5.335 

780 

36.844.62 2 

5.164.699 

303.006 

334:5ló$220 

(Carros . 

685 

2S3 

3)2 

72.029 

35 . 525 

24.083 

2SS:721$Í40 

1  Em  geral . 

857.39Í 

187. S98 

88.193 

159.474.108 

28.602.149 

7.880.518 

19.80p637$0s6,6 

Total  das  mercadorias,  animaes  e  carros.. 

879.571 

187.898 

88.193 

159.816.424 

28.602.149 

7.8S0.518 

19.877:339$456,6 

Total  geral.... . 

962.301 

320.458 

94.032 

163.326.595 

32.403.520 

8.221.553 

23.561:821$016,6 

€ 


« 


Produclos  médios  e  por  unidade  de  percurso  das  bagagens,  encommendas  e 
mercadorias,  com  exclusão  de  concessões  grátis  e  dos  transportes  em  serviço  da 
estrada : 


T 


PRODUCTOS 


DESIGNAÇÕES 


ÍSuburbios  . 
Interior.... 
Em  geral... 


ÍSuburbios 
Interior. . 
Em  gerai. 


Bagagens  e  encommendas  em  geral.. 


Mercadorias, 


■Café . 

(Diversos,  inclusive 
i  carros  e  animaes. . 
•Em  geral . 


Total  das  bagagens,  encommendas  e 
mercadorias . 


MÉDIA. 

POR  TONELADA 

MÉDIA 

POR  TONBLADA- 
KIL0M3TR0 

12*430 

1$040 

25$32S 

8562 

22$097 

$601 

94479 

$713 

15$S7S 

$460 

15$787 

$460 

i6.?659 

$4S1 

5S$1S8 

$276 

13$246 

$080 

178199 

$101 

17$25S 

$116 

MÉDIA  POR 
VAGÃO -KILOMETRO 

MÉDIA  POR 
TREM-KILOMETRO 

$207 

$137 

$095 

$157 

$102 

$154 

$055 

$036 

$488 

$812 

$457 

$6S8 

$560 

$843 

$180 

1$305 

$346 

3$553 

$522 

5$Ü5S 

$619 

5$396 

Extensão  média  da  estrada  em  trafego 

Quantidade  de  café  transportado  e  producto  médio  de  tonelada  de  merca¬ 
doria  embarcada  em  cada  um  dos  26  annos  de  1870  a  1896: 


ANNOS 

EXTENSÃO 

MÉDIA 

EM  TRAFEGO 

AUGMBNTO 
POR  CENTO 

DA  EXTENSÃO 

QUANTIDADE 

DE  CAFÉ 
TRANSPORTADO 

Kilos 

DIFFERENÇA  POR  CENTO 

DA  QUANTIDADE  DE  CAFÉ 

PRODUCTO  MÉDIO 
DE  TONELADA 

DE  MERCADORIA 

EMBARCADA 

Para  mais 

Para  menos 

1.870 

221 .762 

85.638.440 

23$060 

1871 

275.118 

24,06 

89.957.950 

4,97 

25$603 

1 .87? 

319.563 

16*15 

78. 963. 6^2 

14,92 

26$65S 

363.403 

13,72 

79.247.335 

0,3  > 

27$2Í6 

1874.  . 

391 .423 

7, '70 

100.760.611 

27,14 

288208 

445.537 

13,82 

llS.2'2.605 

15,69 

25*409 

l'87f> 

501  525 

12,05 

101.305.300 

16,69 

24$104 

1877  . 

516.197 

2!  92 

114.240.025 

12,71 

25$0,)2 

5S3  360 

13,00 

6,58 

129.548.110 

13,30 

25$855 

ÍV21  752 

151.309.398 

16,79 

25$8l9 

033.725 

1,92 

2,30 

139.470.490 

7,82 

25$626 

648.332 

1S7.593.092 

34,43 

26$076 

682.571 

5 '28 

171.4)1.726 

8,5S 

24$3ti2 

682  571 

163.563.799 

4,62 

21$183 

72Õ0S 

6,20 

155.365.468 

5,01 

20*307 

7í>4  908 

172.153.168 

10,81 

22$3S5 

732! 125 
7<;4.2t0 

2,81 

4,32 

142.331.668 

17,32 

19$644 

90.946.1 00 

36,10 

16$861 

828  538 

8,68 

140.708.000 

54,71 

14*334 

82S.53S 

8  .5.363 

92.071.000 

34,56 

108126 

4.49 

82. 302.000 

10,01 

188060 

1 S91 . .  .  ^ . 

1.053.829 

17.88 

123.908.000 

33,57 

li$97l 

1  120.011 

5,90 

106.245.000 

16,02 

14*770 

1*120.011 

1  164  142 

97.801.702 

7,93 

12$167 

3,94 

108. 585. 074 

11,02 

18$440 

1  1Q5  232 

2,67 

98.863.757 

8,95 

15$068 

1836 . 

1.217.560 

1,03 

101.669.472 

2,83 

17$199 

f 
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Utilisação  dos  trens  em  geral  no  transporte  de  viajantes,  bagagens,  encommendas, 
mercadorias,  animaes  e  carros,  inclusive  os  transportes  grátis  e  os  em  serviço  da 
estrada: 


EM  1896 

EM  1803 

*  » 

DIFFERENÇAS  EM  1SOG 

DESIGNAÇÕES 
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Toneiadas  de  viajantes  trans¬ 
portados  a  uni  kilometro. 

17.658.425 

5.278.742 

838.655 

15.833.741 

3.237.562 

634.068 

+1.821.685 

+2.011. ISO 

+  174. 5S7 

Toneladas  de  bagagens  e  en¬ 
commendas,  idem  idern... 

3.779.192 

3.911.S90 

355.627 

6.852.280 

4.715.765 

163.379 

—3.073.088 

—  803.875 

+  193.248 

Toneladas  de  mercadorias, 
idem  idem . 

9  . 

111.925.264 

24.525.823 

8.328.001 

110.212.623 

16.999.308 

2.019.112 

+1.612.641 

+7.52J.515 

+6. 278. 889 

Toneladas  de  animaes,  idem 
idem . 

•1 

39:604. 5S2 

5  6S2.060 

303.006 

35.975.568 

2  410.646 

420.176 

+2.629.014 

+3.211.411 

-  117.170 

Toneladas  de  vebiculos,  idem 
idem . 

72.175 

35.525 

24.083 

157.661 

11.639 

7  216 

—  85.483 

+  23.SS6 

+  16.867 

Total . 

173.039.639 

39. 43 í. 040 

9.870.372 

170.104.876 

27.404.920 

3.323.951 

+2.934.763 

+12.029.120 

+0.546.421 

Percurso  de  vehiculos . 

65.999.614 

17.112.422 

6.611.695 

69.267.584 

13.33S.4S5 

5. 396. 916 

—3.267.970 

+3.T73.937 

+  1.214.779 

Numero  médio  de  toneladas 
transportadas  por  vehi- 
culo-ídlometro .  . 

2,62 

2,30 

1,49 

5,39 

4,94 

2,27 

-  2,77 

—  2,01 

-  0,78 

Peso  morto  médio  de  cada 
carro . 

6,00 

5,00 

5, Ou 

6,00 

5,00 

5,00 

— 

• 

Peso  médio  detPeS0 

40,32 

34,14 

16,07 

92,94 

70,20 

27,53 

—  52,62 

—  35,05 

-  11,46 

cada  trem  .  {  ’  morto. 

91,71 

74,10 

53,84 

104,19 

66,42 

59,85 

—  12,48 

+  7,68 

—  6,01 

caaa  irem...jTotal . 

132,03 

10S,24 

69,91 

197,13 

135,62 

87, 3S 

—  65,10 

—  23,38 

—  17,47 

Relação  por  cento  entre 
o  peso  util  e  o  peso  total 
de  cada  trem . . . 

30,54 

31,54 

22,98 

47,11 

51,38 

31,50 

—  16,60 

—  15,60 

—  8,52 

4o  —  Horário  dos  trens 

Em  15  de  janeiro  poz-se  em  execução  novo  horário  para  as  linhas  do  Cen- 
tro,  Ramaes  e  Suburbios,  figurando  nelles  os  trens,  que  se  denominaram  Rápidos, 
destinados  ao  transporte  de  passageiros  entre  a  Capital  Federal  e  os  Estados  de 
Minas  Geraes  eS.  Paulo.  Estes  trens,  porém,  foram  supprimidos,  de  8  de  fevereiro 
em  diante,  não  só  por  causa  dos  grandes  damnos  que  soffreram  as  linhas  em  con¬ 
sequência  de  copiosas  chuvas,  como  por  se  verificar  notável  desequilíbrio  entre  a 
receita  que  produziam  e  a  respectiva  despeza. 

Assim  também  muitas  outras  suppressões  se  fizeram,  incluídos  os  trens  no¬ 
cturnos,  dasquaes  umas  se  mantiveram,  outras  se  annullaram,  ora  augmen^ando-sc, 
ora  diminuindo-se  o  numero  de  trens,  creando-se  especiaes,  etc.,  conformeis  con¬ 
tingências  da  occassião  e  as  necessidades  do  serviço  de  transporte. 


t 


Em  resumo,  o  movimento  occorrido  neste  ramo  do  serviço,  durante  o  anno, 


foi : 


Novos  honarios .  5 

Trens  ‘supprimidos .  37 

Novas  paradas .  105 

Trens  novos'. .  22 

Restabelecidos .  tí 


5°  —  Inauguração  de  novas  estações  e  de  postos  telegraphicos 

A  15  de  maio  foi  aberta  ao  trafego  a  parada  da  —  Praia  Formosa  —  entre 
as  estações  de  S.  Diogo  e  S.  Christovão,  ficando  supprimidaa  parada  de  S.  Diogo. 

A  1  de  setembro  inaugurou-se  o  posto  telegraphico  do  desvio  do  kilometro 
237  entre  Queluz  e  Lavrinhas. 

A  12  do  mesmo  mez  foram  abertas  as  estações  de  —  Prudente  de  Moraes  —  e 
de  — Sete  Lagoas — ,  conforme  ficou  dito. 

A  i  de  outubro  foi  aberta  ao  trafego  a  estação  —  Henrique  Hargreaves — • 
entre  as  estações  de  Miguel  Burnier  e  Rodrigo  Silva  no  logar  denominado  • —  Trino  — , 
no  Ramal  de  Ouro  Preto. 

No  mesmo  dia  inaugurou-se  o  posto  telegraphico  no  kilometro  26.388  entre  a 
estação  deSapopemba  e  a  de  Jeronymo  de  Mesquita. 

A  lO^do  mesmo  mez  inaugurou-se  o  posto  telegraphico  no  kilometro  535.847 
entre  Esperança  e  Santo  Antonio  do  Rio  Acima. 

A  12  de  novembro  inaugurou-se  o  posto  telegraphico  no  kilometro  55  entre  a 
estação  de  Queimados  e  a.de  Belém. 

A  1  de  dezembro  foi  aberta  ao  trafego  a  estação  —  Engenheiro  Correia  — ,  na 
linha  do  Centro  entre  a  de  Miguel  Burnier  e  a  de  Itabira  do  Campo. 

6“  —  Telegrapho  e  illuminação 

Creada  por  decreto  n.  2247  de  26  de  março,  organisou-se  a  Inspectoria  do  Te- 
legrapha  e  Illuminação  pela  fusão  da  netão  3a  secção  do  Trafego  com  os  serviços  da 
illuminação,  tanto  das  estações  como  dos  carros  e  bem  assim  do  serviço  chro- 
nometrico. 


r 


Dividida  em  tres  sub-inspectorias,  providas  devidamente  dos  respectivos  au¬ 
xiliares  e  recebendo  o  serviço  da  Usina  de  Gaz  Tintsch,  gaz  corrente,  kerosene  e 
oleo,  além  do  fornecimento  do  material  respectivo  e  serviço  cljronometrico,  correu 
o  serviço  das  diversas  secções  pela  maneira  seguinte :  '  * 


Conservação  das  linhas  e  apparelhos 


Abrange  este  serviço  a  extensão  approximada  de  4.350  kilometros  de  linhas 

m 

de  0,004  de  fio  de  ferro  zincado  em  regular  condição  de  conductibilidade,  mas 
que  estão  sendo  pouco  a  pouco  reparadas  umas,  reformadas  outras,  de  modo  que 
poderão  tornar-se  de  melhor  conductibilidade. 

A  linha  n.  15,  cuja  construcção  prosegue  embora  lentamente  por  deficiência 
de  pessoal,  chegou  já  a  Entre  Rios,  melhorando  considerai vemente  o  trafego  tele- 
graphico,  pois  da  linha  n.  4  foram  retirados  os  apparelhos  das  estações  da  Barra  e 
Commercio,  facilitando  enormemente  o  serviço  da  linha  do  ramal  do  Porto  Novo, 
passando-os  para  ella.  De  Entre  Rios  a  João  Gomes,  cujo  trecho  já  existia,  a  sub- 
tituição  de  isoladores  e  emendas  tem  sido  activa,  de  modo  que  essa  linha  até  ahi  já 
presta  grande  serviço. 

Têm  sido  melhorados  alguns  horários  e  procede  a  inspectoria  á  revisão  de 
outros. 

Foram  substituidos  alguns  trechos  de  linha  na  do  Centro  e  igualmente  grande 
numero  de  isoladores.  Ahi  a  conservação  é  muito  exigente  pelo  máo  estado  a  que 
anteriormente  chegou  e  pelas  frequentes  trovoadas.  No  trecho  comprehendido  entre 
a  estação  Central  e  a  de  Cascadura  tem  sido  quasi  completa  a  transformação  das 
linhas  tanto  telegraphicas  como  telephonicas  de  Clock  e  sinetas  de  alarma  em  vir¬ 
tude  dos  trabalhos  da  3”  linha,  que  têm  dado  logar  a  mudanças  de  cabinas  e  afas¬ 
tamento  lateral  de  todos  os  postes. 

Foram  igualmente  reformadas  durante  o  anno  todas  as  baterias. 

Os  apparelhos  acham-se  em  bom  estado  de  conservação  e  funccionamento. 

Foram  installados  durante  o  anno  10  postes  telegraphicos,  incluídas  neste 
numero  as  estações  Prudente  de  Moraes,  Sete  Lagoas  e  Engenheiro  Correia. 
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Para  o  serviço  da  linha  circular  foi  especialmente  corrida  uma  linha  tele- 
graphica,  e  bem  assim  installada  em  Madureira  uma  sineta  de  alarma,  garantindo- 
se  dessa  fórma  a  segurança  no  movimento  dos  trens. 

Torna-se  necessário  e  breve  será  posta  em  execução  nova  e  mais  adequada  dis¬ 
tribuição  de  translacções  na  linha  do  Centro. 

Os  quadros  abaixo  indicam  :  o  primeiro  o  numero  de  linhas  telegrapbicas 
e  os  pontos  a  que  servem  e  o  segundo  os  pontos  telegrapbicos  c  intermediários. 


Quadro  das  linhas  telegraphicas 


NUMERO 

DE 

LINHAS 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

lu 

11 

12 

13 

14 

15 


PONTOS  \  QUE  SERVEM 


Serve  da  Central  a  Sete  Lagoas,  inclusive  Ramaes. 

*  »  Repartição  Geral  dos  Telegraphos. 

»  »  Centrai,  .Tuiz  de  Fóra,  Sitio,  l.alayette  e  Ouro  Preto. 

»  »  »  Entre  Rios  e  Porto  Novo. 

»  »  »  Cachoeira  e  Norte. 

»  »  »  Barra,  Rezende,  Cruzeiro  e  Cachoeira. 

»  »  »  Barra  Mansa,  Rezende,  cruzeiro,  Cachoeira,  Mogy  e  Norte. 

»  »  »  Sapopemba,  Santa  Cruz  e  Matadouro. 

»  »  »  Engenho  Novo  e  Cascadura. 

»  »  »  S.  Francisco,  Engenho  de  Dentro  e  Cascadura. 

»  »  »  Via  Permanente  e  Locomoção. 

»  »  »  Marítima  e  Cabina  da  Central. 

*  »  »  e  S.  Diogo. 

»  »  Entre-Rios,  Sapucaia  e  Porto  Novo. 

»  »  Central,  Sapopemba ,  Belém ,  Rodeio,  Barra,  Commercio,  Entre-Rios,  Mathias  Barbosa,  Juiz 

de  Fóra,  Mariano  Procopio,  Lafayette,  Itabira  e  Sabará. 


E.  F.  8 


Quadro  dos  pontos  intermediários 


INTERMEDIARIAS 


Central. 


S.  Riogo. 


S.  Francisco . 

Engenho  Novo . 

Engenho  de  Dentro. 


Cascadura . 


Belém. 


Rodeio. 


Barra. 


Commercio . 


INTERMEDIAS 


Sapopemba . í 

Kilometro  26 . . . 

Santa  Cruz . 


S.  Diogo. 

Via-permanente. 

Marítima. 

S.  Francisco. 
Engenho  Novo. 
Engenho  de  Dentro. 
Cascadura. 
Sapopemba. 

Santa  Cruz. 
Matadouro. 

Belém . 

Barra  do  Pirahy. 
Entre  Rios. 

Juiz  de  Fóra. 

Sitio. 

Barra  Mansa. 
Rezende. 

Cruzeiro. 

Cachoeira. 


Praia  Formosa. 
S.  Christovão. 


Mangueira. 

Riachuelo. 

Todos  os  Santos. 


Piedade. 

Cupertino. 


Madurcira. 

Kilometro  26. 

Jeronymo  de  Mesquita. 
Realengo. 

Bangú. 


Maxambomba. 


Santíssimo. 
Campo  Grande. 


Queimados. 
Kilometro  tO. 
Kilometro  55. 
Bifurcação. 
Oriente. 
Serra. 

Rodeio. 

Macacos. 


Sclieid . 
Palmeiras. 
Tunel  Grande. 
Mendes. 


Kilometro  9o. 
Sant’Auna. 

Deposito  da  Barra. 

Ypiranga. 

Vassouras. 

Vargem  Alegre. 
Pinheiro. 


Desengano. 

Concordia. 

Alliança. 

Casal. 

Paty. 

E.  de  F.  Commercio  e  Rio 
das  Flores. 


INTERMEDIARIAS 


Desengano. 


Entre  Rios. 


Serraria. 


Juiz  de  Fóra. 


Bem  fica. 


Sitio. 


Mantiqueira. 


Sanatório. 


Christiano  Ottoni. 


Lafayette. 


Miguel  Burnier. 


Ouro  Preto. 


Habira. 


INTERMEDIAS 


E.  do  F. 
ciana. 


União  Valen- 


Boa  Vista. 
Parahyba. 

Serraria. 

Souza  Aguiar. 
Parahybuna. 
Espirito  Santo. 
Barão  de  Cijtegipe. 
Santa  Fé. 

Penha  Longa. 
Chiador. 

Sa  pucaia. 

Ouro  Preto. 

Mathias  Barbosa. 


E.  de  F.  Leopoldina. 


Cedofeita. 

Retiro . 

Mariano  Procopio. 

Bem  fica. 

E.  de  F.  Juiz  de  Fófa  e 
Piau. 


Frederico  I.age.  ' 
Chapáo  d’Uvas. 
Ewbanck  da  Camara. 


João  Gomes. 

Mantiqueira. 

João  Ayres. 

Barbacena. 

Registro. 

Sanatório. 

Lafayette. 

Itabira. 

Sabará. 

Ouro  Prçto. 

E.  de  F.  Oeste  de  Minas. 


João  Gomes. 


Rcssaquinha. 
Carandahy . 

A.  de  Vasconcellos, 


Taipas. 

Pedra  do  Sino. 


Christiano  Ottoni. 
Buarque  de  Macedo. 
Congonhas. 

Miguel  Burnier. 


Kilometro  508. 
Henrique  llargreaves. 


Tripuhy. 
Rodrigo  Silva. 


Engenheiro  Correia. 
Esperança. 

Santo  Antonio. 
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INTERMEDIARIAS 


Sabará. 


Vespasiano, . 

Paz . 


Ba'ri  Mansa 


Rezende  . 


Saudade. 


Suruby . 


Cruzeiro. 


Cachoeira. 


INTERMEDIAS 


Honorio  Bicalho. 
Rapnzos. 

General  Carneiro. 
Rio  vias  Velhas. 
Vespasiano. 


Pedro  I.oopoldo. 
Paz. 


Prudente  do  Moraes. 
Sete  Lagòns. 


Kilometro  139. 
Volta  Redonda. 
Saudade. 
Pombal. 


Divisa. 

Suruby. 

Campo  Beilo. 
Itatiaya. 

Engenheiro  Passos. 


E.  de  F.  Bananalense. 


E.  de  F.  Rezende  a  Bo¬ 
caina. 


Queluz. 

Kilometro  237. 
I.avrinhas. 

E.  de  F.  Minas  e  Rio. 


Lo  rena. 

Desvio  das  Cannas. 
Guaratinguctá. 

A  pparecida. 
Taubaté. 


INTERMEDIARIAS 


Pludamonhangaba. 


Caça  pava . 


Taubaté . 


Mogy. 


Guararema. 


Norte. 


Sapucaia. 


Porto  Novo. 


INTERMEDIAS 


Barranco  Alto. 
Roseira. 


Eugênio  de  Mello. 
S.  José. 


Pindamonhangaba. 
Mata  Fome. 

Quiri  rim. 

Caça pava. 


Guararema. 

Sabauna. 

Guayó 

Poá. 

Lageado. 


Limoeiro. 
Jaeareh  y. 
Bom  Jesus. 


Mogy. 

Itaqúera. 

Guayauna. 

Penha. 


Anta. 


Benjamin  Constant. 
Conceição. 

E.  deF.  Leopoldina. 


Telephonia 

Continua  este  serviço  distribuído  inconvenientemcnle  por  dous  Centros  : 
Central  e  Engenho  Novo.  Importa  isso  serviço  de  commutações  moroso  e  caro. 

Com  elles  está  em  communicação  directa  a  maiorjjpartc  dos  apparelhos;  ha¬ 
vendo  porém  alguns  ligados  a  Sevilchs  installados  em  diversas  estações.  Com  a 
Central,  além  de  todas  as  estações  até  Realengo,  faltam  as  residências  dos  diversos 
chefes  <]e  serviço;  escriptorios  e  mais  dependencias  da  Estrada ;  por  intermédio  da 
Repartição  Geral  dos  Telegraphos  falla-se  com  todas  as  Secretarias  de  Estado,  Corpo 
de  Policia,  Rombeiros,  etc. 
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Além  destas  linhas  existem  diversas  no*  interior  para  serviço  de  dependencias 
de  Depositos  de  machinas. 

Durante  o  anno  foram  reparadas  quasi  todas  as  linhas  e  apparelhos,  sendo 
muitos  destes  substituidos  pelos  ultimamente  adquiridos.  .  . 

Pucharam-se  diversas  linhas  novas  :  para  a  residência  dodirector,  para  a  estação 
de  D.  Clara  e guaritas  de  chaves  em  Cascadura,  e  íinal mente  para  a  residência 
do  inspector  do  trafego  do  3o  Districto,  partindo  a  linha  da  estação  de  La- 
fayette. 

A  mesa  do  centro  da  estação  Central  foi  substituida  por  outra  nova  installada 
conforme  os  mais  modernos  preceitos,  graças  aos  quaes  tem-se  evitado  a  queima 
dc  bobinas  e  outros  accidentes  inherentes  ao  proprio  serviço . 

A  estrada  possue  em  serviço  161  apparelhos  telephonicos  de  diversos  fabri¬ 
cantes  e  em  bom  estado  de  conservação. 

Os  seguintes  quadros  mostram  o  serviço  dos  Centros  da  Central  e  Engenho 
Novo,  e  suas  ligações  : 


Centro  telephonico  da  Central 


NUMERO 

DOS 

DROPS 

DESIGNAÇÃO 

NUMERO 

DOS 

DROPS 

DESIGNAÇÃO 

Serve  á  Secretaria  da  Policia. 

26 

Serve 

ao  escriptorio  da  carga  e  descarga. 

2 

* 

»  estação  da  Praia  Formosa. 

27 

* 

á  estaçao  Central. 

3 

» 

ao  escriptorio  da  escala. 

28 

» 

ao  escriptorio  do  inspector  dos  Telegraphos 

4 

» 

á  Intendência. 

29 

* 

á  Pagadoria. 

5 

» 

»  Locomoção. 

30 

» 

»  residência  do  inspector  do  1«  Districto. 

6 

» 

»  residência  do  sub-director  do  Trafego. 

31 

* 

ao  escriptorio  da  4a  turma. 

7 

» 

»  Usina  do  gaz. 

32 

» 

á  Secretaria  da  Guerra. 

8 

* 

»  Contabilidade. 

33 

» 

ao  escriptorio  do  Telegrapho. 

9 

» 

ao  Centro  do  Engenho  Novo. 

34 

» 

»  Deposito  deS.  Diogo. 

10 

» 

á  estação  de  S.  Francisco. 

33 

» 

á  Othcina  typographica. 

»  estação  do  Engenho  Novo. 

11 

* 

»  residência  do  sub-director  da  Linha. 

36 

« 

12 

» 

»  »  »  director. 

37 

ao  armazém  de  café. 

13 

» 

»  »  »  ajudante  da  Linha. 

38 

» 

á  residência  do  sub-director  da  Contabili- 

14 

» 

»  Estação  de  S.  Diogo. 

39 

40 

» 

d  ade. 

ao  gabinete  do  sub-director  da  Linha, 
á  estação  do  Engenho  Novo. 

13 

ao  gabinete  do  director. 

41 

»  »  de  S.  Christovào. 

16 

» 

á  residência  do  inspector  dos  Telegraphos. 

42 

»  Repartição  Geral  dos  Telegraphos. 

17 

* 

ao  gabinete  do  sub-director  do  Trafego. 

43 

» 

»  turma  de  folhas  de  pagamento.  < 

18 

á  Otficina  telegraphica. 

44 

» 

ao  escriptorio  da  composição  dos  trens. 

19 

» 

»  sala  dos  apparelhos  telegraphicos 

45 

» 

ã  residência  do  inspector  do  1°  Districto. 

20 

»  Thesouraria. 

46 

»  *  do  sub-director  da  Locomoção* 

21 

» 

ao  Deposito  do  Telegrapho. 

47 

» 

ao  armazém  das  eocominendas. 

22 

» 

»  escriptorio  do  sub-inspector  dos  Tele- 

48 

» 

á  arrecadação.  ' 

23 

24 

» 

graphos. 

»  »  da  3*  Secção. 

49 

*  estação  da  Mangueira. 

23 

» 

á  estação  Marítima. 

50 

* 

»  Contadoria. 

< 
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Centro  telephonico  do  Engenho  Novo 


ca 

o  VJ 

g  «a  £ 

^  2  cd 
3  Q 
Z 

- y- - 

DESIGNAÇÃO 

ca 

O  a 

«MS, 
CO  O  o 
5  a  CJ 
3  o 
z 

designação 

• 

i 

Serve 

á  estação  Central 

14 

Serve 

á 

estação  do  Sampaio. 

2 

» 

»  »  » 

lõ 

■» 

*>  »  Rocha. 

3 

» 

»  f>  » 

16 

* 

» 

»  de  Riachuelo. 

4 

» 

*  »  de  Todos  os  Santos. 

17 

» 

» 

«■  do  Sampaio. 

5 

» 

»  »  da  Piedade. 

18 

x> 

»  de  Madureira. 

6 

»  »  do  Mever. 

19 

» 

» 

»  do  Engenho  de  Dentro. 

7 

» 

»  »  de  Cupertino. 

2U 

» 

x> 

residência  do  intendente. 

8 

x> 

»  »  do  Realengo. 

21 

9 

»  residência  do  chefe  de  tracção. 

22 

10 

»  estação  de  Cascadura. 

23 

11 

» 

»  »  do  Encantado. 

24 

13 

» 

o  »  de  S.  Francisco. 

25 

13 

» 

»  cabine  do  Engenho  Novo. 

26 

Communicações  telephonicas  internas 


Sala  de  desenho. 

Gabinete  do  chefe. 

Deposito  de  S.  Diogo  communica  com . . . . . 

Escnptorio  do  chefe. 

Locomoção  communica  com . . 

Sala  do  Chefe. 

»  *•  expediente. 

Deposito  de  materiaes. 

Officina  de  ferreiros. 

»  »  carpinteiros. 

»  »  torneiros. 

»  »  limadores. 

»  »  fundidores. 

»  »  pintores. 

»  »  caldeireiros. 

Armazém  e  madeira. 

Conservação. 

Residência  do  chefe. 

Agencia  de  Belém  . . 

Bilheteiras. 

62 


Communicações  telephonicas  separadas 


/Agencia  central. 

I  Arrecadação. 

\Tunnel. 

Cabine  A  comraunicn  cora..  .Agencia  Marítima. 

/Deposito  de  machinas. 
[  Cabine  B. 

'  Cabine  C. 

„  ,  .  (Praia  Formosa. 

Cabine  comraumca  com. . .  •  jCance||a  n.  11. 

Praia  Formosa  communica 

com.... . Agencia  de  S.  Diogo. 

Agencia  de S.  Diogo  commu-  A rmaze'ns- 

nica  com,.... . “(Posto  da  Guarda. 

/Central. 

Deposito  de  S.  Diogo  com-)Mestre  de  linha. 

munica  com . /Chefe  do  Deposito. 

'Armazéns. 


Estação  de  MaxambombalChave  superior, 
communica  com . |  .  »  inferior. 

Estação  do  Rodeio  com- 

niunica  com .  Residência  do  agente. 

Estação  de  Mendes  commu-  * 
nica  com . Guarita. 

/Botequim. 

Estação  de  Beliim  commu-IChave  n.  2. 
nica  com . /Triângulo. 

'Carvoei  ras. 


Sala  dos  apparelhosda  Bar¬ 
ra  communica  com . Deposito  das  machinas. 

Agencia  de  Entre-Rioscom- 

munica  com .  Deposito  das  machinas. 

Estação  de  Sitio  communica 

com .  Kesidencia  do  agente. 


/Ponte. 

Estação  marítima  commu-IResidencia  do  agente. 

nica  com . ...../Composição. 

'Central. 

Intendência  commun ica)cen?rab  c*oscar®a' 

. . * . /Armazéns. 


/Inspectoria  do  Trafego. 
Estação  de  I.afaytete  com-IResidencia  do  inspector 

munica  com . /Deposito  das  machinas. 

'Residência  do  chefe  do  Deposito 


1  (Residência  do  agente. . 


communica  com . 


/Central. 

tCabine. 

Estação  de  S.  ChristovãolDerby. 

communica  com . \Kesidencia  do  engenheiro. 

/  »  »  sub-director  do 

\  Trafego. 

Estação  de  S.  Francisco jCentral. 
communica  com . (Engenho  Novo. 

/Engenho  Novo. 

Estação  do  Engenho  delCascadura. 

Dentro  communica  Com. ./Cabine. 

'Locomoção. 


Estação  de  Pinheiro  com¬ 
munica  com..... . Inspectoria  de  immigraqtes. 

Escriptorio  da  1»  Residen-ÍResidenciado  engenheiro  da  1» 
cia  communica  com....jllesidencia. 

Estação  da  Divisa  commu¬ 
nica  com .  Kesidencia  do  agente. 

Estação  do  Cruzeiro  com¬ 
munica  com . Residência  do  agente. 

Estação  da  Cachoeira  com¬ 
munica  com .  Deposito  das  machinas 


Estação  de  Cascadura  com¬ 
munica  com . ! 


■Engenho  Novo. 
Guarita. 

'Residência  do  agente 


.Engenho  Novo. 
Estação  de  Sap  o  pe  mbaSChavo  superior. 

communica  com . j  ♦  inferior. 

(Cruzamentos. 


Estação  deGuayauna  com-jEstnção  da  Penha, 
munica  com . j  »  do  Norte. 


Estação  do  Norte  commu- 

munica  com .  Residência  do  agente. 


Officina  do 
nica  com 


Norte  commu- 


iResidencia  do  Chefe  do  Depo- 
/  sito . 

(Estação  do  Norte. 


Officina  Telegraphica 

Esta  officina  continua  a  funccionar  em  acanhadíssimo  espaço  quasi  não  com¬ 
portando  os  machinismos  que  tem  ;  dispõe,  entretanto,  do  pessoal  e  material  neces¬ 
sário  e  idoneo  para  execução  de  qualquer  trabalho  de  electricidade. 

Durante  o  anno  concertaram-se  207  apparelhos  telegraphicos,  75  telephonicos, 
17  Block-System,  16  campainhas  eléctricas,  14  manipuladores  de  sinetas;  11  Swi- 
tchs, diversos  commutadores,  1  dynamo Siemens  Brothers  e grande  numero  de  reparos 
geraes  e  pequenos  concertos. 
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Foram  fabricadas  3.000  porcas  de  latão,  50  molas  para  manipuladores,  12  re¬ 
sistências,  12  mesas  para  apparelhos  telegraphicos,  10  bússolas  para  galvanometros 
e  diversas  outras  miudezas  de  menor  importância. 

.  Luz  electrica 


Este  serviço  continua  inslallado  isoladamente  nas  estações  Central,  Marítima  e 
S.  uiogo.  Funccionou  durante  o  anno  com  a  maior  regularidade,  não  obstante  o 
caracter  provisorio  que  se  descobre  em  sua  installação. 

As  transmissões,  dynamos  e  principalmente  o  motor  carecem  de  reparos  que 
só  poderão  deíinitivamcnte  ser  feitos  suspendendo-se  essa  illuminação  durante 
algum  tempo. 

O  funccionamento  das  lampadas  é  presentemente  mellior,  pois  além  das 
lesistencias  calculadas  e  convenientemente  intercalladas  acham-se  ellas  montadas 
em  derivação  e  não  em  tensão,  como  outr’ora,  de  modo  que  uma  participava  de 
qualquer  irregularidade  das  outras. 

O  seguinte  quadro  indica  o  numero  e  logar  onde  se  acham  funccionando  as 
rampadas  incandescentes  ede  arco  voltaico  actualmente  em  serviço. 


ESTAÇÕES 

INCANDESCENTES 

QUANTI  ADE 

ARCO  VOLTAICO 

t 

QUANTIDADE 

4 

7 

4 

8 

4 

1 

2 

1 

4 

1 

10 

Terraço . 

1 

4 

2 

4 

4 

4 

2 

Sala  dos  apparelhos  telegraphicos . 

12 

2 

ã 

Telegrapho  do  Estado . . . 

4 

b 

4 

+» 

12 

C 

2 

0 

8 

u 

4 

4 

8 

2S 

»  B  . 

10 

»  C  . 

12 

12 

s 

2S 

»  »  sahida . 

28 

4 

12 

28 

Ponte  da  descarga  do  carvão . 

i 

es 

4 

i 

d 

c 

28 

r 

»  »  2 . 

:10 

48 

30 

32 

A 

»  »  . . 

32 

C 

to 

6 

Rotunda . 

i 

0 

11 

i 

0 

i 

M 

0 

i 

® 

a 

A 

a 

Linha . 

6 

•H 

H 

t 

517 

Total . 

37 

Serviço  Clironometrico 

Foi  regularmente  satisfeito  o  contracto  celebrado  com  o  cidadão  Manoel  Alves 
Branco  em  19  de  março  deste  anno. 

Sinetas  de  aviso 

* 

Funccionaram  com  absoluta  regularidade  as  sinetas  de  aviso  de  Siemens 
Brothers.  Durante  o  anno  foram  reparadas,  procedendo-se  ã  substituição  de  diversos 
apparelhos  de  relojoaria,  engrenagens  e  manipuladores  em  algumas,  bem  assim  a 
pintura  das  mesmas. 


0  seguinte  quadro  indica  a  posição  e  numero  de  sinetas  de  aviso  em  serviço : 


quanti¬ 

dade 

LOGARES  ONDÇ  ESTÃO  COLLOCADAS 

* 

quanti¬ 

dade 

LOGARES  ONDE  ESTÃO  COLLOCADAS 

1 

1 

Central. 

Cancella  da  Providencia. 

1 

Estação  da  Piedade. 

2 

»  do  Bom  Jardim. 

1 

»  de  Cupertino . 

1 

»  de  I).  Feliciana. 

1 

»  >  Cascadura. 

1 

»  »  S.  Diogo, 

1 

»  do  Realengo. 

1 

Cabine  »  »  » 

1 

»  Marítima. 

1 

Cancella  n.  9. 

1 

»  de  Belém. 

1 

»  »  li  . 

1 

Parada  da  Bifurcação. 

1 

Estação  de  S.  Christovão. 

1 

Tunnel  Grande. 

1 

»  da  Mangueira. 

1 

Estação  de  Mendes. 

1 

»  de  S.  Francisco  Xavier. 

4 

»  da  Barra  do  Pirahy. 

i 

»  do  Rocha. 

1 

»  de  Guaratinguetã. 

i 

»  de  Riachuelo. 

1 

»  do  Norte. 

1 

»  do  Sampnio. 

3 

»  de  Entre  Rios. 

1 

»  »  Engenho  Novo. 

1 

»  »  Sapucaia. 

1 

»  »  Me  ver. 

1 

»  »  Porto  Novo. 

1 

»  de  Toâos  os  Santos. 

1 

»  »  Mariano  Procopio. 

•1 

»  do  Engenho  de  Dentro. 

40 

Transmissão  de  telegrammas 


A  transmissão  de  telegrammas  para  as  diversas  estações,  estradas  ou  com¬ 
panhias  que  mantêm  trafego  mutuo  com  esta  estrada  foi  effectuada  com  regulari¬ 
dade;  si  algumas  reclamações  appareceram  foram  menos  devidas  ao  bom 
funccionamento  das  linhas  e  organisação  do  serviço  do  que  á  sua  própria  na¬ 
tureza  . 

Foram  transmittidos  durante  o  anno  688.241  telegrammas,  contendo  9.125.798 
palavras. 

A  renda  foi  de  651:6798512. 

Addicionando  a  esta  renda  a  proveniente  do  serviço  do  Governo,  na  impor¬ 
tância  de  8:7928516  e  ainda  a  fictícia  da  Estrada,  veremos  que  a  renda  do  Tele- 
grapho  attingiu  a  822:6448267. 

A  differença  para  menos  que  se  nota  no  serviço  de  telegrammas  particulares 
resulta  da  abertura  ao  trafego  de  linhas  novas  e  estações  da  Repartição  Geral  dos 
Telegraphps  destinadas  a  esse  serviço  no  trecho  da  linha  do  Centro. 

Os  quadros  que  se  seguem  mostram  o  movimento  de  telegrammas  durante  o 
anno  e  o  relativo  aos  últimos  dezeseis  annos : 

E.  F.  9 
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Quadro  dos  telegrammas  transmittidos 


TELEGRAMMAS 

PALAVRAS 

RENDA 

DESIGNAÇÃO 

1895 

1896 

ee 

<9 

g 

A 

1895 

1896 

ca 

■ 

m 

Um 

m 

A 

1895 

1896 

ca 

a 

ta 

ta 

A 

Em  serviço  da  Estrada 

599.915 

577.459 

—  22.456 

8.024.728 

8.068.167 

+  43.439 

71l:036$991 

65l:679|512 

—  59:387$479 

»  »  do  Governo 

4.424 

3.421 

—  1.003 

176.186 

96.459 

—  79.727 

i3:748$i09 

8:792$5iô 

-  4:955.8593 

»  »  de  parti¬ 
culares . 

146.381 

107.361 

—  39.020 

3.670.859 

1.561.172 

—1.109.687 

209:791$2il 

162: 176$239 

-  47:6158002 

Total . 

750.720 

688.241 

. 

10.871.773 

9.725.798 

J3í:60C$341 

822:6S8$267 

Quadro  do  movimento  dos  telegrammas  transmittidos  nos 

últimos  dezeseis  annos 


ANNOS 


1881.. 

1882.. 

1883. . 

1884.. 

1885.. 

1886.. 

1887.. 

1888.. 
1881». . 
18)0.. 

1891.. 
18.)2.. 
18)3.. 

1894. . 

1895.. 

1896.. . 


TELEGRAMMAS 


D 

O 


105.209 

139.007 

137.815 

147.077 

153.46' 

189.087 

196.216 

227.560 

393.471 

393.818 

566.110 

878.237 

653.426 

519.027 

751.720 

683.241 


diftebenças  paba 


33.798 


9.262 

6.388 

35.622 

7.129 

31.344 

195.911 

397 

172.242 

312.127 


202.693 


menos 


1.192 


224.811 

104.399 


62.479 


PALAVRAS 


D 

a 


1.853.331 
2.155.260 
2.140.723 
2.357.851 
2.230.431 
2.438.77.5 
2.482.110 
2.023.127 
5.698.040 
5.508.0121 
7.931.705 
11.  >22. 155 
8.048.471 
8.295.451 
10.772.ir73 
9.725.798 


DIFFEBENÇAS  PABA 


779.197 

301.926 


217.128 


208.344 

43.335 

541.317 

2.674.613 


2.423.697 

3.690.445 


246.983 

2.476.619 


menos 


14.537 


127.420 


190.028 


3.573.684 
i.Òi  6Í275 


RENDA 


=. 

P 

r. 

< 

a 

<y 


57:764$! 13 
5S;045$370 
65.29 1$830 
0811  >2$  I  <3 
66:082?  170 
72:576$64:i 
73:552  720 
76:222*210 
119: 1658215 
104:145:0  50 
152:2” 6j570 
708 : 3208069 
716:320$’ >41 
745:715$4  44 
934:6038141 
822:4488336 


ilFFEBENCAS  PABA 


mais 


10:455$400 

281.8230 

7:2468460 

2:870.8320 


6:4938970 
976$080 
2:66'.)8490 
42:94 3..00S 


48:1308720 
556:013$ 199 
8 :  000$573 
29:394.8803 
188 : 890$S97 


2:079$480 


15:019$365 


lll:957$975 


Block  System 

Não  obstante  carecerem  em  geral  de  ligeiros  reparos  e  também  de  nova  e 
mais  adequada  distribuição  ao  perfil  da  linha,  foi  durante  o  anno  o  melhor  possível 
o  funccionamento  .  dos  apparelhos  Block  System  destinados  nos  suburbios  aos 
mais  relevantes  serviços. 

O  seguinte  quadro  indica  a  actual  posição  e  quantidade  dos  apparelhos  em 
serviço  : 


logares  onde  estão  collocados 

QUANTIDADE 

Praia  Formosa.... . 

2 

S.  Christovão . . 

2 

Deiby-Club . 

2 

Mangueira . . 

2 

S.  Francisco  Xavier . 

2 

Riachuelo . 

2 

Engenho  Novo . TtTT,.T  ,,Tt  t_T  __ 

2 

Tocíos  os  Santos . 

2 

Engenho  de  Dentro . . . . 

2 

2 

Casca^lura .  t  TTt-T-  * . 

2 

22 

Gaz  Pintsch 

Funccionou  com  a  maior  regularidade  a  Usina  de  fabrico  de  gaz  compri¬ 
mido.  A  producção  diaria  em  média  foi  de  397m3,5  de  gaz,  sendo  sua  distribuição 
mensalmente  e  em  média  por  2.828  carros. 

Illuminação  a  gaz  corrente  e  petroleo 

Correu  satisfactoriamente  o  serviço  de  illuminação,  sendo  consumidos  durante 
o  anno  296.592  metros  cúbicos  de  gaz  corrente  e  6.000  caixas  dekerozene. 

Apparelhos  telegraphicos  e  accessorios 

A  estrada  possue  276  apparelhos  telegraphicos  do  systema  Morse  (Siemens 
Brothers)  de  um  e  de  dous  galvanometros  e  seus  accessorios,  inclusive  pilhas 
Leclanché,  Euzemann,  Helesen’s  tryplate  e  outras. 


Durante  o  anno  foram  installados  apparelhos  cm  10  postos  entregues  ao 
Trafego . 

Os  quadros  seguintes  mostram:  o  primeiro,  a  quantidade  de  apparelhos  tele- 
graphicos,  telephonicos  e  accessorios  que  possue  a  estrada  e  loga»es  onde  se  acham, 


e  o  segundo  as  estações  a  que  servem  os  apparelhos  telegraphicos  : 


DESIGNAÇÃO 

EM 

SERVIÇO 

EM 

DEPOSITO 

NA 

OFFICINA 

EMPRESTADOS 

Á  E.  DE  FERRO 
DO  PARANÁ 

TOTAL 

Apparelhos  telegraphicos  Morse . 

23> 

27 

13 

19 

1 

43 

266 

23 

94 

8 

10 

4 

I 

P 

S  >  “  9  íf 

- — - ! 

ir>i 

5.S33 

112 

190 

235 

7 

1 

I 


-  G9 


ESTAÇÕES 

1 

H  H 

X  Q 
<  < 
p  a 

o* 

ESTAÇÕES 

Central . . . 

11 

Cabine  A . 

2 

Deposito  de  S.  Diogo.t. . . T 

2 

1 

Parada  de  S.  Diogo . 

1 

2 

2 

1 

Engenho  de  Dentro . 

2 

Desengano . . . 

\ 

1 

1 

3 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

Parabybuna... . . . 

2 

1 

\ 

Aíathias  Barbosa . . . 

1 

1 

Marianno  Procopio . 

3 

2 

Frederico  . . 

1 

Mantiqueira . 

João  Áyres . . 

2 

Barbacena . . . . . 

Sanatorio . 

Alfredo  Vasconcellos . . . 

g 

Ressaquinha . 

Pecfra  do  Sino . . 

Christiano  Ottoni . . 

\ 

2 

Lafayette . 

Miguel  Burnier . 

Engenheiro  Correia . 

3 

Esperança  . 

\ 

Santo  Antonio . 

Honorio  Bicalho . . . 

General  Carneiro . 

3 

Kio  das  Velhas . 

7 

Vespasiano . . . 

Pedro  Leopoldo . 

Lo  rena . 

i 

1 

4 

1 

Benjamin  Constant . . . 

1 

1 

Transporta . - . 

125 

i 

i 

i 

i 

i 

i 

i 

i 

1 
4 
1 

2 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
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5  QUANTI- 


Postes  e  isoladores 


Os  postes  empregados  são  de  tres  especies:  ferro  fundido  Siemens,  co- 
lumna  ôca  de  ferro  galvanisado  e  trilhos  usados.  .  # 

Os  de  ferro  fundido  servem  ás  linhas  telegraphicas  da  estação  de  Barbacena 
á  Paz,  ramaes  de  Ouro  Preto  e  Macacos  e  telephonicas  da  Central  a  Realengo  ; 
os  de  columna  ôca  de  ferro  galvanisado  ao  Ramal  de  Porto  Novo,  e  finalmente  os 
de  trilhos  usados  nos  demais  trechos  da  Central  a  Barbacena,  Barra  do  Pirahy 
a  S.  Paulo  e  Ramal  de  Santa  Cruz. 

Os  isoladores  actualmente  usados  são  exclusivamente  os  de  Capanema,  de 
ns.  1  e  2.  E’  constante  a  renovação  dos  mesmos  pela  constância  das  trovoadas 
no  interior,  principalmente  na  linha  do  Centro. 


O  seguinte  quadro  apresenta  a  relação  dos  postes  em  serviço: 


DESIGNAÇÃO 

QUANTIDADE 

12.182 

3.635  , 

852 

Total . . . 

16.669 

7° — Receita  do  Trafego 


O  transporte  total  de  1.083.477.443  kilogrammas  acima  mencionado,  pro¬ 
duziu  a  receita  de  31.747:0648401,  6,  incluida  a  importância  de  1.850:4668780 
de  transportes  por  conta  dos  Governos  Federal  e  Estadoaes,  Intendenciq*  Municipal  da 
Capital  e  companhias,  conforme  a  demonstração  do  quadro  annexo  n.  17. 
Aquella  receita  proveiu  de  : 


Passagens  do  interior  . . 

»  dos  suburbios 

Bagagens . 

Encommendas . 

Animaes . 

Carros . 

Café . 

Mercadorias  e  diversos . . 


6.565:1068205 
1.843:2758060 
675:5138490 
3.008:9688370 
336:7908570 
25:6828600 
5.915:5408150  • 

13.376:1878956,6 

31.747:0648401,6 


Total 


Ascenderia  a  33. 848: 5298006, 6,  si  fossem  cobrados  os  transportes  gra¬ 
tuitos,  que  importaram  em  2.101:4643605,  como  consta  do  annexo  n.  18, 
sendo  : 

Passagens-. .  421:4458650 

Encommendas . 215:4903535 

Mercadorias .  1.434: 8783980 

Animaes .  29:6493440 

Somma .  2.101:4643605 

A  renda  média  diaria,  excluida  esta  ultima  somma,  foi  de  86:9783258. 

8°  —  Despeza  do  Trafego 

A  despeza. foi  de  10.211:6633326,  sendo: 

.Em  relação  á  bitola  de  lm,060: 

Pessoal .  7.716:0723872 

Material .  843:4743334 

Somma .  8.559:5473206 

Em  relação  á  bitola  de  lm,000  : 

Pessoal .  1.436:2203419 

Material .  215:8953701 

Somma .  1.652:1163120 

A  despeza  média  diaria  foi  de  27:9773159. 

A  comparação  das  despezas  entre  1895  e  1896  demonstra  o  seguinte: 

(1895 . 10.274:4613849 

No  anno  de 

(1896 .  10.211:6633326 

Differença  para  menos  em  1896 .  62:7983523 

\ 


A  differença  para  menos  em  1896  é  proveniente  da  reducção  de  pessoal  do 
movimento  e  estações,  bem  assim  da  transferencia,  em  abril,  da  officina  auto- 
graphica  para  a  Intendência  com  a  denominação  de  officina  typographica,  de 
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conformidade  com  o  regulamento  que  baixou  com  o  decreto  n.  2247  de  26  de 
março  deste  anno. 

Relativamente  ao  material,  a  despeza  avultou  nas  verbas  escriptorio,  esta¬ 
ções  e  Inspectoria  do  Telegrapho  e  Illuminação,  creada  esta  polo.  supracitado  re¬ 
gulamento,  a  qual,  conservando  os  serviços  da  olficina  telegraphica  e  eleclrica, 
além  de  outros,  recebeu  os  do  fabrico  e  fornecimento  de  gaz  Pintsch,  então  a 
cargo  da  Locomoção,  bem  assim  os  da  illuminação  geral,  concorrendo  também 
para  avultar  as  ciladas  verbas  o  desenvolvimento  sempre  crescente  de  diversos 
serviços  do  Trafego  e  a  baixa  do  cambio. 

Do  confronto  das  diversas  verbas  com  as  do  anno  anterior  nota-se  que 
em  1896  tiveram  augmento: 

Em  pessoal : 


Escriptorio . 

Inspectoria  do  Telegrapho  e  lllumi- 
nação . 

Em  material: 

Escriptorio . 

Estações . 

Inspectoria  do  Telegrapho  e  illumi¬ 
nação  . 

Somma . 

Tiveram  diminuição : 

Em  pessoal : 

Movimento . 

Estações . 

Telegrapho . 

Em  material : 

Movimento . 

Telegrapho . 

Somma . 

Diííerença  para  menos  em  1896 . 


18:9258049 

23:9278212  42:8328261 


10:4758421 

32:0638790 

54:5128246  97:0518457 

139:9038718 


123:5148213 

54:4498952 

7:6088538  185:5728703 


14:4238058 

2:6658119  17:0888178 

9 

202:6608881 

62:7578223 


Pela  discriminação  feita  nota-se  que  as  despezas  com  o  pessoal  do  movi¬ 
mento,  estações  e  telegrapho  são  as  únicas  que  apresentam  diíTerençe  para  menos ; 
que  a  despeza  do  pessoal  diminuiu  de  142:7208442  e a  do  material  augmentou 
de  79:9638279  finaimente,  si  compararmos  o  total  década  verba  á  despeza, 
excepvão  feita  do  >  escriptorio  e  Inspectoria  do  Telegrapho  e  Illuminação,  dimi- 


nuiu  nas  demais,  mostrando  as  seguintes  differenças: 

Movimento . 

137:9378272 

Estações . 

22:3868462 

Telegrapho . .  . 

10:2738657 

Somma . 

170:5978091 

Escriptorio .  29:4008470 

Inspectoria  do  Telegrapho 

e  Illuminação .  78 : 4398458 

107:8398928 

DiíTerença  para  menos . 

62:7578163 

Para  maior  clareza  seguem  os  quadros  comparativos  dos  dous  últimos  annos: 
Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  escriptorio  : 


1896 

1893 

323:940$495 

37:786§336 

305:015$446 

27:310$915 

Material . . . 

351:726$S31 

332:326?33i 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  movimento  : 

  * 


Pessoa  . 

1S9G 

1893 

2.336:3S7$S10 

123:643^62 

2.510:031?672 

2.509:9023023 

13"  C66$921 

2.647:'JoS$944 

. 

Materi d.. . . . . . . . . . 

— 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  as  estações  : 


Pessoal. .  * . . . 

Material . 

1896 

1893 

5.196:750$638 

719:S7S$564 

— . - 1 

5.251:2003590 

6S7:S14$77i 

5.916:629.3202 

5.939:0153364 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  o  telegrapho 


Pessoal . 

1896 

18025 

• 

1.069:591*293 

57:240*950 

1.077:199*831 

59:906*069 

Material . 

1.126:332*243 

1.137:105*900 

Quadro  comparativo  da  despeza  com  a  Inspectoria  do  Telegrapho  e  illuminação: 


Pessoal . 

1896 

1893 

174:623*055 

121:861*683 

150:090*843 

67:319*437 

Material . 

236:434*738 

218:015*280 

V 

LOCOMOÇÃO 

1°  —  Material  rodante 

Locomotivas 


O  numero  de  locomotivas  em  31  de  dezembro  de  1896  era  o  seguinte  : 


LOCOMOTIVAS 

lm,60 

NUMEROS 

BITOLAS 

LAFAYETTE 

im,00 

NORTE 

lm,00 

TOTAES 

Locomotivas  inglezas  4  rodas . 

2 

*  »  6  *  . . 

12 

»  americanas  4  »  . 

109 

9 

20 

138 

*  »  G  >  . . . 

35 

3 

8 

46 

»  *  8  >  . . . . . 

57 

16 

12 

85 

»  »  10  »  . 

1 

»  »  12  »  . . . . 

*  tender  belga  4  »  . . . . 

15 

1 

14 

3 

32  . 

»  »  francesa  6  »  . 

1 

»  »  ingleza  6  >  . 

*  9  9  4  » 

3 

• 

Total  em  1896 . . . 

236 

44 

50 

330 

»  »  1895 . 

236 

37 

48 

321 

As  condições  destas  locomotivas  eram  as  seguintes : 
Bitola  de  lm,60  : 


Em  bom  estado .  19 

»  estado’  regular .  84 

»  grande  reparação . 108 

»  pequena  »  25 

236 

Bitola  de  lm,00  —  Lafayette  : 

Em  bom  estado .  9 

»  estado  regular .  . .  17 

»  grande  reparação .  16 

»  pequena  >  2 

44 

Bitola  de  lra, 00— Norte  : 

Em  bom  estado .  12 

»  estado  regular .  9 

»  grande  reparação .  17 

»  pequena  »  12 

50 

A  estrada’  possue  uni  velocipede  a  vapor  construído  nas  Oííicinas  do  Engenho 
de  Dentro  e  que  se  acha  em  máo  estado . 
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f 

Os  seguintes  quadros  mostram' as 


<■  c 

dimensões  principaes  e  proveniência  destas 


locomotivas  : 


rn 

Locomotiras  do  1,60 


PROVENIÊNCIA 

NUMERO  DE  LOCOMOTIVAS 

TYPOS 

2 

1 

4 

5 

2 

2 

18 

\ 

I 

3 

\ 

63 

6 

(  Passageiros. .  . . . . 4 

14 

3 

25 

)  j 

Estados  Unidos  da 

,  \ 

America  do  Norte.  ^ 

23 

ÍMogil . ) 

3 

12 

6 

15 

\  1 

jconsolidatiôn . 

2 

15 

)  ( 
Mastodontes . 

1 

Decapod  ....' . 

Bélgica . 

1 

1 

Inglaterra . . . . 

3 

Em  1895 . 

236 

Em  1894 . 

213 

r/i 

< 

% 

< 

tf. 

cj 

0 

r/i 

< 

a 

0 

tf 

a 

c 

DIMENSÕES 

EM  M1LLIMETÇOS 

OBSERVAÇÕES 

a 

0 

w 

H 

Pm 

p, 

0 

tf 

w 

s 

D 

z: 

DIÂMETRO 

DOS  CVLINDROS 

O 

hJ 

°  S 

i/i  2 

a 

p  w 

0 

0 

0 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS 

25.000 

4 

390 

500 

1,675 

25.000 

6 

409 

010 

1,530 

2S.0.00 

6 

400 

600 

1,520 

30.000 

6 

425 

600 

1,370 

30.000 

6 

409 

600 

1,530 

26.000 

4 

375 

575 

1,575 

28.000 

4 

375 

600 

1,430 

32.000 

4 

400 

600 

1 ,524 

30.000 

4 

425 

600 

1,600 

38.000 

4 

425 

600 

1 , 6ã0 
1,675 

43.000 

4 

450 

610 

j 

43.000 

4 

288X488 

600 

1,700 

Compound  . 

79.800 

8 

458 

610 

6U0 

1 ,575 

• 

j 

34.000 

6 

475 

600 

1,200 

1,400 

40.000 

6 

450 

600 

40.000 

6 

300X500 

600 

1,400 

Compound. 

44.000 

8 

500 

600 

1,283 

50.000 

8 

525 

600 

1.283 

50.000 

8 

525 

600 

1,283 

53.000 

8 

338X550 

600 

1,400 

Compound. 

111. 29S 

12 

534 

660 

1,372 

66.000 

10 

600 

660 

1,143 

17.625 

4 

294 

504 

978 

28.750 

6 

282 

490 

1,200 

10.930 

4 

220 

496 

800 

1 

* 


\ 


0 


IiOcomoliTas  loitola  d»  1,00. m.  —  Oachuelra  do  Norto 


PROVENIÊNCIAS 

o 

NUMERO  DE  LOCOMOTIVAS 

TYPOS 

PESO  EM  Kl  LOGRA  MM  AS 

NUMERO  D.E  RODAS 

DIMENSÕES 

EM  MIL  LI. METROS 

OBSERVAÇÕES 

\ 

DIÂMETRO 

DOS  CYLINDR03  ! 

1 

! 

CURSO  DO  EMBOLO  ' 

! 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS 

7 

i  Passageiros . 

19.051 

4 

303 

457 

11,180 

2 

>  . . 

17.000 

6 

318 

457 

940 

1 

»  . r  . 

16.329 

4 

279 

406 

1,180 

! 

3 

17.6.10 

4 

303 

406 

1,180 

Estados  Unidos  da  America/ 

* 

>  ........ 

19.051 

4 

305 

4 ’»7 

1,180 

9 

*  . . 

21.772 

4 

356 

4ü7 

1,170 

1 

i 

*  . . 

21.772 

4 

355X203 

4  >7 

1,170 

Compound. 

i 

>*  ....... 

20.412 

4 

330 

457 

1,170 

2 

> 

33.502 

8 

368 

511 

1,168 

6 

Mogúl . 

20.SG5 

6' 

330 

457 

1.0G0 

2 

*  . 

20.865 

6 

355X203 

457 

1,040 

Compound. 

5 

Consolidation . 

31.000 

S 

407 

950 

950 

4 

*  . 

30.841 

S 

432X251 

950 

950 

Compound. 

3 

Mastodonte . 

44.394 

12 

403 

508 

914 

1896 . 

50 

1895 . 

40 

Locomotlra*  -  Bitola  do  l,moo  -  Lafayatte  a  Soto  Lagoas 


PROCEDÊNCIAS 

■> 

NUMERO  DE  LOCOMOTIVAS 

TYPOS 

CO 

< 

< 

pá 

C5 

O 

w-« 

w 

o 

72 

A 

A 

NUMERO  DE  RODAS 

DIMENSÕES 

EM  MILLIMETROS 

OBSERVAÇÕES 

DIÂMETRO 

DOS  CYLINDROS 

O 

o 

a 

Z 

W 

o 

a 

o 

w 

a 

D 

o 

DIÂMETRO 

DAS  RODAS 

„  2 

Cargas . 

27.000 

6 

350 

450 

900 

í/ 

Passageiros . 

24.255 

4 

336X203 

431 

1,143 

Compound. 

2 

»  .  . . 

24.180 

4 

350 

451 

1,250 

31 

»  . 

24.4S0 

4 

325 

43» 

1,163 

l\ 

20.430 

4 

325 

451 

1,038 

1 

>  . 

24.430 

4 

330 

451 

1,170 

3 

33.522 

8 

368 

451 

1,168 

Estados  Unidos  da  America/ 

41 

Mogúl . 

26.278 

8 

355X203 

451 

1,038 

Compound. 

do  Norte. 

2! 

»  . . 

23.232 

6 

325 

451 

1,038 

1 

1/ 

Consolidation . 

33.586 

8 

425X350 

500 

938 

2) 

»  . .  ,  > 

31.800 

8 

400 

500 

938 

Compound. 

J 

5 

30.872. 

8 

400 

500 

938 

lí 

*  . 

30.872 

S 

400 

500 

938 

i  \ 

16 

Mastodonte . 

44.394 

12 

406 

508 

914 

1896 . 

44 

1895 . . 

37 
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Carros  e  vagões 


Os  seguintes  quadros  indicam  o  numero  e  classificação  e  outros  detalhes  relativos 
aos  vehiculos  diversos  existentes  em  31  de  dezembro  de  1896,  destinados  ás  linhas 
de  lm,60  e  lm,00  de  bitola. 


Oarros  vagões  para  D 1  tolo.  de  lm,GO 


DESIGNAÇÃO 

SERIE 

CLASSIFICAÇÃO 

Existência 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

1 

16.500 

A. 

Carros  salões  pequenos . 

3 

Fassags.  10 

6.550 

2 

» 

* *  *  pagador . 

i 

7.250 

Carros  especiaes . 

* 

»  typo  americano  para  trens  no- 

cturnos . 

12 

9 

21.700 

DM 

»  »  inglez  de  inspecção . 

1 

15.280 

13 

Carros  americanos  com  gabinetes  reser- 

vados  para  trens  expressos . 

61 

48 

18.725 

» 

Carros  sáloes  typo, americano  para  trens 

de  suburbios . 

51 

64 

19.125 

* 

Carros  salões  typo  inglez  para  trens 

rnixtos . 

9 

32 

14.500 

a 

Carros  salões  typo  belga  com  gabine- 

tes  para  trens  rnixtos . . 

23 

22 

7.235 

r» 

Carros  typo  americano  para  trens  ex- 

pressos  o  suburbios . 

103 

96 

17.800 

»  »  2a  »  . 

E 

Carros  de  typo  belga  para  trens  inixtos. 

30 

40 

7.375 

E  E 

»  »  »  »  »  transporte  de 

enfermos . 

2 

7.250 

F 

Carros  para  bagagens  dos  trens  de 

. 

13 

kilfs.  10.000 

7.430 

»  »  bagagens . 

FF 

Carros  para  bagagens  dos  trens  ex- 

pressos. . . . . 

7 

»  20.000 

16.400 

13 

Carros-correio,  typo  americano . 

11 

18.995 

S 

»  -  »  inglez . 

7 

7.450 

X 

»  fúnebres  de  Ia  classe . 

2 

*7.450 

z 

»  *  *  2*  »  . 

2 

6.550 

11 

»  para  o  transporte  de  gado  era  pá... 

16/i 

16 

14.325 

»  para  transporte  de 

jr 

»  *  »  *  *  »  su.no.,. 

31 

40 

5.625 

animaes. 

it 

»  »  »  *  »  carnes  verdes 

32 

»  20.000 

13.130 

K  V 

»  9  »  »  *  * 

*7. 

*  20.000 

12.775 

1 

O 

»  »  »  »  »  animaes  de 

1 

sella . 

22 

6 

8.025 

L 

Carros  para  materiaes  explosivos . 

12 

»  8.000 

5.545 

>1 

Vagões  abertos  para  transporte  de  ma- 

deiras . 

20, 

»  8.000 

5.700 

MM 

Vagões  abertos  para  o  transporte  de 

leite . 

1 

»  f.000 

9.880 

IV 

Vagões  sem  coberta . 

•r>A 

»  10.000 

5.090 

O 

Carros  para  transporte  de  carvão . 

3S. 

*  10.000 

5. SCO 

oo 

»  »  »  »  » 

74 

»  10.000 

5.725 

OT 

•  »  »  »  » 

85. 

>  20.000 

11.100 

P 

»  de  lastro  . . 

101 

»  8.000 

4.280 

»  para  mercadorias. \ 

PT 

»  *  >  . . . . 

2? 

»  20.000 

10.725 

Q 

»  »  mercadorias. . . . 

9?6. 

»  10.000 

6.450 

V 

*  *  *  americanos . 

4SP 

»  20.000 

12.650 

T 

»  para  transporte  de  trilhos.... 

27.8 

,  20.000 

10.960 

w 

»  de  mercadorias . 

3. 

»  20.000 

12.470 

1 

*  20.000 

8.820 

6 

3^5 

4  v 

44  775 

»  »  *  »  . . . 

i 

5.250 

m 
O  < 

tí  a 
w  o 

*5  oj 
D  w 

2  ca 

Q 
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oarros  »  vagões  para  bitola  de  1,000,  Lafayette  a  Mete  ILiagoas 


DESIGNAÇÃO  ' 

SERIE 

CLASSIFICAÇÃO 

NUMEROS 

O 

»><í 

O 

-tí 

H 

O 

PESO  MORTO 

NUMERO  DE  RODAS 

, 

Carro 

de  estado . . . 

1 

7.000 

8 

A. 

> 

salao . . . 

1 

7.000 

8  j 

1 

* 

» 

1 

7.000 

8 

B 

*  Ia  classe . 

15 

12.000 

8 

B  D 

» 

»  i-1  e  2a  classes . 

8 

4ò  » 

U.000 

8 

/ 

C 

* 

»  Ia  classe . 

2 

12  . 

5.500 

4 

1 

O 

»  2a  ,  . 

12 

50  » 

s.ooo 

8 

' 

E 

> 

»  2a  >  . 

2 

IS  » 

5.500 

4 

E 

»  bagagem . 

1 

4.000  ks. 

6.000 

4 

W 

*■ 

4 

10.700 

8 

O 

para  transporte  de  animaes  de  se.la  .... 

10 

5 

4.060 

4 

I 

* 

»  »  »  »  diversos . 

2 

10 

8.235 

8 

J 

* 

»  »  »  gado  suino . 

4 

60 

7.100 

8 

H 

* 

»  »  *  »  bovino . 

10 

15 

6.675 

8 

M 

* 

»  »  »  cargas  (abertos). .. . 

2 

6.400 

3.517 

4 

IN 

>  »  »  materiaes . 

12 

6.000 

3.517 

4 

Cargas . . í 

O 

15 

Rtoort 

3  sno 

4 

p 

*  *  i>  lastro . . . 

16 

6.000 

4.000 

4 

Q 

» 

»  »  »  mercadorias . 

7 

8.000 

4.000 

4 

T 

» 

»  »  »  trilhos . 

9") 

10.000 

5.500 

8 

V 

X» 

»  *  »  mercadorias . 

130 

12.000 

6.800 

8 

1 

4 

1 

4 

* 

V 

1 

8 

Dormitorio  do  pessoa)  do  lastro . 

1 

8 

Carros  Wagons  bitola  cie  1,00  —  Cachoeira  ao  Norte 


CO 

< 

o 

o 

►-» 

K 

DESIGNAÇÃO 

H 

£ 

H 

tf 

H 

co 

CLASSIFICAÇÃO 

a 

H 

i/í 

LOTAÇÃO 

PESO  MORTO 

Q 

O 

Pi 

w 

w 

S 

- m 

2 

1 

7.000 

8 

1 

2 

7.000 

8 

I 

1 

7.000 

8 

Viajantes . / 

B 

Carros  de  la'  classe  para  transporte  de 

44 

30 . 

6.000 

8 

1 

BR 

Carros  de  2a  classes  para  transporte 

4 

42 . 

7.000 

8 

\ 

X> 

Carros  de  2a  classe  para  transporte  de 

56 . 

34 

10.000 

S 

E 

Carros  para  o  serviço  do  Correio  e  baga- 

3 

7.000 

8 

, 

TN 

Carros  para  o  transporte  de  materiaes.. 

22 

7.000  kilogs.  .. 

4.000 

8 

/ 

3 

10 . 

9.000 

s 

I 

35 

. . 

9.000 

8 

V 

O 

t>  »  >  »  animaes  de 

] 

sella . 

3 

5 . 

9.000 

8 

Cargas . < 

O 

Carros  para  o  transporte  de  carvão . 

9 

7.000  kilgs.... 

6.000 

8 

J 

P 

»  »  *  >  *  lastro . 

17 

7.000  »  . 

6.000 

8 

f 

T 

»  »  »  >  »  trilhos . 

122 

7.000  a  12.000. 

6.000  a  8.000 

8 

1 

V 

*>  a>  j>  »  *  mercadoria 

237 

7.000  a  12.000. 

4.000  a  6.000 

8 

\ 

Q 

»  X»  *  *  *  * 

50 

1 

8.000  kilgs,... 

4.000 

4 

4 

1 

4 

A  estrada  possue  um  carro  tubular  da  serie  V. 


m* 
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2°  —  Tracção 


Percurso  das  locomotivas 


O  percurso  total  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  e  dos  lastros  da  linha  na 

in  ui 

secção  de  1,60,  e  nos  trechos  de  1,00,  foi  de  8.013.89S  kilometros,  a  saber  : 


EM  SERVIÇO 

TOTAL 

DO  TRAFEGO 

DO  LASTRO 

USO. 946 

680.946 

858.712 

72.253 

930.963 

5)9.751 

23.961 

628.713 

454.36.) 

21.674 

476.034 

450.906 

33.814 

484.720 

703.022 

74.665 

777Í687 

748.756 

46.701 

79"i.  457 

155.260 

20.189 

176.143 

291.723 

15.961 

307 .684 

19.087 

19.087 

573.005 

573.005 

5.536.528 

314.221 

5.850.749 

5.195.979 

267.233 

5.463.212 

310.549 

46.9S8 

387.537 

565.5S0 

77.826 

643  406 

106.693 

35.021 

141.714 

16.476 

16.476 

038.749 

H2.8t7 

801.596 

531.303 

87.584 

618.892 

157.441 

25.263 

182.704 

82.500 

S2.500 

1.162.616 

69.764 

1.232.410 

46.643 

46.643 

1.231.789 

69.764 

1.361.553 

1.198.309 

64.995 

1.263.304 

93.480 

4.769 

98  219 

SECÇÕES 


Bitola  de  1“,60: 
Suburbios . 


í  la- 

1  2a. 

Secções... í  3a. 

f  4a. 
'  5». 


ÍS.  Paulo . 

Sl  c, Z°: 

Macacos . 


Manobras. 


Total  em  1896. 
»  »  1895. 


Differença  para  mais  em  1896.* 
Bitola  de  im,00  (Lafayette)  : 


6»  Secção . . . 

Ramal  de  Ouro  Preto. 
Manobras . 


Total  em  1896. 
»  »  1395. 


Differença  para  mais  ein  1896. 


Bitola  do  lm,00  (Norte) : 


Suburbios . 

Cachoeira  a  Norte. 
Manobras . 


Total  em  1S96. 
»  »  1895. 


Differença  para  mais  em  1896. 


0  quadro  seguinte  mostra  o  numero  de  machinas  que  entraram  em  serviço,  c 
seu  percurso  médio  annual  nos  annos  de  1890  a  1896,  comprehendendo  nesse 

m 

numero  as  machinas  da  linha  de  1,00  (Lafayette  e  Norte)  c  as  que  fizeram  ma¬ 
nobras  nas  estações  : 


c 


0 


•4 


è  f  * 


Quadro  demonstrativo  do  namoro  de  machinas  que  entraram  cm  serviço  e  sen 


percurso  medio  annual,  nos  annos  de  1891  a  1896,  comprehendendo  nesse  numero 

m 

os  da  linha  dc  1,00  (Lafayelte  e  Norte)  c  as  que  fizeram  manobras  nas  estações: 


PERCURSOS 

J  1801  1803 

'  1803 

180  1 

18:73 

1396  i 

NUMERO  e  1 

DF.  LOCOMOTIVAS  J 

KILOMPiTElOS 

1 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS  j 

!/3 

O 

fcj 

7. 

O 

tJ 

03 

< 

> 

O  ? 

B!  O 

X 

I! 

C 

03 

O 

03 

w 

5! 

O 

-3 

5 

03 

< 

O  H 

—  7 

7.  o 
ü 
/  o 

ti 

a 

KILOMETROS 

W5 

O  £ 
r:  c 

-  7. 
“■  P 

*  3 

a 

KILOMETROS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 

V) 

O 

C3 

H 

a 

d 

5 

100  a  10.000... 

2i 

121.475  25 

00.331 

21 

123.201 

03.732 

32 

151.923 

34 

12.3035  1 

10.000  »  iO.OO'... 

«.< 

33  >.307  35 

533.3  > ) 

31 

503.4.11 

30 

400.409 

40 

732.041 

13 

000.(23 

20.000  »  30.000... 

25 

C2Í.2S0  22 

54i.  10 1 

32 

784.309 

34 

723.3  0 

4  1 

1.143.330 

43 

1. 077.819 

30.000  »  40.100... 

27 

958. 109  32 

1.133.02  i 

43 

1.531.(153 

30 

1.015.211 

47 

1 .0(53. 003 

51 

1.780.3(8 

40.000  »  50.000... 

25 

1.137.313  27 

1.1S9.  1!  í 

33 

1 .131.701 

3< 

1.703.93, 

41 

1.  '15.03', 

47 

2.111.473 

Superior  a  50.000 

27 

1.543. 8 40  47 

2.732.10, 

40 

2.197  111 

52 

2.810.303 

31 

1 .078.750 

40  2.222.860 

Totaes . 

151 

4.721.3.0  1S3 

(5.221.953 

211 

0.910.177 

210 

0.013.073 

215 

7.315.403  23S 

8.013.308 

Percurso  medio 

| 

31.2S7  . 

32.933 

32.S93 

32.913 

£9.932 

31.001 

1 

As  locomotivas  que  excederam  o  percurso  dc  GO. 000  a  70.000  kilometros 
fpram  as  de  numeros  10,  21,  61,  111,  114,  157,  158,  161,  163,  164,  165,  171, 
172,  175,  178,  181,  182,  187,  188,  189,  190,  193,  200,  202,  203,  205,  206,  208, 
210,214,  216,  218,  222  e  224. 


Percurso  dos  veliiculos 

Os  carros  o  vagões  percorreram  em  1896  no  serviço  do  trafego  e  do  lastro 
65.569.620  kilometros,  mais  1.093.496  do  que  cm  1895. 


ra 

Bitola  de  1,60: 

Èm  serviço  do  trafego .  51.935.227 

»  »  »  lastro .  520.922 

52.456.149 

ra 

Bitola  de  1,00  (Lafayette). 

Em  serviço  do  trafego .  2.679.738 

»  d  »  lastro .  417.534 

3.097.272 

ra 

Bitola  de  1,00  (Norte). 

Em  serviço  do  trafego .  9.904.796 

i>  j>  »  lastro . 111.403 

10.016.199 

lí.  F.  11 


Em  1895  os  percursos  dos  carros*foram :  * 


m 

Bitola  de  1,60: 

Em  serviço  do  trafego .  54.019.407 

»  »  i  »  lastro .  44^.700 

54.466.107 

m 

Bitola  de  1,00  (Lafayette). 

Em  serviço  do  trafego .  2.283.105 

»  »  »  lastro .  171.115 

2.454.220 

m 

Bitola  de  1,00  (Norte). 

Em  serviço  do  trafego .  7.465.780 

»  *  »  lastro .  90.017 

7.555.797 

m 


Houve,  pois,  em  1896  as  differenças  para  menos  na  linha  de  1,60  de  2.084.180 
carros-kilometro  ern  serviço  do  trafego,  e  de  74.222  para  mais  no  serviço  do 

m 

lastro;  na  linha  de  bitola  de  1,00  (Lafayette)  para  mais  396.633  kilometros  em 
serviço  do  trafego  e  de  246.419  kilometros  para  menos  em  serviço  do  lastro,  na 

m 

linha  de  1,00  (Norte)  para  mais  2. 479.0 16  carros-kilometro  no  serviço  do  trafego, 
e  para  menos  21.386  kilometros  no  serviço  do  lastro. 

Comparando-se  os  percursos  das  locomotivas  em  serviço  do  trafego  nos  annos 
de  1891  a  1896,  exceptuando  as  machinas  de  manobras,  com  os  percursos  corre¬ 
spondentes  aos  carros  e  vagões  no  mesmo  serviço,  e  respectivamente  para  cada  uma 

m  m 

das  linhas  de  1,60  e  1,00,  resulta  que  para  uma  locomotiva-kilometro  correspondem: 


Bitola  de  1,60: 

Em  1896 .  9,93\ 

»  1895 .  11,71 

»  1894 .  11,77, 


»  1893 .  11,26  Carros-kilometro. 

1892 .  10,021 


P 


—  83 


o 


m 

Bitola  de  1 ,00  (Lafayette) . 


Em  481)6 .  3,9i| 

»  '1895 .  4,41  : 

»  í  894 .  4,291 

»  E893 .  4,10  Carros-kilometros. 

»  1892 .  5,64^ 

»  1891 .  5,431 

»  1890 .  5,37 

ra 

Bitola  de  1 ,00  (Norte) . 

Em  1896 .  7,61 

»  1895..., .  6,45 

*  1894 .  8,29 

»  1893.. .  7,13 

»  1892 .  5,62 


Comparando-se  o  percurso  dos  vehiculos  com  os  percursos  das  locomotivas  por 
especies  de  trens,  resulta  o  seguinte  quadro,  que  mostra  o  numero  médio  de  carros 
correspondentes  a  uma  locomotiva-kilometro,  nos  trens  de  suburbios  e  de  viajantes  e 
cargas  em  todas  as  secções  e  ramaes  da  estrada . 


Consumo  de  combustível  e  lubrificantes 


Nos  dous  últimos  annos  o  consumo  de  combustível,  de  lubrificantes  e  de  estopa 
nas  locomotivas  e  nos  vehiculos  foi  o  seguinte:  • 


Sorviço  do  tr.ifogo 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

to 

< 

M  S 
c  » 

< 

Á  * 

r*  c 

H  O 

S5  P 

55 

O* 

03 

t/i 

*3 

cs 

3 

K 

CS 

O 

a 

< 

> 

to 

< 

—  £ 

D  a 
c  < 

£g 

H  O 

p  5 
cy 

a 

03 

3 

•tí 

CS 

s 

Cd 

CS 

o 

►J 

5* 

to 

< 

H  S 
*  61 
-  tf 

f-  s 
?:  « 

<  u: 

3 

o* 

a 

td 

2 

*3 

cs 

s 

-os 

cs 

o 

.4 

< 

> 

W 

-t 

K  5 

2  5 

S  c 

<  ■> 

D  K 

a 

Cd 

to 

CS 

s 

03 

CS 

c 

•4 

> 

1S96 . 

Locomotivas . 

132.607.8G8 

4.0S5:376$095 

471.552 

337: 910$ 110 

405.231 

137:337$71ô 

119.859 

76:299$8I*0 

»  .  ,  .  •  . 

Carros . 

145.384 

103: 46: $365 

235.902 

65:03ô$750 

15.035 

9:950$624 

Total . 

132.607.868 

4.083:376$093 

619  935 

•i41:404$705 

641.133 

202:40í$436 

135.494 

Sò:230$4i>4 

1893 . 

113.089.971 

3.727:7645160 

563.742 

435:93S$057 

507.791 

273:403$150 

116.417 

77:673$748 

Differ8nçapara  mais  em  1896 

17.517.897 

357:6U$935 

59.194 

5:466$ 648 

133.402 

19.077 

8:5705716 

70:998$60 

"  ' 

Sorvlço  do  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

to 

< 

tã  s 

<5 

£  o 

H  O 

2  «4 

P  5 

til 

to 

■3 

ps 

a 

09 

CS 

o 

•J 

*< 

► 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRA.MMAS 

09 

5 

s 

03 

CS 

o 

.4 

< 

> 

to 

4 

Cd  35 

C 

<  < 
c  cs 

p  o 
-!  *-« 

P  - 
c/  ^ 

03 

to 

CS 

5? 

Cd 

BS 

O 

•4 

■< 

C- 

to 

< 

a  ”• 

c  ~ 

<  < 
c  cs 

jgg 
í  £ 

P  * 

cr 

?! 

Cd 

M 

«4 

PS 

<■ 

Cd 

CS 

O 

p 

>• 

1893 . 

Locomotivas-kilm.. 

6.850.831 

218:761$443 

21.190 

I5:il4$3i8 

22.293 

7:5103487 

7.985 

5:091$29O 

1S95 . 

»  » 

5.704.478 

1S4:768$012 

18.999 

14: j9l|919 

15.216 

10:619$S55 

6,237 

4 : 1 J  S$020 

Diflerença  para  mais  em  1S96. 

1.116.353 

63: 993$ 101 

2.191 

452$ 129 

7.017 

1.718 

893$270 

3: 1098358 

85 


No  trecho  da  bitola  de 


1,60  os ''consumos  foram  os  seguintes  por  locomo- 


tiva-kilomotro  e  vehiculo-kilo  metro: 


Serviço  do  trafego 


-* 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

ca 

tf  2 

c  r; 

-*•  ^ 

£  K 

H  O 

•  *  © 

■<  J 

D  " 

O*  ”  . 

<• 

W 

ca 

'"5 

tf 

5a 

tf 

tf 

o 

tf 

{e 

03 

*< 

H  Jg 

c  a 
<  2 
£  K 
ç-  O 

Í5  O 
<  tf 

tf  s 
& 

w 

VALOR  EM  RÉIS 

ca 

< 
tf  2 

£  « 

C_4  O 

z2 

<  tf 

D  tf 
o-  M 

u 

VAI  OR  EM  RÉIS 

C/l 

< 

W  § 
a  2 

c  tf 

ps 

í  d 

tf  tf 

O* 

tf 

ea 

*a 

tf 

tf 

tf 

o 

tf 

-í 

1SJ6 . 

20  214 

733 

0  07  í 

53 

0  or>fi 

10 

0  017 

11 

1835 . 

f>  »  .......... 

1S.S78 

611 

0,076 

59 

0,042 

31 

0,018 

11 

1,335 

122 

14 

2 

6 

12 

1 

• 

1896 . 

0,0074 

5,33 

1  91 

0,0017 

1,10 

1895 . 

»  »  . . 

0,00G5 

5,08 

0,0333 

2,71 

0,0014 

0,93 

DiiTerenea  nara  mais... . 

9 

25 

18 

12 

so 

Serviço  do  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

I 

ca 

S 

tf 

2 

tf 

tf 

c 

tf 

< 

> 

ca 

< 

B  2 
tf  2 
-a  <í 

C  tf 

Hg 

3d 

tf  tf 
o* 

2 

tf 

ea 

-tf 

tf 

2 

tf 

tf 

o 

tf 

-< 

> 

ta 

tf  £> 

§5 

§8 

p  5 
"a 

tf 

VALOR  EM  RÉIS 

ca 

< 

H  2 

p  a 

<  d 

tf  * 
o* 

K 

VALOR  EM  RÉIS 

IS  36 . 

Locomotiva -kilometro... 

13,94S 

505 

0,041 

29 

0,041 

14 

0,016 

107 

1S95 . 

»  > 

13,S9S 

450 

0,047 

39 

0,033 

23 

0,015 

10,5 

0,050 

8 

1 

1 

2 

6 

10 

9 

—  8G  — 

# 


No  trecho  da  bitola  de  1,00  (Lafayetl#)  os  consumos  foram  os  seguintes,  por 
locomotiva-kilometfo  e  vehiculo-kilometro : 


Serviço  do  trafego 


ANNOS 


DESIGNAÇÃO 


Locomotiva-kilometro. 


1S96. 

1895. 

Differença  para  mais. 
»  »  menos 


1896. 

1S95. 


Vehiculo-kilometro. 


Differença  para  mais... 
»  »  menos.. 


CARVAO 


a  £ 
n 

<  < 
a  a 

*  ° 
í  d 

d  a 
cr  _ 

w 


15,268 

12,471 


2,797 


555 

431 


121 


GRAXA 


a  5! 


£  ° 
<  d 
=>  a 
a 


x 


0,034 

0,044 


0,020 


0,0145 

0,0107 


0,0038 


11 


1,02 

7,7 


,23 


OLEO 


eo 

< 

Q  S 
■<  < 
Q  « 

H  ° 
£  O 

a  ^ 
tf 


0,067 

0,047 


0,020 


0,0151 

0,0107 


0,0044 


9 

7,2 


23 


ESTOPA 


ta 

O 

<  < 
e  tf 

£  3 
■<  „ 
D  * 
a 

s 

tf 


0,013 

0,011 


0,002 


0,002 

0,002 


1,8 

0,1 


Serviço  do  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

Cfl 

< 

H 

II 

31 

D  tf 

Cf 

2 

H 

01 

•tf 

tf 

?? 

tf 

tf 

O 

tf 

*< 

► 

QUANTIDADE 

KM  KILOGRAMMAS 

<n 

*tf 

tf 

?. 

tf 

tf 

c 

tf 

< 

> 

QUANTIDADE 

KM  KILOGRAMMAS 

tf) 

•tf 

tf 

S 

tf 

tf 

o 

tf 

■< 

> 

tn 

< 

X  2 

2| 

Q  K 

H  o 

tf 

S  « 

tf 

2 

•a 

tf 

a 

a 

a 

o- 

tf 

< 

► 

1896 . 

Locomotiva-kil... 

12,801 

463 

0,018 

34 

0,043 

16 

0,015 

9 

1895 . 

*  » 

12,661 

410 

0,044 

31 

0,044 

29 

0,016 

10 

Dillerenç 

a.  para  ma  s . 

0,140 

53 

0,001 

0,001 

B 

13 

o  noi 

i  j 

0 


87- 


ni 

No  trecho  da  bitola  de  1,00 
seguintes,  por  locomotiva-kilometro  e 


(Cachoeira  a  Norte)  os  consumos  foram  os 
por  vehiculo-kilometro  : 


Serviço  do  trafego 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

ca 

< 

K  2 

a  2 
<  < 
c  tf 
r  o 
£  o 

D  tf 

Cr 

2 

W 

ta 

*3 

es 

2 

H 

ei 

o 

tf 

■< 

> 

QUANTIDADE 

EM  Kl  LOQRA  MM  AS 

CO 

*3 

es 

<•. 

Cd 

es 

o 

tf 

-< 

> 

09 

H  2 

C  2 
-í  -í 

a  cs 

S  § 

tf  tf 
<y 

2 

tf 

CO 

*3 

p: 

2 

tf 

tf 

o 

tf 

< 

> 

QUANTIDADE 

EM  ‘KILOGRAMMAS 

VALOR  EM  RÉIS 

1S93 . 

Looomotiva-lvUometro . 

11.319 

410 

0,022 

13 

0,041 

14 

0,038 

5 

ísar. . 

y>  »  . . . 

10,859 

352 

0,010 

14 

0,033 

21 

0,007 

5 

Differenca  Dara  mais . . . . 

0,430 

58 

0,012 

2 

0,011 

0,001 

* 

7 

1893 . 

0,0034 

2,4 

0  0003 

2  1 

0  0012 

1S95 . 

0,0023 

2,3 

0,0016 

3,2 

0,0012 

0,8 

0,0005 

0,1 

0,0017 

1.1 

Serviço  cio  lastro 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

co 
-c 
a  2 

<  < 

O  as 

E  a 

§3 

^  tf 

O*  m 

2 

a 

VALOR  EM  RÉIS 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

VALOR  EM  RÉIS 

2 

a  çg 

tf  53 

C  2 
<  -£ 
a  tf 

Z  tf 
-f*  *5 

tf  tf 
a 

CO 

« 

2 

tf 

es 

o 

tf 

> 

QUANTIDADE 

EM  KILOGRAMMAS 

eo 

*tf 

tf 

2 

tf 

tf 

o 

tf 

< 

> 

1836 . 

Locomotiva -kil... 

14,636 

539 

0,037 

27 

0,072 

17 

0,012 

8 

1895 . 

13,561 

433 

0,032 

24 

0,035 

25 

0,010 

6 

Diflerençr 

para  mais . 

1,103 

100 

0,005 

3 

0,017 

8 

0,002 

2 

Serviço  tio  manobras  «a?  esturjões  por  conta  cio  trafog  o 


ANNOS 

DESIGNAÇÃO 

CARVÃO 

GRAXA 

OLEO 

ESTOPA 

t/l 
< 
a  52 

O  52 
<  < 

C  es 

í  d 

P  - 

c  „ 

a 

S2 

*a 

52 

a 

o 

a 

-< 

> 

X/i 

•tf 

a  2 

^  *< 

C  as 

=  S 

|  5 

O*  „ 

« 

yj 

•3 

a 

o 

a 

< 

> 

a 

“  05 

3  § 

5  £ 
f-  3 

tf 

-í 

8 

e/5 

•5 

cs 

*  s 

a 

o 

a 

> 

CO 
< 
a  2 
-í 

—  as 

5  § 
gd 

p  * 

"a 

a 

(A 

•2 

a 

52 

w 

cs 

o 

1* 

> 

18X5 

Locomotiva— kilometro... 

13,338 

4$4 

0,051 

39 

0,012 

15 

0,015 

10 

1895 

»  »  •  .  • 

13,312 

131 

0,0.5) 

53 

0,049 

33 

0,017 

11 

0,05(5 

53 

»  »  menos... 

0,015 

14 

(5,007 

21 

0,002 

()1 

0  consumo  total  de  carvão  cm  kilogrammas  c  por  locomotiva-kilometro  de 
1885  a  ! 8‘JG  foi  o  seguinte: 


ANNOS 

BITOLA  DE  lm,60 

BITOLA  DE  l'“,09 
(LAEAYETTE) 

BITOLA  DE  im,00 
(NORTE) 

t n 

«.  <■ 

a  - 
/. 

’  < 

< 

F-  g  ' 
h  J 

POR  LOCOMO¬ 
TIVA  KILOMETRO 

Xfi 

5  S 

£  o 

<=  O 

H  J 

POR  LOCOMO¬ 

TIVA  KILOMETRO 

X/i 

_  < 

H 

d  S 

°d 

a 

POR  LOCOU  O-  j 

TIVA  KILOMETRO  1 

! 

1885 . 

33  770.5.15 

11.993 

183  5 . 

35.073.770 

12,091 

72.765 

5,731 

1887 . 

34.S42  437 

10,97.) 

416.325 

6,430 

1888 . 

35.10.1.301 

10,')44 

1.588.333 

8,923 

1S8 ) . 

42.S24  546 

11.643 

2.205.870 

9,508 

1890.... . 

50.158.248 

12,679 

2.822.016 

10,556 

1891 . 

58.323.000 

13,630 

3.713.313 

10,987 

5.057.441 

6.900 

18J2 . . 

6(>  li 0.08) 

11,125 

4.013.733 

10,7.83 

8. 891. 807 

7,  <>20 

1893 . 

76.998.134 

15,235 

5.762.078 

10,746 

12.983.610 

9,614 

189  i . 

81.981.9)4 

16,590 

6.108.829 

11,588 

13.589.039 

10,302 

13.5 . 

93.578.693 

18,014 

8.217.764 

13.278 

13.9)7.988 

11,080 

1896 . 

112.448  268 

19.21) 

11.289.125 

14.033 

15.721.308 

11,516 

0  consumo  total  de  lubrificantes  c  respectiva  despeza  por  locomotiva- 

m 

kilometro,  pertencente  á  linha  de  l,G0,  constam  do  quadro  abaixo: 


ANNOS 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

KILOGRAMMAS 

DESPEZA 

TOTAL  EM 

RÉIS 

CONSUMO 

POR  LOC  OMOTIVA 

KILOMETRO 

KILOGRAMMAS 

DESPEZA 

POR  LOCOMOTIVA 
KILOMETRO 

RÉIS 

CONSUMO 

POR  CARRO 

KILOMETRO 

kilogrammas 

DESPEZA 

POR  CARRO 
KILOMETRO 

Réis 

1385 . 

235.538 

102M268IS5 

0.0?3 

33.3 

0,008 

3,0  j 

1S86 . 

255.227 

103:303  <023 

0,085 

33,7 

0.005 

1887 . 

248.247 

86:179^215 

0,078 

27,1 

0,007 

2,7 

1888 . 

259.879 

63 :  973.32  .3 

0,078 

21,2 

0,097 

2,3 

1889 . 

304.057 

93:860.1918 

0,085 

27,1 

0,007 

2,5 

1890 . 

314.532 

115:5278198 

0,070 

29,2 

0  ."07 

2,7 

1891 . 

390.614 

181:7848.  >10 

0,089 

41,4 

0,009 

4,1 

1892 . 

546.574 

374:681$ 583 

0,116 

79,3 

0,013 

9,0 

1893 . 

016.693 

486:277.8751 

0,122 

93,2 

0,012 

9,7 

l8JÍ . 

721.731 

5.1:8158112 

0,141 

110,2 

0,013 

10,8 

1&93 . . . . 

S81.377 

597:0 19$  140 

0,161 

101,2 

0,016 

10,9 

1896 . 

837.086 

419.332.340 

0,143 

80,2 

0,015 

8,9 

89 


0  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva despeza  por  locoinotiva-kiloinetro, 

m 

pertencentes  á  linha  de  1,00  (Lafayette),  constam  do  seguinte  quadro: 


ANNOS 

• 

CONSUMO 

TOTAL 

«EM 

KILOGRÀMMAS 

DESPEZA 
TOTAL  EM 
RÉIS 

CONSUMO 

TOTAL 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

DESPEZA 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

CONSUMO  POR 

CARRO- 

KILOMETRO 

DESPEZA  POR 
CARRO- 
KILOMETRO 

KILO 

RÉIS 

RÉIS 

RILO 

1837 . 

3.703 

i:474$474 

0,053 

21,3 

0,011 

4,6 

1888 . 

10.S03 

3:2303471 

0,061 

18,1 

0,013 

4,0 

1889 . 

12.101 

4:3413015 

0,060 

17,8 

0,011 

4.2 

1890 . 

13.324 

5:2163302 

0,010 

19,5 

0,010 

4,3 

1891 . 

19.973 

9:5263963 

•  0,059 

2S,  1 

0,013 

6,2 

1892 . 

29.S54 

21:76  .SOSl 

0.079 

57,6 

0,015 

11,6 

1S93 . 

40.017 

30:3748415 

0,074 

67,8 

0,0i5 

18,0 

1894 . 

48.218 

38:234^657 

0,091 

72,2 

0,023 

18,2 

1895 . 

65.085 

43:7893973 

0,106 

70,7 

0,026 

17,8 

1896 . 

110.565 

5S: 553j787 

0,145 

73,0 

0,375 

1S,9 

0  consumo  total  de  lubrificantes  e  respectiva  despeza  por  locomotiva-kilometro, 

m 

pertencentes  á  linha  de  1,00  (Norte),  constam  do  quadro  abaixo: 


ANNOS 

CONSUMO 

TOTAL 

EM 

kilogrammas 

DESPEZA 

TOTAL  EM 
RÉIS 

CONSUMO 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

DESPEZA 

POR 

LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

CONSUMO  POR 

CARRO 

KILOMETRO 

DESPEZA  POR 
CARRO 
KILOMETRO 

KILO 

RÉIS 

KILO 

RÉIS 

1891  (7  mezes) . 

58.622 

25:2123590 

0,080 

36,1 

1S92 . 

131.133 

78:0058558 

0,110 

66,9 

1893 . 

184.288 

123:567|006 

0,136 

91,5 

0,020 

13,5 

1894 . 

167. 8S0 

71:7913624 

0,132 

56,6 

0,017 

7,3 

1895 . 

158.616 

93:7633574 

0,125 

74,2 

0,020 

12,4 

1896 . 

105.327 

52:3873694 

0,077 

38,4 

Consumo  de  carvão  por  locomotiva-kilometro,  nos  diversos  trechos  da  estrada 


designação  DOS  SERVIÇOS 

O 

\< 

O 

O 

H 

CG 

d 

T-4 

O 

\< 

O 

O 

H 

CG 

CS 

O* 

O 

O 

O 

a 

CG 

d 

CO 

O 

l<5 

O 

O 

W 

CG 

d 

** 

5*  SECÇÃO 

N 

P 

A 

O 

P 

<  < 

JS  P* 
c  Z 

A  < 

CG 

a 

p 

00 

O 

p3 
ú  < 

Z* 

A 

P 

O 

*4 

p  5 
<  < 

a  * 

<  • 

«  W 

H 

P 

O 

> 

O 

<  O 

<■  H 
■d  A 

A  O 

P 

w 

P 

- ■ — 

O 

0  a 

\<  -H 

O  H 

W  P 

00  * 

A  P 

O  O 

s 

RAMAL 

DE  OURO  PRETO 

LINHA  DO  NORTE 

(  Suburbios . 

20.854 

14.612 

20.415 

21.235 

13.527 

9.385 

22.880 

8.972 

27.047 

14.666 

i  Viajantes . 

Trens... /  Mixtos . 

)  Cargas . 

V  Lastro . 

15.148 

36.073 

35.044 

16.225 

12.647 

19.176 

16.542 

13.443 

15.088 

20.263 

24.886 

15.706 

14.611 

25.820 

23.969 

14.117 

20.477 

22.791 

21.929 

12.615 

15.464 

12.537 

13.759 

13.855 

12.578 

12.856 

20.274 

17.187 

13.392 

23.496 

14.529 

32.216 

12.418 

25.917 

16.876 

19.936 

13.652 

E.  F.  12 
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Despeza  da  concfucção  de  trens 


As  despezas  da  conducção  de  trens,  tanto  em  serviço  do  trafego,  como  do 
lastro  e  manobras,  comprehendendo  a  lubrificação  dos  carros  e  eventuaes,  impor¬ 
taram  em  8.273 :6338521,  durante  o  anno  de  1896,  sendo: 


Em  serviço  do  trafego  : 

m 


/ 1 ,60 . 

I  m 

Linha  de<l,00  (Lafayette). 

/  m 

U,00  (Norte). . . . 

m  m 

Manobras  1,60  e  1,00 . 

Em  serviço  do  lastro  : 


[1.60 . 

Linha  de]l“oO  (Lafayette) 

I  m 

1 1 ,00  (Norte). . . 


5. 835:0433421 
693:6253090 
939:0553862 

419:9033774  7.887:6283147 

240:6233004 

81:6413857 

63:7403513  386:0053374 

8.273:6333521 


O  seguinte  quadro  mostra  a  despeza  acima,  tanto  em  material,  como  em 
pessoal,  referida  á  locomotiva-kilometro,  e  ao  carro-kilometro,  e  a  sua  comparação 
com  o  anno  de  1895. 


Serviço  d.o  trafego 


NUMERO 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

AN  NOS 

DE  LOCOMOTIVAS- 

kilometro 

1 

O 

J 

¥  o 

00  «á 

O  H 

ê  a 

O 

M 

O 

TOTAL 

DE  LOCO  MO  TI  VAS - 

kilometro 

o 

ti 

5 

o 

TS 

H 

M 

O  * 

a 

Q 

TOTAL 

DE  LOCOMOTI VAS- 
KILOMETRO 

1 

O 

ti 

¥  o 
v)  ca 

C  E-* 

CS  ti 
cá  2 
■< 
ü 

BS 

Q 

TOTAL 

• 

•DE  LOCOMOTIVÀS- 
KILOMETRO 

1 

O 

ti 

*  O 
c/3  a 

O  H 

ca  cd 

o 

a 

a 

Linhade  lm,60: 

18JG . 

1895 . 

4.963.523 

4.603.450 

51.935.227 

54.019.407 

1.553:7923479 
1.471:7  tl$355 

313,0 

319,3 

23,9 

27,2 

4.231:250$912 

3.493:1048390 

832.5 

758.5 

82,4 

64,7 

5.835:0438421 

4.967:8153665 

1175,5 

1077,8 

1 

112,3 

91,9 

Differença  para 

355.073 

82:03 1$114 

2,7 

735:1463552 

104,0 

17,7 

867:2278756 

097,7 

20,4 

Differença  para 

2. 084. ISO 

6,3 

403,7 

Linba  de  im,00 
(Lafayette): 
1896. . . 

672.273 

2.8S7.633 

275:4753:79 

161:4303557 

953,8 

70,7 

418:1493793 

273:2208675 

621,9 

528,3 

144,8 

119,6 

693:625$030 

434:6518232 

1061,0 

1098,6 

1S95 . 

517. 108 

2.283.105 

3124 

840,4 

190,3 

Differença  para 

155.165 

604.533 

114:0443740 

97,6 

883,1 

144:9238118 

93,6 

25,2 

258:9733858 

221,2 

901,3 

Differença  para 

Linha  de  im,00 
(Norte): 

1896 . 

1S35 . 

1.245.145 

1.156.347 

9.904.736 

7.465.780 

32l:'05$025 

330:062$020 

258.3 

235.4 

32,5 

44,2 

617 : 350$836 
516:3473149 

495,8 

446,6 

62,4 

69,1 

939:0558862 

846:9098169 

734,1 

932,0 

94,9 

113,3 

Differença  para 

88.799 

2.439.016 

101:0038687 

43,2 

92:146$593 

Differença  para 

8:3563944 

27.1 

11.7 

6,7 

197,9 

1S,4 

91 


W 

Servlsc^  ao  lastro 


ANNOS 

• 

* 

CO 

O 

£ 

OH 

css: 

20 

«tí 

a 

Q 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL  j 

n 

o 

H 

1 

ei. 

>  o 
fc* 

2  « 
s  s 

o  o 

O 

*rt 

O 

e-t 

1 

cí 

>  O 

«5  *- 

§  9 
§° 
^iS 

o 

H 

O  © 

a  a 

o  o 
o  — 

°^í 

A 

m 

Linha  de  1,00: 

1896 . 

314.221 

2(57.233 

63:6335270 

53:4508050 

202,6 

200,0 

176:984$734 

140:59l|9$l 

533,3 

526,1 

240:6238004 

194:0418971 

765,9 

726,1 

1895 . 

46.988 

10:1888220 

2,6 

33:3328813 

37,2 

46:5818033 

39,  S 

m 

Linha  de  1,00  (Lafayette): 

1896 . 

112.847 

87.584 

22:042$750 

15:8758725 

193,3 

181,0 

59:5998107 

42:714$173 

528,2 

487,6 

Sl:6418857 

58:5S9$393 

723.5 

665.6 

1895 . 

25.263 

6 : 1678025 

14,3 

16:S84$931 

40,6 

23:0518959 

54,9 

rc 

Linha  de  1,00  (Norte): 

1896 . . . 

69.764 

64.995 

22: 1S5S250 
14:S04$S00 

313,0 

227,7 

41:555$263 

32:3908237 

595,7 

498,3 

63:7408513 
47: 1958037 

913,7 

726,0 

1895 . 

4.769 

7:3808450 

90,3 

9:1658023 

97,4 

16:545$476 

187,7 

LixLrlílcaçao  aos  veniexilos 


ANNOS 

»  » 

NUMERO 

DE  CÀRROS- 

KÍLOMETRO 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

15 

o 

H 

Locomotiv  a- 
kilometro 

1 

"rt 

«3 

O 

H 

Locomotiva- 

kilometro 

li 

O 

H 

Locomotiva- 

kilometro 

m 

Linha  de  1,60: 

1896 . 

1895 . 

51.935.227 

54.019.407 

18i:933$720 

165:545^915 

3,6 

3,0 

123:5658588 

111:8658298 

2,4 

2,0 

308:4998308 

277:4118213 

6,0 

5,0 

19:3878805 

21:8228500 
S: 929$37 5 

0,6 

7,6 

3,8 

ll:700.?290 

6:S27$147 

3:6618923 

0,4 

2,4 

1,6 

31:0888095 

2S:649.J647 

12:5918298 

1,0 

10,0 

5,4 

»  »  menos . . . 

m 

Linha  de  1,00  (Lafayette): 

1893 . 

1895 . 

2.034.180 

2.SS7.638 

2.283.105 

Differença  para  mais . 

604.533 

12:S93$125 

3,8 

3:1655224 

0,8 

16:0388349 

4,6 

»  *  menos . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

m 

Linha  de  1,00  (Norte): 

1896 . 

9.904.796 

36:6458500 

3,7 

50:8648=68 

5,2 

87:5108058 

8,9 

1895 . 

7.455. 7S0 

49:1518500 

6,5 

46:5698031 

5,1 

95:720j.331 

11,6 

2.439.016 

0,1 

12:5068000 

2,8 

4,  / 

92  — 


ftorviço  do  manobras  nas  ostq^õos  por*  conta  do  trafogo 


BITOLAS 

NUMERO 

DE 

KILOMETROS 

DESPEZA 

PESSOAL 

MATERIAL 

PESSOAL  E  MATERIAL 

Total 

Locomotiva 

kilometro 

Total 

Cl 

.fe  £  • 

O  © 

E  S 

0  0 

0  rz 

0  • 

Total 

Locomotiva 

kilometro 

m 

Linha  de  1,00 . 

636.124 

68:1683000 

107,2 

351: 735$774 

E5S,9 

419:9033774 

660,1 

Total  1896 . . . 

636.124 

6811683000 

107,2 

35l:735$774 

552,9 

419:903$774 

060,1 

»  1895 . 

643.601 

75:1633100 

116,7 

346:3823732 

538,1 

421:5483832 

654,8 

5:3533042 

14,3 

5,3 

7.567 

6:9383100 

09,5 

1:6453058 

3°  —  Officinas  e  depositos  diversos 

Reparação  de  locomotivas 

Durante  o  anno  fizeram-se  37C  reparações  em  2G6  locomotivas,  conforme  os 
quadros  seguintes,  onde  se  acham  discriminadas,  segundo  a  importância  das  repa¬ 
rações  :  em  grandes,  as  que  passaram  de  3:000$;  em  médias  as  que  excederam 
de  1:000$;  em  pequenas  as  compreliendidas  entre  1:000$  e  300$  e  segundo  o 
typo  e  o  local  em  que  ellas  foram  executadas : 


ANNOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

1896 . 

62 

14 

42 

107 

• 

111 

• 

40 

1895. . 

54 

31 

49 

105 

115 

20 

DilTerença  para  mais . 

8 

2 

20 

17 

7 

A 

Locomotivas  da  bitola  do  im,00  (Lafayotto) 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSIÂOS 

•0 

O 

M 

W 

D 

55 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

CO 

0 

tf 

ca 

X 

3 

55 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Passageiros . 

3 

2:7233252 

873J033 

10 

2 

25 

56:431$456 

1:4148547 

31:4963118 

1:9403742 
424 $410 

4 : 5783662 

Consolidation.... 

2 

844|693 

21:1253978 

5 

2:7283252 

1:7173731 

37 

21:1253978 

89:3423321 

6:9433814 

0 


Locomotivas  da  bitola  de  1“,00  (Norte) 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

W 

o 

OS 

Cd 

3» 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

ca 

o 

os 

a 

s 

» 

5 K 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

21 

10 

7 

7 

98:8933521 

41:0303079 

5õ:68!$S74 

33:0205043 

li:64í$S9t 

6:4153220 

Consolidation.. . . 

439*837 

902$534 

Cargas . 

45 

230:235$120 

IS: 0003 117 

1:3423371 

Looomotlvas  da  l>ltola  do  1B,60 


TYPOS 

OFFICINAS  DO  ENGENHO  DE  DENTRO 

DEPOSITOS 

NUMEROS  ! 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

c n 

0 

cs 

a 

S 

a 

z 

GRANDES 

MÉDIAS 

PEQUENAS 

Passageiros . 

Cargas . 

Mogul . 

Consolidation  ... 

81 

10 

22 

14 

1 

655:42 5$Í10 
8:5003175 
519:9403-561 
238:6453133 

12: 131$724 
6:2423332 
5:3563915 

1: 1ÒÍ$SÍ9 

16:096*903 

2:6463792 

2:20733.4 

l:82S$í2S 

107 

16 

21 

15 

2 

283:0803278 
18:025>810 
19: 853*801 
46:8883979 

91:3315397 

23:063*129 

20:7063030 

17:1293981 

3:9603384 

5:972.«32'J 

8:4885705 

3:0173435 

128 

1.422:5113582 

24:892$350 

22:7793477 

161 

302:8483868 

159:241$221 

17:4785463 

Nestes  quadros  não  figuram  as  importâncias  das  reparações  do  custo  de  menos 
de  3008000. 

As  reparações  constantes  destes  quadros  importaram  em .  2 . 321 :248$171 


As  executadas  em  1895  attingiram  a .  1.404:0488697 

A  média  geral  destas  reparações  por  locomotiva  foi : 

. .  8: 7268496 

. .  5:4428049 


Comparadas  as  despezas  realizadas  em  1896,  comas  reparações  das  locomotivas 
no  Engenho  de  Dentro,  e  nos  depositos  da  Locomoção,  com  as  importâncias  re- 


spectivas  de  1895, 

resulta  0  seguinte: 

Pessoal 

Material 

Total 

1896 . . 

.  1.273: 1548067 

1.062:1028773 

2.335:2568840 

1895 . 

.  i. 020:8758820 

457 : 1428051 

1.478:0178871 

Differença  para  mais .  252:2788247 

604:9608722 

857:2388969 

r  f 

0  quadro  seguinte  refere-se  a  despeza  lotai  das  reparações  de  locomotivas 
desde  1885  e  das  importâncias  de  reparações  por  locomotiva,  tendo  percorrido  mais 
de  100  kilometros  e  a  média  por  locomotiva-kilometro. 


c 


A  N  NOS 

NUMERO 

DE  LOCOMOTIVAS 
EM  SERVIÇO 

PERCURSO 

KILOMETRICO 

IMPORTÂNCIA 

DAS 

REPARAÇÕES 

« 

POR  LOCOMOTIVA 

POR  KILOMETRO 

1S85 . 

110 

2.814.817 

307 : 734$205 

2:7975533 

109,3 

1S86 . 

119 

2.987.884 

337:234$242 

2:9583195 

112,8 

1887 . 

120 

3.242.418 

337:0458179 

3:038.3700 

113,2 

1SS8 . . 

121 

3  477.293 

352:3388332 

2:9113892 

101,3 

1SS9 . 

131 

3.918.729 

357:0615573 

2:S013995 

93,6 

1890 . 

135 

4.222.702 

489:4168339 

3:6253161 

115,9 

1891 . 

151 

5.449.343 

610:3183482 

4:0413844 

111,9 

1892 . 

189 

6.224.953 

760:25359S1 

4: 0225560 

122,1 

1893 . 

214 

6.940.477 

1.158:2853337 

5:4593707 

166,8 

1894 . 

210 

6.913.073 

1.083:324, <634 

5:1533926 

156,7 

1895 . 

215 

7.345.408 

1.478:017.3871 

6:0328723 

21)2,5 

1896 . 

25S 

8.013.898 

2.335:256$840 

9: 05 1$383 

291,3 

Reparações  de  carros  vagões 


O  numero  de  carros  e  vagões  reparados  nas  ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro  em 


1896,  foi: 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagem  e  chefe  de  trem  305 
Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  3.172 

Total .  3.477 

Em  1895  tinha  sido  : 

Carros  de  viajantes,  correio,  bagagem  e  chefe  de  trem  287 
Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  i .  766 

Total .  2.053 


Com  a  reparação  de  carros  e  vagões  nas  ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro,  esta¬ 
ções  e  diversos  depositos  despenderam-se  durante  o  anno  de  1896  2. 046: 3 74$ 798 
tendo  sido  respectivamente  a  despeza  de  1895  .  1 .642:058$025 


ou  mais  em  1896 


404:3 16S773 


Comparados  com  as  importâncias  de  1895  e  discriminadas  por  pessoal  e  ma¬ 
terial,  foram  as  seguintes  as  importâncias  das  reparações  de  carros  e  vagões  nos 
dous  annos : 

Oíficinas  do  Engenho  de  Dentro,  depositos  e  estações  : 


Pessoal  Material  Total 

1896  . . .  854:092*533  1 . 192:282*265  2.046:374*798 

1895  .  772:035*489  870:022*536  1.642:058*025 

mais  em  1896 .  82:057*044  322:259*729  404:316*773 

ou  separadamente  nas  ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro  : 

Pessoal  Material  Total 

1896  .  506:722*640  1.140:417*865  1.653:140*505 

1895  .  492:673*317  797:799*995  1.290:473*312 

mais  em  1896 .  14:049*323  348:617*870  362:667*193 

Depositos  e  estações  : 

Pessoal  Material  Total 

1896  .  347:369*893  45:864*400  393:234*293 

1895 .  279:362*172  72:222*541  351:584*713 

mais  em  1896 .  68:007*721  .  41:649*580 

menos  »  »  .  .  26:358*141 


Divididas  as  despezas  de  carros  e  vagões  pelas  especies  de  vehiculos,  teremos  : 

.  Para  carros  de  viajantes,  chefe  de  trem, 

correio  e  bagagem .  633:830*507 

Para  vagões  de  mercadorias  e  diversos -  1.412:544*291 

Total .  2.046:374*798 

As  quotas  das  despezas  com  as  reparações  dos  vehiculos,  executadas  nas  offi- 
cinas  do  Engenho  de  Dentro,  foram  em  1896  : 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  Correio 


e  bagagem .  490:163*430 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos .  1 . 162:977k075 

Total 


1.653:140*505 
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As  quaes  foram  respectivamenté  as  correspondentes  de  1895  : 

Superior  Inferior 

Carros  de  viajantes,  correio  chefe  de  trem  e  bagagem  .  29:748$801 

Wagões  de  mercadorias  e  diversos .  392:4158994 

As  quotas  das  despezas  com  a  reparação  de  carros  e  vagões  iias  ofíicinas  do 

m  rn 

Engenho  de  Dentro  subdividem-se  pelos  vehiculos  das  linhas  de  1,60  e  de  1,00 
do  seguinte  modo : 


DESIGNAÇÃO 

m 

BITOLA  DE  1,G0 

m 

BITOLA  DK  1,00 
(lafayette) 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(norte) 

TOTAL 

Carros  da  viajantes,  correio,  chefe 
de  trem,  e  bagagem . 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos. 

473:478$303 

1.152:7423847 

16:635$122 

10:2343223 

490:1633131) 

1.162:9773075 

1.626:284155 

28 : 9193350 

1.653: 140J505 

As  quotas  das  despezas  com  reparações  nos  depositos  e  estações  distribuem-se 
do  seguinte  modo  : 


DESIGNAÇÃO 

m 

BITOLA  DB  i,G0 

m 

BITOLA  DE  1,00 
(lafatette) 

m 

BITOLA  DB  1,00 
(norte) 

TOTAL 

•  • 

Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem 

44: 005$883 

131:5453918 

17:3573362 

4: 720$691 

82:303|S32 

1 13:29 9$607 

143:667$077 

249:5073216 

Vagões  de  mercadorias  e  diversos... 

175:5523801 

22:0783053 

195:0033439 

393:23S$293 

As  médias  por  vehiculos  das  importâncias  das  reparações  executadas  nas 
ofíicinas  do  Engenho  de  Dentro  para  carros  e  vagões  da  bitola  de  1^60,  foram: 


Carros  de  viajantes,  chefe  de  trem,  correio  e  bagagens. 
Vagões  de  mercadorias  e  diversos . 


1896  1895 

1 : 607  $093  1:7178233 

3668638  4308446 
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5°  — Obras  novas  do  material  rodante 


A  importância  da  despezapor  conta  desta  verba  elevou-se  a  4. 422:  4 128783, 

ui  m 

que  se  distribuo  $elas  linhas  de  1,60  c  1,00  do  seguinte  modo  : 

m 

Linha  de  1,60 .  4.354:5478952 

m 

»  »  1,00 .  67:8648831 

4.422:4128783 

Sendo  estas  importâncias  respectivamente  representadas  pelos  seguintes  tra¬ 
balhos  e  material  adquirido : 

Linha  de  lra,60 : 

Importância  de  60  locomotivas  Brooks,  com¬ 
pradas  nos  Estados  Unidos  da  Ame¬ 
rica,  conforme  o  contracto  celebrado 
em  30  de  maio  de  1894,  menos  a  im¬ 
portância  de  34.950.000  dollars  que 
falta  pagar  (incluindo  descarga)...  4.129:3188673 


Montagem  de  15  tenders  grandes,  typoin- 
glez,  de  seis  rodas,  para  as  macbinas 

Broocks .  11:3358213 

•  Importância  de  15  tenders  para  seis  rodas 

(excluindo  o  custo  dos  eixos e  rodas)  137:2298108 

Montagem  de  150  carros  de  carregar  trilhos 
fornecidos  pela  Companhia  Forjas  e 

Estaleiros  em  150  trucks .  20:6118874 

Construcção  de  sete  carros  para  chefes  de 

trem  e  bagagem .  6:8338962 

Construcção  de  um  carro  para  trens  de  sub¬ 
úrbios .  6:7998394 

Construcção  de  quatro  trucks  para  trans¬ 
porte  de  machinas .  188090 


E.  F.  13 


Montagem  de  freios  Westinghouse  em  va¬ 


gões  de  diversas  series .  21:0688168 

Montagem  de  cinco  carros  de  carregar  trilhos 

para  o  alargamento  da  bitola .  4388270 

Importância  de  carros  fornecidos  pela  Com¬ 
panhia  Forjas  e  Estaleiros,  que  deixou  • 

de  ser  incluída  no  anno  de  1895. . . .  20:0008000 

Installação  geral  de  apparelhos  de  gaz  Pin- 
tsch  nos  carros  de  viajantes,  correios 
e  bagagem .  895S200 


4.354:5478952 


m 

Linha  de  1,00  (Lafayetle  e  Norte) : 

Montagem  de  trucks  para  150  carros  de 

viajantes  (Lafayette) .  2 : 09980 1 0 

Montagem  de  50  carros  de  carregar  trilhos ...  26 : 357  8088 

Montagem  de  50  carros  de  gado  em  pé .  12:3308845 

Transformação  de  dous  carros  de  quatro  ro¬ 
das  em  carros  fúnebres  de  Ia  e  2a  . . . .  1:9038070 

Reparação  do  carro  de  estado .  5:0968448 

Importância  de  401  aros  de  aço  Krupp  de 

m 

0,50  de  diâmetro  para  carros .  7:925S3G4 

Importância  de  diversos  artefactos  e  mobilia 

para  o  carro  de  estado .  12:1538000 


4.422:4128783 

Fundição  de  ferro  e  bronze 

Fundiram-se  em  ferro  38.575  peças,  pesando  411.807  kilogrammas,  que  im¬ 
portaram  em  132:4448162,  sendo  esta  importância  inferior  de  16:0238526  á  corre¬ 
spondente  de  1895,  tendo  sido  lambem  inferior  quanto  ao  peso  em  15.626  kilos  ao 
do  referido  anno. 

O  preço  médio  do  ferro  fundido  foi  de  321  réis  per  kilogramma  ou  menos  26 
réis  que  o  seu  correspondente  em  1895. 


Fundiram-se  em  bronze  11.149  •peças,  pesando  33.943  kilogrammas,  que 
custaram  87:028$  153,  importância  esta  superior  á  de  1895  de  3:520$GG3,  sendo  o 
preço  médio  de  28564  por  kilogramma  ou  136  réis  mais  que  em  1895,  sendo  a 
producção  superioc  em  3.019  kilos  do  referido  anno. 

*  Fornecimentos  a  diversos 

A  importância  da  despeza  total  com  o  fornecimento  a  diversos  elevou-se  em 
1896  a  622:142$506,  tendo  sido  a  do  anno  de  1895  de  885:7488667. 

Esta  importância  distribuiu-se  do  seguinte  modo  : 


A’  Estrada  de  Ferro  Leopoldina .  1:8168173 

A  particulares .  5:4478873 

A’  construcção  do  prolongamento .  3:7068333 

A  diversas  divisões  da  estrada .  611:1728127 

622:1428506 


Augrnento  das  officinas  no  Engenho  de  Dentro  e  dos 

depositos 

Com  o  augrnento  das  officinas  no  Engenho  de  Dentro  e  dos  depositos  e  suas 
ferramentas,  despendeu-se  em  1896  177:2728469,  que  foi  levada  a  conta  de 
capital  e  consta  dos  seguintes  trabalhos  : 

.  .  Officinas  no  Engenho  de  Dentro 

Construcção  de  um  telheiro  para  reparação 


de  carros .  2:5458755 

Construcção  de  um  telheiro  entre  as  officinas 

de  serraria  e  de  torneiros .  2:8698932 

-  Construcção  de  um  telheiro  para  reparação 

de  locomotivas .  9798855 


Importância  pelo  pessoal  da  linha  em  assen¬ 
tamento  de  machinas,  telhas  de  zinco, 
pedras  de  cantaria  e  preparação  das 


mesmas 


74:5538502 


Trabalhos  executados  pelo  pessoal  da  linha 

nos  novos  telheiros . 

v  Augmento  de  um  telheiro  na  ofíicina  de  pin¬ 
tura,  pelo  pessoal  da  linha . 

Melhoramento  das  officinas,  aterrando  o  brejo. 
Melhoramento  das  officinas,  nivelando-a  — 
Importância  de  uma  machina  de  desfiar  es¬ 
topa  . 

Reparação  e  montagem  de  tres  caldeiras 
velhas  de  locomotivas,  na  officina  de 
ferreiro . 


1:6578350 

2:7418370  # 
20:1308956 
7048227 

5:6388604 


23:7598231  135:5808782 


Bitola  de  1,60  : 

Melhoramentos  na  officina  do  deposito  de 

Entre-Rios .  4:0248460 

Melhoramentos  na  officina  do  deposito  da 

Barra .  9568840 

Construcção  de  um  telheiro  para  pintura  de 

carros  em  Entre-Rios .  2:7378200 

Bitola  de  1,00  : 

Melhoramentos  na  officina  de  Lafayette .  3:1488319 

Construcção  de  um  barracão  em  Lafayette  e 

outro  no  kilometro  583 .  9:6148374 

Melhoramentos  na  officina  do  deposito  do 

Norte .  13:8838288 

Construcção  de  um  telheiro  para  reparação 
de  carros  nas  officinas  do  deposito  do 
Norte .  7:3278206 


7:1188500 


33:9738187 

177:2728469 


Machinas  e  ferramentas 


As  machinas  e  ferramentas  acham-se  em  estado  regular. 
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y 

VIA  PEEMANENTE  E  EDIFÍCIOS 

OBRAS  NOVAS 

#> 

Io  —  Estabelecimento  de  uma  2a  linha  entre  Sapopemha  e  Belém 

Continuaram  os  trabalhos  de  preparação  do  leito  da  via;  construiu-se  um 

m 

muro  de  apoio  com  a  extensão  de  33  metros  no  kilometro  41  +  230  e  assenta- 

kra 

ram-se  18. 171,37  de  linha  de  trilhos  de  aço,  que  ficou  lastrada  com  pedra  britada ; 

m  mm  m 

Construiram-se  tres  pontes,  com  secções  de  vasão  de8,00X  3,30  e  4,20  X  1,80 

mm  mm 

e  8,90X2,30,  entre  os  kilometros  22,687  e  47,677;  deu-se  começo  ao  prolon- 

m  m 

gamenti  das  pontes  dos  kilometros  27  — f— 19  e  29  +  700,  com  as  secções  de  vasão 

m  m  m  ra 

de  13,50  X  6,80  e  8,90  X  1,95 ;  principiou-se  a  construcção  de  dous  pontilhões  nos 

m  "m  m  m  m 

kilometros  39  -f  8  e49  +  639  e  prolongou-se  o  do  kilometro  29  +336,  com  4, 4X2, 2 
de  secção  de  vasão ;  rebaixaram-se  quatro  boeiros,  prolongaram-se  cinco,  dando-se 

m 

também  começo  ao  prolongamento  do  do  kilometro  44  +  800 ;  construiram-se  tres 

m  ra  m 

nos  kilometros  29+46,  56  +  54  e  56  + 240 e  encetou-se  a  construcção  de  dous  nos 

m  ra 

kilometros  54  +  992  e  55  +  517 ;  finalmente,  construiram-se  um  edificio  de  ma- 

ra 

deira  coberto  de  telhas  francezas,  para  posto  telegraphico,  no  kilometro  26  +  388, 
e  seis  galpões  de  madeira,  cobertos  de  zinco,  para  abrigo  do  pessoal. 

Os  trabalhos  feitos,  para  execução  dessas  obras,  consistiram: 


m 

•  Abertura  de  valias .  10,590 

rao 

Rampamento  de  córtes  em  terra .  98,832,250 

m3 

»  pedra .  1,752,000 

ra3 

Reforço  e  alargamento  de  aterros .  86,060,450 

m3 

Alvenaria  de  pedra  secca .  43,890 

m3 

Excavações .  1,579,699 

m3 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  1,296,604 

m3 

Silharia .  589,734 

m3 

Cantaria..,. .  23,430 

ra3 

Concreto .  13,770 

m2 

Rejuntamento.i;.^.  .$ .  46,74 


2o —  Assentamento  de  3a  linha  entre  as  estações  Central  e  Cascadura 


Deu-se  começo  á  execução  das  obras  necessárias  para  o  assentamento  desta 
3a  linha  em  dezembro  de  189G  (‘),  fazendo-se,  até  31  do  mesmo  mez,  o  seguinte: 
preparação  do  leito  ;  assentamento  de  trilhos ;  lastramento ;  remoção  de  cercas ; 
começo  do  prolongamento  das  pontes  ns.  1,  2,  3,  4,  5  e  6,  do  pontilhão  n.  2  e  do 
viaducto  n.  1 ;  remoção  das  plataformas  das  estações  da  praia  Formosa  e  Mangueira; 
assentamento  de  chaves  e  cruzamentos  no  kilometro  2 ;  mudança  das  cabines  da 
cancella  n.  11  e  da  estação  de  S.  Francisco;  construcção  de  seis  barracões  de  ma¬ 
deira  cobertos  de  zinco,  sendo  quatro  nas  estações  de  S.  Francisco,  Engenho  Novo, 
Encantado  e  Cupertino,  para  abrigo  do  pessoal,  e  dous  em  S.  Diogo  c  S.  Fran¬ 
cisco,  para  deposito  de  materiaes;  íinalmente,  construcção  de  um  telheiro  do  mesmo 
systema,  para  servir  de  ferraria,  na  Piedade. 

m3 

Para  a  realização  destas  obras  fizeram-se:  eollocação  de  1.060  de  linha  de 

id3  iii3 

trilhos  de  aço,  tvpo  G;  lastramento,  empregando-se  368  de  terra,  108  de  pedra 

m3 

britada  e  76  de  moinha  de  carvão  ;  remoção  de  175  metros  de  cerca  no  kilometro  9. 


Excavações  de  terra .  270.143 

m3 

Alvenaria  de  lajões .  172,429 

m3 

»  »  pedra  e  argamassa .  122,440 

m3 

»  »  tijolo .  23,870 

m3 

Silharia .  29,479 

m3  * 

Concreto .  22,500 


3o — Alargamento  da  bitola  do  Ramal  de  S.  Paulo 

Cachoeira  a  Taubaté 

Proseguiram  os  trabalhos  começados  no  anno  anterior,  sendo  feitas  as  obras  que 
vão  detalhadamente  mencionadas  neste  capitulo. 


(*)  Kste  melhoramento  estava  comprehencUdo  no  plano  dos  prpgoptos  pm  .4  de  junho. 
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Na  revisão  do  traçado  approvado  pçla  Directoria  nenhuma  alteração  foi  intro¬ 
duzida,  tendo  sido  respeitadas  as  seguintes  condições  technicas  : 


m 

Raio  minimo  das  curvas .  191,07 

m 

Rampa  maxima .  0,010 

ra 

Largura  de  cortes .  5,50 

m 

»  *  »  aterrros .  4,50 


Apezar  das  péssimas  condições  do  traçado  da  bitola  estreita,  onde  os  raios  das 

m 

curvas  desciam  a  104,00  e  as  rampas  a  2,5  °/0,  conseguiu-se  transformar  a  linha 
nas  condições  já  apontadas  e  garantir  os  aterros  em  diversos  pontos  onde  as  enchentes 
do  rio  Parahyba  cobriam  o  leito  da  antiga  bitola  estreita;  nesses  diversos  pontos 

w 

ficou  o  grade  da  bitola  larga,  de  1,00  no  minimo,  sobre  a  maxima  enchente  obseryada. 

Para  conseguir-se  a  rampa  maxima  de  1  %  tornou-se  mister  modificar  o  grade 
da  linha  em  diversos  pontos,  salienta-se  entre  elles  os  trechos  entre  os  kilometros 

m 

322  e  325  onde  foi  preciso  elevar  a  4,00  o  aterro  sobre  a  varzea  dos  Alvarengas  e  o 

m 

rebaixamento  até  3,00  na  media  entre  os  kilometros  331  e  332. 

As  condições  acanhadas  do  traçado  da  antiga  linha  no  kilometro  335,  com 

m 

curvas  de  104,00  de  raios  e  rampa  de-  2  °/0  impoz  a  maior  das  modificações  em 
alinhamento  ;  a  substituição  daquellas  curvas  e  rampa  pelas  que  estavam  indicadas 
nas  novas  condições  technicas  approvadas,  obrigou,  em  face  das  difficuldades  encon¬ 
tradas  no  terreno,  ao  emprego  da  menor  curva  (6o,  20)  e  da  maior  rampa  adoptada  no 
traçado.  Mesmo  assim,  foi  preciso  para  vencer  as  difficuldades  apontadas,  a  modifi¬ 
cação  no  grade  na  parte  em  que  não  foi  preciso  afastar  a  linha  do  eixo  da  existente  e  a 

m  ra 

abertura  de«um  córte,  com  10,60  de  altura  maxima  e  560,00  de  comprimento  na 
parte  em  que  foi  alterado  o  alinhamento .  Todos  esses  trabalhos,  o  mais  importante 
em  movimento  de  terras,  no  trecho  em  questão,  acham-se  quasi  concluídos. 

As  obras  d’arte,  principalmente  pontilhões  e  pontes  foram  em  sua  totalidade  mo¬ 
dificadas  não  só  com  o  fim  de  melhorar  essas*obras  em  sua  maioria  mal  construídas  e 
sem  as  dimensões  necessárias  mesmo  para  o  serviço  da  bitola  estreita,  como  também 
para  dar  maior  vasão  e  levantal-as  sobre  o  nivel  das  maximas  enchentes . 

São  em  numero  de  35  as  pontes  e  pontilhões  modificados,  na  sua  maioria  recon¬ 
struídos  com  muros  de  esquadria  e  alvenaria  ordinaria  fundados  sobre  terreno  firme. 
Sem  esquecer  a  estetica,  essas  obras  primam  pela  simplicidade  e  solidez  com  que  foram 
construídas. 


I 
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•  • 

Foram  encommendados  34  pares  de  vigas  para  as  novas  pontes,  sendo  : 


Para  2  metros  de  vão .  3 

»  3  »  »  »  4 

■  4  i  »  »  1 

»  5  »  »  »  8 

»  6  »  »  »  .  2 

»  8  »  »  »  4 

»  9  »  »  »  1 

»  10  »  »  »  5 

»  16  »  »  »  3 

»  20  »  »  »  .  2 

x  25  »  »  x  1 


São  de  typo  alma  cheia,  estrado  superior,  as  vigas  de  3  a  10  metros  de  vão,  e  de 

in  m 

typo  americano  as  de  16,20  e  25  metros,  sendo  uma  das  de  20,00  de  estrado  su¬ 
perior  e  as  restantes  de  estrado  inferior . 

A  cncommenda  das  vigas,  além  dos  respectivos  projectos,  foi  acompanhada  de 
instrucções  e  especificações  baseadas  no  calculo  de  resistências  e  nas  quaes  esta 
divisão  impunha  as  condições  a  que  se  devia  sujeitar  a  fabrica  encarregada  da 
construcção. 

Para  o  calculo  da  resistência  das  superstructuras  tomou-se  a  posição  mais 
desfavorável  de  uma  locomotiva,  typo  Mastodonte,  sobre  os  vãos  pequenos  e  de  duas 
no  mesmo  sentido  de  marcha  sobre  os  vãos  maiores,  16  a  25  metros. 

Referindo-se  ao  trabalho  de  metal  dizem  as  especificações  :  *  * 

m 

a)  Nas  pontes  de  alma  cheia  e  de  vãos  inferiores  a  16,00,  o  trabalho  rela¬ 
tivo  aos  momentos  de  flexão  terá  para  limite  superior  5,7  kilogrammas  por  m/m 
quadrado,  depois  de  feito  o  desconto  dos  rebites,  e  para  os  trabalhos  dos  esforços  cor¬ 
tantes  oito  kilos  para  limite  superior  e  também  por  m/ra  2. 

m 

b)  Nas  pontes  de  vãos  superiores  a  16,00  de  typo  americano,  o  trabalho  relativo 
aos  momentos  de  flexão  terá  para  limite  superior  5,7  kilogrammas  porm/™  (Rla_ 
drado,  descontados  os  rebites  e  para  o  trabalho  devido  aos  esforços  cortantes  terá 
para  limite  superior  6,6  kilogrammas  por  m/m  quadrado  descontados  os  rebites, 
attendendo-se,  nas  peças  sujeitas  a  compressão,  a  relação  entre  o  seu  comprimento 
e  a  menor  dimensão. 


✓ 
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c)  O  trabalho  nos  apoios  terá  para  limite  superior  3,5  kilogramas  por  m/m 
quadrado. 

d)  Para  o  calculo  do  contraventamento  horisontal,  tomou-se  para  pressão  do 

ks 

vento  150  kilogrammas  por  metro  quadrado  o  que  corresponde  0,10  por  m/m  qua¬ 
drado  para  o  trabalho  do  ferro  no  contraventamento. 

e)  Para  o  equilibrio  estático,  a  pressão  do  vento  será  tomada  com  200  kilo¬ 
grammas  sobre  cada  metro  quadrado,  estando  a  ponte  carregada  de  carros  vasios  do 
peso  de  uma  tonelada  por  metro  corrente. 

m 

f)  Serão  empregados  nas  pontes  de  vãos  até  20,00  inclusive,  apparelhos  de 
dilatação  de  placas  corrediças,  de  ferro  fundido,  e  para  vãos  superiores  apparelhos  de 
dilatação  de  placas  sobre  rolos  ou  basculo. 

Variante  cie  Tremembé 

Ficou  organisado  no  principio  do  anno,  o  projecto  dessa  variante.  Verificou-se 
que  o  alongamento  foi  2.400  metros  com  o  emprego  de  rampas  de  14  m/m,  por¬ 
tanto,  fóra  das  condições  teclmicas  approvadas.  Si  não  houvesse  esta  forte  razão  as 
importantes  obras  darte  a  construir  e  a  encampação  do  Tramway  de  Taubaté  a 
Tremembé  ahi  estavam  para  aconselhar  o  abandono  da  linha. 

Trabalhos  executados  para  o  mesmo  alargamento 

Construcção  de  22  galpões  para  abrigo  do  pessoal.  A  maior  parte  destas  habi¬ 
tações  foi  coberta  com  zinco  rugado  e  uma  parte  insignificante  com  sapê. 

Todos  os*  tapamentos  ou  paredes  foram  construídos  com  taboas  de  pinho  de 

*  m2  n>2 

Riga.  A  área  occupada  comestes  edifícios  attinge  a  de  1 .858,30  ou  seja  84,450 
para  cada  um . 

Avançamento  de  linlia.  —  Este  serviço  teve  começo  em  maio  e  em 

m 

dezembro  haviam  assentes  32.226,00  de  linha  de  bitola  larga.  O  serviço  de  pre“ 
gação  da  linha  até  a  estação  de  Cannas  foi  feito  exclusivamente  a  tirefonds  dahi 
em  deanle  a  grampos. 

Movimento  cie  terra  —  Com  o  rampamento  de  córles,  rebaixamento 
da  linha,  abertura  de  valias,  modificações  do  grade  e  outros  serviços  semelhantes 

iri3 

foram  excavados  312.429,00  de  terra,  que  foram  empregados  no  levantamento  da 
linha  e  construcções  e  reforçanlentos  de  aterros. 

E.  F.  M 


%> 
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Hcbaixamento de linlia —  Na,  extensão  de  4./ 20, 00,  sendo  ore- 

m  m 

baixo  máximo  de  3,75  e  o  minino  de  0,60. 

Aberturas  de  valias  —  Para  o  escoamento  da  linha  abriram-se 

m  • 

10.370,00  de  valias  em  terra. 

Pontes  provisórias — Construiram-se  17  de  madeira  £Íim  de  se  proceder 
á  construcção  das  de  alvenaria  destinadas  a  supportarem  a  linha  de  bitola  larga. 

Plataformas  nas  estações  de  Apparecida  e  Taubató,  e  modifi¬ 
cações  nas  de  Cannas,  Lorena,  Guaratinguetá  e  Roseira 

Em  Xaubaté — Dous  barracões,  um  para  baldeação  de  mercadorias  e  outro 
para  abrigo  de  locomotivas  ;  uma  caixa  d’agua,  uma  carvoeira,  um  gyrador  e 
valia  para  a  limpeza  das  machinas. 

Em  Guaratinguetá  —  Um  encanamento  de  tijolo  para  escoamento 
das  aguas. 

iva  linha  —  Construcção  de  10  pontes,  11  pontilhões,  seis  boeiros  e  sete 
fossos  ,  modificação  de  uma  ponte  ;  prolongamento  de  12  boeiros  e  reconstrucção 

m 

de  4  e  3  fossos,  enrocamento  de  aterros  e  10,00  de  cercas. 

Os  trabalhos  para  execução  dessas  obras  foram  : 


m3 

Excavações  em  terra .  4.136,214 

Enrocamento  de  pedra .  203,780 

Concreto .  349,004 

Terra .  590, 0Q0 

Alvenaria  de  pedra  e  argamassa .  2 . 827,157 

»  »  tijolo .  836,019 

Silharia .  392,791 

Cantaria .  72,246 

Capeamento .  1,330 

Rejuntamento .  421,80 

Calçamento  a  parallelipipedo .  7,28 

Cobertas  de  telhas .  1.300,000 

Columnas  de  trilhos .  17 

Manilhas  de  barro .  212 


* 
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4°  —  Linha  circular  em  Madureira  f) 

Começou-se  em  dezembro  o  trabalho  preparatório  para  o  assentamento  desta 

ui3 

linha,  empregando-se  1.478,000  de  terra  na  preparação  do  leito. 

5°  —  Desvios 

Para  facilitar  as  manobras  de  cruzamentos  de  trens,  construiram-se  em  diífe- 

m 

rentes  pontos  30  desvios  com  o  desenvolvimento  total  de  7.927,75,  c  prolongaram-se 

m 

sete  na  extensão  de  750,45. 


6°  —  Diversas 

s 

Em  Belém  —  Proseguiram  os  trabalhos  para  a  construcção  de  um  trian- 

m3 

guio  de  reversão,  empregando-se  93,273  de  pedra  secca  em  muro  nas  bocas  dos 
tubos. 

Em  jroão  Gomes  —  Começou-se  o  assentamento  de  uma  2a  linha  para  o 

rn3 

serviço  do  deposito,  empregando-se  5,762  de  alvenaria  de  pedra  e  argamassa  e 

m3 

8,156  de  terra. 

Em  Topasios  —  Proseguiram  os  trabalhos  para  a  consolidação  da  linha, 

m3 

kilometro  535,  empregando-se  excavação  em  terra  4.401,000,  alvenaria  de  pedra  e 

,  ra3  m3  m3 

argamassa  948,360,  dita  de  pedra  secca  51,200  e  alargamento  de  aterro  180,00. 

m 

Linha  —  Modificou-se  o  traçado  no  kilometro  533,  desviando-o  de  4,  para 

m 

o  lado  esquerdo,  na  extensão  de  210.  Para  isso  alargaram-se  dous  cortes,  extrahin- 

m3  m 

do-se  1 .824,000  de  terra,  e  construiu-se  uma  ponte  provisória  de  20  de  extensão  no 
aterro  que  havia  abatido . 

l\Ta  estação  Central  —  Construcção  de  tres  biombos  para  posto  me¬ 
dico,  centro  telephonico  e  dormitorio  do  agente ;  augmento  da  ofíicina  autographica ; 
construcção  de  um  armazém  á  rua  de  João  Caetano,  para  deposito  de  café.  • 


(')  Não  entrou  no  plano  das  obras  propostas  em  4  de  junho  e  autorisadas. 


Ha  estação  cl©  s.  Diogo  —.Estabelecimento  de  uma  rampa,  para  em¬ 
barque  de  animaes  e  diversos  melhoramentos  na  bacia  do  gyrador  das  machinas, 
substituindo-se  este  por  outro  de  maiores  dimensões ;  mudança  da  parada  denomi¬ 
nada  S.  Diogo  para  a  praia  Formosa,  queíicou  com  esta  denominação. 

IHTa  estação  cia  Mangueira  —  Substituição  da  plataforma  da  linha 
n.  2,  que  era  de  madeira,  por  outra  de  alvenaria,  e  estabelecimento  de  uma  co¬ 
berta  na  plataforma  da  linha  n.  2. 

Ha  estação  de  Cascaclura  —  Começo  da  construcção  gde]um  passa¬ 
diço  no  pateo  da  estação. 

Ha  estação  Jeronj  ino  cl©  Hiesciuita  — Construcção  de  uma  pla¬ 
taforma  e  coberta . 

Em  Caramujos  —  Assentamento  de  um  posto  telegraphico. 

Ha  estação  de  Belém.  —  Dessecamenlo  do  pateo  da  estação  por  aterro. 

Ha  estação  de  João  Gomes  —  Construcção  de  um  deposito  para 
machinas. 

Ha  estação  de  BarJbaeena  —  Augmento  da  plataforma  da  estação  e 
estabelecimento  de  uma  coberta. 

lHa  estação  de  Lafayette  —  Construcção  de  um  armazém  para  bal¬ 
deação  de  mercadorias,  de  um  barracão  para  deposito  de  carros ;  augmento  da  pla¬ 
taforma  da  estação,  estabelecendo-se  também  uma  coberta ;  construcção  de  uma  car¬ 
voeira  no  pateo  da  estação,  e  collocação  de  um  girador  para  machinas. 

IHía  estação  Miguel  Burnier  —  Proseguimcnto  da  construcção  de 
um  gyrador  para  machinas,  e  estabelecimento  de  uma  valia  para  esgotos. 

Em  Engenheiro  Corrêa  —  Construcção  de  um  edilicio  de  madeira 
para  estação. 

Em  Horta  Velha  —  Começo  da  construcção  do  edilicio  para  estação. 

Hía  estação  da  Paz  —  Drainagem  do  pateo  da  estação  e  construcção  de 
tres  postos  telegraphicos,  em  Bocaina,  Gagé  e  no  kilometro  535— 680 . 

I\’a  estação  de  Sabará  —  Calçamento  da  área  entre  a  estação  e  a 
ponte  grande,  á  entrada  da  cidade. 

iHía  estação  do  Santíssimo  —  Construcção  de  uma  casa  para  resi¬ 
dência  do  agente . 

IHía  estação  de  Santa  Cruz  — Drainagem  do  pateo  da  estação. 
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I¥a  estação  da  Saudade— Augmento  da  casa  de  residência  do  agente 
e  construcção  de  um  boeiro  capeado  para  esgoto  do  pateo . 

TVa  estação  de  Suruby  —  Começo  de  construcção  de  casa  de  resi¬ 
dência  do  agente,  e  collocação  de  um  posto  telegraphico  no  kilometro  236  +  575 
metros. 

]*Tas  estações  Eugênio  de  Mello,  Roseira  e  Guayanna  — 

Proseguimento  do  augmento  das  residências  dos  respectivos  agentes. 

]\ra  estação  de  jacarehy  —  Augmento  do  abrigo  de  machinas  e  üa 
plataforma  da  estação. 

l%Ta  estação  do  iVorte  —  Continuação  da  construcção  de  um  abrigo 
para  machinas,  reconstrucção  do  alpendre  do  armazém  e  estabelecimento  de  uma 
valia  para  a  limpeza  das  machinas. 

Em  Henrique  Hargreaves  —  Proseguimento  da  construcção  de  es¬ 
tação  e  começo  da  casa  para  residência  do  agente. 


1° — Trilhos  e  accessorios 

Devido  ao  emprego  das  machinas  Brooks  para  o  serviço  dos  suburbios  e 

k 

da  Se*rra,  .  machinas  essas  pesando  por  eixo  16.738,0  nas  de  suburbios, 

k  , 

17.010,0  nas  da  Serra  deixaram  de  offerecer  as  mesmas  garantias  de  resis- 

k 

tencia  os  trilhos  denominados  typo  B  (  30.833  por  metro)  usados  nesta  estrada, 
principalmente  na  Serra  onde,  com  as  constantes  passagens  dos  trens  de  descida 
com  as  rodas  travadas,  esses  trilhos  apresentavam  usura  de  cerca  de  6 . 5  m/m  . 
Para  remediar  esse  mal  foram  adoptadas  medidas  compativeis  com  a  urgência 
do  caso  :  empregaram-se  sellas  de  apoio  e  de  parada  em  quasi  todos  os  pontos 
fracos  desse  trecho  da  linha  e  conchegaram-se  os  dormentes . 

Sendo  isso,  porém,  uma  medida  provisória,  porquanto  os  trilhos  deformados 
e  gastos  continuaram  a  partir-se  e  a  apresentar  esmagamento,  propuz  á  directoria 
o  emprego  de  um  novo  trilho  que  melhor  se  prestasse  ao  serviço. 


f 


Autorisada  esta  divisão  a  organisar  <\  projecto,  apresentou-se  em  princípios 
deste  anno  o  estudo  completo  do  novo  typo  de  trilhos  c  seus  accessorios,  denomi¬ 
nando-o  .  —  Typo  C . 

O  'trilho  é  Vignole,  typo  americano,  de  peso  de  42,173  para  metro 
corrente. 

As  dimensões  principaes,  são  : 


Champignon,  largura .  61.5 m/m 

Alma .  15  m/m 

Largura  do  patim .  113  m/m 

Altura  total .  122  m/m 


m 

O  comprimento  normal  do  trilho  é  de  10,675. 

m 

As  talas  são  em  íórma  de  cantoneira  de  comprimento  do  0,609  ajustando-se 
aos  trilhos  por  meio  de  quatro  parafusos  de  22 . 2 1  m/m  de  [diâmetro  munidos  de 
arruei  las  Growcr. 

Os  trilhos  pousam  sobre  sellas  de  apoio  com  inclinação  de  1/20,  tornando-se 
desse  modo  desnecessário  o  entalhe  do  dormente. 

Em  data  de  30  de  abril  do  corrente  anno,  mediante  concurrencia  publica, 

m3 

foram  encommendados  256.000,00  de  trilhos  e  seus  accessorios,  sendo  recebidas 
as  primeiras  partidas  em  setembro,  cujo  emprego  está  sendo  feito. 

Durante  o  anno  empregaram-se  16.096  trilhos  de  aço,  sendo  de  bitola  larga 
14.406  e  de  bitola  estreita  1.690,  na  transformação  de  desvios  cm  substituição 
dos  amassados  e  em  construcção  de  desvios  e  linhas  auxiliares. 

Os  trilhos  de  ferro  rcempregados  foram  cm  numero  de  499  sendo:  287  me 
moirões  de  cercas  c  212  em  desvios  c  linhas  auxiliares,  bem  como  2.1 17  de  aço  reti¬ 
rados  da  linha. 

m 

A  transformação  da  linha  por  trilhos  de  aço  foi  feita  na  extensão  de  1.308,00, 

m  m 

sendo:  342,00  na  3*  secção  e  966,00  no  ramal  de  S.  Paulo. 

Os  dormentes  de  madeira  de  lei  empregados  durante  o  anno  foram  em  numero 
de  331.535  na  conservação  e  1.869  em  outros  trabalhos,  e  os  metallicos  em 
numero  de  40.466,  sendo  de  bitola  larga  38.344  o  de  bitola  estreita  2. 122. 

O  numero  de  dormentes  de  madeira  de  lei  entrados  durante  o  anno  elevou-se  a 
387.958,  sendo  248.542  de  bitola  larga  e  139.416  de  bitola  estreita. 


2°  —  Lastro 


Continuou  a  substituição  do  lastro  da  linha  por  pedra  britada  e  outros  de 

melhor  qualidade. 

* 

O  quadro  abaixo  indica  os  volumes  e  especies  dos  differ entes  lastros  em¬ 
pregados  : 


SECÇÕES  E  RESIDÊNCIAS 

pedra 

BRITADA 

SAIBRO 

BARRO 

terra 

m3 

2.218,120 

m3 

2.479,808 

m3 

1.303,000 

in3 

1.144,830 

m3 

557,900 

Ia  Secção  1 

/2a  »  . 

ra3 

1.921,000 

m3 

496,000 

m3 

292,000 

in3 

225,000 

m3 

2.359,000 

m3 

188,000 

“3 

2.487,000 

m3 

245,000 

m3 

9.155.600 
ra3 

10.057,000 

m3 

240,000 

tn3 

3.593,000 

m3 

1.921,000 

m3 

10.394,000 

m3 

2.190.600 

• 

Linha  do  centro.^ 

ro3 

700,000 

m3 

66,000 

m3 

40,000 

m3 

123,000 

iu3 

5,250 

m3 

1.808,300 

is3 

63,000 
m  3 

2.134,000 

Í7a  »  . . . 

5a  »  ) 

/8a  »  . 

u>3 

6.296,000 

ui3 

4.519,700 

lôa  »  < 

(9à  »  . 

m3 

5.470,100 

m3 

778,000 

ni3 

140,000 

m3 

398  noo 

m3 

3.271,940 

m3 

7.392,100 

m3 

810  000 

42a  »  _ , . T . 

nt3 

5.294,600 

m3 

11  760,000 

|S.  Paulo./ 

m3 

24S,000 

ra3 

9.200,300 

m3 

26  977  ROO 

in3 

218,000 

1  1 

Porto  Novo . 

m3 

429,129 

tn3 

2.929,200 

m3 

380,000 

m3 

6.403,000 

ra3 

1.062,000 

m3 

895,100 

m3 

IS. 886, 527 

m3 

32.383,400 

m3 

12.573,100 

m3 

89.545,200 

-  - 

m 

A  pedra  britada  empregada  durante  o  anndo  mediu  o  volumede  18.886,527. 


3°  —  Roçado  de  mato 


A  superfície  do  mato  roçado  em  ambas  as  margens  da  linha  medio 

m2 

6.300.906,500,  como  se  vê  no  seguinte  quadro: 


SECÇÕES  E  RESIDÊNCIAS 


SUPERFÍCIE 


Linhado  centro 


/ Ia  Secção  2a  Residência 

12a»  3» 

» 

13»  »  4a 

»  . 

)  Z6* 

»  • 

r.a  »  rta 

» 

/  (s« 

L  .  r 

» 

/ Santa  Cruz... 

Ramaes. 


IS.  Paulo. < 


,1»  Residência. 

ba  » 


3» 
4* 

Porto  Novo.. 
Onro  Preto  . . 


Total. 


in2 

IS. 000, 000 

ii>2 

52.000,000 
ir.  2 

226.460.000 

ni2 

930.380,000 

ni2 

192,500 

m2 

44.000,000 

ui2 

2.002.856,000 

m2 

789.050,000 

m2 

98,000.000 

m2 

17.408,000 

ra2 

498.000,000 

ni2 

412.800,000 

m2 

696.000,000 
ni  2 

3i. SOO, 000 
in2 

480.000,000 


m2 

6.300.908,500 


4o  —  Cercas 


0  seguinte  quadro  demonstra  os  trabalhos  executados  durante  o  anno; 


« 

SECÇÕES  E  RESIDÊNCIAS 

CO 
< 
co  Q 

o  § 

Cfi  Cí 
cí  E-» 

o 

o 

CERCAS 

reconstruídas 

CO 

CO  < 

■<  Q 

O 

tó  55 

H  < 

O  0, 

a 

« 

m 

1.145,000 

m 

2.923,000 

m 

5.369,000 

m 

16.946,000 

ra 

9.914,000 

m 

5.300,000 

m 

7.090,000 

m 

7.998,000 

ra 

5.724,000 

m 

992,000 

ra 

376,000 

rn 

2.417,000 

ra 

22.153,000 

m 

6.983,000 

ra 

20.195,000 

m 

1.324,000 

m 

3.694,000 

m 

18.947,00 

/Ia  Secçãox 

,  |2&  »  . 

m 

2.097,000 

m 

112,250 

m 

497,000 

ra 

180,000 

m 

1.150., 000 
ra 

200,000 

m 

280,000 

m 

3.880.000 

m 

7.602,000 

ra 

163,000 

Linha  do  centro/  ’  . 

J  fia  »  . ...  ,  . 

ra 

440,000 

m 

455,000 

ra 

100,000 

m 

450,000 

1 5a  )>  <7a  » 

'8a  »  . 

\  (8a  »  . 

\6a  »  ) 

/ga-  »  . 

. 

Ramaes . .(S.  Paulo.? 

360,000 

ni 

3.190,000 

m 

726,000 

\4a  »  .  . 

m 

2.150,000 

m 

20.274,250 

ra 

3.758,000 

|  m 

139.495,000 

a  * 

r 

5°  —  Passagens  de  nivel  e  cancellas 

Reparou-se  o  calçamento,  a  parallelipipedos;  das  passsgens  ns.  7,  10,  11,  12, 

tti2 

13  e  17,  na  superfície  total  de  240,00. 

Foram  reparadas  as  cancellas  das  passagens  ns.5,  7,  9,  12,  13,  16,  17,  18e 
26,  substituindo-se  diversas  peças  de  madeira  e  ferragens,  e  fazendo-se  66,23  de 
pintura  a  oleo . 

ra  m 

Na  passagem  n.  8  assentou-se  uma  cancella  de  madeira  com  2,65  X  1,20;  tudo 
na  Ia  secção  da  estrado. 

E.  F.  15 
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Na  5a  foram  estabelecidas  duas  cancellas  na  passagem  de  nivel  do  kilometro 
323  ;  e,  além  disto  assentaram-se,  no  ramal  de  S.  Paulo,  nove  cancellas,  sendo  duas 
na  passagem  de  nivel  do  kilometro  130,  duas  na  do  kilometro  253,  duas  na  do  kilo¬ 
metro  325  e  tres  nas  dos  kilometro  442,  444  e  445. 


6'  —  Fossos  americanos 


m 

Construiu-se  um  fosso  no  kilometro  G58  +  245  da  6a  secção,  e  repararam-se 


m 

quatro,  sendo  um  no  kilometro  294  +  300  e  tres  no  ramal  de  S.  Paulo,  assentando- 
se  em  dois  destes  encanamento  de  manilha  para  escoamento  das  aguas.  Os  trabalho 

m3  m3 


feitos  foram  :  exeavação  108,429,  alvenaria  de  pedra  e  argamassa  39,961,  de 

iu3  ii)2  m2 

tijolos  1  1,934,  rejuntamento  de  cimento  26,80  area  cimentada  06,84,  vigas  de  ma- 


Hl 

deiras  10  e  manilhas  de  barro  16,00. 


1"  —  Pontes  e  pontilhões 


Foram  reparadas  as  pontes  de  ns.  1  a  9  da  Ia  secção ;  as  do  Pirahy,  SanPÀnna  e 
Messias  na  2a  secção ;  as  da  Concordia,  Boa-Vista,  Paraiso,  S.  Roque,  Chacarinha  e 

m 

Rio  Preto  na  3a;  as  de  João  Carlos,  Poço  Rico,  Retiro  c  as  dos  kilometios  199-f-77, 

m  m  I 

263+657, 229  +  580  e  264  na  4a  secção ;  tres  na  6a  secção ;  a  ponte  de  desembarque  de 
gado  e  de  carvão  na  Gamboa ,  quatro  no  ramal  de  Santa  Cruz ;  as  de  Suruby,  Rio  Bonito, 
Embaú,  Lavrinhas,  Salto,  Lambary,  Tres  Morros,  Portinhos  e  mais  cinco  no  ramal  de 
S.  Paulo,  conslruindo-sc  também  tres  pontilhões  no  mesmo  ramal,  finalmente,  as 
pontes  Santo  Antonio,  Sapucaia  e  Humaytá,  no  ramal  de  Porto  Novo  do  Cunha ;  ao  todo 
57  pontes  e  pontilhões  reparados  e  tres  pontilhões  construídos.  Os  trabalhos,  para  se 

in3 

eITectuarcm  estas  obras  foram:  Cantaria  56,903,  alvenaria  de  pedra e  argamassa 

“>3  m3  m3  m3 

756,572,  silhares  6,416,  rejuntamento  1.319,07,  concreto  93,380,  vigas  de  madeira 

111  m2  m  mZ 

1.047,35,  soalho  81,72,  grades  de  madeira  31,10,  rebites  17.646,  pintura  4.687,768 

n>2 

e  alcatroarnento  1.751,59. 


H5 


8°  —  Boeiros 


Foram  reconstruídos  os  seguintes  boeiros  para  melhor  escoamento  das  aguas 
pluviaes  : 


posição 

KILOMETRICA 

O 

H 

'A 

W 

5 

Ca 

2 

n 

ü 

SECÇÃO 

DE  VASÃO 

k  m 

m 

m  m 

277  4-  750 

16,00 

0,60  X  0,60 

m 

in 

m  m 

258  -f  337 

11,00 

1,20  X  0,60 

m 

UI 

m  ra 

283  +  651 

9,50 

0,30  X  0,30 

m 

m 

m  m 

462  +  2S0 

32,00 

0,50  X  0,53 

in 

in 

m  m 

623  +  218 

5,10 

0,50  X  0,50 

m 

in 

m  rn 

627  +  899 

5,20 

0,50  X  0,50 

m 

m 

m  ui 

565  +  224 

6,20 

0,60  X  0,S0 

rn 

in 

Dl  111 

621  +  005 

5,30 

0,60  X  0,50 

m 

m 

ui  n? 

623  +  320 

5,80 

0,60  X  0,59 

ra 

m 

IQ  111 

55S  +  22  i 

3,60 

0,50  X  0,60 

in 

rn 

m  m 

619  +  150 

5,50 

0,50  X  0,60 

m 

m 

m  m 

653  -f-  603 

5,30 

0,50  X  0,60 

m 

m 

m  m 

614  +  826 

5,20 

0,70  X  0,50 

m 

m 

Di  m 

615  +  871 

5,20 

0,80  X  0,60 

m 

m 

m  ra 

618  +  075 

6,20 

0,70  X  0,70 

m 

m 

m  m 

608  +  508 

6,65 

0,60  X  0,60 

m 

m 

m  m 

61S  +  623 

5,09 

0,60  X  0,60 

m 

m 

m  m 

629  +  909 

5,30 

0.60  X  0,60 

m 

ni 

m  m 

026  +  783 

5,20 

0,50  X  0,50 

m 

Dl 

m  m 

623  +  675 

5,30 

0,50  X  5,50 

m 

m 

m  m 

626  +  603 

4,70 

0,50  X  0,60 

rn 

m 

ui  m 

627  f  603 

5,30 

0,50  X  0,60 

111 

m 

m  ra 

619  +  337 

5,20 

0,60  X  0,60 

in 

m 

rn  m 

611  +  75 

6,60 

0,50  X  0,6C 

ni 

m  ra 

658 

5,00 

0,50  X  0,50 

m 

rn 

rn  m 

69  +  769 

4,70 

1,00  X  0,70 

Dl 

m 

m  ra 

210  +  S90 

6,00 

0,60  X  0,50 

ím 

111 

m  m 

451  +  823 

18,00 

2,60  X  1,00 

m 

m 

ui  m 

-J-  959 

4,40 

1,00  X  0,50 

m 

1D 

m  ui 

214  +  534 

7,50 

2,40  X  0,80 

rn 

m 

in  m 

217  +  139 

3,50 

0,50  X  ,060 

m 

m 

m  ra 

219  +  450 

4,00 

1,00  x  0,70 

m 

m 

ra  m 

499  +  640 

7,40 

1,50  X  1,50 

SECÇÕES 


4a  secção 


5» 


6a 


Macacos.... 
S.  Paulo... 

Porto  Novo 


Ouro  Prato. 


it  z 


m2 

14,40 


m2 

5,10 


m2 

18,05 

m2 

14,10 


m2 

9,60 


VOLUME 
DE  ALVENARIA 


m2 

24.075 


ui2 

8,00 


m3 

G0,7d0 

m3 

43,530 

iu3 

2,100 

m3 

17,325 

m3 

7,715 

m3 

7,650 

m3 

7,755 

m3 

6,330 

m3 

7,830 

io3 

12,116 
in  3 
11,925 
m3 
5,053 
m3 
6,578 
m3 
7,332 
m3 
10,788 
r&3 
7,820 
m3 
6,940 
ra  3 
5,544 
m3 
4,996 
íri  3 
5,044 
it)3 
5,946 
m3 
5,153 
in3 
7,800 
io3 
8,712 
m3 
5,190 
m3 
5,900 
m3 
2,250 
m3 
95 , 508 
m3 

19,992 
ui  3 

18,525 

m3 

5,969 

ni3 

7,479 

m3 

49,230 
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Foram  prolongados  os  seguintes  boeiros  para  dar  melhor  escoamento  ás  aguas 
pluviaes  : 


4 

o 

VOLUME  DE 

ALVENARIA 

H 

D 

SECÇÕES 

POSIÇÃO 

M 

SECCÃO 

M 

cs„ 

KILO  MÉTRICA 

CS 

DB 

VASÃO 

M 

3 

U 

ca 

u 

< 

Ui 

u 

ca 

IO 

Ui 

*  2 

i 

O  < 

ca 

(4 

Q 

8 

< 

m 

71  +  403 
in 

m 

3,00 

m 

ra 

0,60 

in 

O 

Ê"  S 
o 

X 

iíi3 

9,000 

3, <>00 

71  +  390 
m 

4,00 

0,60 

ra 

X  0,50 
ra 

III 

16,00 

m 

mS 

9  500 

74  +  ISO 

0,60 

in 

X  0,50 
m 

m 

ra3 

61  +  700 
m 

1,70 

1,00 

m 

X  0,50 

2,720 

uj3 

m 

m 

in2 

68  +  348 

9,50 

0,80 

X  0,50 

0,30 

16,030 

m 

m 

111 

in 

m2 

rn3 

6  932 

67  +  22 
m 

2,90 

m 

0,60 

ra 

X  0,60 

3.40 

1 

m 

X  0,50 

Ul 

tn2 

5,80 

ra2 

m3 

11  400 

68  +  623 
in 

8,00 

m 

0,60 

ra 

O  I 

£ 

62  +  626 
m 

3,60 

m 

0,80 

in 

x  0,80 

!U 

0,60 

tn2 

3,124 

m3 

£  1 

W 

O 

68  +  767 
m 

3,00 

0,50 

in 

X  0,50 
m 

1,69 

1,920 

ui3 

jO  0(V1 

m 

8,20 

m 

90  -f  103 

0,50 

in 

X  0,50 
m 

a 

\  \  »  . . 

ra 

277  +  887 

m3 

1,S00 

m3 

3,00 

m 

1,30 

ra 

X  0,90 

ID 

z 

327 

3,00 

m 

0,50 

m 

X  0,50 
ra 

3,600 

ui3 

Z3 

463 

m 

4,00 

ra 

0,60 

m 

X  0,60 
ra 

11,520 

\ 

463  +  522 
ra 

16,60 

ra 

1,00 

X  0,80 
ra 

52,342 

rn3 

^6»  *  . . 

ra 

0,60 

ui 

543  +  213 
m 

3,10 

m 

X  0,60 
ra 

12,677 

m2 

m3 

/ 

210  +  SOS 

14,00 

1,00 

X  0,80 

53,20 

40,880 

/ 

ra  ra 

ID 

UI 

ra 

ui  2 

m3 

246  +  4 

m 

5,10 

in 

1,00 

X  0,65 

ra 

15,00 

ni2 

3,471 

iu3 

\ 

IQ 

248  +  588 

4,05 

0,90 

X 

o 

8 

8,00 

2,052 

m 

m 

in 

m 

m3 

230  -f  612 

10,00 

ra 

0,70 

X  0,60 
m 

10,600 

in3 

m 

U 

/ 

m 

rn 

ra2 

c  m3 

f 

227  +  900 

17,00 

1,00 

X  1,40 

93,60 

24/85 

36,140 

< 

m 

OI 

rn 

m 

m2 

m3 

m3 

a 

\ 

350  +  '360 

9,00 

1,00 

X  0,00 

4,00 

15,360 

5,409 

< 

m 

ra 

m 

ra 

in3 

BS  i 

214  +  035 

9,00 

2,40 

m 

X  0,(50 
m 

1,440 

m3 

( 

111 

515  +  72 

m 

4,00 

1,C0 

X  0,60 

10,400 

. . í 

532  -t-  518 

5,00 

0,40 

O 

o 

X 

9,00 

III  J 

16,500 

r 
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Foram  reconstruídos  devido  ao  máo. estado  os  seguintes  boeiros : 


SECÇÕES 


2a  secção. 


3a 


4a 


$.  Paulo. 


Ouro  Preto. 


posição 

KILOM  ETUICA 


107  +  295 
m 

151  +  187 
ra 
113 
m 
220 
•  m 
220 
m 
40 
m 

495  +  597 
m 

532  +  579 
m 

532  +  238 


127  + 


ra 

4.50 
m 

8,40 

m 

8,00 

m 

8,00 

m 

21,00 

ra 

6,70 

m 

18,00 

m 

5.50 

rn 

10,00 


SECÇÃO 
DE  VA SÃO 


m 

0,70 

m 

0,60 

m 

0,60 

m 

1,00 

m 

1,00 

m 

0,55 

ra 

1,00 

m 

1.20 

m 

0,80 


m 

X  0,50 
ra 

X  0,50 
m 

X  0,60 
m 

X  0,00 
m 

X  0,60 
ra 

X  0,65 
ra 

X  0,80 

ra 

X  0,60 

m 

X  0,60 


m2 

5,28 

m2 

42,00 

m2 

1,60 

m2 

50,40 

m2 

13,20 


VOLUME 
DE  ALVENARIA. 


o 

« 

■< 


m3 

3,780 

m3 

3,816 

m3 

11,640 

ra 

24,000 

ra3 

55,440 

m3 

7,520 

ui 3 

51,840 

rr,3 

12,000 

m3 

16,300 


Foram  reparados  os  seguintes  boeiros: 


1  5 

5 

SECÇÕES 

QUANTIDADE 

O 

f- 

55 

a  . 

2 

-í 

H 

55 

D 

<-> 

M 

« 

VOLUME  DE  ALVENARIA 

DE  PEDRA 
SECCA 

COM 

ARGAMASSA 

m3 

1 

1,344 

m2 

ra3 

16 

133,05 

80,470 

H 

ra2 

1 

57,00 

Õ 

m2 

m3 

m3 

< 

'5*  »  . 

12 

113,58 

5,280 

23,410 

55 

ra2 

m3 

5 

43,06 

8,820 

m2 

m3 

m3 

17 

131,06 

1,440 

68,887 

a 

m2 

m3 

19 

377,09 

2,200 

w 

9°  —  Tunneis 


Ui 

o 

a 

Cd 

REVESTIMENTO 

Cd 

Q 

U 

°  Q  < 

ce 

$£% 

SECÇÕES 

es 

■ 

S 

D 

Z 

\<  B 

O*  O 

f  ° 

5“ 

O 

H 

Cd 

»  § 

•SÊ 

o  Q 

Ui 

< 

SS 
í  2 

O 

< 

«  ^ 

<  g 

Cd  H 
> 

< 

(d 

a 

j 

Sb. 

2  5  3 

gss 

O  t"  Q 

td  <  £ 

K 

li 

mt 

50,16 

mi 

mt 

54,79 

ms 

m3 

65,259 

ma 

ma 

75,372 

ms 

ml 

12 

4,500 

1>2,43 

71,71 

ms 

119,532 

ml 

47.998 

m3 

« 

H 

(  ( 

13 

47,89 

mi 

36,38 

45,820 

ma 

26,262 

7. 

W 

O 

1  , 

20 

Mar- 

36.40 

iQi 

21,600 

m» 

o 

Q 

j  4a  »  . ) 

ms 

IU3 

ml 

\  .  / 

mollos. 

09,97 

mt 

33,75 

2,380 

67 ,893 

ma 

57,8(30 

ui  a 

?: 

*— » 

27 

211,54 

131,163 

152,810 

Obras  de  terra  para  esgoto 

linha 


e  consolidação  do  leito  da 


DcHOhsirucçào  cio  vnllnn 


SECÇÕES 

# 

EXTENSÃO 

c 

m 

i3i  9a r»  nnn 

1  2a  *  . . 

m 

6.&52,000 

m 

1 

)  3a  *  . . 

Linha  do  Centro.. . ...( 

)  4a  *  .  . 

m 

a  siur>  nnn 

(  5a  . . 

m 

r»n  5?r»  ono 

\  (ia  »  . . . . 

m 

114.123,500 

m 

124,000 

m 

76.833,000 

m 

336.235,000 

m 

60.079,000 

m 

38  038.000 

\  Ouro  Preto . . . . . . 

Total . 

m 

849.806,500 
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11  • — Abertura  de  valias 


SECÇÕES 


Linha  do  Centro. 


Ramaes. 


Ia  secção . 

2l  »  . 

3a  » 

4a  »  . 

5»  »  . 

Santa  Cruz . 

S.  Paulo . 

Porto  Novo.  . . . 
Ouro  Preto . 

Total 


EXTENSÃO 


m 

215,000 

m 

77,000 

m 

6.238,300 

m 

35,000 

m 

19,248,000 

m 

693,000 

m 

93.016,000 

m 

164.000 

m 

651,000 


m 

120.338,300 


12  —  Regulamento  de  taludes 


*  ->  ' 

SECÇÕES 

EXTENSÃO 

m 

284,00 

m 

12.200,00 

m 

126.350,00 

m 

10.094,00 

m 

232.950,00 

in 

36.200,00 

\  4a  »  .  . 

Linha  do  Centro . ; 

1  5a  »  . . . . . 

Tn  ta  I .  . .  . 

m 

418.078,00 
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13  —  Rampamento  de  cortes 


SECÇÕES 

VOLUMES 

TERRA 

PEDRA 

/  2a  secção . . . . . 

m3 

2.450,400 

ra3 

2.502,000 

m3 

6.495,800 

m3 

628,000 

in3 

13.023,000 

m3 

4.356,000 

ni3 

260,000 

m3 

95,000 

m3 

226,000 

m3 

302,000 

iu3 

(  6a  *  . 

i  Santa  Cruz . • . 

T  vital . 

u)3 

2). 455, 200 

rn3 

883,000 

14  —  Reforçamento  de  aterros 


SBCÇÕE3 

# 

r 

VOLUME  DE 
TERRA 

< 

m3 

1.306,300 

m3 

2.959,000 

ni3 

4.667,000 

m3 

8.915,000 

m3 

11.249,000 

ra3 

324,000 

m3 

7.404,000 

■u3 

1.510,000 

m3 

2.359,000 

[  3a  *  . 

/  5a  *  . 

\  6 a  >  . .  . . 

\  Ouro  Preto . . . . 

Total . 

rn3 

40.783,300 
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15°  —  Remoção  de  terra  e  pedras  desmoronadas 


VOLUME 

••  SECÇÕES 

TERRA. 

TEDRA 

j  2a  Secção . . . 

i»3 

2  090  000 

m3 

1  3a  »  . . 

m3 

4.004  000 

m3 

90  000 

in3 

48.201,000 

m3 

1.975,000 

m.3 

fií  nnn 

m3 

1  5a-  »  . 

u . 

m3 

2N2  000 

m3 

17.083,000 

m3 

22.5S1  000 
m3 

58.128,000 

Ramaes . ....<' 

m3 

S05  000 

Total . 

m3 

220.033,000 

m3 

1.116,000 

16°  —  Enrocamentos 


Construiram-se  10  enrocamentos,  sendo  quatro  na  2a  secção,  dous  na  6a  secção, 
tres  no  ramal  de  S.  Paulo  e  um  no  ramal  de  Ouro  Preto,  e  procedeu-se  ao  empedra- 
mento  de  um  córtena  Ia  secção,  empregando-se  em  todosfalvenaria  de  pedra  com 

m3  m3 

argamassa  481,940  e  alvenaria  de  pedra  secca  854,244. 


17”  — Valias 


Foram  construidas  13  valias  e  quatro  valletas,  além  de  diversas  destas  no  pateo  da 
estação  maritima;  reconstruidastres  valias  e  quatro  valletas;  prolongada  uma  e  rejunta- 
da  outra,  nas  secções  de  1  a  6  e  nos  ramaes  de  Santa  Cruz,  S.  Paulo,  Porto  Novo  e 

m3 

Ouro  Preto,  empregando-se:  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  1.560,687,  de  pedra 

m3  ra3  m2 

secca  1.482,845,  rejuntamento  703,380,  área  cimentada  31,20. 

E.  F.  16 
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1 8n  —  Muros,  paredões  e  drenos 

Construiram-se  28  muros  de  apoio  cm  diflcrcntcs  logares,  reconstruiu-se  um, 

m 

prolongou-se  um  paredão  e  reparou-se  outro,  sommando  todos  1.339,40  de  extensão, 

m  , 

c  construiram-sc  dous  drenos,  tendo  ambos  a  extensão  de  2G, 90. 

m3 

Nestas  construcções  empregaram-se:  alvenaria  de  pedra  com  argamassa  753,575, 

jii3  ml 

alvenaria  de  pedra  secca  3.473,080,  capeamento  dei' cantaria  12,00,  emboço  e  reboco 

m2  iji2 

8,80  e  rcjuntamento  82,20. 

19°  —  Estações  e  dependencias 

Quasi  todas  as  estações  da  estrada  e  suas  dependencias  receberam  reparações 
durante  o  anno,  afim  de  se  conservarem  em.  boas  condições,  como  se  verifica  de  or¬ 
dinário. 

Foram  reparadas : 

Na  Ia  secção,  todas  as  estações  desde  a  Central  até  Belém  em  numero  de  21,  cxce- 
ptuadas  sómente  a  do  Derby,  Jeronymo de  Mesquita  e  Morro  Agudo; 

Na  2a  secção  :  estações,  Serra,  Oriente,  Palmeiras,  Hodeio,  Mendes,  Sant'  Anna, 
Barra  c  a  rotunda  desta; 

Na  3a  secção  :  as  do  Desengano,  Alliança,  Paty,  Parahyba,  Avellar,  Vassouras, 
c  Entre  Rios; 

Na  4*  secção :  Mariano  Procopio,  Retiro,  Cedofeita,  Parahybiii#,  'Espirito 
Santo,  Juiz  de  Fóra  e  Mathias  Barbosa; 

Na  5"  secção  ;  João  Gomes,  João  Ayres,  Ewbank  da  Camara,  Sitio,  Barbacena, 
Chapéo  d’ Uvas,  Cliristiano  Ottoni,  Sanatorio,  Buarque  de  Macedo  e  Lafayatte; 

Na  6a  secção:  Miguel  Burnier,  Itabira,  Santo  Antonio  e  Sabará; 

A  estação  da  Gamboa  no  ramal  do  mesmo  nome ; 

As  do  Realengo,  Bangú,  Santa  Cruz  e  Matadouro,  no  ramal  de  Santa  Cruz; 
A  estação  do  ramal  de  Macacos ; 

No  ramal  de  S.  Paulo:  Barra  Mansa,  Vargem  [Alegre,  Pinheiro,  Suruby, 
Volta  Redonda,  Queluz,  Cruzeiro,  Lavrinhas,  Cachoeira,  Rozeira,  Lageado,  Guayó, 
Guararema,  Poá,  S.  José,  Centro  Commercial  em  S.  Paulo; 
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No  ramal  do  Porto  Novo  do  Cunha:  Chiador,  Benjamin  Constant,  Conceição, 
Sapucaia  e  Porto  Novo ; 

Finalmente  no  ramal  de  Ouro  Preto:  Rodrigo  Silva,  Tripuhy  e  Ouro  Preto,  ao 
todo  86  estações  e  suas  dependencias  em  geral . 

20°  —  Edifícios  diversos 

Construiram-se  seis  casas,  continuou-se  a  construcção  de  10,  deu-se  começo  a  1 2, 
reconstruiu-se  uma,  fizeram-se  augmentos  emtres  e  repararam-se  35,  todas  de  resi¬ 
dência  do  pessoal  da  estrada. 

Construiu-se,  além  disto,  um  barracão,  um  escriptorio,  um  deposito  e  reparou-se 

outro. 

Ranchos  e  outros:  foram  construídos,  seis  ranchos,  dous  telheiros,  seis  bar¬ 
racões,  nove  abrigos,  10  guaritas,  c  reparados  tres  ranchos. 

Depositos  para  agua:  foram  construídos  seis,  deu-se  começo  á  construcção  de 
tres  estabeleceu-se  um  reservatório,  reparou-se  outro  e  assentaram -se  os  encana¬ 
mentos  respectivos,  sendo  outros  substituídos. 

21°  - —  Trabalhos  diversos 

Locomoção 

1  :>  *  • 

Proseguiram  os  trabalhos  para  o  estabelecimento  de  officinas  no  deposito  de 
machinas  de  Entre  Rios,  fazendo-se: 

Construcção  de  tres  pilastras  para  assentamento  de  machinas. 

Construcção  de  um  carretão  no  deposito  de  machinas  no  Norte,  fazendo-se  = 


ii)3 

Excavações .  173,280 

ni  3 

Alvenaria  de  pedra  com  argamassa .  197,760 

ni3 

»  »  tijolo .  84,296 


Construcção  de  um  barracão  em  Lafayette  para  deposito  de  utensílios,  for¬ 
mado  com  oito  columnas  de  trilhos  e 'coberto  de  zinco  rugado. 
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Prolongamento 


Proseguiram  os  trabalhos  por  conta  do  prolongamento,  no  trecho  de  Pedro 
Leopoldo  a  Paz,  entregue  ao  trafego  em  setembro  de  1895,  cuja  despeza  termi¬ 
nou  em  fevereiro  de  1896,  executando-se  o  seguinte  : 


(Cascalho . 

Lastro  empregado  na  linha 

[  1  erra  •••••«• 
Terra  extrahida  do  rampa  mento  do  córte 

Remoção  de  terra  desmoronada . 

Construcção  de  cerca  a  margem  da  linha. . 
Desobstrucção  de  valias . 


m3 

36,000 

m3 

75,000 

m3 

57,000 

m3 

675,000 

m 

600,00 

8.047,00 


Costrucção  de  tres  boeiros  para  facilitar  o  escoamento  das  aguas  pluviaes,  cm- 
pregando-se  : 

tn3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  21,968 

in 

Proseguiu  a  construcção  da  casa  para  turma  no  kilometro  651+349,  empre¬ 
gando-se  : 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  17,724 

m3 

>  »  tijolo  .  42,966 

m 

Regulamento  de  banqueta  na  extensão  de ... .  877,50 

m3 

Reforçamento  de  alterro:  terra  empregada ... .  65,000 


Prolongamento  de  um  bociro  no  kilometro  652  na  extensão  de  4,80  empre- 

ii)3 

gando-se  4,560  de  alvenaria  de  pedra  com  argamassa . 

Começo  dos  trabalhos  por  conta  do  Prolongamento  no  trecho  de  Paz  a  Sete  La¬ 
goas,  entregue  ao  trafego  em  setembro  do  corrente  anno  com  a  extensão  de 

m 

26k.509,00  cuja  despeza  terminará  çm  fevereiro  de  1897,  executando-se  o  se¬ 
guinte  : 

m 

Abertura  de  valias .  9.377,00 

Construcção  de  um  rancho  no  kilometro  67 1  para  o  pessoal  . 

Reforçamento  e  alargamento  de  aterros : 

ii)3  , 

Terra .  empregada .  1 . 049,000 


Renovação  do  lastro  : 


ra3 

Saibro .  35,000 

m3 

Mac’adam . ; .  135,000 

m3 

Rampamento  de  córte  :  Terra. . .  2.299,000 

ra 

Gonstrucção  *  de  boeiros :  1  no  kilometro  680+237,  1  no  kilometro 

m  ra  m 


681+503,  1  no  kilometro  681+822,  e  outro  no  kilometro  684+588,  empre- 

m3 

gando-se  no  primeiro  6,892,  de  alvenaria  de  pedra  argamassada  e  nos  outros 

m3 

6,134,  da  mesma  alvenaria  em  cada  um . 

Estado  de  Minas  Geraes 

Proseguiu  a  construcção  de  um  barracão  para  servir  de  armazém  de  ma- 
teriaes  da  commissão  encarregada  do  estabelecimento  da  nova  Capital  do  Estado 
de  Minas,  em  Bello  Horisonte,  executando-se  os  seguintes  trabalhos: 


m3 

Alvenaria  de  pedra  argamassada .  2,930 

m3 

»  »  tijollo .  17,864 

m2 

Tapamento  de  madeira .  112,00 

m2 

Soalho .  97,60 

m2 

Forro . 32,00 

ni2 

Pintura  a  oleo .  711,19 

Vidros  substituidos .  36 


Assentamento  de  esquadria  e  ferragens. . 

Camara  Municipal  d©  Juiz  d©  Fóra 

Construcção  de  um  boeiro  e  um  fosso  americano  sob  a  passagem  no  kilometro 

m  m3 

278  +  400,  empregando-se  naquelle  47,804,  de  alvenaria  de  pedra  argamassada 

m3 

e  neste  26,162,  da  mesma  alvenaria. 

J.  íiei-spacliei*  &  C, 

Construcção  de  um  desvio  na  Gamboa  para  facilitar  o  carregamento  de  mi¬ 


nério  . 


Antonio  Prost  Rodovalho 

Construcção  de  um  desvio  em  Lageado  para  facilitar  o  carregamento  e  trans¬ 
porte  de  materiaes  de  sua  fabrica . 

r 

Nascimento  &  Gerspacher 

Construcção  de  uma  plataforma  e  desvio  no  kilometro  455-1-500,  linha  do 
centro,  para  uso  dos  mesmos  senhores,  conforme  o  accôrdo  celebrado  em  29  de  se¬ 
tembro  de  1896. 


22° —  Occurencias 

Poucos  foram  os  estragos  que  soffreram  as  linhas  da  estrada,  consequentes 
dos  descarrillamentos,  encontros,  etc.,  que  se  deram  em  numero  de  128;  sendo:  10 
descarrillamentos,  16  encontros  e  duas  collisões,  todos  em  geral  produzidos  por  falta 
de  cuidado  e  inobservância  dos  regulamentos,  exceptuados  os  motivados  por 
obstáculos  ou  engendrados  propositalmente,  os  provenientes  de  queda  de  bar¬ 
reiras  ou  de  defeitos  no  material  de  tracção. 

Esses  estragos,  que  aliás  não  foram  importantes,  á  cxcepção  de  dous,  que  consis¬ 
tiram  na  iuutilisação  de  algumas  centeuas  de  metros  da  linha,  grande  numero 
de  dormentes  e  accessorios,  recompuzeram-se  sem  demora,  reatando-se  o  tra¬ 
fego.  *  *  « 

.  t 

Diversas  barreiras  correram  c  inundações  se  deram  em  difTerentes  pontos, 
produzidas  pelas  chuvas  torrenciaes,  que  foram  abundantes  e  repetidas. 

23°, —  Resumo 

Vè-se  do  que  fica  exposto  a  considerável  somma  de  trabalhos  executados 
pela  5a  divisão,  quer  em  relação  a  obras  novas,  quer  ás  de  conservação,  accres- 
cendo  ainda  os  que  sob  titulo  —  Diversos  —  foram  realizados  por  conta  de 
terceiros,  especificados  no  mappa  annexo  sob  n.  27,  na  importância  de 
321 ; 498S 163 . 


f 
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Quanto  ás  linhas  especialmente,  os  mappas  também  annexos,  sob  ns.  28 
e  29,  deixam  patente  o  grande  desenvolvimento  que  tiveram  as  reparações,  as 
construcções  novas  e  modificações  com  o  fim  de  serem  melhoradas  e  conso¬ 
lidadas,  conseguindo-se  a  execução  dos  serviços  de  transporte  com  maior  segu¬ 
rança,  regularidade  e  promptidão. 

» 

Pessoal  —  Nesses  trabalhos  e  em  todos  os  pertencentes  á  divisão  foram 
empregados  durante  o  anno  5.508  pessoas,  sendo  no  escriptorio  central  40,  nos 
serviços  ordinários  das  linhas  3.158  e  nos  extraordinários  2.310. 

Despesas  —  Com  o  pessoal  e  material  despendeu-se  durante  o  anno 
a  somma  de  13.820:540$812,  cuja  classificação  consta  do  mappa  annexo  n .  26. 

As  quotas  kilometrieas  do  custeio  da  linha,  no  anno  findo,  não  incluindo 
edifícios  e  comparadas  com  as  de  1895,  são  as  seguintes  : 


LINHA 

KILOMETROS 

VIGILÂNCIA  DA  LINHA 

CONSERVAÇÃO 
ORDINARIÀ  DA  LINHA 

CONSERVAÇÃO 
EXTRAORDINÁRIA  DA 
LINHA 

TOTAES 

1896 

1895 

1896 

1895 

1S96 

1895 

1896 

1895 

/  la . 

61,675 

7601134 

2:637*141 

16:767*318 

16:362*014 

1:806*1«3 

1:939*014 

19:333*635 

20:939*077 

3  2» . 

4(5,405 

1:430*898 

1:2953538 

3:169*291 

13:111*813 

4:827*317 

5:127*269 

15: 427*535 

19:534*650 

'â  )  3a . 

89,5:19 

7ò4$542 

668*824 

5:757,i555l 

4:917*624 

36  >8158 

446*323 

6:788*251 

6:032*773 

o  \  4* . 

80,081 

725*000 

716*165 

5:708*241 

4:459*570 

2:115*836 

188*688 

8:549*077 

5:364*423 

73  I  5* . 

184,500 

799*600 

801*715 

3:972*232 

2:833.-5675 

587*110 

660*930 

5:358*942 

4:236*370 

1  6a . 

177,750 

355*109 

345*633 

4:965*049 

3:317*184 

1:233*499 

637*311 

6:534$ô57 

4:330*623 

;  da  Garabôa . 

1,123 

3 : 560*750 

4:457*952 

61:891*934 

16:463*850 

3:325*165 

6:714*234 

6,3:777*850 

107:636*035 

g  (  de  Santa  Cruz... 

3i,oyo 

1:904*013 

1:501*872 

14:686*173 

8:079*295 

619*317 

114*719 

17 : 209*503 

9 : 695&S86 

g  !  »  Macacos . 

4,929 

623*380 

438*443 

4:030*965 

5:641*044 

215:673 

469*946 

4:926*518 

6:549*433 

a  1  »  S.  Paulo . 

338,198 

559$ «43 

536*120 

3:355*733 

3:148*649 

289:491 

751*590 

4:204*657 

4:43  i*759 

<X,  I  do  Porto  Novo  . 

63,764 

544,t>003 

501*446 

3:841*915 

'3:424  *654 

804*871 

555*075 

5:190*78.1 

4:481*175 

V  de  Ouro  Preto.. 

* 

42,381 

651*096 

572*030 

5:4568812 

5:397*667 

5:143*329 

4:6403426 

11:251*737 

10:610*153 

DIVISÃO  PROVISOMA  • 


No  relatorio  do  anno  passado  (1895)  foram  expostos,  sob  o  mesmo  titulo 
deste  capitulo,  os  resultados  dos  trabalhos  durante  aquelle  anno  executados, 
cujo  proseguimento,  em  condições  restrictas  por  dificiencia  de  recursos  fez-se  por  conta 
dó  custeio  para  evitar-se  a  perda  dos  importantes  estudos  do  alargamento  da 
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bitola  do  ramal  de  S.  Paulo,  reconhecidamente  necessário,  os  quaes  consti¬ 
tuíam  o  encargo  da  0a  divisão  e  se  achavam  quasi  concluídos. 

Este  alvitre  do  então  director  da  estrada  o  engenheiro  marechal  Jardim 
resguardou  os  interesse  da  mesma  estrada,  proporcionando-lhe  a  facilidade  da 
execução  desse  alargamento,  que  necessariamente  se  realizará,  por  meio 
desses  estudos,  que  se  ultimarem,  conciliando  desfarte  esses*  interesses  com  a 
falta  de  verba,  que  deixou  de  ser  contemplada  no  orçamento  para  o  exercício  de  1896. 

Extincta  por  este  motivo,  no  fim  do  exercício  anterior,  a  referida  divisão, 
e  passando  a  conclusão  dos  trabalhos  a  ser  feita  nos  termos  pedidos  pelo  en¬ 
genheiro,  addido  á  Divisão  da  Via  Permanente,  Arthur  Eugênio  Dantas  Barroca, 
que  desempenhou-se  satisfactoriamente  da  incumbência,  a  exposição  do  relatorio 
de  1895,  citada,  completa-se  com  a  que  o  mesmo  engenheiro  apresentou  ao  re¬ 
spectivo  chefe,  abaixo  transcripta. 

«  Ao  iniciar  o  relaturio  dos  trabalhos  eíTectuados  sob  a  minha  direcção,  con¬ 
cernente  aos  estudos  necessários  para  o  alargamento  da  bitola,  no  trecho  compre- 
hendido  entre  Taubaté  e  Norte  (6a  divisão  provisória)  cumpre-me,  em  primeiro 
logar,  fazer-vos  uma  exposição  de  tudo  quanto  se  passou  com  relação  a  essa  divisão, 
anteriormente  á  vossa  administração,  c  que  muito  poderá  servir  para  vossa  completa 
orientação. 

Tendo  o  Congresso  Nacional  reconhecido  as  grandes  vantagens,  que  adviriam 
á  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brazil,  com  o  alargamento  da  bitola,  no  ramal  de 
S.  Paulo,  votou  em  suas  sessões  do  anno  de  1894  a  verba  necessária  para  os  es¬ 
tudos  definitivos  relativos  ao  mesmo  alargamento. 

O  ministro  da  Viacção  e  Industria  cumprindo  essa  resolução,  dividiu  essa  parte 
da  linha  em  duas  secções,  sendo  uma  de  Cachoeira  a  Taubaté,  que  ficou  a  cargo 
desta  divisão,  e  para  a  outra,  de  Taubaté  a  Norte,  creou  uma  nova  divisão,  a  que 
denominou  —  6a  divisão  provisória. 

Por  acto  de  28  de  março  de  1895  foi  nomeado  chefe  da  mesma  o  engenheiro 
Juvenal  de  Sá  e  Silva,  que  assumiu  esse  cargo  a  1  de  abril  do  mesmo  anno. 

Não  teve,  porém,  tãodistinclo  engenheiro  a  fortuna  de  ver  terminada  essa  im¬ 
portante  commissão,  pois  a  morte  arrebatou-o  dos  serviços  desta  estrada,  da  qual 
era  um  dos  mais  dedicados  auxiliares,  mal  acluvam-se  começados  os  serviços  de 
escriptorio. 


c 
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0  engenheiro  Adolpho  Pereira,  chefe  da  secção  technica  e  actual- 
mente  inspector  do  trafego  no  3o  districto,  assumiu  então  a  direcção  dos  ser¬ 
viços  . 

O  Congresso,  porém,  votando  o  orçamento  para  o  anno  de  1896,  negou  a  verba 
pedida  para  a  continuação  dos  mesmos  trabalhos. 

Foi,  portanto’  o  Governo  obrigado,  por  força  de  lei,  a  extinguir  a  6a  divisão  pro¬ 
visória  . 

Comprehendeu,  porém,  o  então  director  da  estrada,  que  tão  delicada  com- 
missão,  ena  qual  já  se  haviam  gasto  mais  de  200:000$,  não  podia  ser  completa¬ 
mente  extincta,  não  só  porque  todo  o  serviço  já  começado  ficaria  inulilisado, 
acarretando  assim  maiores  damnos  ao  Estado,  como  também  por  haver  grande  ne¬ 
cessidade  das  plantas  e  perfis  desse  trecho  da  linha,  que  a  estrada  não  possuia, 
por  não  lhe  haver  entregue  a  Companhia  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  por  occasião  de 
sua  encampação. 

Foi  assim  que  o  illustre  marechal  Jeronymo  Jardim,  sob  proposta  do  distincto 
engenheiro  Adolpho  Pereira,  deu-me  a  honra  de  escolher  entre  os  diversos  collegas, 
que  compunham  a  mesma  divisão,  afim  de  continuar  os  serviços  já  começados, 
addindo-me  a  esta  sub-directoria. 

Assumi,  então,  a  17  de  abril  de  1896  a  direcção  dos  trabalhos,  tendo  logo 
em  vista  empregar  os  meus  melhores  esforços,  afim  de  não  desmerecer  da  confiança 
em  mim  depositada . 

O  pessoal,  que  me  acompanhou,  era  resumidissimo  :  dous  desenhistas,  os 
Srs:  Loopoldino  Barreto  de  Faria  e  José  Pinkerli. 

Feita  esta  pequena  exposição,  que  julguei  necessária,  pois  sendo  recente  a 
vossa  activa  administração,  não  podieis  ter  conhecimento  de  todos  os  factos  pas¬ 
sados  nas  administrações  dos  vossos  dignos  antecessores,  passo  a  relatar-vos  todos 
os  trabalhos  effectuados  não  só  por  aquella  extincta  divisão,  como  também  pela 
turma~sob  a  minha  chefia. 

O  chefe  da  commissão,  engenheiro  Juvenal  de  Sá  e  Silva,  tendo  feito  o  re¬ 
conhecimento  necessário,  verificou  não  ser  possivel  aproveitar,  in  toturn,  a  linha 
actual,  como  tanto  convinha  aos  interesses  da  estrada,  pois  as  fortes  declividades  e 

m  ra 

os  pequenos  raios,  não  permittiam  o  alargamento  da  bitola  de  1,0  para  1,60  sem 
que  fossem  feitas  grandes  modificações  no  traçado  existente. 

E.  F.  17 


Tendo  dividido  o  serviço  em  tres  turmas,  e  dado  as  instrucções  necessárias 
aos  respectivos  chefes,  foi  a  1  de  maio  batida  a  primeira  estaca,  á  sabida  de 
Taubaté . 

Para  haver  maior  clareza  e  ordem,  as  diflerentes  turmas  vão  destacadas- 


r  turma 


As  estações  de  Taubaté,  Quiririm,  Caçapava,  Eugênio  de  Mello  e  S.  José 

k 

dos  Campos,  formando  uma  extensão  de  49.613.250,  ficaram  a  cargo  da  Ia 
turma. 

Logo  á  sabida  da  Ia  estação,  as  novas  condições  technicas  exigiram  um  novo 
traçado,  pois  era  impossível  aproveitar  o  actual,  havendo  trechos  cuja  declivi- 
dade  maxima  era  de  0,022  e  raio  minimo  132,35  (8o  40'). 

Correu-se  então  uma  nova  linha,  que  ficou  denominada,  «Variante  de 

K 

Taubaté»,  tendo  de  extensão  3,183. 100  e  com  a  declividadc  maxima  de  0,010 
e  raio  minimo  208,42  (5o  30  ). 

A  estação  de  S.  José  dos  Campos,  situada  no  alto  de  uma  collina,  cujo  ac- 
cesso  era  feito  com  declividadc  maxima  de 0,022  e  raio  minimo  127,46  (9°),  não 
obstante  as  grandes  tentativas  empregadas,  teve  que  ser  abandonada. 

k 

A  variante  corrida  nesse  trecho  tem  de  extensão  6.650.900,  declividade 
maxima  0,004  e  raio  minimo  201, 12  (5o  40'),  tendo-se  assim  uma  .linha  muito 
suave. 

Com  essas  duas  variantes  e  as  10  modificações,  que  se  tornaram  necessárias, 

k  " 

atliugiua  Ia  turma  a  extensão  kilometrica  de  52.203.540,  havendo,  portanto,  um 

k 

augmenlo  de  linha  de  2.590.290. 

ni3 

O  movimento  total  da  cubação  nessa  turma  subiu  a  326.824,588,  assim 
discriminados : 

m3 

Volumes  de  cortes .  169.1 65965 

tt>3 

»  »  aterros .  157.118,623 


m3 

326.284.588 


Movimento  total 
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As  obars  de  alvenaria  levantadas  foram  em  numero  de  133,  assim  especi¬ 


ficadas  : 

Estações .  4 

Pontilhões  de  viga  metalica .  20 

»  em  arco .  13 

Boeiros  'capeados .  20 

»  abertos .  44 

»  de  manilha .  22 

Fossos  americanos .  8 

Drenos . , .  2 

Passemos  a  outra  turma : 


2a  turma 

As  estações  comprehendidas  na  2a  turma  são  as  seguintes  :  Limoeiro,  Jacarehy, 
Bom  Jesus,  Guararema  e  Sabaúna,  em  uma  extensão  de  50.079.000. 

De  todas  as  turmas  foi  esta  a  que  maiores  difíiculdades  apresentou,  pois  nada 
menos  de  quatro  foram  as  variantes  corridas. 

Havendo  necessidade  de  abandonar-se  completamente  alinha  entre  Bom  Jesus 
e  Guararema  e  tendo  reconhecido  o  chefe  da  Divisão,  que  essa  travessia  de  modo 
algum  poderia  ser  feita,  sem  uma  passagem  em  tunnel,  obra  esta  que  elevaria  ex¬ 
traordinariamente  o  orçamento,  mandou  que,  se  aproveitando  o  actual,  fossem  cor¬ 
ridas  duas  variantes,  a  partir  de  cada  uma  das  boccas,  conservando-se  assim  tão 
importante*  obra  d’arte. 

O  resultado  foi  satisfatório,  pois  as  rampas  que  existem  actualmente  supe¬ 
riores  a  0,022  e  os  pequenos  raios,  foram  substituídos,  adoptando-se  para  a  Ia  va¬ 
riante,  que  se  denominou  :  «Subida  para  o  tunnel  de  Guararema»,  e  que  tem  de 

k 

extensão  3.218,200,  a  rampa  maxima  de  0,014  ;  e  para  a  2a  «Descida  do  tunnel  de 

k 

Guararema»,  cuja  extensão  é  3.244.600,  a  rampa  maxima  de  0,012,  ambas  com 
raios  minimos  201,12  (5o  42'). 

A  3a  variante,  «  subida  para  a  Cachoeira  do  rio  Guararema  »,  tem  de  extensão 

k 

3.242.200  e  veio  melhorar  extraordinariamente  a  linha,  que  possue  trechos  com 
declividades  superiores  a  0,025  e  raio  minimo  156,37  (7o  20'),  ficando  com  os  novos 
estudos  reduzida  á declividade  maxima  de  0,014  e  raio  minimo  201,12  (5o  42  ). 
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A  4a  «Subida  para  a  garganta  de  Mogy  »,  tem  de  extensão  5.252.800,  e  a 
linha  aclual  tendo  de  declividade  maxima  0,022,  a  variante  conseguiu  o  máximo 
de  0,014. 

Essas  variantes  e  as  14  modificações  necessárias  elevaram  a  extensão  da  linha 

k  k 

nessa  turma  a  51 .206.500,  havendo,  portanto,  apenas  um  crescimento  de  1.127.500. 

iu3 

O  movimento  total  da  cubaçâo  attingiu  a  1.322.433.939  discriminados  do 


modo  abaixo : 

ii)3 

Volumes  de  cortes .  510.365,166 

m3 

»  »  aterros .  812. 068,773 

ra3 

Movimento  total . . .  1.322.433,939 

As  obras  de  alvenaria,  existentes  no  trecho  da  linha,  a  cargo  dessa  turma, 
são  as  seguintes,  formando  um  total  de  198  : 

Estações . • .  5 

Tunel . : .  1 

Pontes .  2 

Pontilhões  de  viga  metallica .  18 

»  em  arco .  28 

Boeiros  capeados . : . . .  67 

>  abertos . 56 

»  de  manilhas . 17 

Fossos  americanos .  4 

_ j.  < 

Total .  198 

3a  turma 

Tres  foram  as  variantes  corridas  por  esta  turma,  que  comprehende  as  seguintes 


estações  :  Mogy,  Guayó,  Poá,  Lageado,  ltaquera.  Bifurcação  e  Norte,  com  a  extensão 
de  54.098.300. 

Entre  as  estações  de  Poá  e  Lageado  correram-se  as  duas  primeiras,  denomi¬ 
nadas  :  «Subida  de  Poá  para  a  Garganta  »,  «  Descida  da  Garganta  para  Lageado», 
as  quaes  muito  melhoraram  as  condições  do  traçado  actual,  eliminando  rampas 

k 

muito  fortes,  que  ficaram  reduzidas,  na  1",  cuja  extensão  é  de  2.567.400,  ao 
ao  máximo  de  0,0 15 e  na  segunda  de  2.247.500  a  0,012. 
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A  3a  variante  denominada,  «Variante  de  S.  Miguel»,  tem  de  extensão 

k 

21.756.000,  sendo  a  mais  importante  de  todas  as  variantes  corridas* 

Principiando  poucos  kilometros  além  da  estação  do  Lageado,  vai  ligar-se  nova¬ 
mente  á  linha  actual  na  5a  parada,  pouco  depois  da  estação  de  Guayauna. 

São,  portanto,  desprezadas  as  estações  de  Itaquera  e  Guayauna,  que  servem  a 
pontos  pouco  povoados,  passando  em  compensação  pelo  povoado  de  S.  Miguel, 
colonia  e  arraial  da  Penha,  não  havendo,  portanto,  mais  necessidade  do  ramal  do 
mesmo  nome,  o  que  é  de  grande  vantagem  para  esta  estrada. 

A  estaca  0  da  variante  sendo  igual  á  estaca  1.625  +  5,70  da  linha  e  terminando 
na  estaca  1.087  +  16,0=2.410-1-5,50  teremos  : 


k 

para  a  variante  ....  > .  21.756.000 

e  para  a  linha .  15. 699 . 800 


differença .  6.056.200 


k 

o  qae mostra  que,  a  variante  alongou  a  linha  de  6.056.200. 


Só  com  essas  variantes,  pois  não  houve  modificações  a  fazer,  attingiu  essa 

k  k 

turma  a  extensão  de  60.397.400,  portanto,  um  crescimento  de  6.299.100. 

k 

Sendo  de  153.790.550  a  extensão  total  da  linha,  entre  Taubaté  e  Norte,  e  de 

k 

163.807.440 ado  projecto,  no  mesmo  trecho,  segue-se,  que  não  obstante  haver 

#k  k 

51.362*500  de  variantes,  o  projecto  apenas  augmentoua  linha  de  10.016.890. 

m3 

O  movimento  total  da  cubação  na  3a  turma  subio  a  587.118,224,  sendo: 

m3 

Volumes  de  cortes .  243.883,649 

m3 

•  .  •  *  »  aterros .  343.234,575 


« 

m3 

.  Movimento  total .  587.118,224 


As  obras  de  alvenaria  em  numero  de  150  são  as  seguintes: 

Estações . 

Pontes . 

Pontilhões  de  viga  metallica . 

»  em  arco . . 

Boeiros  capeados . 

»  abertos . 

Manilhas . 

Fossos  americanos . 


7 

4 

31 

3 

29 


22 

38 

16 


Total 


150 
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Em  resumo:  foram  modificadas  na  linha  actual  as  curvas  de  raio  inferior  a 

m 

180,0  e  as  rampas  de  mais  de  1.5%,  não  se  tendo  empregado  nas  modificações  e 

in 

variantes  curvas  de  raio  inferior  a  201,12  e  gráo  superior  a  5o  42’,  nem  rampas 
superiores  a  1.5%. 

Para  que  possais  avaliar,  tudo  quanto  fez  a  turma  sob  a  minha  direcção,  torna- 
se  mister  transcrever  do  nosso  copiador,  a  relação  do  serviço  eíTectuado,  até  a  data  em 
que  assumi  a  direcção  dos  trabalhos,  e  cujo  original  deve  existir  nesta  Sub-directoria. 
«221  folhas,  contendo  a  planta  geral  da  linha  e  canal  da  Penha,  na  escala  de 

k 

1:10.000,  na  extensão  de  155.036.570  desenhos  de  variantes  na  extensão  de 

k 

57.953.800,  projecto  de  modificações  e  variantes  na  extensão  65.336.590  e  planta 
da  estação  do  Norte. 

51  copias  de  plantas  em  papel  téla,  22  copias  de  plantas  em  papel  pergaminho. 
Oito  rolos  contendo  perfis  em  duplicata,  nas  escalas  de  1 :200  vertical  e  1:2.000 

k 

horizontal  da  linha,  modificações  c  variantes  na  extensão  de  67.613.250. 

Seis  rolos  em  que  estão  sendo  construídos  os  perfis  restantes. » 

Cubação 

«  Está  prompta  a  cubação  das  modificações  e  variantes,  na  extensão  de 

k 

43.580.590,  tendo  sido  empregadas  para  este  fim  as  tabellas  do  engenheiro 
Burnier. 

k 

Falta  fazer  a  cubação  da  ultima  variante  na  extensão  de  21 .756.000,  e  do 
alargamento  da  parte  aproveitada  da  linha  actual.  « 

*  t 

Estais  agora  apto  a  apreciar  o  nosso  serviço,  feito  apenas  com  dous  auxiliares, 

c 

até  fins  de  outubro,  e  dalii  em  diante  sómente  com  um,  pois  o  desenhista  José  Pin- 
kerli,  foi  removido  naquella  data  para  oserviçoda  linha,  onde  continua. 

Ficaram  terminadas  as  copias  em  papel  téla. 

As  copias  em  papel  pergaminho,  não  obstante  estarem  adiantadas,  não  puderam 
ser  concluídas,  pois  desse  serviço  estava  encarregado  o  desenhista  removido,  e  mesmo 
não  havia  urgente  necessidade  de  uma  2a  copia. 

Os  perfis  estão  todos  concluídos. 

k 

Não  obstante  acharmos  promptos  sórnenle  67.613.250,  conseguimos  não  ter¬ 
minar  a  Ia  via  dos  mesmos,  como  também  a  2a. 


< 


0 


« 


—  135 


k  k 

Ora,  sendo  de  153.790.550  a  linha  actual,  e  de  163.807.440  a  do  projecto, 
segue-se,  que  só  de  2 a  via,  que  não  sendo  cópia,  tornou-se  um  serviço  completa- 

k 

mente  novo,  e  descontado  o  que  achamos  prompto,  fizemos  249 . 984 . 740. 

Quanto  á  cubação,  vimos  que  estavam  concluídas  sómente  a  das  modificações 
e  variantes,  na  extensão  de  43.580.590;  hoje,  porém,  está  tudo  terminado. 

k 

Cubamos  a  variante  de S.  Miguel,  que  tem  de  extensão  21 .756.000,  tendo 
sido  o  grade  por  mim  traçado  nas  melhores  condições  possíveis,  com  declividade 
maxima  de  0.012  e  dando  o  seguinte  resultado  : 

m  3 

Volumes  de  cortes .  196.042,12  5 

m  3 

»  »  aterros .  226.744,735 

m  3 

Movimento  total .  422.786,860 

k 

A  cubação  da  parte  aproveitada  da  linha  na  extensão  de  112.444.940,  fo 
também  feita,  sendo  preciso  attender,  que  se  tendo  extraviado  grande  numero  de 
secções  transversaes,  com  mudança  do  escriptorio  tornou-se  necessário  desenhal-as 
novamente,  o  que  muito  augmentou  o  serviço. 

As  obras  de  arte  em  numero  approximado  de  500,  acham-se  todas  descrimi¬ 
nadas  em  seis  cadernetas. 

Annexo  encontrareis  as  seguintes  tabellas,  qne  foram  confeccionadas  com  os 
detalhes  mais  minuciosos  possíveis,  e  pelos  quaes  as  duvidas  que  apparecerem  com 

relação  ao  nosso  serviço,  serão  esclarecidas. 

#  • 

1 .  a  *L'ocação  das  estações . 

2. a  Quadro  demonstrativo  dos  perfis. 

3. a  Tabella  dos  alinhamentos.  Linha. 

4. a  »  »  »  Projecto. 

5. a  »  das  declividades .  Linha. 

6. a  »  »  »  Projecto. 

7 .  a  Resumo  da  cubação  das  tres  turmas . 

Nas  tabellas  dos  alinhamentos  e  declividades,  acham-se  também  calculadas 
as  percentagens . 

Ao  terminar,  me  é  muito  grato  reconhecer  os  grandes  esforços  empregados 

» 

pelos  meus  auxiliares,  os  Srs.  Leopoldino  Barreto  de  Faria  e  José  Pinkerli,  sendo 
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que  este  ultimo,  si  não  acompanhou  o  serviço  até  a  sua  terminação,  foi  por  ordem 
superior.  Peço,  portanto,  permissão  para  louval-os,  por  ser  de  inteira  justiça. 

Com  a  longa  experiencia  que  tendes,  haveis  de  concordar,  que  mais  era  im- 
possivel  fazer-se,  em  tão  pouco  tempo  e  com  tão  limitado  pessoal. 

Ao  entregar-vos  o  relatorio  dos  serviços  effectuados  sob  a  rainha  direcção, 
tenho  a  consciência  tranquilla,  por  mais  uma  vez  ter  sabido*  cumprir  com  o 

4 

meu  dever . 

Capital  Federal,  7  de  maio  de  1897.  — Arthur  E.  Dantas  Barroca,  enge¬ 
nheiro  civil. 


Alargamento  da  bitola  de  Taubaté  a  Norte 


Locação  das  estações 
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3. a 

6 

Ia  turma  estaca .  0  a  2.480  +  13,25  49.613,25 

km. 

2a  »  »  .  0  a  2.503  +  19,00  50.079,00 

■  km. 

3a  »  »  .  0  a  2.704  +  18,30  54.098,30 


km. 

153.790,55 


0 


Quadro  demonstrativo  dos  per.fis  relativos  ao  alargamento  da  bitola  de  Taubaté  a  Norte 
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Tabella  de  alinhamentos 
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Resumo  da  cubação  das  tres  turmas 


NOMES 


Variante  de  Taubaté... 

1»  trecho  aproveitado. 

1»  modificação . 

2"  trecho  aproveitado. 

2a  modificação . 

3°  trecho  aproveitado. 

3*  modificação . 

40  trecho  aproveitado. 

4»  modificação . 

50  trecho  aproveitado. 

5»  modificação . 

6J  trerho  aproveitado. 

6*  modificação . 

70  trecho  aproveitado. 

7*  modificação . 

8o  trecho  aproveitado. 

t*®  modificação . 

9®  trecho  aproveitado. 

9a  modificação . 

10“  trecho  aproveitado.. 
10®  modificação......... 

11“  treche  aproveitado. 

Variante  de  S.  José . 

12°  trecho  aproveitado.. 


Somma . . 

Movimento  total  da  I®  turma. 


1®  trecho  aproveitado . 

Ia  mo  fificação . 

2o  trecho  aproveitado . . 

2®  modificação . 

3o  trecho  aproveitado . 

3®  modificação . 

4»  trecho  aproveitado . 

4a  modificação . 

5°  trecho  aproveitado . 

5®  modificação . 

6"  trecho  aproveitado . 

fi*  modificação . 

7o  trecho  aproveitado . 

7a  modificação . 

8°  trecho  aproveitado . 

8®  modificação . 

9®  treeho  aproveitado . 

9®  modificação . 

IO»  trecho  aproveitado . 

10®  modificação . . 

llu  trecho  aprovzitado . 

11®  modificação . 

12"  trecho  aproveitado . 

12a  modificação . 

13°  trecho  aproveitado . 

Variante  —  Subida  do  tunaol  de 

rarema  . 

14o  trecho  aproveitado . 

Variante  —  Descida  para  0  tunnel  de 

Guararema . 

15°  treoho  aproveitado . 

Variante  —  Subida  para  0  rio  Gua¬ 
rarema.  . . 

16°  trecho  aproveitado . 

13a  modificação . 

17'  trecho  aproveitado . 

14  1  modificação . 

18°  trecho  aproveitado . 

Variante  —  Subida  para  a  garganta 

de  Mogy . 

19"  trecho  aproveitado.. 


Que- 


Somma . 

Movimento  total  da  2®  turma. 


I®  turma 

0  =  56  +  6  a  159  -f  3.10  =  105  +  1.8.... 

105  4-  1.8  a  231  +  1.20  =  0 . 

0  =  231  +  l.iO  a  63  +  6.6  =  294  +  5.5.. 

294  +  5.5  a  540  -f  15.2  =  0 . 

0  =  540  +  15.2  a  26  +  6.6  =  567  +  3.0. . 

537  +  3.0  a  615  +  16.0  =  0 . 

0  =  615  +  16.0  a  21  4-  16.0  =  610  +  19.0 

640  +  19.0  a  9  0  4-  12.3  =  0 . 

0  =  990  +  12.3  a  47  +  18.0  =  1037  4-  9.8 

1037  4-  9.8  a  1389  4-  6.0  =  0 . 

0  =  1383  4-  6.0  a  15  -f  4.7  =1402  +  5.2.. 

1402  -f  5.2  a  1433  4-  12.2  =  0... . 

0  =  1433  4-  2.2  a  IS  4-  6.5  =  1451  4-  6.0. . 

1451  4-  6.0  a  1702  4-  16.2  =  0 . 

0  =  1702  4-  16.2  a  58  4-  13.0=17594-15.5.. 

1759  4-  15.5  a  1977  -f  3.4  =  0 . 

0  =  1977  4-  3.4  a  15  +  6.10—1992  4-9.9... 

1992  4-  9.9  a  2001  -f  10.0  =0 . 

0  =  2001  4-10.0  a  8  +17.19  =  2010+8.5.... 

2010  4-  8.5  a  2019  =  0 . 

0  =  2019  a  63  4-  18.6  =  20S2  +  7.5 . 

2082  -f  7.5  a  2120  4-  15.0  —  0 . 

0  =  2120  4-  15.0  a  332  +10.7—2385+19.10.. 
2385  4-  19.10  a  2480  4-  13.25  =  0  da.. 
2a  turma . 


2®  turma 

0  =  2480  4-  13.25  da  1®  turma  a  494-4=  0 

0  =  49  +  4  a  5  +  13.5  54  4-  18.5 . 

4  4-  18.5  a  63  4-  10.5  =  0 . . 

0  =  63  4- 10.5  a  65  4-  6.7  =  130  4-  9.3... 

130  -4-  9.30  a  389  +  8.0  =  0 . 

0  —  3*39  -f  8.0  a  27  4.  3.4  =  396  +  19.7. . . 

396  4.  19.7  a  018  +  1.5  =  0 . 

0  =  618+1.5  a  6  +  0.30  =  624  +  2.7.... 

624  +  12.7  a  642  +  2-2  =  0 . 

0  =  042  +  12.3  a  4  +  10.7  =  640  +  11.6. . 

046  +  11.6  a  893  +  19.5  =  0 . 

0  =  893+  19.5  a  38  +  10.5  =  931  +  6.7.. 

931  +  6.7  a  981  +6.5  =  0 . 

0  =  981  +  6.5  a  23  +  8.0  =  1.003+  18.6 

1003  +  18.6  a  1004  +  18.5  =  0 . 

0  =  1001  +  18.5  a  3  +  7.5=  1008  +  5.6.. 

1008  +  5.6  a  1014  +  18.5  =  0 . 

0  =  1014+  18.5  a  23  4  3.2  =1037  +  14.0.. 

1037  +  14.0  a  1065  +  8.4  =  0 . 

0  =  1065  +  8.4  a  20  +  0.20  =  1084  +  18.5. . 

1034  +  18.5  a  1104  +  1.10  =  0 . 

0  =  1101+  1.10  a  27  +  17.4  =  1131+14.9.. 

1131+  14.9  a  1158+  17.5  =  0 . 

0=  1158+  17.5  a  31  +  4.3=  1190+S.10.. 
1120+ 8.10  a  1232  +  8.7  =0 . 


0  =  1262  +  8.7  a  16o  +  18.2  =  1423+5.5. 
1423  +  5.5  a  1451  =  0 . 


0=  1451  a  162  +  4.6=  1551  +  0.5. 
1561  +  0.5  a  1696  +  10.4  —  0 _ 


0  =1696+  10.4  *  162  +  2.2=18.56  +  7.3. 

1856  +  7.3  a  2030  +  8.3  =  0 . 

0  =  2030  +  8.3  a  71  +  7.4 
2102  +  S.2  a  2135  +  11.9  = 

0  =2135  +11.9  a  8  +  7.7  = 

2141  a  2212  +  2.6  =  0 - 


-  2102+  8.2. 

0 . 

2144 . 


0  =  2212  +  2.6  a  262+12.8  =  2473+9.5. 
2473  +  9.5  a  2503  +  19.0  =  0  da 

3®  turma . . 


VOLUMES  DE  CÓBTKS 


VOLUMES  PB 
ATERROS 


m3 

in3 

51 .075.575 

25.664.310 

1.201.932 

1.011.160 

19.112.010 

24.650.220 

3.5*9.400 

7.952.290 

898.033 

•  65S.210 

108.000 

2.304.340 

4.455.030 

812.310 

3.726.768 

6.678.338 

18.908.395 

1.299.595 

4.628.284 

9.383.920 

2.459.880 

140.880 

458.760 

1.725.732 

1.563.000 

4.267.120 

10.083.240 

3.590,075 

4.487.480 

3.203.176 

5.813.7.80 

1.538.000 

74.400 

77  030 

99.334 

430.520 

102.000 

24.000 

3.081.646 

2.699.405 

<27.800 

1.618.800 

41.330.395 

43.408.105 

1.101.975 

2.499. t30 

ui3 

ra3 

169.165.965 

157.118.623 

ni3 

326.284.588 

m3 

m3 

2  653.200 

4.062.803 

164.352 

30.240 

95.550 

16.080 

7.581  350 

19.588,435 

8.510.6C0 

14.916.170 

1.533.740 

5.637.880 

3.411.200 

8.815.780 

967.250 

< 

272.330 

821  800 

410.645 

6.802.800 

7.329.680 

5.123.878 

6.238.730 

1.354.132 

1.517.530 

13.918.055 

3.271.930 

67.820 

32.450 

54.000 

46.850 

85.130 

1.169.560 

‘  4  Vi  6.  Oi  1 

785.400 

'  «  304.744 

13.208.500 

2.804.370 

99.910 

474.320 

10.716.550 

*•  3.423.900 

55.820 

1.689.900 

12.130.390 

3.845.565 

788.828 

1.497.280 

48.100.256 

65.562.835 

2.035.400 

889.200 

73.683.150 

135.400.073 

1.510.7.80 

.  5.73J.040 

143.518.480 

160.948.005 

1.569.600 

3.074.700 

8.207. 034 

26.647.770 

2.093.480 

265.480 

1.564.815 

991 . 408 

4.515.840 

136.752.205 

213.604.625 

479.610 

2.402.050 

in3 

in3 

510.365.166 

812.068.773 

•i,3  < 

1.322.433.939 


« 
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VOLUMES  DE  CÓBTES 

VOLUMES  DE 
ATERROS 

m3 

5.446.700 

m3 

23.534.050 

20.021.734 

654.375 

23.979.225 

16.43S.010 

638.780 

196.012.125 

4.641.925 

39.354.165 

3.796.300 

224.744.735 

23.826.100 

m3 

243.883.649 

m3 

343.234.575 

m3 

587.118.224 

m3 

169.165.965 

m3 

157.118.623 

510.365.163 

m3 

243.883.649 

812.038.773 

m3 

343.234.575 

m3 

923.414.780 

m3 

1.312.421.871 

m3 

2.235.836.751 

1°  trecho  aproveitado..., . . 

Variante  —  Subida  de  Poá  para  a 

garganta . 

2o  trecho  aproveitado . 

Variante—  Descida  da  garganta  para 

o  Lageada . 

3o  trecho  aproveitadc . 

Variante  de  S.  Miguel . 

4o  trecho  aproveitado . 


3a  turma 

0=2503+19.0=0  da  2a  turma  a  1211+18.5=0. 

0=1211  +  18.5  a  128+7.4  =  1334  +  11.5., 
1334  +  11.5  a  1341  +  9.5  =  0 . 


„  =.  1341  +  9.5  a  112  +7.5  =  1447  +  8,5. 

1447+  8.5  a  1625  +  5.7  =  0 . 

10=1625+5.7  a  1037+  16.0  =  2410  +  5.5.. 
2410+  5.5  a  2704+  18.3  S.  Paulo . 


Somma. 


Movimento  total  da  3a  turma. 


Recapitulação  dual . 


Somma. 


|a  turma. . 
2a  turma. 
3a  turma. 


Movimento  total. . .,. 


VII 

INTENDÊNCIA 

1° — Secção  de  carga  e  descarga 


Nesta  secção  da  Intendência,  a  que  competem  os  serviços  de  carga  e  descarga  do 
material  pertencente  ou  consignado  a  estrada  por  via  maritima,  comprehendendo  o 
recebimento  e  distribuição  do  carvão,  que  constituem  as  operações  de  maior  impor¬ 
tância,  nenhuma  occurrencia  deu-se  prejudicial  á  regularidade  dos  mesmos  serviços. 

O  material  recebido  ou  é  remettido,  sem  o  processo  e  mora  do  deposito,  ás 
divisões  da  estrada,  a  que  cabe  sua  applicação,  ou  recolhido  ao  Almoxarifado,  que 
o  fornece  nas  quantidades  e  a  medida  das  requisições  autorisadas. 


i-  (44  — 


A’  secção  de  carga  e  descarga,  porém,  cabe  privativamente  a  distribuição  do 
oombustivel,  cujo  movimento  durante  o  anno  foi  o  seguinte  : 


Carvão  Cardiff — Existência  em  1  de  janeiro. . .  Nenhuma 

k 

Recebido  do  contracto  Lage  Irmãos .  152 .461 .610 

»  por  empréstimo  da  Estrada  de  Ferro 
»  Oeste  de  .Minas .  1.070.670 


Fornecimentos: 


153.532.280 


k 

Locomoção  —  depositos .  143.777.130 

»  —  oíficinas .  1.636.220 

»  —  machinas  em  serviço  nesta 

secção .  223.490 

Trafego  —  luz  electrica .  351.960 

»  —  estação  marítima .  300.000 

»  —  usina  de  gaz  em  S.  Diogo .  56.530 

Linha  —  residências .  1 . 009 . 360 

Particulares —  prolongamento  desta  Estrada. .  85.590 

•  —  pagamento  á  Estrada  de  Ferro 

Oeste  de  Minas .  6.082.000 

»  —  Correio  Geral  (lancha  F.  Lobo) . .  10 . 000 


- r-  t 

153.532.280 


•k 

Carvão  para  forja  — Existência  em  1  de  janeiro.  10.000 

Sobra  verificada .  37.400 

Comprado  a  Belmiro  Rodrigues,  em  março .  50.000 

»  »  Lage  Irmãos,  em  abril .  157.590 

»  »  »  »  »  maio .  46.950 

»  »  j>  »  »  junho .  29.740 

»  »  »  »  »  julho .  71.830 

Manifestou  vapor  «  Scaw  Fell » .  1.220.030 

1.623.540 
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Fornecimentos: 

k 

Locomoção  —  officinas .  358.950 

»  —  deposito  de  S.  Diogo .  75.000 

»  —  »  da  Barra ...  * .  10. 000 

»  —  »  de  Entre  Rios .  18.000 

»  —  »  »  Lafayette .  60.000 

Linha  —  residências .  387 . 500 

909.450 

Existência  em  31  de  dezembro .  714.090 

1 .623.540 

k 

Carvão  de  eoke  —  Existência  em  1  de  janeiro .  75.650 

manifestou  vapor  «  Scaw  Fell » .  203.000 

278.650 

Fornecimentos : 

k 

Intendência  —  officinas  de  impressão .  100 

Locomoção  —  officinas .  68.190 

»  —  deposito  da  Barra .  2.000 

•  »  —  »  de  Lafayette .  5.000 

»  —  »  do  Norte .  10.000 

.  .  .  85.290 

•  • 

Existência  em  31  de  dezembro .  193.360 

•  •  _ _ 

278.650 

Os  quadros  seguintes  indicam  a  distribuiçãa  pormezes. 


E.  F.  19 


Movimento  de  carvão  Cardiff,  de  1  de  janeiro  a  3l  de 

dezembro  de  1 896 


DESTINOS 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO 

Locomoção— Depósitos  diver- 

sos . 

9.235.160 

10.750.110 

11.356.880 

10.155.180 

12.872.420 

12.775.430 

10.239.930 

»  — Officinas . 

185.050 

156.810 

58.140 

194.050 

151.050 

161.830 

101.510 

(•)  »  — Machinasem  ser- 

15.210 

11.070 

19.050 

8.250 

13.220 

8.930 

11.900 

Trafego  —  Luz  eléctrica . 

26.700 

16.180 

25.900 

17.550 

42.790 

20.710 

33.720 

»  —  Estação  Marítima. 

23.580 

19.580 

27.140 

17.830 

36.350 

18.690 

19.250 

»  —  Usina  de  gaz  de 

S.  Diogo . 

— 

— 

— 

_ 

Linha  —  Residências . 

20.000 

21.390 

39.920 

143.680 

20.380 

56.690 

10.970 

Particulares— Correio  Geral.. 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

»  —  Prolongamento 

desta  Estrada 

— 

— 

50.590 

— 

— 

— 

— 

»  — E.F.O.  Minas. 

— 

— 

239.150 

349.910 

800.210 

712.930 

267.420 

9.533.730 

10.931.110 

11.846.770 

10.833.450 

13.941.460 

13.764.290 

10.687,780 

DESTINOS 

AGOSTO 

setembro 

OUTUBRO 

novembro 

DEZEMBRO 

TOTAL 

GERAL 

Locomoção  —  Depositos  diversos . . 

12.707.950 

12.700.810 

12.953.490 

13.220.030 

14.719.630 

143.777.130 

»  —  Othcinas . 

189.230 

13J.780 

93.940 

121. S50 

30.940 

1  636.220 

(*)  »  —  Machinas  em  serviço . 

18.130 

20.í90 

20.070 

37.740 

27.450 

223.190 

Trafego  —  Luz  eléctrica . 

13.450 

33.670 

33.620 

16.900 

31.770 

351.930 

»  —  Estação  Marítima. 

18.550 

34.150 

18.100 

37.670 

26.110 

300.001 

»  —  Usina  de  gaz  S.  Diogo . 

37.770 

18.760 

— 

— 

— 

56  530 

Linha  —  Residências . 

168.410 

123.210 

210.590 

72.000 

119.090 

1.00.1.330 

Particulares  —  Correio  Geral 

4.000 

6.000 

— 

— 

- - 

10.000 

»  —  Prolongaménto  desta  Es- 

trada  . 

— 

— 

35.000 

— 

— 

85.590 

»  —  E.  F.  0.  Minas . 

264.330 

91(5.510 

1.007.970 

1.212.840 

201.620 

6.082.000 

13.512.170 

14.072.440 

14.375.330 

14.719. 060 

15.206.610 

153.532.280  . 

O  Nesta  .Secção. 

Unidade-kilogramma. 

8e:ção  de  carga  e  descarga,  14  de  fevereiro  de  1397. — AnDnio  Pereira  da  Silva  Paran/ics  Filho,  eíicarrígado. 

•  t 
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Movimento  cie  carvão  para  forja  de  1  de  janeiro  a  31  de 

dezembro  de  1896 


DESTINOS 

JANEIRO 

o 

« 

3 

a 

a 

O 

o* 

a 

< 

3 

ABRIL 

O 

< 

3 

O 

3 

D 

>■9 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

O 

a 

ffi 

B 

N3 

a 

o 

a 

< 

a 

a 

o 

a 

< 

o 

• 

Locomoção  —  Officinas.. . 

_ 

_ 

16.850 

7S.850 

4.300 

8.120 

91.SS0 

50.000 

43.010 

56.990 

_ 

8.950 

353.950 

»  —  Deposito  da 

Barra . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

10.000 

— 

— 

— 

10.000 

»  —  Deposito  de 

Entre  Rios 

— 

— 

9.000 

— 

— 

— 

5.330 

3.670 

— 

— 

_ 

_ 

18.000 

»  —  Deposito  de 

Lafayete  . . 

— 

— 

— 

— 

— 

7.370 

12.630 

20.000 

— 

— 

20.000 

— 

G0. 000 

»  —  Deposito  de 

S.  Diogo... 

— 

5.400 

9.6C0 

15.090 

— 

29.910 

— 

— 

— 

— 

15.000 

75.000 

Linha  —  Residências . 

30.000 

12.000 

13.700 

78.740 

27.560 

14.250 

65.200 

51.050 

11.000 

74.000 

10.000 

- 

387.500 

30.000 

17.400 

49.150 

157.590 

46.950 

29.740 

204. 95C 

134.720 

54.010 

130.990 

30.000 

23.950 

909.450 

UNIDADE  —  KILOGRAMMA 

Secção  de  carga  e  descarga,  14  de  fevereiro  de  1S97. —  Antonio  Pereira  da  Silva  Paranhos  Filho ,  encarregado. 


Movimento  de  carvão  de  coke  de  1  de  janeiro  a  31  de 

dezembro  de  1896 


•  • 

- %JL 


•  • 

DESTINOS 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

O 

CX 

« 

c 

a 

5 

< 

oivrc 

JUNHO 

O 

a 

a 

*-s 

AGOSTO 

1 

SETEMBRO 

1 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

o 

a 

a 

s 

N 

a 

Q 

TOTAL  GERAL 

Intendência  —  Officina  de  im¬ 
pressão  . . . . . 

_ 

_ 

_ 

, _ 

_ 

_ 

_ 

_ 

100 

_ 

_ 

_ 

100 

Locomoção  —  Officinas . 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

50.000 

- 

— 

— 

— 

18.190 

68.190 

»  — Deposito  da  Barra.. . 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.000 

— 

— 

- 

1.000 

- 

2.000 

»  —  Deposito  de  Lafayette 

— 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

5.000 

- 

— 

— 

3.000 

»  —  »  de  Norte.... 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

10.000 

— 

— 

— 

— 

— 

10.000 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

61.000 

- 

5.100 

— 

1.000 

18.190 

S5.290 

Unidade  —  kxlogramma 

Secção  de  carga  e  descarga,  14  de  fevereiro  de  1S97.  —  Antonio  Pereira  da  Silva  Paranhos  Filho,  encarregado. 
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2°  —  Almoxarifaclo 

Movimento,  durante  o  anno,  dos  artigos  de  maior  consumo  : 

Arame  farpado  —  Constava  na  escripluração  uma  existência  do  anno 
anterior  de  1 .518  rolos;  procedendo-se  porém  ao  balanço  do  material  existente 
em  deposito,  verificou-se  uma  sobra  que  foi  escripturada,  c  levando  ô  deposito 
a  2.380,  dos  quacs  foram  fornecidos  á  linha  712  c  ficam  ainda  para  1897, 
1.668  rolos. 

Azeite  de  sebo  —  Entraram  e  sahiram  deste  deposito  20.882  litros 
em  fornecimentos  ás  diversas  repartições  desta  estrada  :  seus  preços  variaram  entre 
$575  e  $695  por  litro. 

Alvaiade  de  chumbo  e  de  ziueo  —  Por  compras  effecluadas  no 
mercado,  foram  escripturadas  as  entradas  de  14  908  e  sahiram  para  diversas  resi¬ 
dências  14.094  kilogrammas.  Deviam  ficar  em  deposito  814  kilos,  entretanto  cm 
virtude  do  balanço  procedido,  essa  existência  eleva-se  a  1.680  kilos. 

Aguo  i*«*  —  Da  existência  em  deposito  do  anno  anterior  de  464  e  mais 
4.436  comprados  no  mercado,  foram  fornecidos  4.824  kilogrammas,  passando  76 
para  o  anno  seguinte. 

Aço  —  Entraram  c  sahiram  durante  o  anno  1 1 1.517  kilogrammas  de  \liver- 

c 

sas  dimensões  e  qualidades,  aos  preços  de  $430  a  1  $300  o  kilogramma. 

Cal  de  pedrn  —  Por  conveniência  de  serviço  a  aequisição  deste  material 

è  feita  por  intermédio  da  5a  divisão,  cujos  fornecimentos  mtmtaram  em  4.480.000 

•  < 

litros,  divididos  de  accordo  com  as  requisições  das  residências. 

Os  preços  variaram  entre  $020  e  $023  por  litro. 

m 

Correias  —  Entraram  do  mercado  durante  o  anno  2.191,70  de  diversas 
qualidades  e  dimensões  com  destinos  á  locomoção,  linha,  illuminação  e  impressão 
de  bilhetes  da  contabilidade. 

O  custo  total  foi  9:172$240. 

Cimento  —  Existiam  em  deposito  1.771,  e  foram  compradas  durante  o 
anno  7.650  barricas  na  importância  de  99:606*789. 

Foram  fornecidas  8.898  á  linha  para  o  serviço  das  residências,  e  ficam  em 
deposito  523  barricas  para  1897. 


( 
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i 

Dynamite  — *  Afim  de  satisfazei*  pedidos  da  51  divisão,  fez-se  acquisição 
no  mercado  de  7.770 kilos,  que  foram,  após  a  entrada,  remeltidos  aos  respectivos 
destinos,  aos  preços  de 5 $800  c 68110  por  kilogramma. 

Enxadas  —  Foram  compradas 8.290  no  mercado  para  fornecimentos  di¬ 
versos,  das  quaes  sahiram  no  correr  do  anno  7,973,  ficando  em  existência  317 
para  o  anno  subsequente. 

Estopa  —  Entraram  durante  o  anno  193.646  kilogrammas  aos  quaes  addi- 
cionadas  11 .385  que  existiam  em  deposito  do  anno  anterior,  prefazem  a  quanti¬ 
dade  de  205.031  para  fornecimentos  diversos,  ficando  um  saldo  para  1897  de 5.285 
kilogrammas . 

Estanho  em  verguimlias  — •  Existiam  em  deposito  405  kilogrammas  e 
compraram-se  no  mercado  1.843,  sendo  fornecidos  2.098  kilos  e  locomoção  e  150 
a  via  permanente. 

Ferro — Montaram  á  importância  de  127:9318820,  sendo  na  totalidade 
para  fornecimentos,  em  virtude  de  pedidos  da  locomoção  e  via  permanente. 

Graxa  -  O  total  da  existente  em  deposito  durante  o  anno  foi  614.348 
kilos,  e  o  dos  fornecimentos  no  mesmo  tempo  foi  600.442,  ficando  um  saldo  de 
13.906  kilos  para  1897. 

Naquella  quantidade  estão  incluídos  10.458  kilos  de  graxa  artificial,  ao  preço  de 
$550  cada  um. 

lierozene  —  Passaram  de  saldo  do  anno  anterior  849  latas  e  entraram  do 
mercado  15.541,  que  prefazem  a  sornrna  de  16.390. 

*  floram  Jornecidas  16.043  e  ficam  em  deposito  347  latas  para  1897  . 

Variaram  os  preços  entre  10$  e  1 1  $ 600  cada  caixa. 

•  • 

Lona  —  Houveram  as  seguintes  entradas  deste  artigo  durante  o  ann  o  : 

m 

12  fardos,  466  peças  e  16.280,39,  tudo  no  valor  de  76:9728036  comprados 
com  destino  á  locomoção,  para  cuja  divisão  foram  effectivamente  fornecidos. 

Oleo  de  l>anlia  —  O  custo  de  15.098  litros  deste  lubrificante  recebido  do 
mercado  foi  19:3368530.  Havia  mais  em  deposito  um  saldo  do  anno  anterior 
de  1.790  litros.  Das  duas  quantidades  foram  fornecidos  16.704  litros,  restando 
184  que  ficam  em  existência. 

Oleo  de  linliaça  crú  e  fervido  —  Havia  em  deposito  um  saldo  do 
ajino  anterior  de  2.676  kilos.  Entraram,  durante  o  anno,  do  . mercado  por  diversas 


s 


j 


r 


—  150  — 

« 

compras  54.805  kilos  aos  preços  do  $699  e  1  $230  por  kilo,  e  os  fornecimentos 
elevaram-se  a  56.757  kilogrammas  para  a  linha  e  locomoção. 

miacleii*»  de  lei  —  Importaram  em  245:0808248  as  compras  durante  o 
anno  incluidas  as  madeiras  brutas  ou  em  tóros,  cuja  acquisição  e  fornecimentos  são 
feitos  de  accôrdo  com  os  pedidos  das  respectivas  Divisões,  sendo  cm  maior  quanti¬ 
dade  para  a  Locomoção  e  Via  Permanente. 

i»inlio  —  O  saldo  em  deposito  do  anno  anterior  de  31:7578642,  addícionado 
ás  entradas  durante  e  anno,  elevaram  a  cifra  de  269:931  S3 18,  em  cuja  importância 
montaram  os  fornecimentos  para  as  divisões,  sendo  o  maior  consumidor  a  Via  Per¬ 
manente  . 

Tijolos  dc  alvenaria  —  Por  conveniência  do  serviço,  a  acquisição 
deste  material  é  feita  no  interior  por  intermédio  dos  engenheiros  residentes,  pa;u 
cujo  serviço  são  destinados. 

A  entrada  durante  o  anno,  bem  como  a  respectiva  sabida,  são  feitas  quasi 
simultaneamente,  por  isso  que  tendo  sido  recebidos  no  interior  1 .030.061,  esta 
mesma  quantidade  representa  o  fornecimento  feito  durante  o  anno. 

Telhas  —  Foram  compradas  271 .840,  incluidas  as  de  vidro  e  de  cumieiras 
por  serem  todas  cscripturadas  debaixo  da  mesma  rubrica,  e  foram  fornecidas 
253.089,  ficando  um  saldo  em  deposito  para  o  anno  seguinte  de  18.751 . 

c 

Quadro  demonstrativo  do  custo  do  fornecimento  de  cada  mez,  discriminada  a 
despeza  de  cada  divisão  ou  repartição. 


•  « 

Maio . 

Via  Permanente . 

4;$i2$*75 

Julho . . . 

lõl$030 

419S803 

Outubro . 

Novembro . 

Dezembro . . . 

4 ,G33:633$095 

• 

4.G33:i)33$09Ô 

ã 
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VIII 

ACCÜMTES 

0  numero  de  accidentes  occorridos  no  trafego  da  estrada,  no  decurso  do  anno, 
foi  149,  resultando  delles  144  victimas  entre  feridos  e  mortos,  sendo; 

Viajantes  11,  pessoas  estranhas  32,  e  empregados  da  mesma  estrada  100. 

Como  sempre,  dentre  as  causas,  de  que  procedeu  esta  estatislica,  preponderou 
a  imprudência  das  próprias  victimas. 

O  annexo  sob  n.  2,  especifica  a  natureza,  data  e  consequências  desses  acci¬ 
dentes. 
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I  —  E.  F.  CENTRAL  DO  BBAZIL— f  DIVISÁO— ADIIHISTRAÇÃO  CENTRAL 

.  Linha  em  trafego :  extensão  k, 


Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1890 


EMPREGOS 


DIRECTORIA 


Director. 


SECRETARIA 


Secretario . 

OÍRcial . , . . . . 

los  escripturarios . 

20S  ditos . 

30s  ditos . 

4°s  ditos . 

Archivista . 

Contínuos.. .  ... . 

Auxiliares  de  escripta 
Servente . 


THESOURARIA 


Thesoureiro . 

Escrivão . . 

Fieis . . 

Ajudantes  de  fieis.... 
Ajudante  de  escrivão. 

40S  «escripturarios . 

Continuo . 

Servínte . 


PAOADORIA 


•  • 

Pagador* .« . 

Escrivão . 

Ajudante  de  escrivão. 

Fiei^. _ .• . . 

Ajudantes  de  fieis. . . 

4o  escripturario  . 

Praticantes  addidos... 

Auxiliar . 

Idem . 

Continuo . 

Servente . 


INTENDÊNCIA 


Intendente. . , 
Ajudante. , . . 
Despachante 
Praticante..., 

Auxiliar . 

Idem . 

Idem . 

Continuo. , . . 


NUMERO 


1 

1 

2 

2 

3 

3 

1 

2 

2 

1 


VENCIMENTO 

MENSAL 


2 :  000*000 


600*000 

475*000 

400*000 

350*000 

3001000 

225*000 

225*000 

150*000 


700*000 

450*000 

375*000 

325*000 

350*000 

225*000 

150$000 


600*000 

450*000 

350*000 

375*000 

3251000 

225*000 

150*000 


150*000 


1:000*000 

600*000 

400*000 

150*000 


150*000 


JORNAES 


MÁXIMO  E 
MÍNIMO 


8*000 


6*000 

4*000 


4*000 


6*000 

4*000 

4*000 


7*000 

6*000 

3*000 


c 


e 


r 


EMPREGOS 

• 

nujSero 

VENCIMENTO 

MENSAL 

DIARIA 

f 

JORNAES 

MÁXIMO  E 
Mfí*IMOr 

almoxarifado 

Almoxarife . 

1 

5005000 

Escrivão . 

1 

4504000 

Ajudante . . . 

1 

3508000 

Fieis . . 

2 

3754000 

Ajudantes . 

3 

3254:000 

3°s  escripturarios . 

3 

300.J0Ü0 

40s  escripturarios . 

4 

2258000 

Praticante  addido . . 

1 

lÕOjOOO 

• 

7 

55000 

3 

45000 

4 

45000 

SECÇÃO  DE  CARO  A.  E  DESCARGA 

Encarregado . 

1 

400.5000 

Ajudantes . 

2 

2508000 

Conferente  de  3a  classe  addido . 

1 

1508000 

OFFICINA  TYPOGRAPUICA 

Encarregado . 

1 

4005000 

Mestre . 

1 

3008000 

Armazenista . 

1 

2258000 

Impressores  addidos . 

3 

166*1666 

4 

78000 

2 

68000 

5 

5*000 

1 

455OO 

3 

2$000 

I55OO 

2 

3 

15000 

4 

8500 

Serventes . 

8 

4$000 

Idem . . . . 

355OO 

r 

Secretaria  da  Directoria  da  E.  F.  Central  do  Brazil,  31  de  dezembro  de  1896. —  O  secretario,  Manoel 
Fernandes  Figueira. 
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•  2  -  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  - 1*  DIVISÃO  -  ADMINISTRAÇÃO  CENTRAL 

•) 

QuacU’0  dos  accidentes  no  anno  de  1896,  que  produziram  avarias  no  material 

rodante,  ferimentos  e  mortes 


NATUREZA 
DOS  ACCIDENTES 


Porestareraimpruden  temente 
na  linha  ou  tentarem  atra- 
vessal-a  na  occasião  da 
passagem  de  trem,  inachina 
ou  trollev . 


Por  occasião  de  manobras. 


Cahindo  do  trem,  ou  machina 
em  movimento . 


Tomando  o  trem  em  movi¬ 
mento  . 


Batendo  com  o  craneo  no 
tunel  e  em  um  pontühão.. 

>  •» 

4  • 

Em  serviço  de  carga  e  des¬ 
carga.  . 


Descarrilhamentos : 

De  u-n  carro  serie  H  do  trem 
C  13,  da  machina  dn  trem 
SP  1,  da  machina  201,  do 
carro  de  bagagem  do  trem 
S  2,  do  trem  SÚ  11,  do  trem 
SU  22  na  estação  do  Norte, 
do  trem  S  1,  do  trem  S  2, 
do  trem  CP  21,  de  carro;- 
vasios  em  manobra,  do 
trem  M  5,  do  trem  M  24. 
de  um  trem  de  lastro,  do 
trem  M  20,  da  machina  204. 
da  machina  151 . 


DATA 

DOS  ACCIDENTES 


Janeiro  1,  3,  5,  11 ,  17.  18,  19, 
21,  29  e  31  ;  fevereiro  4,  6 
8,  12el3;  março  5,  13,  15, 
16,  19,  22  e  26 ;  julho  14  e 
22;  agosto  3,  10,  14  e  15; 
setembro  1,  10,  13,  19  e  27  ; 
outubro  3,  11,  12,  14,  15,  17, 
20,  24  e  25  ;  novembro  3, 
e  15;  dezembro  11,  20,  25 
e  29 . . 


Janeiro  6  e  31  ;  fevereiro  5, 20 
e  2S ;  outubro  2  e  6 . 


Janeiro  13  ;  fevereiro  4,  7,  9, 
11  e  18  ;  Março  3,  21  e  2‘ 
junho  23;  julho  9  e  21  ; 
agosto  16  e  31 ;  setembro 
2  e  4  ;  outubro  14,  17,  21  22 
e  27  ;  novembro  3  e  10 
dezembro  4,  10,  16,  17,  22 
e  30 . . 


Fevereiro  23;  abril  2  e  11 
julho  11  e  20  ;  agosto  1  e  13 
novembro  10  e  11 ;  dezem¬ 
bro  10  e  25 . - 


Janeiro  4,  6  e  12. 


Janeiro  6 ;  fevereiro  13  ;  mar¬ 
ço  14  e  23  ;  junho  22 ;  agosto 
1;  outubro  7,  9,  14  e  17  ; 
dezembro  ;  10,  16,  18  e  26., 


Janeiro  4,  5.  6, 17,  23  e  26;  fe¬ 
vereiro  1,  5,  7,  28  e  29; 
março  23 ;  agosto  1  e  ou¬ 
tubro  13 . ! 


A  transportar 


MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 


32 


32 


VIAJANTES 


EMPREGA¬ 
DOS  DA 
ESTRADA 


25 


18 


12 


16 


ESTRA¬ 

NHOS 


16 


15 


16 


16 


r 


NATUREZA 
DOS  ACC1DENTES 


Collisões: 

De  trem  especial  com  um 
trolley,  do  trem  S  2  com  o 
SU  77,  do  trem  C  16  com  o 
M  6,  do  trem  C  3  Com  o  M2,l 
do  trem  especial  com  carros 
em  manobra,  do  trem  SU  4 
com  a  machina  209,  da  ma- 
cbioa  235  com  o  trem  M  4, 
do  trem  de  lastro  com  car¬ 
ros  vasios,  da  macbina  95 
com  a  112,  de  um  trem  es¬ 
pecial  com  a  machina  39, 
de  um  trem  especial  com 
um  trolley,  de  um  trem  es¬ 
pecial  com  um  trolley,  de1 
um  trem  especial  com  ura 
trolley,  do  trem  CP  2  com 
um  trolley,  da  machina  215^ 
com  carros  de  lastro,  do 
trem  M  4  com  o  C  7,  da 
machina  da  reserva  do 
Norte  com  carros  vasios, 
de  um  trem  especial  com  o 
C  17,  do  trem  C  31  cora  um 
especial,  da  machina  176 
com  a  93,  da  machina  219 
com  a  177,  de  um  trem  espe¬ 
cial  com  o  MP  2,  do  trem 
M  10  com  o  S  5 . 


DATA 

DOS  ACC1DENTES 


'MATERIAL 

RODANTE 

AVARIADO 


Transporte. 


Janeiro  4,  20  e  23 ;  fevereiro 
I  2,  9,  16,  13  e  24  ;  marco  2, 
I  6,  19;  22  e  2Ô  ;  abril  10  ;  ju¬ 
lho  29;  agosto  8  e  17  ;  ou- 
)  tubro  6,  7, 9,  12  o  15 . 


-< 

3 


32 


VIAJANTES 


EMPREGA¬ 
DOS  DA 
ESTRADA 


72 


16 


ESTRA¬ 

NHO^ 


10 


09 

O 

s 


16 


Secretaria  da  Diractoria  da  E.  do  F.  Central  do  Bratil,  5  de  marco  de  1397.—  Manue'.  Fernandes  Figueira.  ’ 
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Escriptorio  Central  da  2»  Divisão,  23  de  outubro  do  1807, —  Manual  Josâ  de  Scvsa  Vieira,  f'ilicia.1 
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5— E.  I.  CENTRAL  DO  BRAZIÊ — 3*  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

Quadro  do  pessoal  em  SI  de  dezembro  de  1896 


EMPREGOS 

• 

REPARTIÇÕES 

VENCIMENTO 

MENSAL 

DIARIA 

JORNAL 

ESCRIPTORIO 

O 

o 

o 

w 

w 

CS 

■sH 

2»  secção 

►3 

■< 

O 

MÁXIMO 

MÍNIMO 

1 

1 

1:250$000 

1 

1 

475$000 

1 

1 

600$000 

1 

1 

425|000 

1 

i 

600|000 

2 

2 

425$000 

Encarregado  do  montepio....... 

1 

1 

423$000 

8 

2 

10 

400$000 

203  »  (5)  . 

10 

2 

12 

350$000 

3os  »  (6)  . 

i 

12 

2 

15 

300.}000 

40S  »  . 

i 

25 

2 

28 

225$000 

42 

42 

150JOOO 

1 

1 

2258000 

1 

1 

«  tfi 

O 

O 

CO 

3 

3 

200&000 

Contínuos . 

i 

1 

1 

3 

150$000 

14 

14 

4|300 

O 

o 

1 

Trabalhadores  em  serviço  da 

12 

12 

4$000 

4ÃOOO 

4$000 

7 

7 

4$000 

O 

o 

o 

■  9 

4§000 

1 

1 

400$000 

Ajudante  de  estação  especial.... 

1 

1 

375$000 

»  ■» 

1 

1 

200$000 

Guarda  interino  da  Marítima  ad- 

1 

1 

4$000 

Somma . 

5 

141 

14 

160 

$ 

$ 

% 

% 

(i)  Tem  mais  20%  sobre  os  vencimentos  por  contar  mais  de  20  annos  de  serviço. 
(})  Idern,  idem,  idem. 

(3)  Um  dos  Ajudantes  tem  mais  20  %  sobre  seus  vencimentos. 

(i)  Oito  dos  los  Escripturarios  teem  mais  20  %  sobre  seus  vencimentos. 

(5)  Um  dos  2°s  ditos  tem  mais  20  %  sobre  seus  vencimentos. 

(6)  Dous  dos  3°s  ditos  teem  mais  20  %  sobre  seus  vencimentos. 

3»  Divisão,  31  de  março  de  1897.— Arí/iw  Augusto  âos  Reis,  pelo  official. 
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6— E.  F.  CENTRlBILIDADE 


ACTIVO 


Estado  do  Rio  de  Janeiro . 

»  de  S.  Paulo.. . 

»  de  Minas  Geraes. . 

>  de  Goyaz 

»  do  Paraná . . 

»  de  Sergipe  . 


Intendência  Municipal  da  Capital  Federal. 
Intendências  diversas . 


IVO 


Companhias. 


Estrada  de  Ferro  Leopoldina  (Piáu) . 

»  »  »  »  (Linha  principal). 

»  »  »  Minas  e  Rio . 

»  i>  »  Bahia  e  Minas . 

»  »  »  do  Norte.... . 

»  »  »  Ramal  Bananalense . 

»  »  »  Santa  Isabel  do  Rio  Preto Floras 

»  »  >  Sorocabana  . 

Progresso  Industrial  de  Carandahy . 

r>  *•  do  Brazil . 

Industrial  . . 

Interesses  Locaes . 

Viação  Paulista . 

Ferro-Carril  de  Itaguahy . 

»  »  Hotel  do  Corcovado . 

»  »  de  Juiz  de  Fóra . 

Telephonica  S.  Paulo  e  Rio . 

da  Lacticinios . 

Centros  Pastoris  do  Brazil . 

Lloyd  Brazileiro . 

Ceramica . 

Rural  do  Brazil . 

Saneamento  do  Rio  de  Janeiro  . 

Fabril  Industrial  Constructora . 

Fabrica  de  Papel  Guttemberg . 

Geral  de  E.  F.  do  Brazil . . 

Ypiranga  Transway  e  Construcções . . 

Engenho  Central  da  Pureza . 

Fabrica  de  Tecidos  Páo  Grande . < 

Lavoura,  Industria  e  Colonisação . 

Rio  de  Janeiro  City  Improvements . 

Paulista  Vias  Ferreas  e  Fluviaes . . 

Manufactora  de  Chapéos . 

Predial  de  S.  Paulo... . 

Fabrica  Brazil  Industrial . 

Sanatorio  de  Barbacena . 


ia  (Ramal  da  Serraria). 
Minas . 


21397*307 

10*560 

545*554 

154:212*928 

52:930*623 

1:7218539 

2:292*642 

54*143 


24.856:287*269 

14.848:726*779 

28.663:705*278 

215:901*044,5 

30:930*000 

180:000*000 

1.164:694*380 

9:166*908 

6:750*000 

475:686*919 

26:892*998 

240:289*304 

118:699*614 

139:980*257 

523:517*805,6 


108 .972:044*217 ,8 
50:607*204,4 


TV  T  AuuA  ITaIKo 


214:165*296 

87:301*164 

12*000 

100*000 

251*000 

983*980 


108.921:437*013,4 


4a  secção. 


5a  secção. 


6a  secção. 


(Até  o  anno  passado .  4.908:987*4; 

(Por  obras  neste  anno .  42:520 J0 

(Até  o  anno  passado .  12.090:328*8 

'(Por  obras  neste  anno .  11:061*6 

(Até  o  anno  passado .  21.150:053*6: 

'(Por  obras  neste  anno .  266:936*0! 

(Até  o  anno  passado .  12.947:15S*8f 

‘  (Por  obras  neste  anno .  88:180*5 


_  ,  ,  „  ,  „  (Até  o  anno  passado, .  1.223:086*01 

Ran*U  de  Santa  Cruz . jPor  obras  n£gte  anno .  11:181*83 


t.  i  j  c  -i  i  Até  o  anno  passado . . 

Ramal  de  S.  Paulo . . (Por  obras  neste  anno. 


11.322:047*11 

103:OS2$4S 


D  -T _ „  ,  í  Até  o  anno  passado .  ...  5.434:503*SS 

Ramal  do  Porto  Novo  do  Cunha|por  obras  ^  anno .  19;705*04 


Ramal  de  Macacos . |  Pot  °obr»°ii?to  «noV 


Ramül  de  Ouro  Preto . i£té  oaimo  Pfsado- 

.  (Por  obras  neste  anno. 


Ramal  àa  Gambôa . í£té  0u“"°  Pfsado  — 

v  . (Por  obras  neste  anno. 


76:395*25 

855*50 

4.298:694*00 

10:008*54 

91:899*82 

2:773*02 


Ramal  Paty  do  Alferes . 

Custo  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro 

•  (Central . . . 

Estações . ....(da  Gambôa . 

(do  interior . 


2a  Secção  de  Contabilidade,  31  de  março  de  1897. —  O  guarda-livros,  Augusto 
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Vv 


\ 


—  E. 


F.  CENTRAL  DO  BRAZIL —  3:l  DIVISÃO 


CONTABILIDADE 


Balanço  do  Exercício  de  1896 


•7-!.  7.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3*  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

•  •  Demonstração  da  conta  de  Lucros  e  Perdas  no  exercicio  de  1896 


RBOBITA 

DESPBZA 

32. 511 : 572$224, 6 

Custeio  da  Estrada . 

32.677:0275807 

49:7323976 

T  piupnus . 

Reclamações . 

49: 038$644 

3:0423S4i 

Despeza  eventual . 

51:2903630 

549J760 

Multas  por  infracção  da  con- 

Baldeações . 

10:5173657 

entagem  do  imposto  de 

3i:914$187 

SO: 7075299 

V 

Idem  idem  de  Minas  Geraes. .. 

\ 

4;31S5009 

\ 

Xdem  de  fornecimento  de  carvão 

33544O 

\ 

65000 

\ 

Déficit . . 

32.727:2995036,6 

50:607.4205,4 

\ 

32.777:903$841 

32.777:9063841 

2a  Secção  de  Contabilidade,  31  de  março  de  1897. —  O  guarda-livros,  Augusto  José  Pereira  SchafJVôr . 
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•  • 

3‘  DIVISÃO — CONTABILIDADE 


o  trafego  no  anno  de  1896  ' 


• _ » 


DESPEZA 

I 

I  Janeiro . 

/  Fevereiro . 

2.623:644S32S 

2.500:1108152 

2.S44:761$931 

— 

i  > 

:  ! 

! 

33.677 :027£S07  ! 

I 

| 

535: 108 $687,6 

33.242:2268494,6  | 

i  Abrii . 

4  Maio . 

kisteio  da  Estrada  . 

j  Agosto . 

f  Setembro . 

•  [  Outubro . 

\  Novembro . 

\  Dezembro . 

2.044:3501702 

2.703:239g6)0 

2.480:7938037 

2. 891: 338$400 
2.73  )■  949, 8522 
2.917:223$  >9S 
2.785:0058028 
2.631:530$i 26 
2.913:080.8863 

IMENTO 

PESSOAL 

MATERIAL 

TOTAL 

1 

Vdministração  central,: 

Directoria,  Secretaria,  Thesouraria  e  Pagacloria . 

243:787$721 

i2:723$357 

253:5118088  6 

202:6)24742 

94:S25$S23 

317:5188570  ; 

Trafego....* . . 

9.174:33õ§78S 

1.037: 307$ 538 

10.2U:663$326 

4 17 : lõ6$792 

27:813-033 

4'ií  :979$S25 

■>  » 

4.520:645§Í93 

7.57S:55õ$404 

12.0)9:2003897 

6.57i :72331SS 

2.712:42S§913 

9.317:1548101 

21.183:373$72l 

11.493:654$033 

32.677:027$S07 

>  * 

luseio  da  Estrada  em  1896 . 

32 . 677 : 0275807 

29.124:8538800 

Oiflirença  para  mais  e:n  1S96. . . . 

3.552:374J007 

-> 


s 


X  ,«* 


•> 


1 


» 


! 


J 


*  % 


E 


Synõpse  da  receita  e 


R 


CONTABILIDADE 


Estrangeiro)  no  exercício  de  1896 


DESPEZA 


OIIDIXA IUÁ  I 


Rendimento  da  Estrada . 

Idem  a  debito  do  Governo  Geral,  Estados,  etc.. 
Importância  dos  transportes  grátis . 


t  a 


Diário  Ofpcial.  . 

Renda  de  proprios . 

Imposto  sobre  nomeações.. 
»  sobre  vencimentos.. 
»  de  transito . 


EXTRAORDINÁRIA  í 

Monte-pio  dos  empregados  da  Estrada. 
Maltas  por  infracção  do  Regulamento.. 

»  »  »  de  contractos. .. . 

Renda  eventual . 


'  e  Janeiro 


DEPOSITOS  I 

Companhia  E.  F.  Leopoldina . 

»  »  »  »  Ramal  da  Serraria. 

»  »  »  União  Valenciana . 

»  »  »  Rio  das  Flores . 

»  Carris  Urbanos . 

Firmo  de  Faria  Albernaz . 

Imposto  de  Minas  Geraes . 


Multas  cobradas  ao  pessoal . 

Mensalidades  da  Associação  de  Auxílios  Mutuos 
Consignações  do  Banco  dos  Funccionarios  Public< 

Cauções  para  garantia  de  contractos . 

»  *  »  »  »  propostas . 

Importaimia  de  vencimentos  em  suspensos . 

»  ’  »  fianças  de  empregados . 

*  »  mercadorias  vendidas  em  leilão 

»  encontrada  em  um  volume  aberto... 
Mensalidades  da  Caixa  Auxiliar  dos  Telegraphos 


MOVEVIENTO  DE  FUNDOS  í 

Recebido  do  "Ihosouro  Federal  . 

Saldo: 

Do  ex-Th-^oureiço  Joaquim  da  Silva  Guimarães 


DAS  SEGUINTES  REPARTIÇÕES : 


523:9048484 
9.26S:7S9$710 
417:37682'  0 
5.27S:429$80S 
9. 461:62 >$984 


TO  í 

is  em  suspensos  entregue  pelo 


S  : 

do  Governo  Geral,  Estados,  etc, 


Silva  Guimarães. 


Xavier  da  Silva  Malafaia. 


)  de  1897. 


24 : 992$S20 
52:270.5160 
594559O 

1:7435521 
155 : 80Õ3S90 


24. 9S3: 12-5235 


197:6358599 

11.859:9548001 


82:0595772 
6: 300|000 
4:500$000 

95100 

235260 


37 .010:7 1G.<83  í 
62:833$S00 


92:898J 132 


235:471$9S1 

17:5218208 

400$000 


170:3298703 

6.530:7525575 


2.129:583$172 

560:1588725 


5.525.8338115 

422:444$886 

16:631$722 


253:401$189 


6.701.082*278 


2.689:7418897 


5.964:209$723 


121:9755793 


52 . 927 : 5595552 


Secção  de  Contabilidade,  31  de  março  de  1S9' 


Augusto  José  Pereira  Scliafllór,  guarda-livros. 


r  Y 

N  •  B  —  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3 '  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

SynòjJse  da  receita  e  despeza  effectiva  (no  Rio  de  Janeiro  e  no  Estrangeiro)  no  exercicio  de  1S96 


IO  —  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 


Capital  empregado  no  anno  de  1896  (Exercício  de  1896) 


l” — - - 

Linha  em  trafego  : 

m 

■>  Custo  da  Estrada  (Bitola  de  1,60) 

9.669:7065373 
14. 688:225$ 178 
4.951 :507$4S9 
12.101:3901511 
21.416:989$707 

62.827:819$253 

1.237:267§862 

94:672-$843 

77:2505756 

1 1 .425: 109$614 
5.454:208-5939 
11:6788770 
5.480:3188660 
1.204:7765289 
2.496:549-8613 

1.239:639-5893 

25.160:1128506 

811:2318946 

298:2373990 

159:8378476 

9a  >»  . 

« 

3»  »  . 

1  5a  »  . 

Casas  de  machinas  na  Barra,  Entre  Rios,  S.  Julião  e  La- 

m 

(Bitola  de  1,00) 

13.035:339$406 

13.109:7768044 

4.308:702.$558 

910:8448711 

$ 

217:668§228 

117.978:762|4i5 

j 

31.582:3308947 

Ramal  de  Ouro  Preto. . . . . . 

Estacões . 

Material  rodante . 

Deposito  de  machinas  em  S.  Paulo . 

149.561:0933362 

16.330:562$254 

165.891 :655$616 

2a  Secção  d«  Contabilidade,  31  de  março  de  1897.  —  Augusto  José  Pereira  Schafflór ,  guarda-livros. 
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II  — E.  F.  CENTRAL  DO  BEAZIL  3a  DIVISÃO —  CONTABILIDADE 

Demonstração  da  despeza  effectiva  por  conta  do  credito  ordinário  desde  o 
,  exercício  de  1866-1867  até  o  de  1896  e  dos  créditos  votados  para  a  mesma 
despeza 


Exercido  de  18C6-1867 

Credito  especial  concedido  pelo  Decreto  n.  3728  de  7  de  novembro  de  1866  .  2.604:4165563 

Despeza  effectiva .  2.303:380.?/ 17 


Excesso  de  credito. 


236:0355816 


Exercido  do  iSST-iSOS 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  26  de  setembro  de  1867  e  Decreto  n.  4286  de  10 

de  dezembro  de  1868 .  ~  o/q.V mlim 

Despeza  effectiva .  2.240.24 


Excesso  de  despeza. 


151:4935693 


Exercicio  de  1868-1869 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1507  de  27  de  setembro  de  1867  e  Decreto  n.  4442  de  24 

nawaSA.!^..».'^  HftggB 

Excesso  de  despeza . . 346:5635691 


Exercício  do  ÍSÔO-ISYO 

Credito  votado  pelas  Leis  ns.  1507,  1587  e  1750,  de  26  de  setembro  de  1867 ,  28  de  nnn-nníwnnn 
junho  e  20  de  outubro  de  1869,  e  Decreto  n.  4659  de  26  de  dezembro  dí :  18/0  . .  -  2-OOO.OOOfOOO 

Idem  extraordinário  concedido  pelo  Decreto  n.  4474  de  16  de  fevereiro  de  1870....  2.407.220|467 

Idem,  idem,  idem  por  Decreto  n.  4609  de  15  de  outubro  de  1870 .  920.32/frOou 


Despeza  effectiva. 


5.333:048$117 

5.010:2515082 


Excesso  de  credito. 


1  o  1  Exercicio  de  ÍSTO-ISTI 

?  ■> 

Créditos  votados  pelas  Leis  ns.  1764  e  1836,  de  26  de  junho  e  27  de  setembro  de 

187(1,  e  Decreto  n.  4849  de  18  de  dezembro  de  1871 . 

Decreto  n.  46Ò8  de  15  de  setembro  de  1870  (extraordinário) . 


322:7975035 


2.034:0505000 

3.365:9505900 


Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro 
»  em  Londres 


5.400:000$000 

Despeza  effectiva .  5-400:000*000 

A  despezfi  total  neste  oxercicio  foi  de . .  •  •  •  •;•••  •  y  •  ••  •  V  •  *:  •  •  V  '  7.809.390.$220 

Importância  deápendida  por  contado  credito  da  Lei  n.  19o3  de  1/  de  junho  de  18/1  400.0005090 

(construcção  do  prolongamento) . .  2. 409 .390^20 


5.400:0005000 


Exercicio  do  ISTl-lSyS 

Credito  votado  pela  Lei  n.  1836  de  27  de  setembro  de  1870  §  7»  e  Decretos  ns.  5021 

e  5148,  de  20  de  julho  e  27  de  novembro  de  1872 . .  . •-•••••  5.64/  .82o?000 

-Riode.Tane.ro . .  .  ••••••• ; ;;;;;; ;  ;  5.297:286$251  | 


Excesso  de  credito. 


350:5385749 


Exercício  de  lS7S>187!t 


r  • 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873. 

Despeza  efteotiva  no  Ilio  de  Janeiro . 

»  em  Londres . 


4.181:704:$t00 

930:802-5115 


3.908:8145006 
5.121:5065215  I 


Excesso  do  despeza .  1 .212:692$245  I 


Exercício  de  1873.1874 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873  e  Decretos  ns.  5602  e  5610 

de  25  de  abril  de  1874  e  5843  B  de  31  de  dezembro  do  mesmo  anno .  4.585:0005000 

Despeza  eíTectiva  no  Rio  de  Janeiro .  3.760:2355685  i 

»  em  Londres .  918:589-5220  4.6Í3:874$905  ! 


Excesso  de  despeza. 


93:8745905 


Exercício  de  1874-I87:> 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2348  de  25  de  agosto  de  1873. 

Despeza  eíTectiva  no  Rio  de  Janeiro . 

»  em  Londres . 


3.860:5218873 

313:997$2J7 


Excesso  de  despeza. 


3.908:8145000 
4.174:5195170 
265:7055170  || 


Exercido  de  1873-1870 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2640  de  22  de  setembro  de  1875  e  Decretos  ns.  6112 

6414  de  14  de  dezembro  de  1876 . 

Despeza  eilectiva  no  Rio  de  Janeiro . .  4. 441 ': 8805126 

»  em  Londres .  389:213$366 


4.830:1865856 

4.831:0935192 


Excesso  de  despeza. 


906$636 


Exercido  de  1870*1877 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2670  de  20  do  outubro  de  1875  e  Decretos  ns.  6815  e  6816 

de  29  de  dezembro  do  1877 .  5.174:99-15755 

j  Despeza  eilectiva  no  Rio  de  Janeiroeem  Londres . .  5.677:0495514 

Excesso  de  despeza .  502:054$759 


Exercício  do  1877*1878 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  outubro  de  1877  e  Decretos  ns.  695  de  28  de 

janeiro  e  7102  e  7103  de  30  de  novembro,  todos  do  1878 .  5.100:2685337  I 

Despeza  eilectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . . .  5.110:9375009  1 


Excesso  de  despeza. 


10:697-5832 


Exercício  do  1878*1870 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  outubro  de  1877 . 

Despeza  eíTectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . . 

Excesso  de  despeza..... . . 


Exercício  do  1870*1880 

Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  outubro  de  1879 . 

[  Despeza  eíTectiva  no  Rio  de  Janeiroeem  Londres . 

Excesso  de  despeza . . 


Exercido  do  1880*1881 


Credito  votado  pela  Lei  n.  2940  de  31  de  outubro  de  1379  e  outras 
Despeza  eilectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres . 


4.500:0005000 
5.452:332*570  | 

952:3325570 


5.370:000-5000 
5.435:1975844  1 


65:1975814 


5.925:0005000 

6.617:824$89l 


092:824'891 


Excesso  de  despeza 


•  • 

Exercido  de  188M8SS 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3017  de  5  de  novembro  de  1830  e  outras . .  5.583:990$S58 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  6 . 536 : 3 16§ 1 59 

Excesso  de  despeza .  952:325$301 


Exercício  de  18§%-18S3 


CreditoVotado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  outubro  de  1882  e  outras .  7.183:930$858 

I  Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  7.061:0078757 

Excesso  de  credito .  122:983§10i 


Exercido  do  1883-188-4 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3141  de  31  de  outubro  de  1882 .  7.000:00D|000 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  6.916:4178840 

Excesso  de  credito .  83:582-§160 


Exercício  de  J88-4-S88Í» 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3  de  setembro  de  1884 .  7.079:2728500 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  7.652:409$991 

Excesso  de  despeza .  573 : 137-$49 1 


Exercido  de  188&-1886 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3230  de  3  de  setembro  de  1884 .  •  7.079:2728500 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  6.832:298;072 

*  Excesso  de  credito . . .  246:974$428 


Exercici<>  de  1886-18ST  —  e  semestre  de  julho  a  dezembro  de  1887 

■)  • 

Credito  votado  pela  Lei  n.  3314  de  16  de  outubro  de  1886 .  11.251:7318900 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  10.580:8848155 

Excesso  de  credito .  670:847$745 


Exercício  de  1888 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3349  de  20  de  outubro  de  1887 .  8.235:2165261 

Despeza,effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  7.821:7488502 

Excesso  de  credito .  413:4678759 


Exercício  de  1880 


Credito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  de  novembro  de  1888 . . .  S. 811: 1843918 

Despeza  effectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  9.300:3258983 

Excesso  de  despeza .  489:141$035 


 f 

í  * 

Kxorclclo  cl©  1800 

Credito  votado  pela  Loi  n.  3397  do  24  de  novembro  do  1833 . 

Dospeza  ellectiva  no  Rio  de  Janeiro  c  em  Londres . 

Excesso  do  dospeza .  1.401:058$504 

• 

Exercício  «le  1801 

• 

Crodito  votado  pela  Lei  n.  3397  de  24  do  novembro  de  1833  prorogada  para  este 

exercício  pelo  Decreto  n.  993  A  de  12  de  novembro  de  1890 .  ..  ai 

Dospeza  ellectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  lo.  14  í:20i>sui 

Excesso  de  despeza .  3.665:006$  131 

Exorciclo  tio  180ÍÍ 

Crodito  votado  pela  Lei  n.  de  30  de  dezembro  de  1891 .  ^2:1955373 

Despeza  ellectiva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  22.461 

Excesso  de  despeza .  9.999:6 10$919 

Exorciclo  do  1803 

Credito  votado  pela  Lei  n.  126  B  de  21  de  novembro  de  1392 .  o«' tan:.»v^i7Q 

Despeza  offocliva  no  Rio  de  Janeiro  e  em  Londres .  26.580:370^179 

Excosso  de  despeza .  12. 327: 9 14 >973 

• 

Exorciclo  do  180-4  • 

Crodito  votado  pola  Lei  n.  191  B  do  39  de  setembro  de  1893 .  22.983:276$306 

Despeza  ellectiva  no  Rio  do  Janeiro  o  em  Londros .  28.186:489$137 

Excesso  do  despeza .  5 . 203  ^2 1 2$33 1* 

===  = 

•  • 

Exorciclo  do  180S  * 

Credito  votado  pela  Lei  n.  266  do  24  do  dezembro  de  1894 .  26.322: 521  $075 

Despeza  eílectlva  no  Rio  de  Janeiro .  32.193:758>783 

Excesso  do  despeza . .  5*.871:237$708 

Exorciclo  de  1800  * 

Credito  votado  pela  Lei  n.  360  de  30  de  dezembro  de  1895 .  33.431:1613715 

Despeza  ellectiva  no  Rio  de  Janeiro . . .  37.103:550$634 

Excesso  de  credito .  1.327.614>08i 


2a  Secção  de  Contabilidade,  31  do  março  de  1897. —  Augusto  José  Pereira  Schafflôr,  guarda-livros. 
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12— E/F.  CENTRAL  RO  BRAZIi  —  3a  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE 

Comparação  da  receita  e  despeza  nos  exercícios  de  1866-1867  a  1896  com 
indicação  das  médias  da  receita  e  despeza  por  kilometro  em  trafego  nos 
mesmos  exercícios 


EXERCÍCIOS 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 

KM  TRAFEGO 
DURANTE  0  EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA 

E  DESPEZA 

TOR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO  ■ 

• - ! 

18CC-18G7 

1 

2.090:005$652 

2.368:380§747 

14:3835675  | 

Despeza  effectiva . 

16: 299$486  : 

Déficit . 

278:37õ|095 

i ; 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

113,32  % 

1807-1868 

2.609:6375387 

13:2045348  I 

Despeza  effectiva . 

2.249:246$027 

11:381§038 

Saldo . 

360: 1415360 

Relação  da  despeza  para  a  receita. ..... 

86,13% 

1868<1869 

; 

3.738:5745630 

18:4565263 

2.936:2145961 

14:4955245  > 

Saldo . 

802:359$669 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

78,53  % 

1 

1  1809-1870 

l 

4.007:3605928 

5.010:2515082 

|  221,506  k  j 

22:5655348  g 

22:6i2$905  a 

Déficit . 

1.002:8905154 

8 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

125,02  "/o 

18  70-1871 

7 

5.247:8135923 

5.400:0005000 

(  9Q7  Ir  ) 

22:091$407 

22:7325506 

Despeza  effectiva . 

/*  <C  0 1  f  oou  IV  \ 

Déficit . 

152:1865077 

Etelação  da  despgza  para  a  receita . 

109,90  o/o 

lSn-lSTS 

4.911:9275020 

5.297:2865251 

16:1265621 

17:3915815 

Despeza-  effectiva . 

Déficit . 

385:3595231 

Relação  da  despgza  para  a  receita . 

107,84  o/o 

187*-1873 

6.848:3625570 

5.121:5065215 

)  ( 

27:1675155 

18:081|884 

Despeza  effectiva . 

/COROOU  K  \ 

Saldo . 

1.726:8565355 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

74,78  «/o 

o 


O 


( 


EXERCÍCIOS 

1 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA. 

EM  TRAFEGO 
DURANTE  0  EXERCÍCIO 

í 

MÉDIA  DA  RECEBA  J 
E  DESPEZA 

POR  KILOMETRO 

EM  TRAFEGO 

18r3-l»>4 

Receita . 

0.213:6225078 

1  374,817  k  1 

16:5775748 

12:4835091 

Despeza  effectiva . 

4.678:8745905 

Saldo . . . 

1.534:7475173 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

75,30  «/o 

I 

1  Receita . . 

8.438:428$989 

4.174:5195170 

£  419,674  k  { 

20:108$541 

Despeza  efTectiva . 

9:9475763 

Saldo . 

4.263:9095819 

49,47  o/o 

íwríí-iHXs 

Receita . 

7.969:1435545 

4.831:0935492 

£  478,666  k  { 

16:6485657 

10:0925827 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

3.138:0505053 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

00,62% 

ísro-isrr 

Receita . 

8.557:7555218 

5.677:049551-1 

£  521,898  k  j 

16:3975371 

10:8775699 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

2.880:7055704 

« 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

66,33  o/» 

•V 

18TT.18T8 

t 

Receita . 

9.153:342$304 

5.150:9675069 

£  560,919  k  | 

16:31ò$474 

9:11x5773 

Despeza  effectiva . . . 

4.042:3755235 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

55,83® /„ 

1878-1870 

Receita . 

10.880:9595097 

5.452:3325570 

£  621,752  k  j 

f 

17:500$481 

8:7695304 

Despeza  effectiva . 

Saldo . 

5.428:6265527 

r 

Relação  da  despeza.para  a  receita . 

50,10% 

1870-1880 

Receita . 

10. 284- 0835761 

£  633,725  k  j 

16:2275991 

8:5865587 

Despeza  effectiva . 

5.435:197$844 

Saldo . . 

4.848:885$917 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

52,85% 

< 


c 


C 


c 


/ 


EXERCÍCIOS 


1880*1881 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

'  1881-1883 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1883-1883 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1883-1884 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1884-1883 


Receita . 

I^espeza  effectiva . . . 

*  \  *  Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


1883-1886 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  >da  despeza  para  a  receita. 


1886-188’>’  e  3o  semestre 
de  188T 


Receita . 

Despeza  effectiva. 


Saldo . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 


*> 

IMPORTÂNCIA. 

13.241:799.8036 

6.617:8248891 

6.623:9748145 

49,98% 

11.886:6848820 

6.536:316$159 

5.350:368$661 

54,98% 

22.888:4208981 

17.061:0078757 

5.827:413$224 

54,78% 

10.354:3068482 

6.916:417$840 

3.437:9888642 

63,14% 

12.294:7488378 

7.652:4098991 

4.642:338$387 

62,24% 

12.128:4748434 

6.832:2988072 

5.296:1768362 

56,33% 

17.360:7858890 

10.580:8848155 

6.779:9018735 

60,94% 

EXTENSÃO  MEDIA 
EM  TRAFEGO 


448,232  k  j 


682 


,571  k  | 


682 


,571  k  | 


724 


,  908  k  | 


724,908  k  | 


724,908  k  | 


786,082  k  ^ 


MEDIA  DA  RECEITA 
E  DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 


29 : 533$468 
14: 760$991 


17:4298225 

9:576$023 


19:3138547 

10:008$116 


14 : 2868373 
9:485$912 


16:9608425 

10:556$387 


16:731$053 

9:4258055 


22: 085$209 
13:460$280 


* 


<■ 


c 


f 


EXERCÍCIOS 

r 

t 

IMPORTÂNCIA 

EXTENSÃO  MÉDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  0  EXERCÍCIO 

MÉDIA  DA  RECEITA  I 
E  DESPEDA  o 

POR  KILOMETRO  '  1 
EM  TRAFEGO 

1 

1888 

Receita . 

13.046:0675527 
7.821 : 7485502 

f  807,194  k  1 

16:1625245 

9:6905047 

Despeza  offectiva . 

Saldo . 

5.224:319|02õ 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

59,95  % 

• 

1880 

Receita . 

12.663:7115204 

9.300:3255983 

i  807.194  k  | 

15:688$559 

11:5215797 

Despeza  eíTectiva . 

3.363:385$22i 

Relação  da  despeza  para  a  receita . 

73,44% 

• 

1800 

Receita . 

j  í 

15:6lS$4Sl 

11:9395075 

Despeza  eíTectiva . 

P 

10. 212:243^452 

£  855,363  k  1 

Saldo . 

9  4J7*997C<9A 

• 

Relação  da  doapeza  para  a  receita . 

76,44% 

• 

1891 

• 

Recoi  la . , . . 

17:23(^675 

\  d  •  97J&AAA 

Dospeza  eíTectiva . 

\rx  \  Al  •OAlôCA  i 

[  1.053,791  k  | 

Saldo.. . 

3 . 010:269^423 

Relação  da  despoza  para  a  receita . 

83,42% 

• 

C 

•  f 

•  • 

180% 

•  • 

Receita . . 

21.389:659.5492 

22.481:8365292 

9A • 9A7SAQ7 

Despeza  eíFectiva . 

|  1.053,829  k  J 

Z1  •  Oc/Jyi  1 0 

Déficit . 

1.092:1765800 

Kelação  da  despeza  para  a  rocoita... .. . 

105,106% 

• 

189» 

Receita . . . 

25. 105: 606$741 
26.530:376$479 

94 • QQ7«99A 

Despeza  offectiva . . 

J  1.147,038  k  | 

99  •  4  79CA~A 

4o  •  1 1  'JçvJU 

Déficit . . . 

1  474:7695738 

Relação  cia  despeza  para  a  receita . 

105,874% 

c 

c 

c 


0 


c 


c 


c 


c 


c 


»  1 


EXERCÍCIOS 


1S94 

Receita.... . . 

Despeia  effectiva . . 

Déficit . . 

Relação  da  despeza  para  a  receita. 

1§9K 

Receita . . 

Despeza  effectiva . 

Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita 

1896 

Receita . . 

Despeza  effectiva . 

Déficit . 

Relação  da  despeza  para  a  receita 


IMPORTÂNCIA. 


27. 226: 847$ 160  ) 
28. 186: 489^137  ( 


EXTENSÃO  MEDIA 
EM  TRAFEGO 
DURANTE  O  EXERCÍCIO 


959: 641 $977 


103,524  % 


29.377: 160$286 
32.193:75S$783 


2.816:598$497 


109,587  % 


34.353:467$363 

37.103:550$634 


2.750:083$271 


108,005  % 


1.155,633  k  | 


|  1.179,774  k  | 


MEDIA  DA  RECEITA 
E  DESPEZA 
POR  KILOMETRO 
EM  TRAFEGO 


23: 560$ 115 
24:3905519 


24:900$667 
27: 288$072 


2a  Secção  de  Contabilidade,  31  do  março  de  1897.—  Augusto  José  Pereira  Sohafflor ,  guarda-livros. 


* 


* 


1 

'D 


* 


3 


f 

< 


4, 


3 


r> 


3 

O 


ò 


3 


3 


ás  estradas  estranhas 


DOIUAS 

TELEGRAPHO 

1  SNaOVNaZVIMRV 

1 

MULTAS 

RENDAS  DIVERSAS 

TOTAL  GERAL 

♦  * 

MEZ 

ERS03 

TOTAL 

PRODUCTO 

PESO 

PRODUCTO 

Janeiro . 

.022:57S$320 

60.773.715 

1. 322:991^280 

1 4 : 493$S00 

7:5935780 

2:5635890 

17:0555700 

2.301:328$775 

Fevereiro . 

743:1215730,6 

47.603.910 

879:310J120.6 

15:822$940 

4: 5235970 

657.8100 

33:330$125 

1.773. -3235325, 6 

Março . 

30:4223236 

54.638.060 

1.0:17:945.8296 

16:958$550 

9:710$680 

619$360 

28:870$660 

2.019:0548531 

Abril . 

713^28082 

52.683.795 

910:9105172 

15: 626$660 

6:2695180 

55  í$560 

39:3S4$600 

1.947:8325692 

Maio . 

92?:2íu$S4) 

6S. 666. 636 

1.347:07S$SS0 

15:601$S70 

6:883.5520 

1: 150.}160 

41:4215199 

2.423:3188734 

Junho..,.?.... 

.075:775$780 

72.941.189 

1.534. 620$940 

14:170$410 

5: 615$970 

52O53OO 

101:703$98S 

2.752:535$833 

Total  do  1( 

.363:621$333,6 

357.338.365 

7.041:856$68S,6 

92: 674 $030 

40:600$100 

6:035$V70 

261:7635272 

13.217:3935890,6 

Julho . 

.350:935$691 

78.533.819 

2.117:458$411 

14: 636$150 

9: 840$410 

903.5230 

41:53 4$360 

3.401:356$621 

Agosto . • 

.238:623$SS0 

77.254.722 

2.037:545$3S0 

14:091$350 

6:337$850 

7415360 

36:6435903 

3.238:S375760 

Setembro . 

;  (t 

.473:6593330 

87.6S4.138 

2. 103: 393, í  530 

13:6135õS0 

8 : 40 4$73 J 

970$  )70 

37 : 10Ò5S30 

3.345:497$020 

Outubro . 

.  4ò8:3S5.}265 

87.821.343 

2.273:3813065 

14:0845940 

6:37S$460 

483$600 

44:2255517 

3. 401: 557$2 )7 

Novembro.,.,. 

(O 

lo 

e 

cc 

CO 

</.• 

o 

70.837.247 

l.S68:446$600 

13:0145790 

6:1S0$930 

4015360 

30:0135944 

2.S81: 33J$539 

Dezembro . . 

.220:108.3932 

S0.13S.217 

1.852: 645$ 432 

14: 920$536 

7:4735610 

37.)$000 

27:0198190 

2.981: 633$9SS 

Total  do  2° 

- -W 

.012:536$61?* 

432.352.486 

12.249:871$418 

84:331$346 

44:6665040 

3:882$350 

216:543$746 

19.280:233$265 

íann 

Total . / 

3.376:1870936,6 

839.690.851 

19.291.7235106,6 

177:035$376 

85:236$140 

9: 9485220 

47S:313$018 

32.4)7:6275155,6 

(ann 

A 

. 956 : 852^5 14,5 

734.S92.111 

14.809: 144$997, 5 

180:33l$610 

118:5785690 

9:2S1$710 

264:3655078 

27.905:4S4S291,5 

APai 

Differençasí/ 

.419:335.8442,1 

104.79S.740 

4.482: 583$109,1 

66 )$510 

213:9475340 

4.592:1428864,1  jj 

(/Pa. 

■r  -  :  .L 

3:346$234 

* 

33:3125550 

1 

i 

1 

bivisâo 


< 


O  Contador,  Francisco  PM*  da  SUtia  Vdtté, 


Pemonstraca 


•  X  3 

* 

E.  F.*do  Bananal . 

% 

Total  do  ann 

| 

* 

/ E.  F.  do  Muzambinho. . . 

[E.  F.  Rezende  a  Bocain 
E.  F.  Leopoldina  (Ramal 
1  E.  F,  Oeste  de  Minas 
\E.  F;  União  Valenciana 
1e.  F.  Minas  e  Rio . . 

'E.  F.  Leopoldina  (Linha 


>JE.  F.  Sapueahv 
ÍE.  F.  Juiz  de  Fóra  e  Pia 
f  E.  C.  Santa  Cruz  a  Itagu 
E.  F.  Rio  das  Flores 

|E.  F.  do  Bananal . 

\C.  T.  Marítima  Rio  de  Je 

Total  do  ann< 


Differenças.. 


IPara 
■  •  (Para 


1»  Secção  ía^1-  Divisão,  31  d 


10:  1158380 

22:910.5.700 

33:02ô$080 

T7tpÕ73í2Í6 


•1 02:6035550 
81:3315080 
1  106:4378620 
263:03856 >0 
12215S05S70 
276:79*5350 
1.030:1711330 

57:9, 38830 

211:9318210 

1:1195920 

151:55 '8330 

4 1 : 035Ç2 10 


.599:7058600 

112:2368396 


yancisco 


pinto  da  Silva  Valia. 


5 

O  -) 


,  f 


D 


1 


* 


•  *  * 

Demonstração 


r*aria  do  Estado  de  S.  Paulo,  *pela  arrecadação  do 


) 


I 


•t 


*  „  „ 


è  ¥ 

+  ■* 


I 

■* 


I 


■> 


y 

*  y 


* 

* 


% 


^ 


* 


<1 


» 


1 


17  — -E.  F. 


•  •  Demonstração  dos  transportes  concedidos 


.  REQUISITANTES 


Inspectoria 

» 

Repartição 

» 

Inspectoria 


Ministério  da  Industria.  Viação  e  Obras  Publicas . 

Inspecção  Geral  das  Obras  Publicas  da  Capital  Federal. 

de  Terras  e  Colonisação . 

das  Estradas  de  Ferro . 

dos  Correios . 

»  Telegraphos . 

de  Illum inação . 

Commissão  de  estudos  da  nova  Capital  da  União . 

Ministério  da  Guerra . 

»  »  Fazenda . 

»  »  Justiça . . 

»  do  Interior . . . 

»  das  Relações  Exteriores . 

»  da  Marinha' . 

Commissão  constrnctora  da  nova  Capital  de  Minas . 

Estado  de  Minas  Geraes . 

»  do  Rio  de  Janeiro . 

»  de  S.  Paulo . . 

ConstrucçSo  do  Prolongamento . 

Prefeitura  do  Districto  Federal . 

Inspectoria  de  Hygiene  e  Assistência  Publica . 

Imposto  do  Gado . 

Companhia  Estrada  de  Ferro  Leopoidina . 

»  »  »  »  Oeste  de  Minas . 

»  »  »  »  Rio  das  Flores . 

»  »  »  »  Sapucahy . 

»  interesses  Locaes . 

»  listrada  de  Ferro  União  Valenciana . 

Entreposto  fie  carnes  em  S.  Diogo . 


*  Somma. 


Movimento  do  suburbio. 


Ia  CL 


6.672,5 

2.089 

745 

85 

3.733 

2.97,3 

559 

17 

60.835 

305,5 

51.227 

13.918 


2 

418 

3.418 

4.257,5 

2.881 

563 

6.352 

134 

430 

122 

105 

4 

2 

4 

2 


161.858,5 


135.942 


Alfredo  Dutra  da  Silva,  2o  Escripturario. 


no  anuo  ’de  1896 


■D 

-f. 


cá 

o 

td 

A 

a 

S-i 


i  28§100 

28401 

60$920 

138540 

1818300 

1895990 


S8$140 

125930 

1458100 

98140 

13360 


1338130 

9598800 

2588130 

4978240 

98340 

318140 

68360 


o 

a 

t/JH 

-s 

3o 

AO 

èg 

o 

« 


tí 

a 

> 

s 

Q 

3 

H 

eá 


1:9348360 

763§520 

245860 

4187601 


J 

<< 

-j 

2 

c? 

o 

H 

U 

P 

Q 

s 


22:6678200 
4068660 


208340 


228:4133010 
5:6898260 
8:6718470 


8240 

5J820 


2:6555060 


1:  1335700 


Ccjntador,  Francisco  Pinto  da  Silva  Valle. 


468$760 


269:1358860 


4:3923580 


40:2508450  i 
4:4668380  j 
8:5818200 
1:7043160 
3:9588280 
53:4488010 
1118800  . 
4913200  | 
172:4248780 
28:2028560 
94:6148630 
9:8278140 
18360 
4778360 
573:7128120 
679:0003580 
66:4608640 
126:1918080 
66:540 j700 
9:2738040 
2943240 
4738000 
31:6208920 
149:8855370 
398600 
318400 
498600 
578640 
685460 


2. 122:257§700 


166:6773440 
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*  IR _ E.‘  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  3a-  DIVISÃO  —  CONTABILIDADE  • 

.  •  •  • .  •• 

Demonstração  dos  transportes  em  serviço  da  Estrada  e  -dos  concedidos  grátis  durante  o  anno  de  1896 


Alfredo  Dutra  da  Silva,  S°  Escripturario. 


•  18  —  E. 

% 

% 


t 


l  CENTRAL 


t 

* 


DO  BRAZIL 


Unha  em  trafego : 


-4*  DIVISÃO — LOCOMOÇÃO 

extensão 


Quadro  do  pessoal  da  Locomoção  em  31  de  dezembro  de  1896 


* 

* 

• 

'» 

,  CATEGORIAS 

QUANTIDADES 

ENGENHO  DE  DENTRO  E 
DEPOSITOS  lm,60 

QUANTIDADES 

TOTAL  GERAL  | 

- - - 

VENCIMENTOS 

O 

o 

a~ 

T< 

a 

H 

H 

W 

í" 

< 

tu 

< 

►4 

O 

o 

a" 

■H 

H 

H 

as 

o 

ys 

ANNUAL 

DIÁRIO 

Sub-Director . 

1 

1 

Ajudantes . . 

3 

3 

12:000$000 

Chefe  das  officinas . 

1 

1 

Oíficial . 

1 

»  addido . . 

1 

1 

Encarregado  do  deposito . 

1 

1 

Ajudante  »  *’>  . 

1 

1 

loa  escripturarios . 

4 

4 

209  »  . 

4 

4 

4*2nosioon 

3°s  »  . 

5 

5 

■3  •  ooo^onn 

4o3  »  . 

5 

5 

2  •  700<íonn 

Armazenistas . 

3 

i 

i 

5 

3 4  0008000 

Desenhistas  de  Ia  classe . 

2 

•  • 

2 

4  •8005060 

1  »  »  2»  »  . 

2 

2 

•  «.  »  3a  »  . 

2 

2 

3* 000*000 

Contínuos . 

2 

2 

i : X00$000 

»  addido . 

1 

1 

^  :  8fi0$000 

Praticantes . 

28 

28 

1  *  800^000 

Chefes  de  deposito . 

4 

i 

i 

6 

5:400$00Ò 

Machinistas  de  Ia  classe . . . 

31 

3 

7 

46 

4:8008000 

»  »  2a  »  . . . 

33 

4 

7 

44 

4 : 200$000 

»  »  3a  »  •..*••••••••••••• 

28 

4 

6 

38 

3:6008000 

*  *  4a  »  . 

13 

1 

4 

18 

3 : 0008000 

MestAes  de  la  classe . 

10 

10 

5:400$000 

11 

3 

14 

4:200.|000 

i>  ■»  3a  »  . 

8 

8 

3: 6008000 

Praticantes  de  machinistas  de  Ia  classe 

18 

8 

2 

28 

6$~>00 

»  5»  »  »  2a  » 

38 

6 

5 

49 

58500 

Foguistas  d»  Ia  classe . 

76 

7 

18 

101 

4$500 

“  »  *  2a  »  *  . . . 

93 

10 

14 

117 

4$000 

Praticantes  de  foguistas  ou  gr  xxeiros . .. 

241 

44 

64 

349 

3$500-1$500 

i*impa?iores#de  tubos . . 

16 

16 

4$000— 3$500 

131 

10 

20 

161 

4$000— 3$500 

Accendedores . 

33 

3 

36 

6$000 — 4$000 

Limadores. . . 

242 

36 

89 

367 

88000 —  $500 

Torneiras . \ . \ . 

122 

4 

23 

149 

8$000—  $500 

Carpinteiros . • . 

173 

6 

46 

225 

7$0U0 —  $500 

Serradores . 

45 

45 

7$0Ó0 —  $500 

Caldeireiros  de  ferro . 

124 

4 

16 

144 

8$000 —  $500 

»  »  cobre . . 

32 

2 

31 

7«500—  $500 

Funileiros . . . 

10 

10 

7»000 —  $500 

63 

2 

18 

83 

8$000-  $500 

Ferreiros . . . 

86 

7 

34 

127 

88000— 1Í500 

Serralheiros . .* . 

7 

7 

14 

7$000— 1S500 

j  Pintores . . . 

40 

5 

24 

69 

78000—38000 

Modeladores! . 

14 

4 

18 

s|oOO—  $500 

Correeiros.  k .  . 

6 

78000-58000 

T  Concertadores  de  carfost . 

157 

21 

34 

212 

68500—48000 

Pedreiros . ’ . 

10 

10 

6$500— 4$000 

Guardas . 

86 

7 

10 

103 

6$000— 38500 

123 

4 

28 

6S000 — 3$000 

Encarregado  de  freios . 

30 

30 

6$500 — 3$000 

•  Total . 

2.226 

195 

490 

2.911 

•  • 
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•  20-1.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  —  4a  DIVISÃO  -  LOCOMOÇÃO 

Consumo  de  combustível  e  lubrificantes  por  serviço  e  secção  e  por  locomotiva-kilometro 

no  anuo  de  1896 


m 

BITOLA  I>EJ  1,60 


m 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

SERVIÇOS 

SECÇÕES 

fc-t  PÍ 

w  tó 
^  o 

C  0  M  B  U  S- 
TIVEL 

LUBRIFICANTES 

COMBUS¬ 

TÍVEL 

LUBRIFICANTES 

2  ° 
d  tí 

O, 

Carvão 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Olee 

Lit. 

Estopa 

Kil. 

Carvão 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Lit. 

Estopa 

Kil. 

Suburbios . 

680.946 

14.200.578 

88.365 

56.207 

17.667 

20.854 

0,129 

0,084 

0,028 

/ 

la  Secção . 

224.437 

3.279.560 

20.172 

13.206 

3.577 

14.612 

0,089 

0,058 

0,015 

1 

2a  » 

155.326 

2.353.028 

12.216 

9.333 

2.882 

15.148 

0,078 

0,060 

0,01.8 

\ 

3»  »  . 

85.041 

1.088.223 

3.946 

3.513 

1.113 

12.647 

0,045 

0,040 

0,012 

142.276 

214.753 

2.146.717 

3.576.246 

5.561 

8.640 

4.757 

7.714 

2.018 

3.211 

15.0S8 

14.611 

0,038 

0,035 

0,046 

0,033 

0,031 

0,014 

0,013 

5a  »  . 

f 

Ramal  de  S.  Paulo . 

128.703 

1.613.648 

6.023 

5.129 

1.699 

12.537 

0,03) 

0,013 

f  [ 

»  »  Porto  Novo. . 

58.694 

677.468 

2.544 

2.137 

66  \ 

12.851 

0,018 

0,010 

0',012 

»  ' 

»  »  Santa  Cruz. . . 

203.121 

4.159.464 

25.479 

16.643 

5.113 

20.477 

0,125 

0,081 

0,025 

% 

la  Secção . 

294.043 

6.003.016 

32.796 

21.310 

6.122 

20.415 

0,111 

0,072 

0,020 

/ 

2a  »  . 

186.328 

6.721.439 

13.974 

14.265 

4.153 

36.073 

0,074 

0,076 

0,022 

1 

3a  »  . 

213.076 

4.086.087 

10.722 

8.496 

3.765 

19.176 

0,050 

0,039 

0,017 

\ 

4a  »  .  . . . 

70.472 

1.428.006 

3.969 

3.088 

1.2S0 

20.263 

0,056 

0,043 

0,018 

181.203 

19.087 

4.078.708 

7.034 

7.206 

1.153 

2.663 

351 

25.820 

0,038 

0,082 

0,039 

0,000 

0,014 

0,018 

Ramal  de  Macacos . 

295.170 

1.569 

15.464 

/ 

»  »  S.  Paulo . 

320.318 

4.407.494 

13.549 

12.793 

3.615 

13.759 

0,042 

0,060 

0,039 

0,011 

» 

s>  »  Porto  Novo. . 

98.060 

1.988.084 

5.931 

4.523 

2.225 

20.274 

0,016 

0,022 

*  »  \ 

»  »  Santa  Cruz. . . 

52.878 

1.205.151 

6.061 

3.472 

1.134 

20.791 

0,114 

0,065 

0,021 

la  Secção . 

340.232 

7.225.049 

38.456 

24.619 

6.787 

21.235 

0,110 

0,072 

0,019 

/ 

2a  »  . 

258.037 

9.034.457 

18.287 

19.990 

5.720 

35.004 

0,070 

0,077 

0,012 

0,022 

1 

3a  »  . 

155.243 

2. 568.010 

7.0S3 

6.561 

2.163 

16.542 

0,045 

0,013 

»  1 

4a  »  . , . 

238.158 

5.926.978 

9.623 

9.919 

3.518 

24.886 

0,010 

0,011 

0,014 

*  1 

5a  »  , . 

Ramal  do  S.  Paulo . 

277.064 

299.735 

6.640.992 

4.152.929 

11.143 

12.734 

11.298 

11.880 

4.031 

3.369 

23.969 

13.855 

0,040 

0,042 

0,040 

0,039 

0,014 

0,011 

’  1  » 

»  »  Porto  Novo. . 

5.504 

94.599 

294 

236 

90 

17.187 

0,053 

0,042 

0,016 

»  *  \ 

»  »  Santa  Cruz. . . 

35.724 

783.394 

3.896 

2.496 

728 

21.929 

0,10) 

0,069 

0,020 

, 

la  Secção . 

72.253 

977.371 

4.601 

4.133 

1.543 

13.527 

0,063 

0,057 

0,021 

'  “  ( 

2  a*  »  . 

28.964 

469.949 

845 

1.057 

389 

16.225 

0,029 

0,036 

0,013 

3a*  »  . . . 

21  674 

291.369 

1.087 

1.132 

573 

13.443 

0,050 

0,031 

0,052 

M26 

Lastro . < 

4a  »  . 

33.814 

531.112 

1.062 

1.228 

588 

15.706 

0,033 

0,017 

5a  »  . 

Ramal  deS.  Paulo . 

74.665 
45  701 

1.054.094 

587.439 

2.128 

984 

2.146 

1.359 

949 

518 

14.117 

12.578 

0,028 

0,021 

0,028 

0,029 

0,012 

0,011 

í 

»  »  Porto  Novo. . 

20.189 

270.377 

1.057 

1.009 

461 

13.3)2 

0,052 

0,049 

0,022 

' 

»  »  Santa  Cruz. . . 

15.961 

201.350 

1.296 

1.096 

338 

12.615 

0,081 

0,068 

0,021 

) 

Manobras . 

573.005 

7.730.680 

30.932 

24.145 

8.781 

13  491 

0,053 

0,042 

0,015 

> 

Total  em  1826 . 

5.850.749 

112.448.266 

414.039 

319.249 

103.798 

19.219 

0,077 

0,071 

0,054 

0,017 

> 

»  »  1895 . 

5.463.212 

98.578.695 

409.046 

244.960 

93.576 

18.014 

0,014 

0,016 

DiSerença  para  mais... 

387.537 

13.869.571 

4.993 

74.289 

10.222 

1.175 

0,003 

0,011 

0,001 

■á 
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20  bis— E.  F.  CENTFAL  DO  BRAZIL — 4*  DIVISÃO  — 

Consumo  de  combustível  e  lubrificantes  por  serviço  e  secções  e  por  locomotiva-kilometro 

no  anno  de  1896 


• 

SERVIÇOS 

KILOMETROS 

PERCORRIDOS 

TOTAL 

POR  LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

com¬ 

bustível 

LUBRIFICANTES 

combus¬ 

tível 

Carvão 

Kil. 

LUBRIFICANTES 

Carvão 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

Graxa 

Kil. 

Oleo 

Litr. 

Estopa 

Kil. 

Suburbios . . . 

82.500 

774.292 

1.710 

2.900 

650 

9.3S5 

0,020 

0,035 

0,007 

Passageiros . . . 

20S.775 

2.534.619 

5.447 

9.118 

2.301 

12.140 

0,026 

0,043 

0,011 

Mixtos . . . - . 

416.322 

3.735.472 

8.383 

13.725 

3.046 

8.972 

0,020 

0,032 

0,007 

35S.SS2 

4.532.789 

7.516 

15.897 

3.297 

12.621 

0,020 

0,044 

0,009 

Especial  de  passageiros . 

16.452 

176.702 

413 

673 

170 

10.740 

0,025 

0,040 

0,010 

»  »  cargas . 

102.215 

2.340.209 

4.781 

9.003 

2.116 

14.426 

0,029 

0,055 

0,013 

46.643 

-  603. 9S1 

2.690 

3.355 

935 

12.949 

0,057 

0,071 

0,020 

69.764 

"1.023.1S4 

2.642 

3.630 

931 

14.666 

0,037 

0,052 

0,013 

Total  em  1393 . . 

1.361.553 

15.721.308 

33.582 

58.301 

13.446 

11.546 

0,024 

0,042 

0,009, 

»  »  1895 . .  . 

1.263.304 

13.997.98S 

27.303 

40.596 

10.944 

11.080 

0,021 

0,032 

0,008 

Differenças  para  mais . 

98.249 

1.723.320 

6.279 

17.705 

2.502 

0,540 

0,003 

0,010 

0,001 

CACHOEIRA  A.  NORTE  —  BITOLA  DE  1,00 


LAFAYETTE  A  SETE  LAGOAS  E  OURO  ERETO  —  BITOLA  DE  1,00 


SERVIÇOS 


(Passageiros . 

Mixtos . 

1 Cargas . 

6»  secção. (Especial  de  passageiros... 

»  cargas . 

Manobras . 

\L  astro . 

(Passageiros. 

Mixtos, . 

^Preto^9  OUr0\Especial  de  passageiros... 


'Lastro. 

Total  em  1896 . 

»  »  1895. ...  . 

Differença  para  mais... 


00 

m 

o  Q 
tf  *-< 

H  tf 

>  05 
o  o 

TOTAL 

FOR  LOCOMOTIVA- 

KILOMETRO 

COM¬ 

BUSTÍVEL 

LUBRIFICANTES 

COMBUS¬ 

TÍVEL 

LUBRIFICANTES 

S  O 

Oh 

Carvão 

Graxa 

Oleo 

Estopa 

Carvão 

Graxa 

Oleo 

Estopa 

0, 

Kil. 

Kil. 

Litr. 

Kil. 

Kil. 

Kil. 

Litr. 

Kil. 

153.300 

1.759.564 

6.579 

7.254 

1.543 

11.477 

0,042 

0,047 

0,010 

217.429 

3.159.116 

14.545 

14.S36 

2.543 

14.529 

0,066 

0,068 

0,0Li 

126.333 

2.006.449 

8.486 

9.013 

1.731 

15.881 

0,067 

0,071 

0,013 

10.607 

127.491 

635 

672 

139 

12.019 

0,059 

0,063 

0,013 

57.908 

945.957 

4.432 

4.369 

846 

16.335 

0,076 

0,075 

0,014 

«  16.476 

-M90.502 

»  1.345 

1.523 

424 

11.562 

0,081 

0,092 

0,025 

•  77.826 

— *966.455 

» 3.651 

3.659 

1.039 

12.418 

0,046 

0,046 

0,iil3 

48.250 

655.303 

2.280 

2.855 

695 

13.5S1 

0,047 

0,058 

o,oir> 

49.342 

S32.698 

3.421 

3.305 

793 

16.876 

0,069 

0,066 

0,014 

1.840 

22.699 

109 

112 

29 

12.333 

0.059 

0,060 

0,015» 

7.251 

144.759 

501 

519 

137 

19.936 

0,038 

0,071 

.0,018 

»  35.021 

47S.132 

1.S37 

1.827 

681 

13.652 

0,052 

0,052 

0,019 

801.596 

11.289.125 

47.821 

49.944 

10.600 

14.083 

0,059 

0,062 

0,013 

618.892 

8.217.766 

27.645 

29.145 

7.632 

13.278 

0,044 

0,047 

0,012 

182.704 

3.071.359 

20.176 

20.799 

2.968 

0,805 

0,015 

0,015 

0,001 
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F.  CENTRAL  DO.  BRAZIL  —  4“  DIVISÃO  —  LOCOMOÇÃO 
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Dsmoüstração  de  todas  as  despezas  do  anno  de  1896 
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Desenvolvimento  das  despezas  da  reparação  do  material  rodante  no  anno  de  1896 
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Desenvolvimento  da  d-espêza  feita  com  o  serviço  da  conducção  dos  trens  no  annõ  de  1896 
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24 -E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL 


Recapitulação  das  despezas  feitas  pela  locomoção 

por  conta  do  custeio 


O  total  das  despezas  do  custeio,  comprehendendo  reparação  e  reconstrucção 
do^  material  rodante,  conducção  dos  trens  em  serviço  do  trafego,  importou: 


Em  1896 .  12.099: 200$897 

»  1895 .  9. 592:566$!  92 


Resultando  a  differença  para  mais .  2.506:634$705 


A  despeza  de  1896  decompõe-se  do  seguinte  modo: 

Reparação  de  locomotivas . 

»  »  carros  e  vagões . 

Conducção  »  trens . 

Escola  annexa  ás  officinas . 

Despezas  geraes  e  escriptorio . 


Estas  importâncias  comparadas  com  as  correspondentes  do 
,anno  de  1895,  dão  as  seguintes  diíferenças: 

o 

’  i 

» 

’  Reparação  de  locomotivas . 

V>  r,  »  cargos  e  vagões . . '• - 

' 

Conducção  »  . . 

* 

Escola  annexa  ás  officinas . 

»  *  °  \ 

Despezas  geraes  e  escriptorio . 


As  tín idades  dos  trabalhos  especificados  e  as  despezas  dos 
dòiií}  annoç  de  1896  e  1895,  dão  os  seguintes  coefficientes : 

1806 


Despeza  total  do  custeio . 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego 

»  trem-kilometro . 

»  locomoliva-kilometro . 

»  vehiculo-kilofnetro.’. . 


12.099 :200$897 
9:906$845 


2.335:256$840 
2.046: 374$798 
7.467:724$373 
3: 960$000 
245:884$886 

12.099: 200$897 


Mais 

857 : 238$969 
404:316$773 
1.218:848$217 


26 : 230$745 
2.506:634$704 


189S 

9. 592: 566$ 193 
8:025$118 
1.729 
1.305 
1.487 


1.509 

184,5 


Estes  coefficieutes  comprehendem  os  resultados  reunidos  aos  trechos  das  bitolas 

de  lm,60  e  lrn,00;  reparando-se  para  cada  uma  dessas  bitolas,  teremos: 

Linha  de  lni,60: 

• 

# 

18t>6 

1893 

Despeza  total  do  custeio . 

9.879:599$209  7. 

759:932$805 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego . 

13:628$762 

10:704$713 

»  trem-kilometro . 

1.896 

u  locomotiva-kilometro . 

1.688 

1.420 

»  vehiculo-kilometro . 

188,3 

142,4 

Linha  de  lm,00  (Lafayette): 

1806 

1893 

Despeza  total  do  custeio . 

832:342$274 

589:717$987 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego . 

3:151$271 

2 : 475$923  j 

»  trem-kilometro . 

1.308 

»  locomotiva-kilometro . 

1.038 

952 

»  vehiculo-kilometro . 

268,7 

240,2 

Linha  de  lm,00  (Norte): 

1H96 

1893 

Despeza  total  do  custeio .  . 

1.387: 259$ 414  1. 

2  42;  915$  IM 

Por  kilometro  da  Estrada  em  trafego . 

5:972$872  • 

5:351$386 

»  trem-kilometro . 

1.238 

»  locomotiva-kilometro . 

1.018 

'  I  • 

983 

»  vehiculo-kilometro . 

138,5 

vr 

o 

o 

TH 
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25  -  E.  F.  CENTRAL  DO  BRAZIL  -  5a  DIVISÃO  -  VIA-PERMANENTE 

Quadro  do  pessoal  em  31  de  dezembro  de  1896 


CATEGORIAS 

. 

ESCRIPTORIO  CENTRAL 

LINHA 

total 

VENCIMENTO  MENSAL  | 

diaria 

(média) 

JORNAL 

PESSOAL  ORDINÁRIO 

PESSOAL  EXTRAORDINÁRIO 

■ 

MÁXIMO 

MÍNIMO 

1 

1 

1  •  250.8000 

1 

1 

1 

1 • 0  J0$000 

I  jjj 

1 

1 

1  •  000.^000 

1 

1 

1 

4758009 

3 

3 

4Q0$000 

poa  4  »  . 

4 

4 

330j000 

5 

300^000 

6 

6 

22.5Sonn 

1 

1 

225§000 

5 

10 

15 

1508000 

2 

2 

400^000 

4 

4 

350|000 

4 

4 

250$000 

2 

2 

150-000 

15 

800$000 

»  ajudantes . 

9 

9 

500|000 

5 

5 

3098000 

11 

11 

250^000 

44 

14 

22 

22 

275800O 

23 

23 

250$000 

1 

1 

400$000 

1 

1 

350.5000 

259 

259 

3$840 

53OOO 

3$500  | 

1.516 

1.516 

2|S00 

238OO 

20 

20 

38700 

53OOO 

3.4500 

109 

109 

38000 

3.SOOO 

19 

19 

3S800 

53OOO 

3$500 

257 

237 

3§000 

38000 

7 

7 

48070 

58000 

335OO 

68 

68 

2-3700 

2s800 

1 

1 

«§000 

5$000 

14 

14 

68400 

88000 

53OOO 

74 

74 

4  $860 

6$000 

4SOOO 

17 

17 

8g000 

53000 

10  i 

104 

4  $680 

68009 

5<üonn 

43OOO 

1 

1 

4S000 

18 

IS 

4$30Ó 

68000 

4.3OOO 

31 

31 

5$070 

68000 

43000 

2á 

28 

3$  100 

43OOO 

33000 

6 

6 

4$300 

58000 

33OOO 

29 

29 

4$540 

68000 

43000 

96 

95 

33500 

3$000 

287 

287 

38200 

38500 

1*000 

96 

96 

2$620 

38200 

23300 

2.300 

2.300 

2$  140 

1  §500 

73500 

9 

’  Total . 

5.508 
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•.'27  -  E.  F.  CENTRAL  RO 


BRAffli- 


5'  RIMO 


LINHA  E  ERIFICIOS 


Demonstração  das  despezas  effectuadas  em  1896,  por  conta  de  terceiros 

# 


ESPECIFICAÇÃO 

MATERIAL 

PESSOAL 

TOTAL 

12:5448353 

81:451$150 

937§779 

47:1668305 

44:7178166 

4548750 

2$400 

85S8500 

10j950 

74:3208920 

2:0358640 

1 : 562$003 

59:7108660  f 
126:168|316 
1:3928529  E 

28400  | 
1:2578310  6 

3988810 

15$315 

3:766^260 

268265  \ 

78:0878180  ]| 
4:469.8706  \\ 

2:4348055 

12S$300 

1:6J0$305  jf 
48600  \\ 
21:6848656  í 
168000  || 
5448488 
7358972  || 
6368s25  A 
1898300  H 
17$800  H 
1:4148840  I 

4$600 

14:912$015 

6:7728641 

168000 

328$101 

504S150 

2168387 

231.4822 

633$525 

189$300 

178800 

1758200 

28$500 

18$400 

1508125 

1:2398640 

2SS500 

188400 

1508125 

68615 

608000 

6$615 

608000 

1588151 

48250 

1588151 

4$250 

3978000 

60^600 

3978000 

608.00 

23S200 

168350 

238200 

168340 

7218900 

7218900 

108800 

78500 

108800 

78500 

538722 

538722 

558500 

915$000 

1  >§700 
1:2158106 

9708050 

1Ü&700 
1:2158106  \ 

43|950 

438950 

438750 

435750 

588500 

588500  1 

2:0888704 

8|900 

2:0888704 

8^900 

68800 

6|800 

40S500 

40.8500 

328928 

328200 

538722 

328923 

328200 

538722 

598000 

308500 

59.8000 

308500 

178500 

348400 

2:5:58254 

178500 

Ãleho . 

348100 

2:5158251 

5768650 

2448050 

82U$700 

258000 

258000 

698150 

698150 

48500 

48500 

44$300 

44*800 

635$700 

628875 

635$700 

628S75 

538722 

708000 

S|900 

538722 

70.8000 

j  Moysés  Ai^tonio  de  Oliveira . . 

88900 

8&650 

88650 

5:9948362 

6:5578800 

12:5528162 

8$õ50 

88650 

14,8700 

148700 

308000 

308000 

4 ISO '5 

41*075 

108150 

108150 

! 

124:90I$931 

196:5968202 

321:4988163 

- — - 1 

o  Escriptorio  da  5a  Divisão,  25  de  setembro  de  1897. —  A •  Macedo  de  Axambuja,  engenheiro  residente. 
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\ SECÇÕES 
IV 


V  *  ’ 

♦ 


no  anno  de  i 


•> 


INTUS 


TALAS 


MOVAS  USADAS 


PREGOS 


PARAFUSOS 


NOVOS  USADOS  NOVOS  USADOS 


TIREFONDS 


I,  NOVOS  USADOS 


CALÇOS 


NOVOS  USADOS 


/ .  *• 


»  j 

» i 


\  i 


Ia  Secção,  j ga  Res'de+ 

2a  -  ■  \t  :| 

3»  .  s  ; 

2 

10 

4 

2 

4.550 

6.000 

2.200 

1 

19.300 

2.000 

2.000 

18.300 

14.300 

5.200 

9.390 

13.000 

12.000 

21.773 

5.200 

2.800 

10.693 

2.700 

1.760 

3.900 
2.600 
1.180 

700 

40.200 

300 

10.124 

8.200 

5.900 
9.651 

3.978 

2.47.3 

; 

31.000 
!  30.050 

’  32.700 
31.000 

 | 

4.000 

2.750 

1.387 

1.290 

4S9 

1 .401 

1.600 

900 

700 

. 

. 

. 

2.800 

3.300 

6.650 

1.140 

920 

i 

28.000 

12.000 

12.300 

5.500 

500 

3.775 

9.725 

1.000 

22.000 

7.500 
6.400 

1.000 

**  ■  |S  : 

(í* 

«ia  „  |°a  * 

5.Ò00 

j  3.0ÒÓ 

12.970 
'  11.900 

1 

20  J 
633 
237 
•60 

iija  *. 

400 

7.069 

16 

(7a  » 

i7a  » 

6a  »  ?Sa  » 

. 

5.000 

l  200 

500 

200 

|  2.000 

1  6.090 
1.000 

11.130 

16.030 

1.459 

26.417 

'  5.000 

!  1.000 

.  | 

! 

te»  » 

145 

20 

. 

»  de  Santa  Cruz. . 

400 

100 

»  de  Macacos..... 

(la  Residenc 
Ramal  de)2a  8  > 

S.  Paulo. )3a  ->  » 

1.500 

200 

5.290 

1.606 

120 

430 

1.073 

23.500 

21.930 

13.000 

17.400 

500 

3.500 

. 

» 

Ramal  de  Porto  Novo. 

»  de  Ouro  Preto.. 

Totaes . 

1 

. 

93S 

S21 

*  | 

15.700 

200 

19 

40.383 

LJ 

1.076  224.750 

li  . 

6.100 

206.329 

500 

i  234.645 

18.032 

1 . 

r 

xD 

ENTES 

£>  '•* 

la  Secção.  |£ 

2a  *>  >  ->  * 

4a  »  4a  » 

tãa  *  > 

oa  »■  A)  a  » 

(1*  » 

^  »  |£  : 

Ramal  de^?a 

S.  Paulo. |?a  : 

Ramal  de  Porto  Novo.. 
Ramal  de  Ouro  Preto... 

7otaes . 

.8.805 

500 

200 

50 

2.78S 

80 

. 

1  54.000 

10.990 

| 

*1.500  1.23R 

13.300 

3.155 

200 

i 

i 

95C 

20C 

80C 

S.76C 

50 

720 

0.620 

22. 

1.510 

131.054 

1.600 

300 

) . 

I . 

. 

1 . _ . 

1 

. 

1.C0Ó 

4.750 

3.224 

30 

200 

2.395 

30 

832 

28.184 

672 

1 . 

3.700 

. 

. . 

1.700 

50 

20.800 

200 

5.000 

23.300 

1.600 

. 

' 

1 . 

. 

. 

. 

1.000 

42.822 

S5 

dOO 

70 

2.000 

o 

...... 

. 

7 

2 

45 .295 

2.8681 

l 

108. 600 

10.9S0 

157.390  1.238 

67.622 

3.1551  285 
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•-29*—  E.  F.  CENTRAL  EO  BRAZIL  -  5*  DIVISÍO  -  YIA-PERIANENTE  E  EDIFÍCIOS 

*  km 

Extensão  da  linha  em  trafego  — 1.243.506,25  (compreliendendo  a  linha  dupla) 


Substituição  do  material  durante  o  anuo  de  1890 


DESIGNAÇÃO 


Trilhos  de  ferro. 
»  »  aço . . 


/Talas . 

[  Parafusos. 


Acfessorios  de)GramP0S 
trilhos  • 


Tirefonds . 

Chapas  de  apoio. 
Arruelas  Grower 


Agulhas*,  singelas. 
»  **duplas.. 


Oruzamentos . 

Dormentes  de  madeira......... 

•  • 

»•  »  aço,  t,v-jfo  Pousard. 

•  •  •  „ 

»  »  »  Harmann 


Lastros  diveríos . 

»  do  pedra  britada.^. 


P 

< 


tí 

H 

E- 

< 


•a 


o 

o 

< 

PS 

P 

P 


9  annos.( 


PESO 

EM  KILOGRAMMAS 
DO  MATERIAL 
SUBSTITUÍDO 


POR  METRO 
CORRENTE 


ri 

60 


m 


k. 

30,00 

k. 

30,883 


k. 


k. 

19,600 


POR  PEÇA 


ri 

60 


k. 

180,000 

k. 

282,363 


5,106 

0,694 

0,295 

0,386 

2,890 

0,033 


k. 
51,940 
k . 
52,000 
k . 
56,000 


k. 


k. 

196,000 


3,980 

0,333 

0,217 

0,199 

1,150 

0,030 


k. 

30,303 
k. 
24,320 
k. 
36,000 


QUANTIDADE  DO  MATERIAL 
SUBSTITUÍDO 


1.547,6 

19.355,0 


134.510,840 

13.886,527 


3S,160 

299,454 

206,195 

143,192 

66,301 

90,958 

34,680 

6,808 


212 

1,200 

40,3S3 

208.329 
224,750 
235,645 

12,000 

206.329 
73 

3 

150 

331,533 

2,122 

33,344 


Escriptorio  da  5»  Divisão,  25  de  setembro  de  1897. 
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E  EDIFICI 


►Extensão  da  linha  em  trafego :  1.243.506,25  ( comprehendendo  a 

linha  dupla) 


-f 


EXTENSÃO  EM 
TRAFEGO 


TOTAL 


MEDIA 


a  s 


•  CM 

a  8 

LO 

CO 


a  (M 
-8 


a; 


LARGURA 

ENTRE 

TRILHOS 


o 

a  -m" 


DECLIVIDADE 

MAXIMA 


UNHADO 

CENTRO 


RAMAES 


RAIO  MÍNIMO 
DAS  CURVAS 


L  DO 
CENTRO 


RAMAES 


TRILHOS  DE 
AÇO 

Peso  por  metro 
corrente 


.00 

■*eT 


DORMENTES 
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